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Apresentação 

 

O Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Federal de Goiás visa reunir estudantes dos cursos de graduação em Medicina 

Veterinária e Zootecnia, alunos do Programa de Residência Multiprofissional, 

estudantes dos Programas de Pós-Graduação (Programa de Pós-Graduação em 

Ciência Animal e Programa de Pós-Graduação em Zootecnia) e Médicos Veterinários 

e Zootecnistas interessados na divulgação de trabalhos científicos com o objetivo de 

difundir os conhecimentos atuais da produção científica nas áreas de Medicina 

Veterinária e Zootecnia. 

Para tal, propõe-se que os participantes apresentem resultados de ensaios 

experimentais ou de casos clínicos atendidos, na forma de painel que permite a 

criação de um ambiente de interatividade favorável à discussão, ao aprendizado, à 

educação continuada, à atualização e à complementação do conhecimento dos 

participantes. A criação do evento foi estimulada pelo crescimento do interesse dos 

alunos em produção e publicação científica como forma de aprofundar seus 

conhecimentos e, portanto, de se qualificarem cientificamente, além de se desafiarem 

para a apresentação e discussão de informações perante um público seleto.      

Nesta oportunidade a organização do Encontro Científico da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás – 3ª Edição expressa seu 

reconhecimento e agradece a todos que participaram do nosso evento. Obrigada!  

 

 

 

Goiânia/Junho/2018 

 

 

 

Direção da EVZ e Organização do Encontro Científico EVZ/UFG 

  



 Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                      v 

Sumário 

Apresentações Orais 

 

ADIÇÃO DE GLUTATIONA E L-ACETIL-CISTEINA AO SÊMEN EQUINO MANTIDO SOB 

TEMPERATURA DE TRANSPORTE ............................................................................................ 2 

AVALIAÇÃO DA PRESENÇA DE RESÍDUOS DE ANTIMICROBIANOS EM LEITE IN 

NATURA DE PROPRIEDADES RURAIS DO ESTADO DE GOIÁS: ....................................... 6 

BUTIRATO DE SÓDIO EM DIETAS PARA FRANGOS DE CORTE NA FASE PRÉ-INICIAL

 ........................................................................................................................................................... 10 

IDENTIFICAÇÃO DAS REGIÕES COM VARIAÇÕES NO NÚMERO DE CÓPIAS DOS 

SEGMENTOS DE DNA EM ANIMAIS DA RAÇA GIR .............................................................. 14 

LEISHMANIA SP NO OSSO ILÍACO DE CÃO NEGATIVO AO EXAME PARASITOLOGICO 

DIRETO DE LINFONODO E ESTERNO - RELATO DE CASO .............................................. 18 

MIOTONIA CONGÊNITA EM UM BULDOGUE AMERICANO ............................................... 23 

NOVOS ASPECTOS DA CARACTERIZAÇÃO MICROESTRUTURAL DO ESTOJO 

CÓRNEO DE VACAS DE APTIDÃO LEITEIRA, POR MEIO DA MICROTOMOGRAFIA: 

DADOS PRELIMINARES .............................................................................................................. 27 

RABDOMIÓLISE EM EQUINO COM TRAUMA CERVICAL - RELATO DE CASO ............. 31 

SÍNDROME DE EISENMENGER EM CÃO ............................................................................... 35 

ULTRASSONOGRAFIA DO PREPÚCIO E EXTREMIDADE LIVRE DO PÊNIS DE 

BEZERROS NELORE – RESULTADOS PARCIAIS ................................................................ 39 

ULTRASSONOGRAFIA NO DIAGNÓSTICO DE DESLOCAMENTO DORSAL À DIREITA 

DE CÓLON MAIOR EM EQUINO – RELATO DE CASO ........................................................ 43 

UTILIZAÇÃO DA CREATININA E DO POTÁSSIO DO LÍQUIDO PERITONEAL EM 

COMPARAÇÃO COM O SANGUE PERIFÉRICO PARA O DIAGNÓSTICO DE 

UROPERITÔNIO – RELATO DE CASO EM CÃO E GATO .................................................... 47 

 

Apresentações em Pôster 

 

A ADIÇÃO DE L-ACETIL-CISTEÍNA AO MEIO DILUENTE MELHORA A CINÉTICA DE 

ESPERMATOZÓIDES OVINOS DESCONGELADOS ............................................................. 52 



 Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                      vi 

ACHADOS CITOLÓGICOS EM MELANOMA AMELANOCÍTICO ORAL EM CADELA ..... 56 

ADENOMA DE GLÂNDULA LACRIMAL EM TAMANDUÁ BANDEIRA 

(Myrmecophagatridactyla, Linnaeus, 1758): RELATO DE CASO .......................................... 61 

AMEBÍASE GASTRINTESTINAL EM CÃO: RELATO DE CASO ........................................... 65 

ARTEFATOS RELACIONADOS AO EXAME TERMOGRÁFICO DOS MEMBROS 

LOCOMOTORES DE BEZERROS: RESULTADOS PARCIAIS ............................................. 69 

AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO LETAL 50 DE DMSO EM EMBRIÕES DE ZEBRAFISH 

(DANIO RERIO) .............................................................................................................................. 73 

AVALIAÇÃO DA DETECÇÃO DE CNVs EM MICROARRANJOS DE SNP DE DIFERENTES 

DENSIDADES NA RAÇA NELORE ............................................................................................. 78 

AVALIAÇÃO DA REPARAÇÃO INTESTINAL APÓS CECORRAFIA COM FIO DE 

QUITOSANA EM COELHOS (Oryctolagus cuniculus): RESULTADOS PARCIAIS ............ 82 

AVALIAÇÃO DA TAXA DE MORTALIDADE DE EMBRIÕES DE ZEBRAFISH (DANIO 

RERIO) EXPOSTOS A GLICEROL ............................................................................................. 86 

AVALIAÇÃO DA DETECÇÃO DE CNVs EM MICROARRANJOS DE SNP DE DIFERENTES 

DENSIDADES NA RAÇA NELORE ............................................................................................. 95 

CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE HÍBRIDOS DE MILHO DESTINADOS A 

PRODUÇÃO DE SILAGEM ........................................................................................................ 104 

CARCINOMA SÓLIDO EM GLÂNDULA MAMÁRIA DE EIRA BARBARA (IRARA) -RELATO 

DE CASO ....................................................................................................................................... 108 

COMPARAÇÃO DE HÍBRIDOS DE MILHO EM DIFERENTES IDADES PÓS PLANTIO 

QUANTO À PRODUÇÃO ............................................................................................................ 112 

DESEMPENHO E BIOMETRIA INTESTINAL DE PINTOS AOS SETE DIAS DE IDADE 

ALIMENTADOS COM RAÇÃO PÓS-ECLOSÃO CONTENDO MILHO E SORGO 

PROCESSADOS TÉRMICAMENTE ......................................................................................... 116 

DESEMPENHO REPRODUTIVO DE OVELHAS CORRIEDALE NO SUL DO BRASIL .. 120 

DESMOTOMIA DO LIGAMENTO PATELAR MEDIAL EM BOVINO ................................... 124 

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO EM ANIMAL COM SÍNDROME CARDIORRENAL .... 128 

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO PRECOCE DE ACIDENTE OFÍDICO EM CANINO- 

RELATO DE CASO ...................................................................................................................... 132 



 Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                      vii 

INTERFERÊNCIA DE DIFERENTES PREPARAÇÕES DO GEL DE AGAROSE NA 

SENSIBILIDADE DO DIAGNÓSTICO MOLECULAR ............................................................. 136 

DISPLASIA MICROVASCULAR HEPÁTICA EM UMA GATA - RELATO DE CASO ........ 139 

EFEITO DA DURAÇÃO DO DIA E DO EXTRATO DO PITUITÁRIA EQUINA SOBRE O 

DIÂMETRO DO FOLÍCULO OVULATÓRIO E DIAS PARA OVULAÇÃO EM ÉGUAS ..... 143 

EFEITO DA IDADE DA MATRIZ DE CRESCIMENTO LENTO E DO TEMPO DE ECLOSÃO 

SOBRE O DESEMPENHO DE PINTOS NA FASE PRÉ-INICIAL ........................................ 147 

EFEITO DE ADITIVOS FITOGÊNICOS SOBRE DESEMPENHO DE VACAS LEITEIRAS

 ......................................................................................................................................................... 151 

EFEITOS DO EXTRATO ETANÓLICO DE JABUTICABA SOBRE A CONTAGEM DE 

LINFÓCITOS EM ÓRGÃOS LINFOIDES DE FRANGOS DE CORTE INOCULADOS COM 

SALMONELLA HEIDELBERG ................................................................................................... 155 

ENDOCARDITE EM CÃO DA RAÇA BOXER- RELATO DE CASO .................................... 159 

ENTERITE HEMORRÁGICA E PNEUMONIA GRANULOMATOSA, ASSOCIADAS A 

PARASITOSE EM SUÍNO – RELATO DE CASO ................................................................... 163 

ESQUÍROLAS ÓSSEAS OCASIONANDO SINUSITE PÓS-DESCORNA PLÁSTICA OU 

MOCHAÇÃO COM FERRO CANDENTE EM BOVINOS: RESULTADOS PARCIAIS ...... 167 

ESTAFILECTOMIA E RINOPLASTIA COMO TRATAMENTO PARA SÍNDROME DO 

BRAQUICEFÁLICO – RELATO DE CASO .............................................................................. 171 

ESTIMATIVA DOS PARÂMETROS GENÉTICOS E DAS CORRELAÇÕES FENOTÍPICAS 

DAS CARACTERÍSTICAS SEMINAIS NA RAÇA NELORE .................................................. 176 

ESTUDO RETROSPECTIVO DE NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS 

DIAGNOSTICADAS NO SETOR DE PATOLOGIA ANIMAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE GOIÁS, ENTRE 2016 E 2017 .............................................................................................. 181 

FERIDA POR QUEIMADURA TÉRMICA EM CÃO – RELATO DE CASO ......................... 186 

HÉRNIA INGUINO-ESCROTAL EM SUÍNO JOVEM ............................................................. 190 

INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA POR PROSTATOMEGALIA EM CÃO ...................... 194 

INTER-RELAÇÃO POST MORTEM ENTRE PROBLEMAS RUMENAIS, ABSCESSOS 

HEPÁTICOS E ALTERAÇÕES PODAIS EM BOVINOS CONFINADOS ............................ 198 



 Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                      viii 

INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS REALIZADAS DURANTE A EXECUÇÃO DE PROJETO 

DE EXTENSÃO EM COMUNIDADES RURAIS DO ESTADO DE GOIÁS (2013-2017): 

RESULTADOS PARCIAIS .......................................................................................................... 202 

OCORRÊNCIADE ONFALOPATIAS EM BEZERROS DE DUAS FAZENDAS DO ESTADO 

DE GOIÁS: RESULTADOS PARCIAIS (2015-2017) .............................................................. 207 

OSTEOSSÍNTESE DE FRATURA OBLÍQUA CURTA EM DIÁFISE UMERAL COM 

COLOCAÇÃO DE PLACA BLOQUEADA EM CÃO ................................................................ 216 

PERFIL FISÍCO DA TÍBIA DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DIETAS COM 

NÍVEIS CRESCENTES DE QUIRERA DE SOJA ................................................................... 220 

PESO VIVO E ALOMETRIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO DE LINHAGENS DE FRANGOS 

DE CRESCIMENTO LENTO NA FASE PRÉ-INICIAL ............................................................ 224 

PLATINOSOMOSE COMO ACHADO DE NECROPSIA EM CASO DE ENVENENAMENTO 

POR ALDICARB EM FELINO – RELATO DE CASO ............................................................. 228 

POLIARTRITE E OSTEOMIELITE DECORRENTES DE DOENÇA UMBILICAL EM 

BEZERRA: RELATO DE CASO ................................................................................................. 232 

PREVALÊNCIA ANUAL DE DERMATITE DIGITAL EM BEZERROS 

LACTENTESEMDUASFAZENDAS NO ESTADO DE GOIÁS (2015 a 2017) .................... 236 

PRODUÇÃO DE HÍBRIDOS DE MILHO EM DIFERENTES ESTÁDIOS DE 

DESENVOLVIMENTO PARA A PRODUÇÃO DE SILAGEM ................................................ 241 

PROSTATECTOMIA SUBTOTAL EM CÃO COM CISTO PROSTÁTICO .......................... 245 

QUIRERA DE SOJA NA ALIMENTAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE SOBRE BIOMETRIA 

DO TRATO GASTROINTESTINAL ........................................................................................... 249 

REAÇÃO LEUCEMOIDE EM ANIMAL ACOMETIDO POR PIOMETRA: RELATO DE CASO

 ......................................................................................................................................................... 253 

REDUÇÃO DE LUXAÇÃO DA ARTICULAÇÃO ÚMERO-RÁDIO-ULNAR EM CÃO ........ 257 

REPARAÇÃO DE FISTULA ORONASAL CAUSADA POR FRATURA COMPLETA DE 

MAXILA ROSTRAL PÓS TRAUMA EM CADELA - RELATO DE CASO ............................ 261 

RETIRADA DE CORPO ESTRANHO GÁSTRICO VIA ENDOSCOPIA EM CÃO – RELATO 

DE CASO ....................................................................................................................................... 265 

SEQUELAS NEURAIS POR PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM UMA GATA – 

RELATO DE CASO ...................................................................................................................... 269 



 Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                      ix 

SÍNDROME DA RESPOSTA INFLAMATÓRIA SISTÊMICA (SRIS) NO PÓS-OPERATÓRIO 

DE CADELA – RELATO DE CASO ........................................................................................... 273 

URETEROSTOMIA CUTÂNEA EM UM CÃO COM CISTITE NECROSANTE: RELATO DE 

CASO.............................................................................................................................................. 278 

USO DE PLACA BLOQUEADA E PARAFUSO LAG PARA OSTEOSSINTESE DE FÊMUR 

EM UM CÃO .................................................................................................................................. 282 

 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

1 

 

ENCONTRO CIENTÍFICO 

 ESCOLA DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS  

3ª Edição 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APRESENTAÇÕES ORAIS  



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

2 

 

ADIÇÃO DE GLUTATIONA E L-ACETIL-CISTEINA AO SÊMEN EQUINO MANTIDO 
SOB TEMPERATURA DE TRANSPORTE 
 
ADDITION OF GLUTATHIONE AND L-ACETIL-CYSTEINE TO EQUINE SEMEN 
KEPT UNDER TRANSPORTATION TEMPERATURE 
 
Isabelle Matos Macedo1, Dafiny Paula Lemes Alves1, Gabriella Andrade Silva1, Aline 
França Dias Oliveira2, Rodrigo Arruda de Oliveira3, Maria Lúcia Gambarini4 

 
1Graduanda em Medicina Veterinária, EVZ, UFG, Goiânia, GO; isa_belle258@hotmail.com 
2Mestre em Ciências Biológicas, ICB, UFG, Goiânia, GO 
3Docente, FAV, UnB, Brasília, DF 
4Docente, EVZ, UFG, Goiânia, GO 

 
Palavras-chave: Estresse oxidativo, garanhão, espermatozoide   
Keywords: Oxidative stress, stallion, spermatozoa 
 

INTRODUÇÃO  

A preservação do sêmen equino é importante para otimizar seu uso, mas 

nessa espécie o espermatozóide contém grandes quantidades de ácidos graxos 

insaturados susceptíveis à peroxidação. As espécies reativas ao oxigenio (EROS) 

influenciam a função espermática1,2. Alguns garanhões de alto valor genético são 

conhecidos como “poor coolers” porque a qualidade do sêmen refrigerado diminui em 

comparação com o sêmen fresco3. Esse experimento foi desenvolvido para avaliar o 

efeito da glutationa e da cisteína sobre espermatozóides equinos mantidos sob 

temperatura de refrigeração e incubação a 37ºC mimetizando as condições de 

transporte e do meio ambiente do trato reprodutivo da égua durante a inseminação 

artificial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras de semen de seis garanhões hígidos foram diluídas na proporção 

1:1 em diluente especififico e fracionadas para a adição de 1,0; 1,5 e 2,5mM de 

cisteína (C) ou glutationa (G) e sem adição de antioxidantes (Controle) em tubos de 

1,5 mL, fechadas e submetidas a um dos três tratamentos: Refrigeração (12°C/12 hs, 

T1); Incubação (37°C/ 12 horas, T2), Refrigeração (12ºC/12 hs) seguida por incubação 

(37ºC/12 hs, T3). As avaliações foram realizadas a cada seis horas, determinando-se 

motilidade e vigor espermaticos; lesões de DNA (laranja de acridina), integridade do 

acrossoma (FITC-PSA) e viabilidade celular (MTT). As médias foram submetidas à 

mailto:isa_belle258@hotmail.com
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análise de variância utilizando o software GraphPad 5.03. As diferenças foram 

consideradas significativas quando P<0,05. 

 

RESULTADOS  

Nas Tabelas 1, 2 e 3 estão os resultados de lesões do DNA, integridade do 

acrossoma e MTT. Maior número de DNA lesado foi verificado no T2 (P<0,05), com 

declínio no número de células com acrossoma intacto (P<0,05), sem efeito dos 

antioxidantes, o que foi verificado nas amostras refrigeradas (T1 e T3). A viabilidade 

espermática foi maior nas amostras tratadas com cisteina (P<0.05), tanto em T1 

quanto T2. 

 
TABELA 1 - Médias±EPM de espermatozóides com lesões de DNA nos três tratamentos. 

  T1 T2 T3 

  H0 H6 H12 H6 H12 H18 H24  

Controle 0,2 ± 0,1 3,6 ± 0,6a 6,2 ± 1,5a 11,6 ± 2,6a 36,6 2,7a 13,8± 1,5a 16,6 ± 1,6a 
C 1,0 0,3 ± 0,1 1,0 ± 0,25b 2,8 ± 0,8 5,3 ± 1,9 8,1 ± 2,3b 7 ± 1,5b 9,0 ± 1,5b 
C 1,5 0,2 ± 0,1 0,3 ± 0,1b 2,6 ± 0,9 6,8 ± 2,6 8,5 ± 2,6b 5,2 ± 1,8b 7,3 ± 1,6b 
C 2,5 0,3 ± 0,1 2,8 ± 0,6 2,8 ± 0,7 3,8 ± 1,5 8,3 ±2,1b 4,6 ± 1,5b 6,8 ± 2,4b 
G 1,0 0,2 ± 0,1 3,0 ± 0,6 1,6 ± 0,5b 2,3 ± 1,1b 3,5 ± 1,8b 3,3 ± 1,7b 4,2 ± 1,5b 
G 1,5 0,3 ± 0,1 0,8± 0,5b 0,3 ± 0,2b 2,5 ± 1,4b 3,1 ±2,0b 1,6 ± 0,9b 1,5 ± 0,9b 
G 2,5 0,3 ± 0,1 0,3 ± 0,1b 0,3 ± 0,3b 1,2 ±0,9b 3,3 ± 2,1b 0,8 ± 0,3b 1,1 ± 0,8b 

a,b letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) 
 
TABELA 2 - Médias±EPM de espermatozóides com acrossoma íntegro nos tres tratamentos. 

  T1 T2 T3 

  H0 H6 H12 H6 H12 H18 H24  

Cont 150,0± 1,0 118,7 ±10,2 98,6 ± 7,3 101,5± 6,6 65,5 ± 9,0 34,2 ± 2,2a 3,0 ± 1,7a 

C 1,0 151,5±11,5 133,8± 11,5 107,3± 8,0 109,0± 6,0 82,3 ± 5,9 70,8 ± 7,8b 12,5 ± 2,8b 

C 1,5 153,2± 10,0 134,7± 11,4 105,2± 7,8 107,0± 7,4 80,3 ± 4,6 71,3 ± 7,7b 12,2 ± 1,3b 

C 2,5 156,3± 11,0 136,5± 11,0 103,2± 7,7 107,8± 6,8 82,5 ± 4,7 70,5 ± 7,4b 12,0 ± 1,3b 

G 1,0 153,7± 11,0 143,8± 10,6 103,3± 7,5 109,2± 8,4 82,1 ± 4,7 73,0 ± 7,3b 14,1 ± 2,0b 

G 1,5 152,2 ± 11,0 140,8 ± 9,5 102,0± 8,4 109,2± 8,3 80,6 ± 5,5 70,5 ± 7,0b 14,0 ± 1,7b 

G 2,5 153,3 ± 11,4 136,7 ± 9,6 102,7± 8,6 109,2± 8,7 80,0 ± 5,4 74,0 ± 7,1b 13,3 ± 1,3b 

a,b letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) 
 
TABELA 3 - Médias ± EPM dos valores de absorbância (570 e 690nm) obtidos no ensaio MTT nos três 
tratamentos. 

  T1 T2 T3 

 H0 H6 resfrigeração H6 incubação H24 incubação 

Controle 0,751±0,03a 0,658±0,02a 0,510±0,05 0,391±0,02 
C 1,0 0,872±0,06b 0,814±0,06 b 0,559±0,05 0,434±0,03 
C 1,5 0,921±0,09b 0,804±0,08 b 0,580±0,06 0,443±0,05 
C 2,5 0,922±0,08b 0,962±0,05c 0,589±0,04 0,434±0,04 
G 1,0 0,764±0,07a 0,812±0,05 b 0,551±0,05 0,367±0,05 
G 1,5 0,900±0,02b 0,886±0,07 b 0,553±0,04 0,398±0,04 
G 2,5 0,969±0,05b 0,827±0,07 b 0,591±0,03 0,481±0,05 
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Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) 

 

DISCUSSÃO 

A integridade do DNA espermático é necessária para a transmissão da 

informação genética e quando mais de 30% dos espermatozóides apresentam lesões 

a fertilidade será reduzida2,6. A estabilidade do DNA espermático é relacionada com 

protaminas P1 e P2 e sua presença no espermatozóide equino reduz essa 

estabilidade. A manipulação do espermatozóide para refrigeração aumenta a 

fragmentação do DNA e contribui para declínio da qualidade espermática do garanhão 

e parece ser conseqüência do estresse oxidativo4. A reação acrossomal é  essencial 

na fertilização, assim como a liberação de enzimas para a penetração na zona 

pelúcida e fusão com a membrana do oócito. Os resultados mostraram que a 

refrigeração ou incubação por seis e 12 horas diminuiu o número de células com 

acrossoma íntegro. A membrana dos espermatozóides de mamíferos apresenta alta 

concentração de ácidos graxos poliinsaturados de cadeia longa, tornando-o 

susceptível à peroxidação lipídica1. A habilidade celular em reduzir os sais de 

tetrazólio está diretamente relacionada à atividade mitocondrial, e sendo o 

espermatozóide uma célula rica em mitocondrias, essa redução ocorre mais 

rapidamente6 e os resultados expostos podem refletir a resposta e qualidade dos 

espermatozóides submetidos aos tres tratamentos4,6 e evidenciam o efeito protetor 

dos antioxidantes sobre as células mantidas sob refrigeração para transporte. Os 

resultados de MTT mostraram que o efeito protetor dos antioxidantes foi proporcional 

à concentração utilizada, verificando-se diferenças já quando os antioxidantes foram 

adicionados (H0), permanecendo até a H6 em refrigeração, sendo que para a cisteína 

houve dependencia tambem da concentração, pois a adição de 2,5 mM de cisteína ao 

semen foi capaz de preservar a viabilidade espermática nesse momento de avaliação, 

concordando com outros autores1,3. 

 

CONCLUSÃO 

A adição dos antioxidantes cisteína e glutationa ao sêmen de garanhões foi 

eficiente em preservar a integridade do DNA, da membrana acrossomal e a viabilidade 

celular após a refrigeração para transporte e a incubação em temperatura e tempo 

semelhantes aqueles presentes após a inseminação artificial. 
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AVALIAÇÃO DA PRESENÇA DE RESÍDUOS DE ANTIMICROBIANOS EM LEITE 
IN NATURA DE PROPRIEDADES RURAIS DO ESTADO DE GOIÁS:  
RESULTADOS PARCIAIS 
 
EVALUATION OF THE PRESENCE OF ANTIMICROBIAL RESIDUES IN MILK IN 
NATURE OF RURAL PROPERTIES OF THE STATE OF GOIÁS: 
PARCIAL RESULTS 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, a produção de leite é uma das principais atividades da 

agropecuária¹. A equilibrada composição desse produto e de seus derivados resulta 

em alto valor biológico². Devido ao seu consumo expressivo, a preocupação com a 

qualidade é crescente, sendo os resíduos de antibióticos um dos principais problemas 

relacionados ao comprometimento da qualidade do leite³, o que resulta em prejuízos 

vultosos para os criatórios e para a saúde pública. Além disso, a mastite e as 

enfermidades podais estão entre os maiores impasses da produção leiteira, devido à 

dificuldade de controle das mesmas. Para o tratamento dessas afecções em vacas 

em lactação, o ideal seria o uso de antibiótico descarte zero, o qual tem como 

característica deixar baixa concentração residual no leite dos animais durante e após 

o tratamento³. 

O ceftiofur é indicado no tratamento de mastite clínica, já as tetraciclinas são 

utilizadas no tratamento das doenças podais, pois agem contra as bactérias gram-

positivas e gram-negativas aeróbias e anaeróbias4,5,6. Mas, o uso desses 

antimicrobianos no tratamento de tais enfermidades podem deixar resíduo no leite7. 

Portanto, sabendo da importância do tema para a saúde pública, objetivou-se 

com esse estudo avaliar a presença de resíduo de antibiótico em amostras de leite in 

natura colhidas em tanques de resfriamento, após medicar com antibiótico descarte 

mailto:f-a_diego@hotmail.com
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zero a base de cloridrato de ceftiofur vacas lactantes com mastite e com oxitetraciclina 

vacas com doenças podais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFG) 

e aprovado sob protocolo nº 061/16, assim como ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás obtendo parecer consubstanciado sob número 

1.986.348. O estudo foi realizado em dez propriedades rurais de produção leiteira, 

localizadas no estado de Goiás, que foram abordadas de forma espontânea, sem 

nenhum aviso prévio. Dentre elas, oito foram escolhidas aleatoriamente, e duas 

considerando como critério de inclusão, o atendimento para diagnóstico e tratamento 

de mastite clínica e doenças podais. Para o diagnóstico de mastite fez-se o teste da 

caneca telada e para doenças podais realizou-se o exame clínico geral e específico, 

observando a claudicação e eventuais lesões nos dígitos. Independente da escolha 

da propriedade, foram colhidas duas amostras de leite em cada criatório, diretamente 

do tanque de refrigeração ou qualquer outro recipiente de armazenamento, 

observando sempre para que no momento da colheita, o produto estivesse o mais 

homogêneo possível. 

Após a colheita das primeiras amostras, em duas propriedades, realizou-se o 

tratamento da mastite e de afecções podais, medicou-se os animais e, na sequência, 

colheram-se novas amostras. Paralelamente repetiu-se a colheita nas demais 

propriedades. As propriedades foram divididas em três grupos (GI, GII e GIII). Em GI 

alocou-se as propriedades cujos animais foram tratados com cloridato de ceftiofur 

para mastite clínica. Em GII distribuíram-se os animais das propriedades tratados com 

oxitetraciclina para doenças podais, e em GIII incluíram os criatórios onde foram 

colhidas amostras aleatórias de leite sem nenhum tratamento pré-determinado. Para 

a mastite, os tratamentos foram realizados por via intramuscular profunda a cada 24 

horas até totalizar cinco aplicações. Considerou-se a cura da mastite quando os 

animais não apresentaram mais alterações no teste da caneca telada, alterações no 

úbere e alterações sistêmicas. Nos animais portadores de pododermatite, após o 

tratamento cirúrgico foram realizados os curativos da ferida e aplicação de antibiótico 

a base de oxitetraciclina, em dias alternados, até completar quatro aplicações. Em 
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todas as situações, para a pesquisa de resíduos de antibiótico no leite foi empregado 

o kit SNAPduo ST PLUS. 

As análises foram realizadas de acordo com as instruções do fabricante e na 

sequência para comparação dos resultados foi empregada estatística descritiva. 

 

RESULTADOS 

Fundamentando-se nas ações realizadas até o momento, pode-se sugerir que 

o ceftiofur apresenta bons resultados no tratamento de mastite clínica. Paralelamente 

a oxitetraciclina associada ao tratamento cirúrgico parece ser uma alternativa viável 

na recuperação de doenças podais em bovinos. 

Dentre as dez propriedades rurais que foram monitoradas, todas, inclusive as 

duas que tiveram seus animais submetidos a protocolos terapêuticos apresentaram 

resultados negativos tanto para presença de resíduos de antibiótico beta-lactâmico, 

quanto para resíduos de tetraciclina. 

 

DISCUSSÃO 

Analisando os resultados obtidos pode-se inferir que, de uma maneira geral, 

os proprietários descartam o leite de vacas que estão recebendo algum tratamento 

clínico, justificando os testes negativos para os dois antibióticos analisados. Essa 

conduta, contraria os resultados encontrados por Cortez et al8, que encontraram 

resíduos de antibióticos no leite e nos seus derivados na maioria das amostras 

analisadas em seu trabalho. Apesar dessa constatação não se sabe se descartam o 

produto da maneira correta, pois ainda não existe uma legislação vigente que 

determina e fiscaliza a forma de descarte adequada do leite proveniente de vacas sob 

tratamento antibiótico. Em outro cenário nota-se que o kit SNAPduo ST PLUS pode 

ser uma alternativa para detectar resíduos de antimicrobianos específicos no leite. 

Ainda, não se pode ignorar que o uso de antibiótico descarte zero em vacas em 

lactação na maioria das propriedades, proporciona mais segurança aos consumidores 

de produtos lácteos, resultando em menores prejuízos financeiros aos produtores. 

Ponderando que não foram avaliadas todas as propriedades estipuladas no 

cronograma e fundamentando apenas nos resultados preliminares presume-se que 

não há interferência significativa entre os fatores intrínsecos mais importantes da 
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cadeia leiteira sobre a presença ou não de resíduos de antibióticos no leite. Portanto, 

o manejo extensivo, freestall ou compost bar, modalidade de ordenha da propriedade, 

manual ou mecânica, e a maneira de armazenamento do leite nas propriedades 

visitadas demonstram não influenciar na presença de antimicrobianos no leite.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as amostras de leite analisadas pelo kit SNAPduo ST PLUS, 

após medicar com antibiótico descarte zero a base de cloridrato de ceftiofur vacas 

lactantes com mastite clínica e com oxitetraciclina vacas com enfermidades podais 

não apresentaram resíduos no leite. 
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BUTIRATO DE SÓDIO EM DIETAS PARA FRANGOS DE CORTE NA FASE PRÉ-
INICIAL 
 
SODIUM BUTYRATE IN DIETS FOR BROILER CHIKENS IN THE PRE STARTER 
PHASE  
 
Geovane Martins Chagas 1, Laís de Melo Montel 1, Natiele Ferraz de Oliveira 1, Marcos 
Barcellos Café 2, José Henrique Stringhini 2, Fabyola Barros de Carvalho 2 
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INTRODUÇÃO 

A maturidade do trato gastrointestinal de aves e sua eficiência digestiva se 

desenvolve rapidamente durante os primeiros dias após eclosão, devido ao seu 

consumo de carboidratos fornecidos nas dietas, mudando seu metabolismo 

energético lipídico provenientes do saco vitelínico para um metabolismo energético 

glicolítico. Esse estresse nutricional, juntamente com a capacidade do trato digestório 

dos frangos durante a primeira semana de vida pode ser considerada um fator 

limitante para o consumo de alimento, digestão e absorção de nutrientes. Os ácidos 

acético, propiônico e butírico têm ação trófica sobre a estrutura e o desenvolvimento 

intestinais, aumentando o tamanho dos vilos e, portanto, a superfície de absorção1. O 

ácido butírico tema de estudo neste trabalho, é reconhecidamente a principal fonte 

energética para a mucosa intestinal do ceco e cólon2. Estes autores citaram em sua 

revisão que células epiteliais do cólon metabolizam poucas quantidades de propionato 

e acetato, ao contrário do ácido butírico que representou cerca de 70% do total de 

energia consumida pelos colonócitos. Com base nessas informações, o objetivo da 

pesquisa foi encontrar níveis adequados de inclusão de butirato de sódio em ração 

pré-inicial com a perspectiva de melhorar a integridade intestinal e aporte nutricional 

dos pintos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa aprovada pelo Comitê de ética no uso de animais, como o nº 

008/13, foi conduzida em parceria com a empresa São Salvador Alimentos, sendo 

mailto:geovanezootecnia@gmail.com


Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

11 

 

executada no aviário experimental da Escola de Veterinária e Zootecnia. O 

experimento utilizou 250 pintos machos da linhagem Cobb 500 que foram alimentados 

com ração suplementada com butirato de sódio na fase pré-inicial. As rações dos 

tratamentos foram diferenciadas pelas dosagens específicas do butirato de sódo em 

substituição ao amido.  O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 

cinco tratamentos: controle (sem adição de butirato); 0,005%; 0,075%; 0,100% e 

0,200% de inclusão de butirato de sódio, com cinco repetições de dez aves cada. Os 

pintos foram criados até sete dias em três baterias de aço. Para avaliação das rações 

pré-iniciais testadas foram realizadas a pesagem corporal, o peso do saco vitelino, o 

peso do intestino e a coleta de fragmentos de duodeno e jejuno realizada aos sete 

dias de idade, amostragem de cinco aves por tratamento. Foi avaliado o desempenho, 

através do ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar ao final da fase 

pré-inicial. Também foi avaliado a retração do saco vitelínico, a concentração de 

glicose no sangue e o desenvolvimento da mucosa intestinal, ao sete dias de idade. 

Para os níveis testados dos aditivos foi aplicada a análise de regressão polinomial 

utilizando o teste de Tukey com 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

A suplementação de butirato em diferentes níveis não apresentou melhora 

no desempenho dos pintinhos até sete dias de vida. 

 

Tabela 1. Desempenho de pintinhos na fase pré-inicial alimentados com ração suplementada com 
butirato 

 PI (g)¹ P7 (g)¹ GP (g)¹ CR(g)¹ CA¹ 

Butirato de sódio (%)    

Controle 43,02 187,07 144,05 168,14 1,075 

0,050 43,00 186,22 143,42 171,03 1,094 

0,075 43,08 183,34 140,25 171,49 1,121 

0,100 43,32 187,24 143,92 170,99 1,089 

0,200 43,67 192,02 147,55 176,64 1,094 

P 0,274 0,428 0,550 0,246 0,261 

CV² 1,24 3,73 4,83 3,30 2,89 

¹Peso Inicial (PI), Peso aos 7dias (P7), Ganho de peso aos 7 dias (GP), Consumo de ração aos sete 
dias (CR) e conversão alimentar aos 7 dias (CA, kg/kg). ²Coeficiente de variação (%). 

Para os parâmetros de retração do saco vitelínico, crescimento do intestino 
de pintinhos e concentração de glicose no sangue, não houve influencia da 
suplementação com butirato de sódio. 
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*Teste de Tukey (P<0,05). ¹Profundidade de cripta (Cripta, µm), Altura de vilosidade (Vilo, µm), Relação 
vilo/cripta (V/C). 

 

Para altura da vilosidade do jejuno (P=0,029), observou diferença 

significativa, apresentando efeito quadrático (Y=303,121 + 0,929697X – 5,13939X², 

R²:0,59) com ponto de máxima em 0,09% de suplementação. Demonstrando melhora 

na qualidade das vilosidades do jejuno com a suplementação de 0,1% de butirato. 

Este aumento da vilosidade pode ser explicado pelo fato do ácido butírico ser fonte de 

energia para a mucosa intestinal, e ser rapidamente absorvido pela mucosa para 

produção de ATP2. Quanto maior o número de células, maior o tamanho das 

vilosidades intestinais e maior a área de absorção de nutrientes. 

 

DISCUSSÃO 

A suplementação de butirato não apresentou melhora no desempenho dos 

pintinhos até sete dias de vida. Diferente deste resultado, outros 

autoressuplementaram 2; 3,5; 5 e 10g de ácido butírico/kg de ração e encontraram 

Tabela 2.Avaliação da retração do saco vitelino e crescimento do intestino e concentração de glicose 
em pintinhos alimentados com ração pré-inicial suplementada com butirato de sódio aos sete 
dias 

Saco Vitelino (g)¹ Intestino (%)¹ Glicose¹ 
Butirato de sódio (%)   

Controle 0,45 0,110 338,25 
0,050 0,30 0,126 336,40 
0,075 0,23 0,129 327,60 
0,100 0,37 0,115 333,80 
0,200 0,21 0,116 349,80 
P 0,771 0,455 0,802 
CV² 32,28 11,13 8,46 
¹Peso do saco vitelino (S.Vitelino), Peso relativo do intestino total (Intestino), Glicose sanguínea 
(Glicose, mg/dL).²Coeficiente de variação (%). 

Tabela 3. Avaliação das vilosidades do intestino de pintinhos alimentados com ração pré-inicial 
suplementada com butirato de sódio aos sete dias 

 Duodeno Jejuno 

 Cripta¹ Vilo¹ V/C¹ Cripta¹ Vilo¹ V/C¹ 

Butirato de sódio (%)     

Controle 62 454 7,36 60 314 5,20 

0,050 50 425 8,43 71 314 4,43 

0,075 69 529 7,62 60 326 5,45 

0,100 58 485 8,31 67 378 5,64 

0,200 58 451 7,83 60 279 4,62 

P 0,620 0,470 0,826 0,354 0,029* 0,208 

CV² 8,30 14,99 16,27 6,64 9,39 13,38 
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maior peso aos 7 dias de idade para a suplementação de 3,5g, porém este resultado 

não se manteve até os 35 dias de idade3. Também suplementaram 0,2; 0,4 e 0,6% de 

butirato na dieta de frangos aos 42 dias de idade, e observaram que o ganho de peso 

das aves alimentadas com dieta controle foi semelhante ao do grupo alimentado com 

a dieta de 0,2% de butirato4. No entanto, o ganho de peso e a conversão alimentar 

foram melhores para os tratamentos com 0,4 e 0,6% de ácido butírico, quando 

comparados aos demais tratamentos, incluindo o controle positivo com 

suplementação de antibiótico como melhorador de desempenho. Para os parâmetros 

de retração do saco vitelinico, crescimento do intestino de pintinhos e concentração 

de glicose no sangue, não houve influencia da suplementação com butirato de sódio. 

Para altura da vilosidade do jejuno (P=0,029), observou diferença significativa, 

apresentando efeito quadrático (Y=303,121 + 0,929697X – 5,13939X², R²:0,59) com 

ponto de máxima em 0,09% de suplementação. Demonstrando melhora na qualidade 

das vilosidades do jejuno com a suplementação de 0,1% de butirato. Este aumento 

da vilosidade pode ser explicado pelo fato de o ácido butírico ser fonte de energia para 

a mucosa intestinal, e ser rapidamente absorvido pela mucosa para produção de ATP 

(2). Quanto maior o número de células, maior o tamanho das vilosidades intestinais e 

maior a área de absorção de nutrientes. 

 

CONCLUSÃO 

A suplementação de 0,1% de butirato de sódio auxiliou no desenvolvimento 

das vilosidades intestinais de pintinhos aos sete dias de vida, porem não foi capaz de 

melhorar o desempenho na fase pré-inicial. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, os Programas de melhoramento genético têm incluído 

informações genômicas nas avaliações genéticas para auxiliar na seleção de animais 

superiores1. A integração de marcadores moleculares ao sistema de avaliação 

genética tradicional tem permitido reduzir custos de produção, aumentar a acurácia 

das estimativas do mérito genético e identificar mutações associadas à doenças2. 

O desenvolvimento das tecnologias de geno tipagem de 

marcadores do tipo SNP (polimorfismo de nucleotídeo único) possibilita a identificação 

de variações estruturais cromossômicas em larga escala em animais de produção. 

Dentre os marcadores moleculares mais utilizados no estudo da arquitetura genética 

das características, podemos citar a variação no número de cópias dos segmentos de 

DNA (CNV)3. 

O CNV pode ser definido por deleções ou duplicações de segmentos 

cromossômicos de tamanho variável e constituiu-se como importante fonte de 

diversidade e variabilidade genética populacional4, além de influenciar a expressão 

gênica  de características de produção e adaptabilidade 5. 

O presente trabalho objetivou identificar e caracterizar regiões com 

variações no número de cópias nos segmentos de DNA em bovinos da raça Gir 

Leiteiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

mailto:gabrielhhenrique@live.com
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Os dados genômicos analisados foram prospectados em 574 animais da 

raça Gir do projeto intitulado “Seleção Genômica em raças bovinas leiteiras no Brasil”. 

Todos os animais foram genotipados pela plataforma Infinium através do ensaio 

IlluminaBovinebeadchip HD® composto por 777.962 SNPs. A genotipagem foi 

realizada de acordo com o protocolo fornecido pelo fabricante e a determinação dos 

genótipos foi realizada pelo software GenomeStudio, onde foi gerado o arquivo 

FinalReport que é utilizado para detecção dos CNVs. 

Para identificar os CNVs foi utilizado o software chamado PennCNV6. O 

referido software utiliza as informações do Log da razão de R (Log R Ratio - LRR) e a 

frequência do alelo B (B allele frequency - BAF) oriundos do processo de genotipagem. 

O LRR indica intensidade normalizada de sinal total dos alelos e o BAF representa a 

proporção normalizada do alelo B no genótipo6. 

Após identificação dos CNVs, os eventos com  desvio padrão de LRR maior 

ou igual a 0,3, desvio padrão de BAF maior ou igual a 0,01, fator de ondulação maior 

ou igual a 0,05, mínimo de 7 SNPs por CNV e tamanho menor do que 50 kb foram 

removidos. As amostras que apresentaram mais de 150 CNVs também foram 

eliminadas do banco de dados.  

Após o controle de qualidade dos CNVs foram identificadas as regiões 

CNVs (CNV regions – CNVR) com o auxílio do programa CNVRuler pelo método de 

sobreposição recíproca. Os CNVRs foram classificados em ganho, perda ou misto 

(apresenta CNVs com ganhos e perdas) de acordo com o número de cópias 

apresentadas. 

 

RESULTADOS 

Foram identificados 35.559 CNVs ao longo dos cromossomos 

autossômicos de 574 animais, com média de 62 eventos por animais. Após aplicar os 

filtros para controle de qualidade restaram 9.887 CNVs no banco de dados. 

Encontrou-se um total de 198 CNVRs, onde 107 são duplicações, 55 são deleções e 

36 são mistos, apresentando uma razão de 1,9 duplicações para cada deleção. O 

tamanho médio, mediana, mínimo e máximo de CNVRs foram 185kb, 96kb, 8kb e 

6.391kb, respectivamente, correspondendo a 1,2% do genoma bovino. Foram 

identificados 503 genes nos CNVRs. 
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DISCUSSÃO 

Os CNV são marcadores que caracterizam as movimentações geográficas 

e o histórico demográfico das populações, sendo potencialmente responsáveis pelo 

controle de características de adaptabilidade. A identificação de CNVs nas diferentes 

raças bovinas permite avaliar seu potencial uso na seleção de animais mais 

adaptados a ambientes específicos7. Adicionalmente, estes marcadores possibilitam  

identificar raças bovinas de origem geográfica comum 7,4.  

A relação entre duplicações e deleções encontrada no presente estudo foi 

similar a encontrada por7. O número inferior de deleções quando comparadas as 

duplicações (2 duplicações/deleção) pode ser explicada por um viés causado pela 

ensaio de genotipagem utilizado5 ou pela própria seleção natural, já que a mesma 

tende a remover variações deletérias. Dessa forma, as duplicações prevaleceriam na 

população por garantir vantagem adaptativa ao ambiente 4. 

A proporção dos CNVs identificados no genoma é similar a encontrada por 

outros autores5,7 em diferentes raças, o que sugere que o protocolo de identificação 

de marcadores e os filtros empregados no controle de qualidade utilizados no presente 

estudo foram adequados. 

Dentre os genes identificados dentro das CNVRs, podemos destacar os 

genes da família BOLA (ENSBTAG00000002069, ENSBTAG00000019588, 

ENSBTAG00000038128, ENSBTAG00000009656 e ENSBTAG00000021077) e PAG 

(ENSBTAG00000037908, ENSBTAG00000046398, ENSBTAG00000026016) 

associados previamente em outros estudos com características adaptativas e 

reprodutivas, respectivamente3,5,7. Esse resultado reforça que esses marcadores 

poderiam ser utilizados no processo de seleção de animais geneticamente superiores 

para características de interesse econômico. 

 

CONCLUSÃO 

Algumas das regiões de variações no número de cópias candidatas 

identificadas neste estudo demonstraram que podem estar influenciando 

características de importância econômica para a bovinocultura de leite, principalmente 

relacionadas a sanidade e reprodução.  
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INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma protozoose de grande 

importância para a saúde pública e uma zoonose em expansão no Brasil e no mundo. 

Causada pelo protozoário Leishmania infantum, apresenta alta complexidade na 

transmissão e tem como vetor biológico no Novo Mundo flebotomíneos do gênero 

Lutzomya (L. longipalpis), sendo os canídeos silvestres e domésticos os principais 

reservatórios¹. A infecção caracteriza-se por parasitismo nas células do sistema 

mononuclear fagocítico das mucosas, derme, baço, fígado e medula óssea². Os sinais 

clínicos variam, mas é comum observar alopecia, prurido, hiperqueratose e pelame 

seco nos animais acometidos pela doença³. 

É uma doença de difícil diagnóstico pela variedade de sinais clínicos e exige 

mais de um exame laboratorial, a exemplo do parasitológico direto, que permite 

identificar formas amastigotas nas amostras. O estágio da infecção, a resposta imune 

individual e a habilidade da colheita associada à análise das amostras podem 

influenciar o resultado4. O aspirado da medula óssea possui alta especificidade 

quando comparado àqueles do fígado, baço, pele e linfonodos. A punção é 

comumente realizada no fêmur, úmero e esterno. Na crista ilíaca e área transilíaca a 

colheita não é muito realizada na rotina e deve ser feita com o animal sedado5. 

Diante da dificuldade do diagnóstico, que envolve um grande espectro de 

sinais clínicos, descreve-se um caso de leishmaniose confirmada a partir de amostras 
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de medula óssea do osso ílio em um cão negativo ao exame parasitológico direto do 

esterno e linfonodo e sorologia pouco reagente. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendida em uma clínica veterinária em Palmas, TO, uma cadela da raça 

Akita, de oito anos de idade, 28 Kg, não castrada, alimentada à base de ração 

comercial e não vacinada para leishmaniose. Segundo a proprietária, o animal 

apresentava convulsões esporádicas, prurido e alopecia generalizada, mais 

acentuada nas regiões cárpica e radioulnar. Ao exame clínico havia alopecia 

generalizada e, na região cárpica e do antebraço, eritema e escoriações, 

caracterizando dermatose pruriginosa. Realizaram-se exames de hemograma com 

pesquisa de hematozoários, sorologia para leishmaniose (Elisa e RIFI), ureia, 

creatinina, punção aspirativa por agulha fina (PAAF) de medula óssea (esterno) e 

linfonodo poplíteo, tricograma e raspado de pele. O hemograma indicou discreta 

anemia e proteína plasmática ligeiramente aumentada. O parasitológico da medula e 

linfonodo foram negativos para Leishmania e os testes sorológicos de Elisa e RIFI 

apresentaram resultado não reagente e reagente 1/40, respectivamente. Os testes 

parasitológicos da pele revelaram neutrófilos, esporos de dermatófitos e bactérias. 

Prescreveram-se antibiótico, antianêmico, imunomodulador e shampoo antimicótico. 

Um ano depois, o animal foi novamente encaminhado para atendimento devido aos 

sinais persistentes de alopecia e prurido, além do agravamento dos episódios 

convulsivos e do aumento de volume abdominal. Foram realizados novos exames 

(ultrassonografia abdominal, hemograma, ureia, creatinina, ALT e PAAF de linfonodo 

e ossos esterno e ílio), constatando-se ALT aumentada, esplenomegalia e 

hepatomegalia. A PAAF do esterno e linfonodos foram negativas, mas as amostras 

do ílio exibiam inúmeras formas amastigotas de Leishmania sp. Foi instituído 

tratamento à base de anfotericina B, alopurinol, vitamina E, vitamina A silimarina e 

metronidazol. Foram também prescritos ciclosporina e fenobarbital como tratamento 

de apoio ao prurido e às crises convulsivas, respectivamente. Após quatro meses 

observaram-se redução do tamanho do baço e melhora dos sinais cutâneos. Foram 

realizados novos exames, incluindo hemograma, sorologia e PAAF da medula óssea, 

constatando-se ELISA reagente, bem como discreta neutrofilia e anemia. O 
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parasitológico do ílio e esterno foram negativos para leishmaniose; baço e fígado 

diminuíram de tamanho e a queda de pelos e o eritema reduziram significativamente. 

O animal é monitorado periodicamente. 

 

DISCUSSÃO 

Apesar dos sinais clínicos apresentados pelo animal não indicarem 

leishmaniose como diagnóstico presuntivo, e sim uma dermatose micótica, sabe-se 

que as alterações cutâneas estão entre os sinais mais comuns da doença. O Estado 

de Tocantins possui municípios considerados áreas de transmissão intensa da LVC, 

os quais são objeto de estudo junto ao Ministério da Saúde6. Dessa forma, destaca-

se a importância de realizar exames direcionados para a doença em qualquer suspeita 

clínica de LCV em região endêmica7. Além disso, é imperativa a utilização de mais de 

um método de diagnóstico ou testes de alta especificidade e sensibilidade para evitar 

resultados falsos-positivos e falsos-negativos. Os aspirados de medula óssea e 

linfonodos são os mais utilizados pelos médicos veterinários para a confirmação 

diagnóstica. A literatura atualmente demonstra a importância da colheita de amostras 

em mais de um local de eleição, a fim de se excluir totalmente a possibilidade de uma 

PAAF positiva6. No caso em questão, a positividade foi confirmada apenas quando da 

realização da punção do ílio. 

Além de alterações cutâneas, sinais neurológicos como hemiparesia, 

alterações visuais, paralisia do nervo cranial, deficiências motoras e convulsões são 

comumente associados à infecção por Leishmania infantum. Cães com LVC possuem 

inflamação no sistema nervoso central, no entanto, ainda não está claro se isso está 

diretamente ligado à presença do parasito. Imunossupressão devido a presença de 

um segundo agente pode favorecer para que o parasito atravesse a barreira 

hematoencefálica e cause encefalomielite granulomatosa, condição esta que pode 

levar a sinais clínicos com a progressão da doença. Em estudo recente, foi 

demonstrada a presença de antígenos de Leishmania no SNC em todos os animais 

avaliados apesar de nenhum apresentar sinais clínicos neurológicos, confirmando a 

possibilidade de alterações nervosas diante de um paciente com a infecção, o que 

pode justificar a etiopatogenia das convulsões do animal deste relato7. 
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A presença de dermatófitos na pele do animal remete a uma infecção 

secundária, e a terapia instituída culminou com a melhora do prurido e da alopecia. 

Sabe-se que a anfotericina B apresenta ótimo efeito sobre protozoários de forma 

geral, pela sua interação ao ergosterol que a Leishmania possui em sua composição8, 

contribuindo para a possível eliminação do parasito nas células, como ocorrera neste 

caso. Considerando a boa evolução quadro clínico do canino desta descrição, assim 

como a melhora constatada nos exames, não foi solicitada a sorologia RIFI no último 

atendimento devido à possibilidade da resposta imune humoral (Th2) ainda 

prevalecer. Contudo, a melhora clínica e o parasitológico direto do ílio negativo 

sustentam o êxito do tratamento e a ausência do parasito. 

 

CONCLUSÃO 

Em regiões endêmicas para leishmaniose é importante observar o quadro clínico 

do paciente, a variedade dos sinais apresentados e realizar diferentes tipos de 

exames laboratoriais para a confirmação do diagnóstico. A punção de medula óssea 

em sítio anatômico pouco utilizado mostrou-se essencial ao diagnóstico da 

leishmaniose, havendo melhora significativa do quadro clinico e laboratorial após 

tratamento específico para a doença. 
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INTRODUÇÃO 

A Miotonia Congênita (MC) é uma miopatia rara, que acomete cães jovens, 

e é caracterizada por uma contração muscular sustentada mesmo quando não há 

estímulos voluntários1. A MC é causada por uma mutação no gene ClC-1, responsável 

por codificar os canais de cloreto da membrana muscular, que resulta em um distúrbio 

na condutância de cloreto no miócito e, consequentemente, hiperexcitabilidade 

muscular2. Os sinais clínicos dessa enfermidade em cães estão ligados à musculatura 

esquelética e incluem hipertonia da musculatura apendicular proximal, marcha rígida 

por dificuldade na flexão dos membros, dispneia, disfagia, dentre outros sinais. O 

diagnóstico clínico é confirmado por meio de eletroneuromiografia (ENMG)1. O 

objetivo deste trabalho é relatar um caso de MC em um buldogue americano, dado 

que não há descrições semelhantes da enfermidade na raça. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido pelo serviço de Neurologia Veterinária da EVZ/UFG, um cão 

macho, da raça Buldogue Americano, com peso de 18 kg e cinco meses de idade, 

cuja queixa principal do proprietário era de andar enrijecido. Além disso, o tutor ainda 

relatou que o paciente apresentava hipertrofia da musculatura proximal dos membros 

locomotores e do pescoço, andar rígido, disfagia, disfonia (latidos curtos e de tom 

baixo), dispneia, língua constantemente protuída, além de quedas frequentes durante 

exercícios físicos que perdurava por 30 a 60 segundos. De acordo com o proprietário, 

o paciente foi adquirido em um canil, e uma irmã da mesma ninhada também 

mailto:vbarros.vet@gmail.com
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apresentou sinais semelhantes, contudo em menor grau. O paciente possuía 

vacinação e desvermifugação atualizadas, assim como o controle de ectoparasitas. 

Não foi relatado nenhum outro sinal clínico. 

Ao exame físico, o paciente se apresentava com os parâmetros clínicos 

dentro do padrão de normalidade para a espécie, no entanto, foi observada acentuada 

hipertrofia de musculatura esquelética, em destaque para a musculatura proximal dos 

membros apendiculares, músculos torácicos ventrais e músculos cervicais. Ao exame 

neurológico específico, não foi detectada nenhuma alteração.  Frente ao quadro de 

envolvimento muscular sem acometimento neural observável, foi-se levantada a 

suspeita de miopatia. Mediante aos achados de resenha, anamnese e de exame 

físico, foi-se estabelecido diagnóstico presuntivo de MC. Foram solicitados exames 

complementares de hemograma, pesquisa de hematozoários, dosagem sérica de 

ALT, AST e CK, perfil eletrolítico e ENMG. 

As alterações marcantes nos resultados dos exames laboratoriais foram o 

aumento das enzimas CK e AST, com valores de 1059 UI/L (1,5 – 28,4 UI/L) e 58 UI/L 

(21-45 UI/L), respectivamente. Na segunda avaliação do paciente, além do exame de 

ENMG, foram refeitos os exames de dosagem sérica de AST e CK, e realizada biópsia 

muscular para exame histopatológico e sequenciamento genético do gene ClC-1. À 

ENMG foram observados traçados em padrão crescente-decrescente e som 

semelhante de “avião bombardeiro” em todos os músculos esqueléticos analisados. 

Os resultados dos exames laboratoriais revelaram que neste segundo momento, havia 

um aumento ainda mais significativo de CK e AST, as quais foram de 4202 UI/L (1,5 

– 28,4 UI/L) e 127 UI/L (21-45 UI/L), respectivamente. O resultado do exame 

histopatológico e genômico ainda não foram liberados até o momento da redação 

deste trabalho. 

De acordo com os achados de anamnese, avaliação clínica, exames 

laboratoriais e achados eletroneuromiográficos foi-se realizado o diagnóstico de MC. 

 

DISCUSSÃO 

O cão descrito neste trabalho apresentou sinais clínicos antes dos cinco 

meses de idade, e apesar de não se saber a data exata do surgimento dos sinais, é 

um dado que converge com o descrito na literatura, a qual descreve que cães 
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acometidos pela doença comumente iniciam a apresentação dos sinais clínicos entre 

três semanas e três meses de idade1–3. A enfermidade no animal relatado no presente 

trabalho tem provável origem hereditária, dado que uma irmã da mesma ninhada foi 

descrita com a mesma sintomatologia clínica, o que condiz com os achados literários 

que abordam a MC como uma enfermidade hereditária de herança genética 

autossômica recessiva1. Não foram encontrados pelos autores relatos de MC na raça 

Buldogue americano, o que provavelmente caracteriza este trabalho como a primeira 

descrição da enfermidade na raça. 

A hipertrofia muscular generalizada do paciente, principalmente dos 

músculos proximais dos membros torácicos e pélvicos, músculos cervicais e da língua 

(o que gerava protusão da língua), são descritos na literatura como sinais 

característicos da MC1,2. Além disso, o paciente apresentou andar rígido, o qual é 

descrito na literatura principalmente pela dificuldade na flexão dos membros, e gera o 

chamado andar semelhante ao saltitar de coelho, pela não flexão dos joelhos1,2. 

O paciente apresentava redução da intensidade dos sinais da enfermidade 

frente ao exercício físico intenso, o que como descrito na literatura1, incluindo os 

colapsos motores temporários. Tal quadro é devido ao intenso quadro de hipertonia 

muscular. O animal pode apresentar quedas ao chão com rigidez de todos os 

membros, o que se resolve rapidamente e o paciente volta a se locomover2, conforme 

apresentado pelo paciente. 

Os quadros de disfagia, dispneia e disfonia apresentados pelo cão, podem 

ser explicados por haver contratura contínua da musculatura da língua, faringe e 

laringe na MC, o que por vezes leva o paciente a apresentar dificuldade na ingestão 

de água e alimentos, assim como quadros de cianose por estreitamento da glote1,2,4. 

Os latidos curtos e de baixo tom apresentados pelo paciente aqui descrito são 

contrários ao descrito para a MC, ou seja, os cães apresentam aumento no tom do 

latido4. 

O aumento das enzimas CK e AST no paciente chegou a 4202 UI/L e 128 

UI/L, respectivamente, o que difere da literatura, que afirma que os aumentos das 

enzimas CK e AST em cães com MC estão ausente ou quando presentes, 

aumentados em quantidades moderadas, com relatos de no máximo 600 UI/L para a 

enzima CK1,5, e 100 UI/L para a enzima AST5. Este fato ainda não apresenta 
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explicação satisfatória, mas provavelmente pode ser devido ao quadro de hipertonia 

contínua. Na ENMG do paciente foram vistos traçados crescente-decrescente e som 

semelhante a “avião bombardeiro” ou semelhante ao “ruído de motocicleta”, que são 

achados característicos da MC à ENMG, e confirmatórios da enfermidade1,2,4,5. 

 

CONCLUSÃO 

Cães da raça buldogue americano podem ser acometidos pela MC, e mais 

pesquisas devem ser realizadas para elucidar a ocorrência da enfermidade na raça, 

como o estudo genético para identificação de mutação em canais de cloreto do 

sarcolema. Contudo, os sinais clínicos característicos e o resultado da ENMG foram 

determinantes para o estabelecimento do diagnóstico clínico da MC. 
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INTRODUÇÃO 

O estudo microestrutural do estojo córneo do casco de bovinos, para 

compreensão dos eventos fisiológicos em cascos saudáveis são escassos1. Portanto, 

objetivou-se, descrever a microestrutura desta estrutura na raça Girolando, pela 

Microtomografia bidimensional (MT-2D) e tridimensional (MT-3D). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais, Pró 

Reitoria de Pesquisa e Inovação da UFG (CEUA-PRPI-UFG), protocolo no 20/2014. 

Foram colhidos, em frigorífico, 80 membros distais de vacas Girolando adultas, 

hígidas, sendo 40 membros torácicos e 40 pélvicos. Destes, obteve-se 40 dígitos 

mediais dos membros torácicos e 40 dígitos laterais dos membros pélvicos, sendo 20 

dígitos dos membros direitos e 20 dígitos dos membros esquerdos. Em cada dígito, 

fragmentos de 10x10mm da muralha dorsal, da muralha abaxial e da sola, foram 

colhidos e analisados pela MT-2D e MT-3D, conforme Assis2. Os dados foram 

analisados pelo teste-T e ANOVA, com significância de 5%3. 

 

RESULTADOS 

mailto:nathalia_dias1@hotmail.com
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A MT-2D demonstrou que o estojo córneo de vacas Girolando é um material 

compacto, não poroso, composto por queratina extra e intratubular.  Por meio de uma 

escala colorimétrica, variando entre marrom e verde claro (menor e maior atenuação 

de raios-x, respectivamente), verificou-se diferença de densidade entre as regiões 

estudadas. A queratina extratubular nas muralhas dorsal e abaxial apresentou maior 

densidade (verde e azul) que a queratina intratubular (rosa). Na sola, a queratina 

extratubular (amarela), exibiu menor densidade que a intratubular (rosa e azul) (Figura 

1 – A, B e C). A MT-3D revelou inexistência de poros entre a queratina intratubular e 

a queratina extratubular, sendo, ambas, identificadas pela diferença de coloração 

(Figura 1 – D, E e F).   

  

 

Figura 1. MT-2D e MT-3D da queratina do estojo córneo do casco de vacas Girolando. Em (A), muralha 

dorsal, (B) muralha abaxial e (C) a sola do estojo córneo. Em (D), muralha dorsal - queratina 

intratubular (verde) e a queratina extratubular (cinza). Em (E), muralha abaxial - queratina 

intratubular (lilás) e extratubular (branca). Em (F), sola - queratina intratubular (rosa) e 

queratina extratubular (cinza).  

A MT-3D revelou presença de túbulos córneos de diferentes diâmetros. Em 

média, 50,15% dos túbulos córneos das muralhas dorsal e abaxial e da sola, nos 
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dígitos dos membros torácicos e pélvicos, apresentaram 51μm. Na sequência, 

36,70%, 10,50%, 1,64% e 0,13% mediram 17μm, 85μm, 119μm e 153μm, 

respectivamente. Entretanto, diferença significante foi evidenciada apenas nas 

avaliações dos dígitos dos membros torácicos. Nestes, a muralha dorsal e muralha 

abaxial apresentaram maior percentual de túbulos córneos de 17 μm (37,72%a e 

43,63%a), respectivamente, em relação à muralha abaxial (28,93%b). Em 

contrapartida, a muralha abaxial apresentou maior percentual de túbulos córneos de 

85μm (16,14%) comparado à muralha dorsal (8,61%a) e sola (5,10%b), (p>0,05).  

 

DISCUSSÃO 

A diferença de densidade entre a muralha dorsal, muralha abaxial e sola 

pode estar relacionada ao peso dos animais, variando de 24 á 60 kg ou seja,  à maior 

ou menor sobrecarga de massa corporal sobre estas estruturas. Infere-se que, a sola 

apresente maior elasticidade para diminuir o impacto durante o apoio do membro 

locomotor ao solo4, portanto, a queratina extratubular apresenta menor densidade em 

relação a queratina intratubular nessa região do estojo córneo2. Quanto à MT-3D 

acredita-se que, o maior percentual de túbulos de maior diâmetro, na muralha abaxial 

dos membros torácicos, em relação às demais estruturas, se justifica pela maior 

sobrecarga de massa corporal5. Assim, supõe-se que essa característica esteja 

associada à maior produção e deposição de queratina nesses dígitos, originando 

túbulos córneos de maior diâmetro. Contudo, essas características influenciam na 

força de toque ao chão e na distribuição da força dentro do casco a partir do centro 

de pressão. Ressalte-se que, a distribuição da força no casco de bovídeos é irregular 

a partir da força de toque ao chão. Sabe-se que a região do bulbo do talão recebe a 

maior sobrecarga, em seguida sola pré-bulbar e posteriormente a pinça. Em seguida 

ocorre a distribuição da força para a muralha abaxial e dorsal6. Do ponto de vista 

clínico, a sola é a região do casco mais acometida por enfermidades podais. Nesse 

sentido, a organização dos túbulos córneos e suas diferenças de diâmetro em cada 

região do casco e a diferença de densidade entre queratina intratubular e extratubular 

é o que confere capacidade de suportar a sobrecarga de peso corporal e de absorção 

de impacto.  

 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

30 

 

CONCLUSÃO 

Diante dos resultados revelados nesse estudo, conclui-se que os cascos de 

bovinos da raça girolando não apresentam poros e ainda, a região da muralha abaxial 

apresenta maior percentagem de túbulos córneos de maior diâmetro. Contudo, 

acredita-se que essas informações servirão de respaldo para novas pesquisas com 

outras raças susceptíveis e resistentes a enfermidades podais. Sendo assim, verificar 

as diferenças microestruturais relacionadas a vulnerabilidade dos cascos dos animais 

de produção. 
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INTRODUÇÃO 

O termo rabdomiólise designa uma enfermidade também conhecida como 

mioglobinúria paralítica, comum em equinos, principalmente em fêmeas. Sua etiologia 

compreende a ingestão excessiva de carboidratos, hipóxia tecidual, deficiência de 

vitamina E e selênio, bem como o excesso de atividade física, causando ao animal 

relutância em se movimentar, intensa dor muscular e exaustão1. Também, devido a 

uma mutação genética, cavalos da raça quarto de milha apresentam maior 

predisposição a essa enfermidade2. A rabdomiólise consiste na lesão de fibras 

musculares do tipo II, tendo como consequência a liberação de mioglobina, que, ao 

atingir a corrente sanguínea, é encaminhada aos rins, onde pode causar lesão renal3. 

Animais jovens são propensos a circunstâncias que podem levar à traumas 

vertebrais em decorrência de quedas ou colisões, sendo a coluna cervical cranial uma 

das principais áreas acometidas. A lesão pode causar incoordenação motora, 

diminuição da resposta sensitiva e, em casos graves, tetraparesia ou tetraplegia4. É 

possível ocorrer contusões medulares sem danos estruturais ósseos concomitantes3. 

Diante de alterações neurológicas se faz necessário o diagnóstico diferencial, mesmo 

que post mortem, visto que algumas afecções infectocontagiosas possuem 

sintomatologia semelhante e distingui-las é crucial para a manutenção da sanidade 

de um rebanho. O objetivo do presente trabalho foi relatar um caso de rabdomiólise 

em equino com trauma cervical. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
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Foi atendida no Hospital Veterinário, da Escola de Veterinária e Zootecnia, 

da Universidade Federal de Goiás (HV-EVZ-UFG), uma potra, quarto de milha, de um 

ano e três meses, com histórico de queda durante o treinamento. Foi relatado que o 

animal permaneceu inconsciente por 15 minutos após o incidente e somente se 

levantou mediante estímulo. Sinais como ataxia e aumento de volume na região 

cervical foram observados. O animal permaneceu em decúbito por alguns dias e foi 

então encaminhado ao HV-EVZ-UFG. Durante o exame clínico, a potra encontrava-

se em decúbito lateral, apresentava movimentos involuntários, nistagmo horizontal, 

cauda em bandeira e bruxismo. 

Os testes bioquímicos revelaram índices elevados de fibrinogênio (600 

mg/dl; referência 100-400 mg/dl), creatina quinase - CK (23.734 UI/L; referência 113-

333 UI/L) e aspartato aminotransferase - AST (10.698 UI/L; referência 152-294 UI/L). 

Valores acima do padrão de referência também foram observados para creatinina 

(3,25 mg/dl; referência 0,50-1,70 mg/dl) e ureia (90mg/dl; referência 12-26 mg/dl). Vale 

salientar que o animal se apresentava hidratado no momento da coleta. 

O animal permaneceu irresponsivo ao tratamento à base de Ringer Lactato 

IV (20L); Flunixin (1,1 mg/kg IV); Metronidazol (15 mg/kg IV); Acepromazina (0,7 ml 

IV); 6 frascos de Manitol; soro antitetânico; Dexametazona (0,1 mg/kg IM); Meloxicam 

(0,6 mg/kg IV) e Sulfametoxazol associado a Trimetoprima (30 mg/kg IV). Devido ao 

agravamento do quadro clínico, procedeu-se a eutanásia e o exame 

anatomopatológico. À inspeção macroscópica havia edema acentuado nos membros 

torácicos, áreas de palidez muscular em todos os membros, peitoral, pescoço, bem 

como, nos músculos psoas maior e menor. Na região cervical, à altura da articulação 

atlanto-axial e em posição laterodorsal, havia aumento de volume que, ao corte da 

musculatura, exibia extensa área necro-hemorrágica e coágulo. Na articulação 

atlanto-occipital havia foco de hemorragia na superfície articular profunda do atlas. Ao 

exame histopatológico constataram-se congestão de distribuição difusa e intensidade 

moderada nos rins, além de degeneração das células epiteliais tubulares, necrose 

tubular aleatória e acúmulo de material eosinófilo amorfo no lúmen tubular e espaço 

de Bowman. O fígado apresentava degeneração e necrose em padrão centrolobular; 

no coração havia discreto edema entre os feixes musculares, degeneração e necrose 

miocárdica multifocal, com áreas de calcificação e discreto infiltrado macrofágico. 
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Ademais, a musculatura esquelética exibia edema difuso e acentuado, moderado 

infiltrado macrofágico de distribuição difusa, tumefação, vacuolização e fragmentação 

de fibras musculares, culminando em mionecrose difusa. A medula espinhal, tronco 

encefálico, cerebelo e córtex não apresentaram alterações histomorfológicas. 

 

DISCUSSÃO 

A rabdomiólise é caracterizada pela necrose muscular ocasionada por 

diversas etiologias, sendo o esforço físico excessivo uma das principais causas5. 

Entre as raças, a quarto de milha possui fatores genéticos predisponentes à 

enfermidade devido a uma mutação genética2. Dessa forma, considera-se que esses 

fatores, associados à idade do animal e ao início do treinamento, possivelmente 

desencadearam as lesões musculares e o quadro de rabdomiólise. 

Frente à lise muscular de grande extensão, os animais acometidos pela 

enfermidade apresentam as enzimas CK e AST aumentadas6, o que também fora 

constatado no animal deste relato. Ainda, a mioglobina liberada na corrente 

sanguínea, em virtude da necrose muscular massiva, é nefrotóxica e pode causar 

insuficiência renal aguda7. Embora não se tenha realizado urinálise no animal do 

presente relato, é possível inferir que houve lesão renal aguda, devido aos altos níveis 

de creatinina e ureia constatados por meio da bioquímica sérica, bem como as 

alterações renais encontradas no exame histopatológico. Além disso, os músculos 

comumente afetados incluem o miocárdio, músculo torácico, intercostal, pélvico e 

cervical, apresentando características como edema, palidez, aspecto esbranquiçado 

ou acinzentado, necrose de coagulação, infiltrado inflamatório, mionecrose, fibrose e 

calcificação8, sendo essas alterações observadas à macroscopia e microscopia, 

confirmando a condição de rabdomiólise. 

Animais em treinamento estão susceptíveis a quedas e colisões, as quais 

compreendem uma das origens do traumatismo vertebral que acomete, sobretudo, as 

vértebras cervicais4. Essas lesões nem sempre comprometem estruturas ósseas, mas 

são capazes de desencadear alterações neurológicas4,5. O equino deste relatado 

havia sofrido uma queda e apresentava sintomatologia compatível com trauma 

vertebral, sendo a lesão confirmada no exame anatomopatológico, a partir das 

alterações observadas na região occiptoatlantoaxial, na área da contusão. 
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Considerando as informações do histórico e a evolução clínica, a hipótese 

é de que as lesões da rabdomiólise se desenvolveram e progrediram a partir do 

episódio do trauma, não sendo possível, no entanto, afirmar quanto a sua causa, muito 

embora seja coerente ponderar o exercício forçado associado ao temperamento, a 

idade e a raça do animal. 

 

CONCLUSÃO 

Trata-se de um caso de rabdomiólise em um quarto de milha 

desencadeada após episódio de trauma cervical. Acerca disso, considera-se que o 

ingresso de equinos na prática esportiva deve respeitar a idade, o temperamento do 

animal, o condicionamento físico e a especificidade, evitando o início precoce e o 

treinamento excessivo, que podem desencadear lesões irreversíveis e acarretar em 

prejuízo ao animal e ao proprietário. Ainda, o exame anatomopatológico é essencial 

ao diagnóstico diferencial de enfermidades de sintomatologia semelhante. 
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INTRODUÇÃO 

A síndrome de Eisenmenger ou persistência do ducto arterioso (PDA) 

reverso acontece devido ao agravamento da persistência do ducto arterioso, o defeito 

cardíaco congênito mais comum em cães1. As raças puras são as mais acometidas, 

dentre elas collie, maltês, yorkshire terrier, poodle, etc2. 

O ducto arterioso se forma a partir do sexto arco aórtico na fase fetal devido 

à grande resistência vascular que os pulmões apresentam antes do nascimento. Após 

o nascimento os vasos pulmonares se abrem permitindo o fluxo sanguíneo da aorta 

para a pulmonar por meio do ducto arterioso3. A tendência natural é de que o ducto 

se feche em 48 horas após o nascimento, podendo permanecer aberto por sete a dez 

dias, mais do que isso caracteriza a persistência do ducto arterioso2,3.  

O diagnóstico é feito com base na anamnese, histórico, sinais clínicos, que 

incluem sinais de insuficiência cardíaca (ICC) esquerda e cianose. Também devem 

ser realizados exames complementares como a ecocardiografia. Na síndrome de 

Eisenmenger pode ser observada uma hipertrofia excêntrica do ventrículo direito e 

dilatação da artéria pulmonar. Pode ser verificado ainda com o uso do Doppler o 

aumento da pressão arterial pulmonar sistólica2. Nos casos de síndrome de 

Eisenmenger o tratamento cirúrgico não é indicado4. 

 

RELATO DE CASO 

Foi atendido em uma clínica veterinária particular uma cadela de 5 anos de 

idade, da raça Maltês apresentando dispneia, taquicardia, cianose e ataxia. À 
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auscultação foi possível constatar presença de sopro sistólico 6/6 mais audível na 

base do coração além de estertores pulmonares indicativo de edema pulmonar. O 

animal foi encaminhado para o setor de emergência onde de imediato se iniciou a 

oxigenioterapia e administração de furosemida na dose de 6mg/kg, maleato de 

enalapril um quarto de comprimido (5mg) e dipirona na dose de 25mg/kg. O protocolo 

farmacológico utilizado nos dias subsequentes foi de furosemida (6mg/kg) quatro 

vezes ao dia, maleato de enalapril (1,25mg/kg) duas vezes ao dia, dipirona (25mg/kg) 

três vezes ao dia, pimobendana (0,3mg/kg) uma vez ao dia e espironolactona 

(2mg/kg) uma vez ao dia.  

Foi realizado o exame de ecocardiográfico no qual foi possível observar um 

aumento do diâmetro do ventrículo esquerdo em sístole de 1,76cm (até 1,57cm) e em 

diástole de 3,07cm (até 2,27cm), relação átrio esquerdo/aorta de 2,28 (até 1,6) e 

insuficiência da válvula tricúspide. Na válvula semilunar pulmonar encontrou-se 

presença de jato turbulento em mosaico em direção ao tronco pulmonar, sugestivo de 

persistência de ducto arterioso (velocidade máxima: 344,88 cm/s, Gradiente máximo 

de 44,58 mmHg). Além disso, verificou presença de regurgitação em valva tricúspide, 

com gradiente máximo do jato de 27,08mmHg, estimando-se uma pressão pulmonar 

de 37,08mmHg no leito pulmonar, caracterizando hipertensão pulmonar discreta (até 

35mmHg). Os achados do exame foram sugestivos de persistência de ducto arterioso 

com sinais de hipertrofia excêntrica e sobrecarga de volume do ventrículo esquerdo e 

hipertensão pulmonar discreta. 

O animal permaneceu seis dias internado até que começou a ficar estável 

sem a oxigenioterapia, começou a se alimentar sozinho e não apresentava mais sinais 

de insuficiência cardíaca como a cianose e edema pulmonar.  

 

DISCUSSÃO 

A síndrome de Eisenmenger caracterizada pelo fluxo que vai da artéria 

pulmonar para a aorta é mais rara que a persistência do ducto arterioso com o refluxo 

indo da artéria aorta para a pulmonar, que é considerado o defeito congênito mais 

comum em cães5. 

O animal em questão possuía cinco anos de idade o que corrobora com o 

que foi descrito por Manubens (2009) que afirma que a sobrevida dos animais que 
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possuem o defeito da persistência do ducto e que desenvolvem tal síndrome varia de 

2 a 5 anos. Porém o diagnóstico e a primeira apresentação dos sinais clínicos 

ocorreram aos cinco anos de idade sendo considerado uma apresentação tardia das 

complicações da doença quando comparado a relatos de outros autores7,8. 

Os sinais clínicos mais encontrados são de ICC, hemoptise, morte súbita 

além da cianose generalizada ou somente das mucosas caudais prepucial ou vaginal, 

também chamada de cianose diferencial9. A ocorrência da cianose diferencial em 

casos de PDA reverso é considerada comum9, porém, o animal do caso apresentou 

cianose generalizada e não foi constatada cianose diferencial. Os outros sinais 

clínicos foram compatíveis com os encontrados na ICC esquerda, com acentuada 

dispneia e formação de edema pulmonar. As características do sopro foram similares 

com o que é encontrado na literatura que define o sopro característico do PDA como 

um sopro contínuo com ruído característico de maquinaria8. 

O diagnóstico é feito principalmente com a ecocardiografia, que permite a 

visualização do fluxo da artéria pulmonar para o interior da aorta além do 

remodelamento de todas as estruturas envolvidas incluindo átrios e ventrículos. A 

imagem do defeito em si se torna difícil pela sua localização o que pôde ser confirmado 

no animal em questão que mesmo com um defeito considerado grave houve 

dificuldade de delimitar sua área exata2. Foram encontrados ainda aumento do 

diâmetro do ventrículo esquerdo sugerindo uma hipertrofia excêntrica e dilatação do 

átrio esquerdo visto pelo aumento da relação átrio esquerdo/ aorta, achados descritos 

como sempre presentes na síndrome de Eisenmenger10. Ainda é descrito por Madron 

(2015) a presença de dilatação do tronco pulmonar em todos os casos da síndrome o 

que se verificou no presente caso. Outra característica da síndrome que foi 

encontrada no cão em questão e que é descrito pela literatura como principal 

componente da doença é a hipertensão da artéria pulmonar10. 

O tratamento cirúrgico nesses casos não é indicado preferindo-se o 

tratamento conservativo com a utilização de medicamentos na tentativa de prevenir a 

ocorrência da ICC e aumentar a expectativa de vida do animal4. 

O prognóstico dos casos com reversão do PDA tem prognóstico 

desfavorável devido a não possibilidade do tratamento cirúrgico, à constante hipóxia 
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e ao alto risco de morte súbita devido ao desenvolvimento de arritmias cardíacas e a 

formação de trombos arteirais11. 

 

CONCLUSÃO  

Conclui-se com esse caso que é imprescindível a utilização da 

ecocardiografia para o diagnóstico definitivo de tal síndrome que não deve ser 

confundida com outras alterações cardíacas que causam os mesmos sinais. 

 

REFERÊNCIAS 

1. Saunders JE, Snaps FR, Peeters D, Trotteur G, Dondelinger FR. Use of balloon 
occlusion catheter to facilite transarterial coil embolism of a patent ductus arteriosus 
in two dogs: Vet Rec. 1999; 145: 544- 546. 

2. Ware WA. Doenças Cardíacas Congênitas. In: Nelson RW, Couto CG. Medicina 
Interna de Pequenos Animais. 5ª.ed. Rio de Janeiro: Elsevier; 2015. 147-163. 

3. Belerenian GC. Conducto Arterioso Persistente. In: Belerenian GC, Mucha CJ, 
Camacho AA. Afecciones Cardiovasculares en pequeños animales. Buenos Aires: 
Intermédica; 2001.122-128. 

4. Canavari IC, Kunz FD, Pereira EZ, Costa MT. Abordagem clínica da persistência 
do ducto arterioso em cães: Revisão de literatura. Rev Cient Med Vet. 2015; 8(25): 
1-16.  

5. Darke P, Bonagura JD, Kelly DF. Atlas Ilustrado de Cardiologia Veterinária. Trad. 
Patrícia Soares Lacerda Neme. São Paulo: Manole; 2000. 77-79. 

6. Manubens J. Patent Ductus Arteriosus: Clinical Management. Proceedings of the 
Southern European Veterinary Conference & Congreso Nacional da Asociación de 
Veterinarios Españoles Especialistas en Pequeños Animales; 2009; Barcelona, 
Espanha. Barcelona:2009. 70-74. 

7. Corti LB, Markley D, Nelson OL, Ware WA. Retrospective evaluation of occlusion of 
patent ductus arteriosus with hemoclips in 20 dogs. J Am Anim Hosp Assoc. 2000; 
36: 548-555. 

8. Peçanha CM, Ribeiro MS, Silva JLL, Moraes MTG, Antunes F, Oliveira ALA. Uso 
de endoclip no tratamento cirúrgico de persistência de ducto arterioso em cão: 
relato de três casos. 42º Congresso Bras. de Medicina Veterinária e 1º Congresso 
Sul-Brasileiro da ANCLIVEPA; 2015; Curitiba, Brasil. Curitiba: Anclivepa; 2015. P. 
10. 

9. Oyama MA, Sisson D, Thomas WP, Bonagura JD. Congenital Heard Diseases. In: 
Ettingers SJ, Feldman EC. Textbook of Veterinary Internal Medicine. St. Louis, 
Missouri: Elsevier Health Sciences / Saunders; 2005. 972- 1021. 

10. Madron E, Chetboul V, Bussadori C. Clinical Echocardiography of the dog and cat. 
St Louis: Elsevier; 2015. 301 -302. 

11. Arora M. Reversed patent ductus arteriosus in dog. Can Vet J. 2001; 42: 471-472. 
  



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

39 

 

ULTRASSONOGRAFIA DO PREPÚCIO E EXTREMIDADE LIVRE DO PÊNIS DE 
BEZERROS NELORE – RESULTADOS PARCIAIS 
 
ULTRASSONOGRAPHYOF FORESKIN AND FREE END OF THE PENIS OF 
NELORE CALVES - PARTIAL RESULTS 
 
Nivan Antônio Alves da Silva1, Valesca Henrique Lima2, Wanessa Patrícia Rodrigues 
da Silva3, Letícia Hirata Mendes3, Ana Paula de Almeida Vinhal3, Naida Cristina 
Borges4 

 

1Doutorando em Ciência Animal, PPGCA, EVZ, Goiânia, GO; nivanvet@yahoo.com.br 
2 Mestranda em Ciência Animal, PPGCA, EVZ, Goiânia, GO 
3 Graduandos em Medicina Veterinária, bolsistas de IC, EVZ, UFG, Goiânia, GO 
4 Docente, EVZ, Goiânia, GO 

 
Palavras-chave: Ultrassom, glande,bovino 
Keywords: Ultrasound, glans, bovine 
 

INTRODUÇÃO 

O exame físico do pênis e prepúcio do touro é realizado por meio de 

inspeção e palpação externa, desde a flexura sigmoide até a glande1.Contudo, para 

elucidação de algumas enfermidades, apenas a palpação externa pode não ser 

suficiente, sendo necessária a sedação dos animais ou anestesia local para promover 

o relaxamento e exposição peniana2.Nesse contexto, a ultrassonografia pelo seu 

aspecto não invasivo e por promover informações em tempo real,destaca-separa 

aavaliação do aparelho reprodutor de touros3. Sua utilização já demonstrou 

importância na avaliação das glândulas acessórias4, testículos5 e corpo peniano6, 

porém, até o momento não existem relatosreferentes aos padrões fisiológicos e 

métodos de avaliação do prepúcio e extremidade livre do pênis (ELP) emanimais 

hígidos.Sendo assim, o presente estudoobjetivou apresentar os resultados parciais 

referentes ao exame ultrassonográfico do prepúcio e ELP de bovinos da raça Nelore 

com 12 meses de idade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente projetoestá sendo desenvolvido com aprovação da Comissão 

de Ética no Uso de Animais/CEUA da Universidade Federal de Goiás (UFG) com 

número de 073/17.Foram utilizados seis bezerrosmachos hígidos da raça Nelore com 

idade de 12 meses e peso médio variando entre 122-168 kg (média,144 kg). 
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Os exames ultrassonográficos foram realizados com os animais em 

posição quadrupedal sem sedação. As imagens foram obtidas em modo B utilizando 

ultrassom modelo LOGIQ E (marca GE®,- Fairfield, Merseiside) com transdutor linear 

na frequência de 10 MHze aplicação tópica de gel de transmissão próprio para o 

exame. As avaliações foram realizadas no antímero esquerdo, com início no óstio 

prepucial e direcionando-se caudalmente até a bolsa escrotal. Foram testadas cinco 

janelas acústicas: O1 (dois a três centímetros caudais ao óstio prepucial), O2 (quatro 

a seis centímetros caudais ao óstio), RM(Região mediana identificada como metade 

do comprimento da bainha prepucial externa), GL (Glande) e ELP (Extremidade livre 

do pênis com local de inserção dofolheto prepucial interno). 

As estruturas foram analisadas em três planos de obtenção de imagem em 

relação ao eixo longitudinal do conjunto prepúcio e pênis. Para obtenção do plano 

longitudinal (L), o transdutor foi posicionado ventral ao prepúcio, seguindo o eixo 

longitudinal e dividindo as estruturas em hemisfério direito e esquerdo.O plano 

transversal (T) foi obtido com o transdutor posicionado ventral ao prepúcio e 

perpendicular ao eixo longitudinal, dividindo as estruturas em cranial e caudal, e o 

plano dorsal (D), com o transdutor disposto na lateral esquerda do prepúcio, dividindo 

as estruturas em dorsal e ventral.Os resultados serão apresentados na forma de 

estatística descritiva. 

 

RESULTADOS 

Em relação aos planos de avaliação, apenas o longitudinal e transversal 

apresentaram resultados positivos, enquanto o plano dorsal foi insatisfatório. Em 

todos os bezerros foram identificados o folheto prepucial interno (FPI) ea ELP com 

diferenciação da glande e do local de inserção doFPI na ELP.Observou-se o FPI nas 

janelas O1, O2 e RMenquanto aglandefoi identificada na região mediana ou caudal à 

mesma. A ELP em todos os bezerros encontrava-se caudal a RM.  

A luz da cavidade prepucial foi identificada no plano longitudinalcomo uma 

linha hipoecóica linear acompanhando todo o trajeto prepucial até a glande, enquanto 

no plano transversal, a mesma apresentou aspecto estrelar pregueado. A glande foi 

identificada com formato cônico, extremidade delgada, caudalmente mais larga, com 

centro ecogênico circundado por áreas que variaram do anecoico ao hipoecóico, 
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entrecortadas por delgados filamentos ecogênicos. A inserção do FPI na ELP foi 

identificada após a localização da glande e direcionamento caudaldo transdutor até a 

visualização de duas estruturas hipoecóicas paralelas e lineares formando “fundo 

cego” prévio ao início do corpo peniano (Figura 1). 

 

Figura 1. Ultrassonografia em planos longitudinal (L) e transversal (T) do prepúcio e extremidade livre 

do pênis de bezerros da raça Nelore. O2: imagens obtidas entre 4 e6 cm caudais ao óstio prepucial. 

Med: imagens da porção média do comprimento da bainha prepucial externa. Glande: glande peniana. 

Parte livre: inserção do folheto prepucial interno na extremidade livre do pênis. Linha anecoica 

indicandoo lúmenda cavidade prepucial(setas amarelas) einserção do folheto prepucial interno na parte 

livre do pênis(setas brancas). 1: Glande peniana e 2: Extremidade livre do pênis.  

 

DISCUSSÃO 

Os resultados demonstram a aplicabilidade do exame ultrassonográficodo 

prepúcio debezerros Nelore em posição quadrupedal,corroborando com Rabelo et 

al.7, que verificaram a importância do exame em touros com acropostitepara 

determinar a extensão das lesões e decisão do momento cirúrgico.Contudo, Momont 

e Checura8questionarama utilidade do exame devido aos riscos de acidentes. 

Presume-se que o manejo adequado e seleção de animais dóceis, possibilitem a 

segurança dessas avaliações e reduzamos riscos mencionados pelos autores.As 

janelas acústicas selecionadas permitiram a observação das principais estruturas do 

conjunto prepucial. No plano longitudinal, as janelas acústicas O1 e O2 apresentaram 

nível de dificuldade discretamente maior em relação as janelasRM, GL e ELP, porém, 

oemprego do plano transversal nesses pontos, facilitou e complementou o 

exame,devido a maior facilidade em seacoplar o transdutor nesse 

posicionamento.Rabelo et al.7 e Momont e Checura8 descreveram o exame na forma 

de varredura para identificação de lesões prepuciais, mas não citaram os achados 
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ecogênicos fisiológicos que poderiam ser observados.Os planos longitudinais e 

transversais propiciaram a obtenção de imagens deboa qualidade permitindo a 

visualização das principais estruturasprepuciais, concordando comRabelo et al.7, que 

utilizaram os mesmos planos em touros comacropostite, contudo, os autores após a 

identificação da glande, direcionaram o transdutor cranialmente no sentido do óstio 

prepucial, de forma que não avaliaram a ELP, ratificando a importância do 

direcionamento caudal do transdutor para avaliação dainserção do FPI naELP.O plano 

dorsal não foi eficientedevidoao tamanho reduzido do prepúcio nos bezerros, porém, 

acredita-se que este plano seja eficazem touros adultos ou com a utilização de 

contraste no interior da cavidade prepucial. 

 

CONCLUSÃO 

O exame ultrassonográfico permite a identificação de estruturas 

anatômicas importantes no prepúcio, glande e porção livre do pênis, tanto para o 

reconhecimento de normalidade quanto para estudos futuros de doenças nestas 

regiões. 
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INTRODUÇÃO 

O deslocamento dorsal à direita de cólon maior (DDDC) é uma condição 

em que os cólons dorsal e ventral esquerdos são deslocados, localizando-se entre o 

ceco e a parede abdominal direita1. Embora a etiologia do DDDC permaneça 

indefinida, acredita-se que fartas refeições compostas por alimentos concentrados, 

reflexo gastrocólico promovido, principalmente, pela ingestão de grandes quantidades 

de alimentos, e a migração de larvas de parasitas (Strongylus spp.) pela parede 

intestinal parecem contribuir para as alterações nos padrões de motilidade e o 

desenvolvimento de DDDC2. 

A laparotomia exploratória é indicada para a correção do deslocamento. 

Contudo, mesmo quando a cirurgia é realizada, verifica-se que há probabilidadede 

pacientes apresentarem episódios recorrentes de cólica que necessitem de 

reintervenção cirúrgica2. Em casos com curta duração da doença e sem outras 

complicações associadas, o tratamento clínico pode ser efetivo3. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido no Western Veterinary Hospital, um equino, macho, Quarto de 

Milha, com 25 anos e 579 quilos de peso corporal. O animal havia sido hospitalizado 

em duas ocasiões nos últimos 40 dias para tratamento clínico de compactação por 

areia e deslocamento dorsal à direita de cólon maior. De acordo com o proprietário, o 

equino apresentava hiporexia, apatia e comportamento de olhar para o flanco. 
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Ao chegar ao hospital o animal estava alerta e, no exame clínico geral, 

apresentava frequência cardíaca de 40 bpm, frequência respiratória de 12 rpm, 

mucosa oral normocorada, tempo de preenchimento capilar menor que dois 

segundos, hidratação adequada, motilidade intestinal reduzida em todos os 

quadrantes e temperatura retal de 38,2 ºC.   

Foi realizado um hemograma que não revelou alterações significativas. A 

dosagem de lactato sanguíneo resultou em valor de 1,4 mmol/L.À análise bioquímica, 

avaliaram-se sódio, potássio, dióxido de carbono total, creatinoquinase, glicose, 

cálcio, nitrogênio ureico sanguíneo, creatinina, aspartatoaminotransferase, 

gamaglutamiltransferase, proteínas totais, bilirrubina total, albumina e globulinas. À 

hemogasometria arterial, avaliaram-se o potencial hidrogeniônico, a pressão parcial 

de gás carbônico, a pressão parcial de oxigênio, o bicarbonato, o excesso de bases 

dissolvidas no fluido celular e a saturação de oxigênio. No exame bioquímico e na 

hemogasometria arterial todos os parâmetros avaliados apresentavam-se dentro dos 

valores de referência para a espécie. 

Procedeu-se a ultrassonografia transabdominal rápida e localizada 

(FLASH), avaliando-se a cavidade peritoneal, fígado, baço, rins, estômago, intestino 

delgado e colón maior e menor. No abdômen ventral direito, 12o espaço intercostal, 

foi possível visualizar o engurgitamento da veia e artéria colônicas ascendentes, 

representado pela presença de estruturas anecoicas circulares, adjacentes à parede 

do cólon, o que indica a presença de umdeslocamento dorsal à direita de cólon maior. 

O paciente foi, então, sedado com 0,01 mg/kg de cloridrato de detomidina, 

por via intravenosa. Para analgesia, utilizou-se N-butil brometo de escopolamina, na 

dose de 3 mg/kg, e flunixin meglumine, na dose de 1,1 mg/kg, por via intravenosa. 

Uma palpação retal foi realizada e evidenciou distensão gasosa no cólon 

maior no lado direito e não foi possível localizar a flexura pélvica. À sondagem 

nasogástrica, foi observado pequeno volume de conteúdo gástrico, com odor e 

coloração normais.Realizou-se lavagem gástrica com 20 litros de água morna. Diante 

dos achados clínicos e ultrassonográficos, foi recomendada a cirurgia de laparotomia 

exploratória para corrigir o deslocamento. No entanto, o proprietário optou pelo 

tratamento clínico. 
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Para o tratamento clínico, nas primeiras 24 horas, foram utilizados 1,1 

mg/kg de flunixinmeglumine, por via intravenosa, a cada seis horas; N-butil brometo 

de escopolamina, na dose de 3 mg/kg, via intravenosa, a cada 12 horas. O animal foi 

avaliado clinicamente a cada duas horas. A avaliação ultrassonográfica 

transabdominal era repetida a cada 12 horas.O alimento volumoso foi definitivamente 

suspenso da dieta, visto que era observado que sempre que o animal o ingeria 

apresentava sinais de desconforto abdominal. Por isso, optou-se por oferecer apenas 

dieta completa peletizada. 

No segundo e terceiro dias de internação, o animal apresentava 

normodispsia, normoquesia, ausência de sinais de dor e desconforto; por isso 

suspenderam-se o flunixinmeglumine e o N-butil brometo de escopolamina, realizando 

apenas o acompanhamento clínico e avaliação ecográfica supracitada. Após 64 horas 

de internação, conforme avaliação ultrassonográfica do abdomen ventral direito, não 

foram visualizados os vasos colônicos, indicando a resolução do deslocamento. Após 

três dias, o paciente recebeu alta hospitalar. 

 

DISCUSSÃO 

O deslocamento dorsal à direita de cólon maior (DDDC) é uma condição 

comum de cólica em equinos. Considera-se que o cólon apresenta alta mobilidade, o 

que pode facilitar um movimento retropulsivo da flexura pélvica, com consequente 

migração do cólon esquerdo para o quadrante abdominal direito3. 

Quanto aos achados consideráveis dos exames laboratoriais, a dosagem 

de lactato sanguíneo resultou em valor de 1,4 mmol/L.O lactato pode avaliar o estado 

clínico e indicar o prognóstico de pacientes com cólica. Sabe-se que a desidratação 

ocasiona hipovolemia, resultando em redução do suprimento de oxigênio aos tecidos 

e levando ao aumento da glicólise anaeróbia e, consequentemente, a concentração 

de ácido lático é aumentada. A concentração normal de lactato plasmático  geralmente 

é menor que 1,5 mmol/L. A taxa de sobrevivência em cavalos com abdomen agudo 

se reduz consideravelmente quando o ácido lático sanguíneo é maior que 6 mmol/L4. 

No exame ultrassonográfico foi possível visualizar o engurgitamento da 

veia e artéria colônicas ascendentes, o que permitiu o diagnóstico de DDDC, 

corroborando com os achados citados por Bain5.Como os vasos colônicos estão na 
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superfície medial do cólon, essas estruturas não podem ser visualizadas em 

circunstâncias normais. Em casos de DDDC os sinais clínicos são bastante 

inespecíficos, por isso os achados ultrassonográficos tornam-se muito importantes 

para realizar o diagnóstico antes da cirurgia1,6. 

Apesar da importância da dieta rica em alimentos concentradosno 

desenvolvimento de DDDC2,neste caso, provavelmente o deslocamento recorrente 

observado no animal poderia ser resultante da ingestão de grandes quantidades de 

alimentos volumosos, como o feno, que poderia estar provocando reflexo gastrocólico 

exacerbado e consequente deslocamento. Dessa forma, no presente relato, o 

alimento volumoso foi definitivamente suspenso da dieta. 

 

CONCLUSÃO 

O DDDC é uma causa comum de abdômen agudo em equinos. A 

ultrassonografia transabdominal facilita o diagnóstico e parâmetros como o lactato 

sérico e avaliação dos gases sanguíneos auxiliam na determinação do prognóstico do 

paciente. Embora o tratamento cirúrgico seja preconizado, neste caso, o tratamento 

clínico de suporte foi viável, entretanto, animais que não respondem clinicamente 

devem ser submetidos à cirurgia. 
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INTRODUÇÃO 

O trauma é uma lesão tecidual aguda grave que gera danos físicos intensos 

ao organismo. Quando localizado na região do abdome pode ser classificado em 

contuso ou perfurante, tendo como as principais causas os acidentes automobilísticos, 

as quedas de grandes alturas, os ataques de outros animais e as agressões 

humanas1. 

Dentre as consequências de traumas abdominais se observa lesões em 

órgãos parenquimatosos e parede abdominal, hemorragias e a ruptura da vesícula 

urinária. Quando a bexiga se rompe ocorre extravasamento de urina para a cavidade 

abdominal, retroperitoneal ou ambos, levando ao uroperitônio, considerado uma 

condição de urgência grave2. A longo prazo, o uroabdômen desenvolve uremia, 

hipovolemia, distúrbios eletrolíticos, bradicardia, acidose metabólica e morte2,3. 

O diagnóstico de uroperitônio baseia-se no histórico, exame físico junto 

com avaliação laboratorial e exames de imagem4. No exame físico observa letargia, 

arritmia, dor intensa e líquido livre abdominal. A avaliação de eletrólitos sanguíneos 

auxilia no levantamento da suspeita clínica, observando hipercalemia sugestiva da 

ruptura. Os exames de imagem podem revelar a presença de rupturas vesicais, no 

entanto, quando associado a lesões de ureter ou uretra, o exame torna-se pouco 

sensível. A avaliação do líquido livre peritoneal tem se mostrado importante, sendo a 

dosagem de creatinina e potássio eficientes para o diagnóstico4-6. 
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Este trabalho tem como objetivo descrever dois casos de avaliação do 

líquido livre abdominal no diagnóstico de uroperitônio em animais de companhia. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido pelo setor de medicina de emergência do Hospital Veterinário 

da EVZ/UFG dois animais, um cão e um gato, com suspeita de uroperitônio. O primeiro 

animal era um cão, SRD, 5 anos e 3Kg, encaminho pelo setor de triagem clínica após 

acidente automobilístico. Na avaliação clínica foi observado alteração de consciência, 

taquicardia (148bpm), normopnéia (32mpm), pressão arterial sistólica normal 

(120mmHg), porém com dor a palpação abdominal.  

Para estabilização inicial realizou oxigenioterapia via máscara facial e 

acesso vascular, além de terapia analgésica com sulfato de morfina e dipirona sódica, 

nas doses de 0,2 e 25mg/kg, respectivamente. Associado ao manejo inicial, foi 

solicitado o exame ultrassonográfico A-FAST (Abdominal Focused Assessment with 

Sonography for Trauma) para descartar ou não a presença de líquido cavitário. No A-

FAST foi observado imagem anecóica na janela colo-cística, suspeitando de líquido 

livre e ruptura de bexiga. Com o auxílio do ultrassom realizou abdominocentese e 

identificou a presença de líquido com a coloração transparente não sanguinolenta. A 

amostra foi separada e enviada para o laboratório de patologia clínica para análise 

citológica e avaliação da concentração de potássio. Também foi enviada amostra de 

sangue periférico para dosagem de eletrólitos sanguíneos. 

Nos exames laboratoriais, o valor do potássio no sangue periférico era de 

4,3mEq/L (3,9–5,3 mEq/L) enquanto no líquido abdominal de 10,84mEq/L, sugestivo 

de uroperitônio. O animal foi encaminhado para o centro cirúrgico onde, após 

laparotomia exploratória, observou ruptura da vesícula urinária. O paciente foi 

submetido a cistorrafia, não apresentando intercorrências trans e pós-operatória, 

recebendo alta médica dois dias após o procedimento. 

Também no setor de emergência foi atendido um gato, SRD, 4 anos, com 

disúria, estrangúria e polaciúria. Na avaliação clínica observou distensão da bexiga 

por meio da palpação abdominal, sugestivo de obstrução uretral. Para terapia inicial 

de estabilização, foi realizado analgesia e cistocentese para reduzir a dor e 

proporcionar conforto ao paciente. Para triagem laboratorial, foi solicitado os exames 
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de gasometria e eletrólitos, além de hemograma, creatinina e lactato sanguíneo. O 

paciente foi desobstruído com a utilização de sonda e cateter, após anestesia geral 

com propofol. 

No dia posterior a desobstrução, após exame de ultrassonografia 

abdominal, foi observada a presença de imagem anecóica, sugestiva de líquido livre. 

Após colheita por abdominocentese, o líquido peritoneal foi encaminhado para o 

laboratório de análises clínicas, o qual verificou o valor da creatinina de 15,46mmol/L, 

enquanto o valor mensurado no sangue periférico era 6,86 mg/dL (0,8-1,8 mg/dL). O 

paciente foi encaminhado para o centro cirúrgico para laparotomia exploratória, onde 

verificou a ruptura de bexiga decorrente a obstrução uretral. Devido as complicações 

obstrutivas, o paciente foi a óbito 48 horas após o procedimento. 

 

DISCUSSÃO 

O atendimento de animais com uroperitônio é comum na clínica de 

pequenos animais, decorrentes de acidentes, quedas, traumas ou obstruções uretrais. 

O diagnóstico da enfermidade deve ser rápido, direcionado e as complicações como 

uremia, peritonite química, acidose e desequilíbrio hidroeletrolítico devem ser 

contornadas, podendo levar o paciente a óbito4,7,8. Nos relatos descritos, optou-se 

pela comparação da creatinina ou do potássio sérico com os valores obtidos pela 

análise do líquido livre abdominal, sendo eficiente em ambos os casos. 

Estudos demonstram que esta comparação é eficiente para o diagnóstico 

de uroperitônio. Quando se opta pela avaliação a partir da creatinina, esta deve ser 

no mínimo duas vezes maior no líquido abdominal, enquanto para o potássio, a 

relação ocorre a partir de 1,8 vezes para o diagnóstico de uroperitônio1,7. No primeiro 

relato clínico a relação para potássio foi de 2,5 vezes e no segundo caso, para 

creatinina 2,25 vezes maior no abdômen. O diagnóstico rápido permitiu uma 

terapêutica direcionada, reduzindo as complicações urêmicas nos animais. No 

segundo relato, infelizmente, devido ao extenso tempo de obstrução, o gato veio a 

óbito 48 horas após a intervenção.  

 Os métodos utilizados nos relatos para o diagnóstico de uroperitônio não 

identificam o local da lesão, importante para a tomada de decisão terapêutica. Os 

traumas podem ocasionar ruptura de ureter, vesícula urinária ou uretra2,8. Os exames 
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de ultrassonografia e radiografia contrastada podem auxiliar na localização da 

estrutura acometida, sendo utilizada como métodos complementares para o 

diagnóstico. Uma das principais complicações do uroperitônio é a hipercalemia, que 

leva a alterações de ritmo cardíaco podendo promover a parada do coração. A fim de 

evitar as complicações do uroperitônio optou-se pela rápida intervenção cirúrgica, 

indicando a laparotomia exploratória para o tratamento dos dois pacientes descritos. 

 

CONCLUSÃO 

A avaliação da creatinina e do potássio do líquido livre abdominal 

demonstrou eficiência para o diagnóstico de uroperitônio nos casos descritos. No 

entanto, a identificação do exato local da lesão torna-se o método limitado para o 

planejamento terapêutico dos pacientes. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as biotecnologias reprodutivas aplicáveis ao gameta masculino, a 

criopreservação de espermatozóides é aquela que causa mais injurias tanto em nível 

celular quanto molecular, as quais resultam em queda na fertilidade em comparação 

com o uso de sêmen fresco1. Estudos in vitro mostram que o espermatozóide ovino 

tem baixa resistencia ao congelamento2. O espermatozóide é rico em fosfolipídeos e 

portanto sensível à peroxidação lipídica e devido à relação reduzida entre citoplasma 

e núcleo, sua reserva antioxidante é baixa, parecendo não ser suficiente para resistir 

ao estresse oxidativo gerado durante o processo de criopreservação2,3,4. A apoptose 

espermática parece ser desencadeada pelo estresse oxidativo, que leva à geração de 

espécies reativas ao oxigenio (EROS) e perda rápida da motilidade espermática.  A 

suplementação com antioxidantes  aumenta a tolerância espermática ao 

congelamento-descongelamento  em diferentes espécies 5,6. Esse experimento foi 

desenvolvido para avaliar o efeito de concentrações elevadas de L-Acetil-cisteina ao 

meio de criopreservação sobre a cinética de espermatozóides ovinos, em especial 

nas variáveis diretamente relacionadas à capacidade de migração espermática pelo 

trato reprodutor feminino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Dez amostras seminais de seis carneiros (Dorper e White Dorper) 

sexualmente maduros e hígidos foram obtidas por meio de vagina artificial, por cinco 

semanas seguidas. Após cada colheita os ejaculados eram avaliados quanto ao 
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volume, aspecto, turbilhonamento, motilidade total e progressiva, vigor, concentração 

e morfologia espermática, formando-se um pool para retirar o fator de variação 

individual. Essas amostras eram diluídas em meio Tris-gema com glicerol para 

formação dos tratamentos com adição de cisteína: Controle: sem antioxidante; 

CYS2.5 mM; CYS5.0 mM; CYS7.5 mM. As alíquotas eram envasadas em palhetas de 

0,5 mL e submetidas à curva de refrigeração (taxa de 0,25 °C/min),seguida da curva 

de congelamento em nitrogênio liquido. Para garantir que todos os pools estudados 

tinham variáveis qualitativas  adequadas para a espécie, 1,5mL da solução estoque 

de semen era mantida em tubo plástico hermeticamente fechado, à temperatura 

ambiente por duas horas, avaliando-se a motilidade total e progressiva, vigor, 

potencial mitocondrial e viabilidade. Apos descongelamento  as amostras eram 

avaliadas pelo Computer Assisted Sperm Analysis (CASA) para avaliar a cinética 

espermática Motilidade total (MT; %), motilidade progressiva (MP; %), velocidade de 

trajeto (VAP; µm/s), velocidade retilínea (VSL; µm/s), velocidade curvilínea (VCL; 

µm/s), amplitude lateral de cabeça (ALH; µm), frequência de batimentos (BCF; Hz), 

retilinearidade (STR; %) e linearidade (LIN; %). O delineamento foi em bloco ao acaso 

com cinco repetições. Os dados foram analisados pela Análise de Variância e a 

comparação entre médias foi realizada pelo método de Tukey. 

 

RESULTADOS  

Os resultados obtidos estão na Tabela 1. Houve melhora para a velocidade 

média da trajetória (VAP), velocidade linear progressiva (VSL) e velocidade curvilínea 

(VCL) para  Cys 5.0 e Cys 7,5 mM.  
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Tabela 1 - Cinética espermática pós descongelação de semen ovino criopreservado em meio contendo 
diferentes concentrações de cisteína 

Variável 
Tratamentos P CV% 

Controle     Cys2.5M Cys5.0M Cys7.5M   

Motilidade Total 62,00 58,00 58,63 54,88 0,4179 9,78 

Motilidade Progressiva 30,00 30,38 33,88 31,00 0,6572 15,06 

VAP (µm/s) 102,33b 109,53ab 114,64a 114,48a 0,0088* 4,72 

VSL (µm/s) 82,36b 91,36ab 95,07a 97,29a 0,0178* 7,19 

VCL (µm/s) 176,93b 185,18ab 196,81a 198,15a 0,0019* 3,90 

ALH (µm) 6,93 7,02 7,47 7,21 0,2210 5,73 

BCF (Hz) 40,88b 41,28b 41,19b 43,17a 0,0069* 2,17 

STR (%) 74,50 76,90 76,50 78,20 0,3327 3,99 

LIN (%) 44,50 47,00 45,90 46,90 0,5839 6,86 

VAP- Velocidade media da trajetória; VSL- Velocidade linear progressiva; VCL - Velocidade curvilínea; 
ALH- Amplitude deslocamento lateral de cabeça; BCF- Frequencia de batimento flagelar cruzado; STR- 
Retilinearidade; LIN- Linearidade. 

 

DISCUSSÃO 

Valores elevados das três variáveis que diferiram foram maiores em 

amostras que produziram mais de 50% de ovócitos fertilizados5,6. A resistência das 

secreções presentes no trato reprodutivo feminino e a hidrodinâmica proporcionada 

pela curvatura flagelar influenciam a migração do espermatozóide e a penetração no 

ovócito, fatores que são influenciados pela força de propulsão, definida pelas 

propriedades cinemáticas. Embora apontada como característica associada à 

habilidade fertilizante, a mensuração microscópica subjetiva da motilidade 

espermática não apresenta boa correlação com o percentual de fertilização  in vivo ou 

in vitro pela limitação em avaliar com detalhes as características do movimento 

espermático. Dentre as variáveis cinemáticas possíveis de mensurar pelos sistemas 

computadorizados (CASA), a VCL e a ALH (amplitude de deslocamento lateral de 

cabeça) têm correlação elevada com taxa de fertilização. Já a frequência de batimento 

flagelar cruzado e a linearidade (BCF e LIN) mostram correlação positiva com a taxa 

de prenhez em alguns estudos, mas negativa em outros6. 

 

CONCLUSÃO 

A adição de cisteína ao meio diluente reduz o efeito do estresse causado 

pelo processo de congelação/descongelação sobre as variáveis de cinética 
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espermática com relação ao potencial de migração do gameta masculino através do 

trato reprodutivo feminino. 
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INTRODUÇÃO 

A cavidade oral é um dos locais frequentemente acometido por tumores 

malignos, dentre os tipos que mais acometem essa região tem-se melanomas (30-

40%), carcinoma de células escamosas (17-25%) e fibrossarcoma (8-25%)1,2. 

Em pacientes que apresentam massa oral, o exame físico deve ser 

realizado assim como a requisição de perfil hematológico, bioquímicas séricas e 

urinálise, pelo fato de que em sua maioria os animais acometidos por tumores orais 

são idosos. Aalém de citologia de linfonodo regional, biopsia da massa e exames de 

imagem, podem auxiliar na identificação do tipo de tumor e presença de metástase3. 

Melanomas tendem a se desenvolver principalmente na gengiva ou 

mucosa oral, podendo envolver mucosa labial, palato e superfície dorsal da língua4. A 

maioria deles é pigmentado, no entanto, melanomas amelanóticos já foram descritos 

anteriormente5. Além de agressivo, é altamente metastático, sua disseminação ocorre 

normalmente nos linfonodos regionais e pulmões em estágios iniciais da doença6-13. 

O exame citológico embora não seja o padrão ouro, é o método ideal para 

a primeira abordagem diagnóstica de massas orais, principalmente pelo fato de 

permitir avaliação imediata, podendo não precisar de anestesia e sendo custo-

efetiva.14 Assim, o objetivo desse trabalho é relatar os achados citológicos de uma 

cadela, diagnosticada com melanoma oral. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
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Foi atendida pelo Serviço de Oncologia do HV/EVZ/UFG uma fêmea 

canina, SRD(Sem Raça Definida), de 11 anos de idade. Durante o atendimento, a 

tutora relatou que há três semanas havia se desenvolvido no paciente um crescimento 

nodular na cavidade oral, próximo a maxila direita, com aproximadamente quatro a 

cinco 4-5 cm de diâmetro.  

 Durante o exame físico foi observado que o animal estava magro, com 

mucosas hiperêmicas e tempo de preenchimento capilar (TPC) maior que dois 

segundos.  A inspeção da cavidade oral confirmou a presença de uma massa do lado 

direito da bochecha, hiperêmica, aderida, de aspecto irregular, quatro a cinco 

centímetros de diâmetro, firme, ulcerado, pendunculado com secreção purulenta. 

Além desta, havia na cabeça, próximo ao olho esquerdo, nódulos aderidos irregulares; 

mamas inguinais esquerda e direita apresentando nódulos múltiplos, aderidos, 

irregulares e do lado esquerdo iniciando ulceração. Em todas as outras mamas 

nódulos menores, móveis e de superfície regular. 

O diagnóstico presuntivo da massa oral foi de melanoma e requisitou-se 

exame citológico a fim de confirmar o tipo da neoplasia.  Os achados citológicos foram 

indicativos de melanoma amelanocítico. O tratamento cirúrgico para retirada do 

crescimento foi então sugerido, requisitando-se perfil hematológico e bioquímico. 

 

DISCUSSÃO 

Segundo dados obtidos da literatura, cães de pequeno porte e/ou com a 

mucosa pigmentada apresentam maiores riscos de desenvolverem melanoma 

oral15,16. Chow Chow, Cocker Spaniel, Golden Retriever, Poodles, Pequinês, Gordon 

Setter, Dachshund e cães SRD estão entre os mais acometidos15,17. A faixa etária 

geralmente acometida está entre 10.5 e 12 anos, com a média de idade de 11.47,15,17. 

A predisposição associada ao sexo ainda é contraditória, sendo divididos em estudos 

que encontram maior prevalência em machos7,18 e outros que não encontram essa 

associação15,19, nesse relato o acometimento oral ocorreu em uma fêmea, SRD de 11 

anos, o que concorda consoa com estudos mencionados acima. 

A malignidade do crescimento foi caracterizada pelos achados citológicos 

devido a presença de células pleomórficas de formatos variando desde fusiforme a 

arredondadas, sendo que quando se há predomínio de células em formato redondo, 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

58 

 

o patologista menos experiente pode vir a confundir com outras neoplasias de células 

redondas20; presença de citoplasmas discretos a moderadamente basofílicos, 

provavelmente devido à alta atividade da célula (aumento do conteúdo de RNA 

mensageiro)21; cromatina grosseira que indica células que estão em atividade 

proliferativa; mitoses aberrantes (0-2/campo de grande aumento) que provavelmente 

indicam uma assimetria cromossômica e de acordo com a literatura são raras de 

serem identificadas20; nucléolos indistintos a proeminentes (ás vezes múltiplos), a 

presença de um nucléolo mais proeminente já é indício suficiente de malignidade, 

embora em tecidos de alta renovação o encontro de um ou dois nucléolos em 

proeminência é aceitável21. 

A caracterização do tumor como amelonocítico se deve principalmente ao 

fato de serem raras as células com aparência granular acinzentada no citoplasma, 

geralmente quando se tem presença de grânulos, eles são diferenciados dos normais 

de melanina, sendo arredondados, de tamanho variado podendo estar até mesmo 

aglomerados em vários graus e se coram de preto a esverdeado quando usados 

corante do tipo Romanowsky20. No entanto, como raras células apresentaram esses 

grânulos, pode-se classifica-lo como amelanocítico. 

A presença de matriz eosinofílica amorfa era compatível com destruição 

óssea, principalmente devido aà localização e ao tamanho do tumor. A literatura 

aponta que melanomas tem potencial de provocar lise óssea, em ossos de maxila e 

mandíbula e regiões circunjacentes ao crescimento oral15,17,22, contudo, não foi 

possível a realização da radiografia que ajudaria a confirmar esse achado. 

 

CONCLUSÃO 

A descrição do caso relatado pode demonstrar a eficácia da citologia como 

método primário de diagnóstico para melanomas amelanocíticos orais, auxiliando no 

estabelecimento de prognóstico e escolha de medidas terapêuticas diante um tumor 

de alto potencial metastático que quanto mais rapidamente se intervém melhores são 

as chances do clínico de minimizar as consequências decorrentes da massa. 
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INTRODUÇÃO 

 O tamanduá bandeira (Myrmecophaga tridactyla, Linnaeus, 

1758) está presente em todos os biomas brasileiros e faz parte da lista de espécies 

vulneráveis a extinção pela IUCN (International union for Conservation of nature and 

natural Resouces) ¹,². É o maior representante da família Myrmecophagidade podendo 

atingir um comprimento de 1,2m e peso de 45 kg ². Com hábitos terrestres sua 

alimentação é constituída principalmente por formigas e cupins, porém há registros de 

consumo de larvas e besouros adultos, além de abelhas e mel ³.  

Com a perda de habitats, tornou-se comum que animais selvagens como o 

tamanduá busquem abrigo e alimento próximo a centros urbanos fazendo com que a 

clínica médica e cirúrgica de animais exóticos e selvagens adquira crescente 

importância na prática veterinária moderna. Constantemente, médicos veterinários 

especialistas se deparam com diversas etiologias de doenças, sendo que   as 

problemas respiratóriosas problemas respiratórios e  tumorese tumores, dentre estes 

o Adenoma, são um dos mais comuns problemas de saúde e causa de morte em 

animais silvestres e exóticos 4,5. 

O Adenoma é um tumor benigno encontrado nas glândulas lacrimais e 

salivares. Os tumores da glândula lacrimal se desenvolvem geralmente a partir das 
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glândulas lacrimais principais ou acessórias, derivados de estruturas epiteliais durante 

o fechamento das fissuras 6.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO  

O Parque Zoológico de Goiânia encaminhou ao setor de patologia 

veterinária da Escola de Veterinária e Zootecnia (SPA-EVZ) da UFG, uma amostra 

decorrente de biopsia realizada em pálpebra esquerda de um Tamanduá bandeira 

(Myrmecophagatridactyla, Linnaeus, 1758).  

Tratava-se de um macho, aproximadamente cinco anos de idade que 

chegou ao Parque Zoológico de Goiânia apresentando uma neoformação de três cm 

na pálpebra esquerda. A massa apresentou crescimento lento, consistência mole e 

coloração esbranquiçada.  Após a biopsia o material foi encaminhado para o SPA-

EVZ, onde foi fixada em solução de formalina tamponada a 10%, processado e 

incluído em parafina. Foram confeccionadas lâminas histológicas coradas com HE 

para análise microscópica.  

No exame histopatológico foi visualizada acentuada proliferação epitelial 

glandular difusa disposta em múltiplos túbulos delineados por células epiteliais 

colunares cujo citoplasma apresentava-se acentuadamente vacuolizado contendo 

grande quantidade de conteúdo eosinofílico amorfo em seu lúmen. Estes túbulos 

encontravam-se dispostos em múltiplos lóbulos sustentados por denso estroma 

colágeno. Em outro fragmento, foi possível perceber a epiderme íntegra, porém em 

derme superficial e profunda observou-se acentuada proliferação de fibroblastos e 

fibras colágenas típicas. 

 

DISCUSSÃO 

De acordo com os achados histopatológicos o diagnóstico da massa 

palpebral do tamanduá bandeira (Myrmecophagatridactyla, Linnaeus, 1758) é 

característico de adenoma de glândula lacrimal. A glândula lacrimal está localizada na 

borda superoexterna da órbita, e é constituída por células serosas que contêm no seu 

ápice grânulos de secreção que possuem sua porção secretora envolvida por células 

mioepiteliais. Acredita-se que tenha função de defesa, pois produz uma secreção 

salina, rica em lisozima que auxilia na digestão de cápsulas de bactérias6. 
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De acordo com a literatura, o adenoma de glândula lacrimal é um tumor de 

tecido glandular bem diferenciado e organizado na forma de múltiplos lóbulos 

formados por células secretoras o que confere uma característica friável ao nódulo, 

compatível com o que foi encontrado7. As células adquirem um citoplasma abundante 

e vacuolizado e apresentam-se organizadas em ácinos, o que foi compatível com os 

achados7. Nessa região se apresenta comumente como um tumor encapsulado, bem 

circunscrito e, na maioria dos casos, com um aumento de volume de crescimento 

lento8. 

A fibroplasia palpebral encontrada no segundo fragmento consiste na 

proliferação de tecido conjuntivo e fibroblastos, que normalmente ocorre no processo 

de cicatrização, como um meio de correção da injuria determinante9. No caso em 

questão, o crescimento lento do adenoma de glândula lacrimal empurrou a conjuntiva 

para região externa7e, a injúria resultante deste processo, ativou um processo 

cicatricial, caracterizando a fibroplasia da pálpebra.   

 

CONCLUSÃO  

O diagnóstico  da massa palpebral do tamanduá bandeira 

(Myrmecophagatridactyla, Linnaeus, 1758) é característico de adenoma de glândula 

lacrimal. O exame histopatológico foi de suma importância tanto para o diagnóstico 

quanto para a diferenciação de outros tipos de tumores.  
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INTRODUÇÃO 

A Entamoeba histolytica é um protozoário do filo Sarcomastigophora, 

classe Sarcodina, capaz de invadir a mucosa intestinal e causar a disenteria 

amebiana1. Essa espécie é reconhecida como patógeno humano, as outras, como a 

Entamoeba dipar e Entamoeba moshkovskii são consideradas não patogênicas2.  

As espécies do gênero Entamoeba vivem no intestino grosso de humanos 

e animais, e apresentam em seu ciclo de vida, duas formas evolutivas bem definidas, 

sendo estas denominadas cistos e trofozoítos. O trofozoíto é a forma ativa do parasito 

que se alimenta e se reproduz e o cisto é a forma de resistência ou de transmissão do 

protozoário, sendo usualmente eliminado junto com as fezes, contaminando o 

ambiente3. 

Os animais de companhia não eliminam a forma infectante, ou seja, os 

cistos pelas fezes, eliminam apenas os trofozoítos1, por isso, a infecção ocorre após 

a ingestão de cistos por meio de alimentos ou água contaminados por fezes de 

humanos portadores4. 

Sendo assim, considerando-se a importância sanitária humana e animal, 

esse trabalho tem por objetivo relatar um caso de amebíase canina destacando os 

aspectos epidemiológicos e clínicos do agravo. 

 

DESCRIÇÃO 
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No dia 04 de setembro de 2017, foi atendido na clínica veterinária Clinivet, 

localizada na cidade de Goiânia, estado de Goiás, uma cadela da raça Rottweiler com 

oito meses de idade, não castrada, pesando 40,3 Kg. A paciente apresentou no dia 

anterior a consulta inúmeros episódios de êmese e diarreia sanguinolenta. Segundo 

a tutora, a alimentação não havia passado por alteração recente, a qual era composta 

por ração super premium e água à vontade. O apetite permanecia preservado, porém 

o animal apresentava vômito após a alimentação.  

A cadela possuía acesso à rua apenas em passeios e acompanhada de 

seus tutores. A vacinação e desverminação estavam atualizadas. Foi também relatado 

pela tutora que alguns membros da família apresentaram episódios de diarreia na 

semana anterior ao da cadela, após a ingestão de água de qualidade suspeita. 

Durante o exame clínico do animal observou-se tempo de preenchimento capilar 

(TPC) maior que dois segundos e pulso forte, desidratação moderada (8%), 

hipertermia (39,9ºC), frequência cardíaca (FC) de 130 batimentos por minuto (bpm), 

frequência respiratória (FR) de 40 movimentos respiratórios por minuto (mrpm) e 

presença de dor à palpação abdominal.  

Para conclusão do diagnóstico, foram realizados os seguintes exames 

complementares: hemograma, exames bioquímicos séricos (Alanina Amino 

Transferase - ALT, creatinina, ureia e albumina), exame parasitológico de fezes e 

ultrassonografia abdominal. A única alteração observada no hemograma foi 

trombocitopenia (plaquetas: 46.000/mm³). Todos os parâmetros bioquímicos 

avaliados apresentaram-se dentro dos valores de normalidade para a espécie canina. 

No exame coproparasitológico foram identificados trofozoítos de Entamoeba spp. 

(Figura 1A). As alterações observadas na ultrassonografia abdominal estão expostas 

nas figuras 1B e 1. 

 

Estabelecido o diagnóstico de Amebíase, o animal foi internado para 

tratamento da doença e reidratação.  Para tanto, iniciou-se a fluidoterapia e o seguinte 

protocolo terapêutico: metronidazol (20 mg/kg/IV/BID), ceftriaxona dissódica (30 

mg/kg/IV/BID); dipirona (25 mg/kg/IV/TID); cloridrato de metoclopramida (0,5 

mg/kg/IV/TID) e citrato de maropitant (1mg/kg/SC/SID; e omeprazol (1 mg/kg/IV/SID). 

A alimentação foi realizada com Ração Royal Canin Recovery Lata (30 ml, por via oral 
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forçada, com uso de seringa, várias vezes ao dia). Após 24 horas a paciente começou 

a apresentar melhora do quadro clínico e recebeu alta após 14 dias de internação. 

Não foi prescrita nenhuma medicação para uso no domicílio, apenas a continuação 

da dieta administrada na internação, reintroduzindo a ração sólida após uma semana. 

 

DISCUSSÃO 

O diagnóstico de amebíase intestinal foi instituído através dos sinais 

clínicos, ultrassonografia abdominal e exame coproparasitológico, o qual possibilitou 

a observação de trofozoítos de Entamoeba spp. As informações referentes ao 

calendário vacinal e desverminação atualizadas, inalteração da dieta ingerida e 

resultados laboratoriais dentro dos parâmetros de referências para a espécie, 

possibilitaram descartar outras suspeitas como parvovirose, cinomose, distúrbios 

alimentares e verminoses. 

 A diarreia de aspecto sanguinolento apresentada pela paciente está 

relacionada com a ação dos trofozoítos móveis que são liberados e invadem a mucosa 

colônica, causando severas graves lesões ulcerativas e necrosantes5, também 

observado por Frade et al.6, que relata um caso de colite necrohemorrágica em um 

cão, infectado por Entamoeba histolytica. 

O provável fator desencadeante para infecção da paciente foi o contato da 

cadela com os tutores que haviam ingerido água de qualidade suspeita nos dias 

anteriores. Haja vista, que animais portadores não infectam outros animais nem o 

homem, pois excretam a forma trofozoítica que é frágil e não infectante. O homem, no 

entanto, excreta os cistos que são altamente resistentes e infectantes para as 

espécies de animais de companhia7.  

O tratamento consiste no uso de metronidazol, na dose de 40 a 80 

mg/kg/dia8. No caso em questão, utilizou-se o mesmo fármaco, na dose de 

40mg/kg/dia, associado a ceftriaxona dissódica para controle da diarreia. O tratamento 

incluiu ainda reidratação, e tratamento sintomático, por meio do uso de dipirona para 

diminuição da dor e hipertermia; cloridrato de metoclopramida e citrato de maropitant 

para o vômito e náuseas; e omeprazol para controle da secreção gástrica.  No décimo 

quarto dia de internação, a paciente recebeu alta, com completa melhora do quadro 

clínico, resultado também encontrado no estudo realizado por Alam et al.9, que 
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apontou que cães com exame coproparasitológico positivos para Entamoeba ssp. 

começaram a se recuperar em média duas semanas após a manifestação dos sinais 

clínicos. 

 

CONCLUSÃO  

A amebíase canina deve ser uma suspeita diagnóstica em animais 

expostos a baixas condições sanitárias que apresentam sinais de gastroenterite. 

Impedir a contaminação fecal da água através de medidas de saneamento básico e o 

controle dos indivíduos que manipulam alimentos destinados aos animais, são as 

principais medidas no controle da transmissão do agente e propação da doença. 
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INTRODUÇÃO  

As afecções do aparelho locomotor dos bovinos são importante causa de 

prejuízos econômicos relacionados ao declínio da produtividade e à redução dos 

indicadores de bem-estar animal1. Afecções sépticas das articulações podem 

representar um potencial risco à vida do animal, sobretudo quando se trata de 

bezerros. Logo, a detecção precoce de uma enfermidade com esse caráter é 

fundamental para que se realize um tratamento efetivo e, consequentemente, se 

amenize os prejuízos relacionados à redução da produtividade e até mesmo à perda 

de animais dentro de um rebanho2. Dentre os métodos de diagnóstico por imagem 

utilizados para avaliação do aparelho locomotor, a termografia tem ganhado 

notoriedade. O exame mensura a radiação infravermelha emitida por uma superfície, 

transformando-a em uma representação gráfica em pixels, denominada termograma3. 

A termografia propicia, de maneira não invasiva, a identificação de um processo 

inflamatório em curso1 até duas semanas antes das primeiras manifestações clínicas4. 

Apesar dos benefícios auferidos, a técnica está sujeita a diversas variáveis 

relacionadas ao indivíduo e ao ambiente, incluindo a temperatura ambiente, 

luminosidade, umidade e tricotomia, resultando em informações equivocadas5, devido 

à formação de artefatos que podem prejudicar a qualidade do exame 6. O presente 

trabalho objetivou descrever os principais artefatos decorrentes do exame 

termográfico do aparelho locomotor de bezerros.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

Foram obtidos termogramas da região distal ao carpo/tarso dos membros 

locomotores de dois bezerros (B1 e B2) da raça Holandesa. No exame termográfico 

foi utilizada uma câmera termográfica modelo Termovisor FLIR® T440 (Flir® Systems, 

Inc. Wilsonville-Oregon-USA), com resolução espacial de 320x240 pixels e 

sensibilidade para detectar diferenças térmicas de 0,04ºC. A câmera foi configurada 

com emissividade padrão couro (€=0.98) e com paleta de cores na opção arco-íris. O 

exame foi realizado em local fechado, sem correntes de ar e sem incidência direta de 

luz solar. A temperatura e umidade do ambiente foram obtidas por meio de um 

termohigrômetro WM-1850 (Icel®, Manaus, Brasil) e a escala de temperatura da 

paleta de cores foi ajustada conforme a temperatura atmosférica, como proposto por 

Basile et al6. Os membros locomotores esquerdos, torácico e pélvico, de cada animal, 

foram usados para produção de artefatos, considerando-se, para isso, situações 

destacadas como potenciais geradoras de artefatos. Na situação 1 (S1) foi obtida uma 

imagem individual de cada um dos carpos a 30cm de distância; o carpo do membro 

esquerdo foi molhado para confecção do artefato. Na situação 2 (S2) realizou-se a 

tricotomia do carpo do membro torácico esquerdo e uma imagem englobando ambos 

os membros torácicos foi obtida a 1 metro de distância. Na situação 3 (S3) a região 

dos tendões flexores do membro pélvico esquerdo foi previamente massageada com 

gel de ultrassom e uma imagem abrangendo ambos os membros foi obtida a 1 metro 

de distância. Para realização de todas as imagens, a temperatura refletida foi obtida 

com auxílio de papel alumínio conforme proposto por Ávila Filho7. Comparou-se nas 

imagens obtidas em cada uma das situações, as regiões contralaterais, quanto à 

distribuição de cores no termograma e temperaturas máximas encontradas, com o 

auxílio do software Flir Tools®. Os resultados foram expressos de maneira descritiva.  

 

RESULTADOS 

No momento da obtenção das imagens, a temperatura ambiente foi de 30ºC 

e a umidade relativa do ar de 60%. Com isso, o intervalo da escala de temperatura 

utilizada para obtenção de todas as imagens foi de 27º a 37ºC. Em S1 a média de 

temperatura obtida para demarcação da área anatômica do carpo foi de 31,3ºC para 
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o carpo direito, além disso, notou-se predominância das cores vermelha e amarela em 

toda região, com pequenas áreas hipo-radiantes caracterizadas pela cor azul. No 

carpo esquerdo, que se encontrava molhado, por sua vez, obteve-se temperatura 

média de 27,9ºC, bem como a cor azul predominou em toda a área demarcada. Em 

S2, a imagem termográfica obtida imediatamente após a tricotomia, demonstrou um 

considerável incremento de temperatura, caracterizado pela maior extensão da área 

em vermelho, no carpo esquerdo em relação ao carpo direito. Avaliando-se a 

temperatura de área global, foi possível obter, como média, para o carpo esquerdo 

33ºC, enquanto para o carpo direito a média obtida foi de 31,4ºC. Quando comparados 

os pontos mais quentes dentro da área anatômica do carpo; no carpo esquerdo a 

temperatura máxima foi de 35,1ºC, enquanto que no carpo direito o ponto mais quente 

apresentou temperatura de 33,6ºC. E em S3, foi possível observar que a utilização de 

gel de ultrassom na região dos tendões flexores do membro pélvico esquerdo levou à 

formação de uma área hipo-radiante em toda essa região; houve uma redução de 5ºC 

na área demarcada do metatarso desse membro em relação à área similar demarcada 

no membro contralateral. Também ficou evidente, em S3, que na área na qual o gel 

foi aplicado a cor azul tornou-se destacada.  

 

DISCUSSÃO  

Em todas as situações propostas em M2, foram produzidos artefatos que 

interferem diretamente na avaliação qualitativa da termografia. A redução de 

temperatura do membro observada em M2S1 corrobora com os resultados obtidos em 

trabalhos realizados em equinos, tendo em vista que a água no membro faz com que 

haja uma considerável perda de calor por condução e convecção6,8. O incremento na 

temperatura decorrente da tricotomia encontra respaldo nos resultados de outros 

autores6,8. Ressalte-se que a fricção da lâmina com o pelo gera calor e após remoção 

do pelo, a radiação emitida pelo termógrafo é captada pela pele de maneira direta, 

induzindo ao artefato que pode ser confundido com  um processo inflamatório em 

curso7. A redução na refletividade promovida pela aplicação de gel de ultrassom na 

região dos tendões flexores do membro pélvico esquerdo se assemelha aos 

resultados de Basile et al6, que demonstrou uma situação semelhante em equinos, 

mediante a aplicação de pomada à base de cânfora. É possível, entretanto, que a 
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aplicação de princípios ativos que aumentam o fluxo sanguíneo local, tornem a área 

da aplicação hiper-radiante. Embora os estudos empregando a termografia na 

avaliação do aparelho locomotor de bezerros sejam escassos ao realizar o exame 

ignorando as recomendações de Basile et al6 foi possível reproduzir artefatos 

encontrados no exame de equinos. Nessas circunstâncias abre-se um leque para que 

a partir da importação de estudos com outras espécies, venha-se a padronizar o 

exame termográfico do aparelho locomotor de bezerros.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o exame termográfico do aparelho locomotor de bezerros 

transgredindo critérios pré-estabelecidos na literatura resulta em artefatos que 

comprometem a qualidade das informações fornecidas pelo exame e interpretações 

equivocadas.   
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INTRODUÇÃO 

A criopreservação é uma técnica que resulta na inércia do desenvolvimento 

embrionário e consiste na retirada da água do embrião, seguida do congelamento 

utilizando crioprotetores. Estudos relacionados ao armazenamento de embrião por 

criopreservação vêm surgindo a cerca de cinco décadas, com o primeiro estudo sendo 

realizado com embriões de camundongos¹. 

 Em peixes a criopreservação ainda não é utilizada pois os padrões 

embrionários dificultam sua realização. Parâmetros criobiológicos apresentam 

diferenças em relação aos embriões de mamíferos principalmente devido ao tamanho, 

a compartimentalização, permeabilidade do córion e a presença do saco viletino ². 

Para a piscicultura o avanço do congelamento embrionário seria de grande 

importância para a produção e conservação de diversas espécies, já que seria 
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possível a produção de larvas o ano inteiro e também a conservação de material 

genético de diferentes espécies em risco de extinção. 

A técnica de criopreservação baseia-se na remoção total ou parcial de água 

das células. Para tanto são utilizadas substâncias denominadas crioprotetores, que 

são capazes de retirar água do interior dessas células por diferença de osmolaridade³ 

4. As soluções crioprotetoras são solutos orgânicos que protegem as células durante 

o congelamento 5. 

Em comparação com o outros crioprotetores como glicerol, o DMSO 

(dimetilsulfóxido) é um agente mais penetrante, sendo utilizado em células mais 

complexas. Após a intensa utilização do glicerol como crioprotetor, uso do DMSO na 

congelação de algumas células e tecidos tornou se mais popular 6. 

O objetivo foi verificar a taxa de mortalidade de embriões de zebrafish em 

DMSO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Protocolo Comitê de ética número 067/16. Para realização da pesquisa foram 

utilizados 80 animais adultos, sendo que, esses animais foram utilizados apenas como 

reprodutores; sendo 60 machos e 20 fêmeas.  Os animais foram remanejados dos 

aquários, para criadeiras com as mesmas dimensões dos aquários de manutenção, 

tamanho de 11,5 cm x 34,5 cm x 15,5 cm, com capacidade para 15 peixes; em uma 

proporção de 3 machos para 1 fêmea.   

Para estimulo à reprodução foram selecionadas fêmeas com ventres abaulados 

e machos com coloração amarelada forte nas nadadeiras peitorais. Os animais foram 

alocados para reprodução por um período de 24 horas. Após a reprodução os 

embriões foram coletados e transferidos para placas de petri e passaram por um 

processo de seleção, sendo definidos como bons, intermediários e ruins de acordo 

com suas características morfológicas como sua coloração, disposição e proliferação 

celular e malformação, sendo que para o estudo foram utilizados apenas os embriões 

considerados bons.  

Para determinação da concentração letal do crioprotetor DMSO foram 

realizadas 4 repetições cada, contendo 5 embriões pré-selecionados. Foram testadas 

doze concentrações do composto diluídos em meio de cultivo E3 (5 mM NaCl, 0.17 
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mM KCl, 0.4 mM CaCl2, 0.16 mM MgSO4) (DETRICH, 2010). As concentrações 

testadas foram 50%, 25%, 12,5%, 6,25%, 3,12%,1,56%, 0,78%, 0,39%, 0,17%, 

0,08%, 0,04% e 0,02%. Os embriões selecionados foram colocados em placas de 96 

poços, sendo um embrião em cada poço, onde foram adicionadas as substâncias 

diluídas juntamente com o embrião, um controle foi mantido com embrião apenas em 

meio de cultivo E3.  

A avaliação da mortalidade embrionária foi realizada a cada 24 horas, sendo 

os embriões considerados vivos ou mortos. A taxa de mortalidade foi realizada através 

do cálculo da porcentagem de embriões mortos em cada uma das concentrações 

testadas. Também a cada 24 horas as soluções eram trocadas seguindo as normas 

da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, OECD (1992).  

 

RESULTADOS 

As concentrações utilizando DMSO em temperatura ambiente indicaram 

resultados dispersos com R2 0,544. Nas concentrações de 50 % até 6, 25% houve 

uma taxa de mortalidade de 100%. A concentração de 0,08% e 0,04% apresentaram 

os melhores resultados, com a taxa de 10%. 

 

 

Gráfico 1: Taxa de mortalidade em porcentagem por concentração 

 

DISCUSSÃO 

Em relação aos outros crioprotetores testados, o DMSO apresentou uma taxa 

percentual de mortalidade relativamente baixa em relação aos outros. Segundo alguns 

estudos a toxicidade sistêmica do DMSO é considerada baixa em comparação aos 
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crioprotetores com álcool (etineglicol e metanol), sua combinação com outros agentes 

tóxicos é o que aumentam seu potencial tóxico7. 

Testes de toxicidade realizados com embriões de zebrafish, mostraram que o 

DMSO é o crioprotetores interno de menor toxicidade, correspondendo então aos 

resultados obtidos de taxas de mortalidade baixas. Tal estudo demonstrou também 

que em concentrações mais altas o composto provoca alterações na região 

perivitelina, assim como ocorreu no presente experimento 8. 

A taxa de mortalidade dos embriões foi maior quanto estes foram expostos ao 

DMSO em estágios iniciais, outros estudos já demonstraram que os estágios iniciais, 

de até 64 células são mais sensíveis a efeitos externos, uma vez que o processo de 

diferenciação celular poderia ser afetado 2. Outros fatores que podem levar a morte 

precoce dos embriões expostos a DMSO já foram descritos, como a metilação do DNA 

e alterações nas histonas 9. 

Estudos testando a toxicidade de crioprotetores também foram realizados com 

embriões de Sparus aurata, e os resultados indicaram que em concentrações acima 

de 4 %, o efeito toxico do composto era bem evidente, confirmando os dados 

encontrados neste trabalho 10. 

Os efeitos dos crioprotetores não dependem apenas da química do composto, 

eles estão relacionados também ao estágio embrionário como já citado e também a 

espécie testada 11. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados preliminares indicaram uma taxa de mortalidade acima da do 

grupo controle, sendo que nas concentrações acima de 6,25% a letalidade foi 

absoluta. Em menores concentrações as taxas de mortalidade encontradas foram 

relativamente baixas, tais resultados indicam que estas poderiam ser utilizadas 

futuramente para a técnica. 
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INTRODUÇÃO 

Painéis de genotipagem de alta densidade, que contém milhares de 

marcadores do tipo SNP (polimorfismo de sítio único), possibilitam capturar a 

variabilidade genética das características quantitativas, podendo ser utilizados em 

programas de melhoramento genético para aumentar a acurácia das predições 

genéticas1. Entretanto, genotipar animais com painéis de alta densidade (High density 

- HD) apresenta custo elevado, limitando o número de animais genotipados 

candidatos à seleção. Desta forma, alguns pesquisadores têm utilizado a metodologia 

de imputação de genótipos para sanar essa dificuldade. 

A imputação permite inferir genótipos para um painel HD a partir de um 

painel de baixa densidade (Low density – LD). Deste modo é possível genotipar 

animais com painéis LD e predizer os genótipos do painel HD, o que diminui o custo 

da implementação de seleção genômica (SG) nos programas de melhoramento 

genético2. Apesar do uso de microarranjos LD serem benéficos para a realização de 

SG, as metodologias existentes não permitem que os dados de CNVs (do inglês Copy 

Number Variation) sejam imputados, prejudicando o uso desses marcadores no 

processo de seleção.  

O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto do uso de microarranjos LD 

na detecção de CNVs em bovinos da raça Nelore. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As CNVs analisadas foram detectadas com os dados Beadchip Illumina de 

50, 80 e 770K SNPs em 310, 195 e 388 bovinos da raça Nelore, respectivamente. A 
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identificação das CNVs foi realizada com o programa PennCNV3, o qual utiliza a razão 

do log de R (Log R Ratio - LRR) e a frequência do alelo B (BAF, do inglês B allele 

frequency) oriundos do processo de genotipagem. O LRR indica intensidade 

normalizada de sinal total dos alelos e o BAF representa a proporção normalizada do 

alelo B no genótipo. 

Após a detecção de todas as CNVs, filtros para controle de qualidade foram 

utilizados de acordo com especificações padrões oferecidas pelo programa PennCNV. 

As CNVs filtradas foram utilizadas para a identificação dos CNVRs (regiões de CNVs) 

com o programa CNVRuler pelo método de sobreposição recíproca. 

Para verificar os genes anotados dentro das CNVRs candidatas foi utilizado 

a plataforma Ensembl (http://www.ensembl.org/). 

 

RESULTADOS 

As estatísticas descritivas das detecções das CNVs estão apresentadas na 

Tabela 1 e 2.  

TABELA 1 – Estatística descritiva das CNVs detectadas com microarranjos de diferentes densidades. 

  SNPs CNVs CNVRs 

50K 

Mínimo 10 240 kb 267.1 kb 

Mediana 12 417.3 kb 432.5 kb 

Máximo 75 5655.1 kb 6318.6 kb 

Média 18.41 883.7 kb 793.9 kb 

80k 

Mínimo 10 45.1 kb 45.1 kb 

Mediana 14 342 kb 302.8 kb 

Máximo 34 1471.6 kb 1471.6 kb 

Média 14.7 391.7 kb 380 kb 

 Mínimo 10 5.7 kb 5.7 kb 

770k Mediana 16 88.9 kb 52 kb 

 Máximo 335 1237.9 kb 3641.8 kb 

 Média 25.29 134 kb 121.4 kb 

 

 

 

 

 

http://www.ensembl.org/
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TABELA 2 - Número de perdas e ganhos em microarranjos de diferentes densidades 

Densidade microarranjo  Perdas Ganhos 

50k 32 26 

80k 64 87 

770k 2508 2414 

  

O espaçamento entre marcadores SNPs nos microarranjos de 50k, 80k, 

770k foram de 60kb, 37,5kb e 4,25kb, respectivamente. Foram encontrados 103, 237 

e 773 genes nas regiões CNVs dos painéis de 50k, 80k, 770k, respectivamente.  

 

DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados é possível ver uma diferença substancial na 

detecção de CNVs realizada com microarranjos de diferentes densidades. Dentre elas 

podemos citar o menor número de genes e número de perdas e ganhos identificados 

nos painéis de menor densidade (50k). Os resultados encontrados no presente estudo 

são similares a literatura2. 

Os resultados encontrados neste estudo evidenciam que apesar do uso de 

microarranjos de baixa densidade beneficiarem as predições genômicas realizadas 

com SNP, elas inviabilizam o uso de CNVs na seleção, ocasionando grandes perdas 

de informação em comparação com chips 80k e 777k.  

A maior causa da baixa confiabilidade dos LDs comparada aos HDs é a 

grande distância entre os SNPs (cerca de 15 vezes maior no de 50k quando 

comparado ao de 777k) nos diferentes microarranjos, o que dificulta a detecção dos 

CNVs e prejudica consideravelmente a utilização destes marcadores para a 

identificação de genes. Esse viés ocorre principalmente devido ao fato de que o 

microarranjo de 50k foi desenvolvido apenas para animais de raças taurinas, o que 

acarreta em não detecção dos SNPs contidos nestes microarranjos em raças 

zebuínas, aumentando o espaçamento entre marcadores2. 

Contudo, os microarranjos LD podem ser utilizados caso SNPs que 

possibilitem a identificação dos CNVs que controlam características de interesse 

econômico sejam incluidos nessas ferramentas4. Adicionalmente, o avanço dos 

algoritmos computacionais e das metodologias estatísticas podem possibilitar no 
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futuro a imputação desses marcadores de modo a viabilizar o uso dos chips LD  para 

a detecção de CNVs com maior confiabilidade nos resultados. 

 

CONCLUSÃO 

Os chips de baixa densidade, representados no presente trabalho pelos 

microarranjos de 50k e 80k, tiveram desempenho inferior para detectar CNVs em 

bovinos da raça Nelore quando comparados ao chip de 777k.  
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INTRODUÇÃO  

Um dos principais órgãos envolvidos em abordagens cirúrgicas é o 

intestino1 e o material mais utilizado em sua síntese é o fio de sutura, o qual deve 

promover baixa reação inflamatória e manter a força tênsil adequada até o final da 

cicatrização. O processo cicatricial tem relação com o material utilizado na sutura e 

sua escolha deve ser realizada de acordo com o local a ser feita a síntese2,3. O fio de 

quitosana é um biomaterial obtido da quitina, com estrutura monofilamentar e 

absorvível por hidrólise. Além disso, possui outras propriedades favoráveis ao 

processo de cicatrização tais como efeito bacteriostático e biocompatibilidade4,5. 

Poucos estudos têm sido realizados com o fio de quitosana, uma vez que ainda é 

pouco conhecido no meio científico. Ressalta-se que foram encontrados apenas dois 

estudos in vivo, comparando-o com fios já utilizados na rotina cirúrgica5,6. Dessa 

forma, objetivou-se com esse estudo avaliar o uso do fio de quitosana e suas possíveis 

complicações em cecorrafia experimental em coelhos (Oryctolagus cuniculus). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

mailto:mxmedvet@gmail.com
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A pesquisa foi realizada na Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), após aprovação do projeto sob o 

protocolo CEUA nº 096/15. Utilizou-se 42 coelhos (Oryctolagus cuniculus), machos, 

albinos, da raça Nova Zelândia, com aproximadamente quatro meses de vida e peso 

médio de 3,0 kg. Alocou-se os animais em dois principais grupos contendo 21 animais 

cada, de acordo com o tipo de fio utilizado na cecorrafia. O grupo fio de quitosana 

(grupo Q), foi o grupo testado e o grupo fio de poliglecaprone 25 ( grupo P) grupo 

controle. Os dois grupos, foram subdivididos em três subgrupos de acordo com o 

tempo de avaliação após a eutanásia denominados de Q-5, Q-15, Q-25, P-5, P-15, P-

25, referindo-se ao 5º, 15º e 25º dias após a realização do procedimento. 

Mediante anestesia geral realizou-se a laparotomia mediana e isolou o ceco 

dos demais órgãos. Em seguida, a ordenha da alça para o deslocamento do conteúdo 

intestinal foi realizada, visto que os animais não foram submetidos a jejum pré-

operatório. A cecotomia iniciou-se com punçoincisão na borda anti-mesentérica e 

prolongou-se por aproximadamente 2 cm, atingindo todas as camadas do intestino da 

serosa à mucosa. A cecorrafia foi realizada utilizando-se o fio de Quitosana ou de 

Poliglecaprone 25 de acordo com o grupo específico. O fio para a laparorrafia e 

redução do espaço subcutâneo foi utilizado de acordo com o referido grupo, Q ou P.  

A laparorrafia ocorreu em padrão Sultan (X), enquanto o subcutâneo foi 

suturado em padrão contínuo simplesJá a dermorrafia de todos os animais ocorreu 

com fio de náilon nº 3-0 em padrão separado simples. Ambos os grupos foram 

medicados e acompanhados para se avaliar a cicatrização. Após a eutanásia com 

sobredoses de propofol e administração de cloreto de potássio a 10%, o exame 

necroscópico das unidades experimentais foi realizado para avaliar de forma 

macroscópica o local da rafia incluindo a integridade da sutura e aposição da 

superfície da mucosa.  Foram feitas lâminas com o material colhido e coradas pelas 

técnicas de Hematoxilina & Eosina e Tricômico de Masson, que posteriormente foram 

avaliados em microscopia óptica. Nas avaliações classificou-se o processo de 

cicatrização de acordo com a ausência (escore 0) ou presença de tecido de 

granulação, fibrose, lesão muscular e celularidade. Quando apareciam, eram 

classificados em discreto, moderado e intenso com escores variando de 1 a 3, 

respectivamente, para os critérios celularidade, granulação e fibrose.  
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Para analisar o resultado da avaliação microscópica utilizou-se a média dos 

escores de cada variável em cada período. A comparação entre os escores foram 

avaliadas pelo teste de Kruskal Wallis. As alterações macroscópicas foram 

contrapostas entre os grupos pelo teste Exato de Fischer. 

 

RESULTADOS 

À necropsia foram observadas complicações macroscópicas em 38,1% 

(n=8) dos animais do Grupo Quitosana e em 42,9% (n=9) daqueles do Grupo 

Poliglecaprone, sem diferença estatística. A principal alteração macroscópica 

encontrada foi aderência, encontrada em 28,6% (n=6) dos coelhos do GQ e em 33,3% 

(n=7) do GP. Não houve interrupção do trânsito intestinal e foi encontrado acúmulo de 

fibrina apenas no GP, em 14,3% (n=3) dos animais.  

Ao avaliar microscopicamente, não se observou diferença entre as 

variáveis próprias dos processos de cicatrização intestinal nos animais suturados com 

os fios de quitosana ou poliglecaprone 25. O único que se apresentou diferente foi o 

infiltrado de células polimorfonucleares ao 15º dia pós-operatório (p=0,041), 

apresentando média de 1.4 no GQ e 0.6 no GP. Após análise, a maioria das variáveis 

estudadas, assim como a evolução da cicatrização na parede intestinal ao longo dos 

dias foi similar em ambos os grupos, sem hemorragia e edema após o 5º e 15º dia 

pós-operatório.  

Células mononucleares permaneceram em intensidade discreta nas 

enterorrafias do GQ enquanto que nos animais do GP houve oscilação da intensidade 

moderada para discreta ao decorrer dos dias. Já ao 15º dia o tecido de granulação 

apresentou intensidade moderada nas feridas cecais reparadas com ambos os fios, 

reduzindo ao 25° dia.  

 

DISCUSSÃO  

Ao observar as alterações macroscópicas, nota-se que a maior 

porcentagem dos animais não apresentou nenhum tipo de complicação, o que 

viabiliza ambos os fios e também a técnica cirúrgica adotada. Quanto às aderências 

encontradas, por não possuir diferença estatística entre os grupos, observa-se que é 

algo decorrente de procedimentos que envolvem o intestino7,8, e não da escolha do 
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fio. Acrescente-se que o trânsito intestinal é um marcador importante nesse tipo de 

avaliação, visto que de acordo com Da Silva9, suturas intestinais podem gerar 

intercorrências pós-operatórias, devido estiramento por gases ou atrito e tensão 

ocasionada pelas fezes. No presente trabalho, o trânsito intestinal se manteve normal 

em ambos os grupos. 

Mesmo com a utilização da quitosana em diversas formas farmacêuticas, 

como cremes e pomadas com efeito cicatricial comprovados na Medicina, sabe-se os 

estudos aplicando-a como fio de sutura ainda são escassos. Vale ressaltar que esse 

ensaio experimental é o primeiro relatado na literatura em que se utilizou o fio de 

quitosana em cecorrafia. Em ovinos, Huaixan6 optou pela comparação entre os fios 

categute e quitosana, no entanto, em histerorrafias. O autor obteve-se bons resultados 

em relação ao grupo comparado, o que reafirma a necessidade de mais estudos na 

utilização da quitosana na forma de fios cirúrgicos. Consequentemente, tornando 

possível a produção e utilização em grande escala desse fio. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o fio de quitosana utilizado na cecorrafia em coelhos não 

apresentou alterações macro e microscópicas quando comparado com o fio de 

poliglecaprone 25. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente a produção de embriões e o armazenamento dos mesmos em 

laboratório vem sendo o grande diferencial para a produção, por facilitar muito a 

comercialização e gerar aumento da produtividade. Estudos relacionados ao 

armazenamento de embrião por criopreservação vêm surgindo a cerca de cinco 

décadas, com o primeiro estudo sendo realizado com embriões de camundongos¹. 

Em embriões de peixes os parâmetros criobiológicos apresentam 

diferenças em relação aos embriões de mamíferos principalmente devido ao tamanho, 

a compartimentalização, permeabilidade do córion e a presença do saco viletino².  

A técnica de criopreservação baseia-se na remoção total ou parcial de água 

das células. Para tanto são utilizadas substâncias denominadas crioprotetores, que 

são capazes de retirar água do interior dessas células por diferença de 

osmolaridade³,4. As soluções crioprotetoras são solutos orgânicos que protegem as 

células durante o congelamento5. 

O glicerol é um liquido oleoso, incolor, viscoso , solúvel em água e álcool. 

Esse crioprotetor causa alterações na polimerização da tubulina, na associação de 
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microtúbulos e no balanço bioenergético6.O glicerol é normalmente o crioprotetor de 

eleição para o congelamento de sêmen7. 

O objetivo foi verificar a taxa de mortalidade e teratogênicas de embriões 

de zebrafish em diferentes concentrações de glicerol. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização da pesquisa foram utilizados 80 animais adultos, sendo 

que, esses animais foram utilizados apenas como reprodutores; sendo 60 machos e 

20 fêmeas.  Os animais foram remanejados dos aquários, para criadeiras com as 

mesmas dimensões dos aquários de manutenção, tamanho de 11,5 cm x 34,5 cm x 

15,5 cm, com capacidade para 15 peixes; em uma proporção de 3 machos para 1 

fêmea.   

Para estimulo à reprodução foram selecionadas fêmeas com ventres 

abaulados e machos com coloração amarelada forte nas nadadeiras peitorais. Os 

animais foram alocados para reprodução por um período de 24 horas. Após a 

reprodução os embriões foram coletados e transferidos para placas de petri e 

passaram por um processo de seleção, sendo definidos como bons, intermediários e 

ruins de acordo com suas características morfológicas como sua coloração, 

disposição e proliferação celular e mal formação, sendo que para o estudo foram 

utilizados apenas os embriões considerados bons.  

Para determinação da concentração letal do crioprotetor glicerol foram 

realizadas 4 repetições cada, contendo 5 embriões pré-selecionados. Foram testadas 

doze concentrações do composto diluídos em meio de cultivo E3 (5 mMNaCl, 0.17 

mMKCl, 0.4 mM CaCl2, 0.16 mM MgSO4) (DETRICH, 2010). As concentrações 

testadas foram 50%, 25%, 12,5%, 6,25%, 3,12%,1,56%, 0,78%, 0,39%, 0,17%, 

0,08%,0,04% e 0,02%. Os embriões selecionados foram colocados em placas de 96 

poços, sendo um embrião em cada poço, onde foram adicionadas as substâncias 

diluídas juntamente com o embrião, um controle foi mantido com embrião apenas em 

meio de cultivo E3.  

A avaliação da mortalidade embrionária foi realizada a cada 24 horas, 

sendo os embriões considerados vivos ou mortos. A taxa de mortalidade foi realizada 

através do cálculo da porcentagem de embriões mortos em cada uma das 
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concentrações testadas. A cada 24 horas as soluções eram trocadas seguindo as 

normas da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD).  

 

RESULTADOS 

Os resultados indicaram que em maiores concentrações de glicerol, a taxa 

de mortalidade também é mais elevada devido os efeitos de toxicidade desta 

substância em temperatura ambiente. Quando expostos as concentrações de 50 %, 

25%, 12,5% e 6,25% houve uma taxa de mortalidade de 100% com 24 horas de 

exposição. A concentração de 3,12% promoveu 50% de morte embrionária.Conforme 

a concentração de glicerol foi reduzida a taxa de mortalidade também era.Dessa forma 

nas concentrações de 1,56%, 0,78%, 0,39%, 0,17% e 0,08% as taxas de mortalidade 

foram respectivamente 30%, 25%, 15%, 20%, 15%. Nas concentrações mais baixas 

utilizadas de 0,04% e 0,02% a taxa de mortalidade foram respectivamente de 15 % e 

10%. A taxa de mortalidade do grupo controle foi de 5,21%.  

Efeitos teratogênicos também foram observados, como edemas de 

pericárdio, de saco vitelino, alterações na formação do olho e eclosão tardia das 

larvas. A taxa de alteração de pericárdio 15% comparada a de 1,04 % do grupo 

controle, a de edema de saco vitelino foi de 20% e do controle de 1,3. 

 

DISCUSSÃO 

Estudos já realizados com blastômeros de peixes, indicaram que após a 

exposição de embriões de salmão a certas concentrações de glicerol, os mesmos 

desenvolveram alterações morfológicas em cerca de 30 minutos, bem como a redução 

do tamanho dos blastômeros, estas concentrações estavam acima de 6,25% 8. 

Testes de toxicidade de crioprotetores foram realizados com embriões de 

zebrafish, mostraram que em baixas concentrações, o glicerol é dos crioprotetores 

internos de menor toxicidade, sendo apenas o DMSO menos toxico que ele9.  

Quando testado em embriões de camarões demonstrou se que em 

concentrações maiores o glicerol apresenta alta toxicidade causando mortalidade de 

ao menos 50%, tal estudo demonstrou também que em estágios iniciais, como mórula, 

os embriões são mais sensíveis ao composto 10. 
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Os resultados da exposição dos embriões ao glicerol começam a surgir 

com cerca de 15 – 45 minutos de exposição, isso porque são dependentes da 

penetração do composto nas células, um dos primeiros efeitos é separação do 

blastodermo da gema 10. 

Os efeitos dos crioprotetores não dependem apenas da química do 

composto, eles estão relacionados também ao estágio embrionário como já citado e 

também a espécie testada11. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados preliminares indicaram uma taxa de mortalidade acima da do 

grupo controle, sendo que nas concentrações acima de 6,25% a letalidade foi 

absoluta. Em menores concentrações as taxas de mortalidade encontradas foram 

relativamente baixas, tais resultados indicam que estas poderiam ser utilizadas 

futuramente para criopreservar os embriões. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos maiores desafios para aumentar a produção de leite de bovinos 

nos trópicos é a pouca adaptação dos mesmos as altas temperaturas e umidade 

relativa do ar. O estresse térmico (ET) é um dos fatores que mais acarreta a 

diminuição de produtividade da pecuária leiteira, ocasionando prejuízos de até 30%¹.   

A seleção genética, quando focada apenas na produção de leite, pode 

diminuir a capacidade de termo regulação dos animais, tornando-os mais vulneráveis 

ao ET por calor3. Sendo assim, é de extrema importância que bovinos leiteiros sejam 

selecionados para termo tolerância. Animais em estresse calórico podem apresentar 

elevação da temperatura retal e superficial, sudorese, aumento da frequência 

respiratória, sialorréia e aumento no hematócrito devido ao recrutamento de hemácias 

para auxilio nas trocas gasosas². Para que esses parâmetros sejam coletados, o 

animal deve ser contido o que torna a fenotipagem morosa e dificulta a realização de 

uma avaliação genética acurada devido ao grande número de informações 

necessárias. 

Nesse sentido, a utilização de ferramentas que aumentam precisão e 

velocidade da coleta de fenótipos indicadores de ET, como a termografia 

infravermelha, é necessária para possibilitar a estimação do mérito genético dos 

animais para termo tolerância³. O objetivo deste estudo foi determinar se as 

temperaturas aferidas com termografia infravermelha são um parâmetro eficiente para 

avaliar o ET de vacas Holandesas de diferentes níveis produtivos. 

mailto:renata.rodrigues.zoot@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados por três dias não consecutivos a frequência respiratória 

(FR), temperatura retal (TR) e a temperatura termográfica do globo ocular direito 

(TGO) de 12 vacas da raça Holandesa em lactação. Os animais foram escolhidos de 

acordo com a sua produção leiteira, sendo classificados em dois grupos distintos: 

Grupo A – alta produção de leite (57,3 ± 5,7 kg) e B – baixa produção de leite (média 

de 37,8 ± 3,4 kg).  

Foram realizadas fotos com câmera de termografia infravermelha (FLIR E-

40), do globo ocular direito, chanfro, fronte, região lombar e lateral direita e cernelha 

dos animais. Para a realização das fotos foram padronizados foco e distância de um 

metro entre a câmera e o local onde os animais estavam contidos, emissividade de 

98% e temperatura e umidade de 35ºC e 15%, respectivamente. A análise das fotos 

foi realizada por meio do software FLIR TOOLS com a escala definida na opção de 

paleta frio/quente e com a temperatura variando entre 17 e 40ºC. A temperatura 

termográfica e a TGO máximas, mínimas e médias foram calculadas considerando a 

maior área possível de ser delimitada em cada uma das regiões anatômicas avaliadas. 

A temperatura superficial termográfica (TST) dos animais foi estimada pela média das 

temperaturas aferidas nas diferentes regiões anatômicas, com exceção do globo 

ocular, nos três dias de coleta. A temperatura ambiente (°C), a umidade relativa (UR), 

a temperatura do bulbo seco e a temperatura do bulbo úmido foram avaliadas de 10 

em 10 minutos durante a coleta de dados fisiológicos com o uso de um Data Logger 

Hobo.  

A comparação entre as médias dos parâmetros fisiológicos, as 

temperaturas (TST e TGO) e o ET dos diferentes grupos (A e B) foi realizada pelo 

teste t de Student. A correlação entre os fenótipos coletados foi realizada pelo método 

de correlação de Pearson. As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do 

software R. 

 

RESULTADOS 

A estatística descritiva das características avaliadas está apresentada na 

Tabela 1. 
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Tabela 1. Estatística descritiva dos parâmetros fisiológicos, TR, FR, TST, TGO e o ET. 

  TR* FR* 
TST  
Max 

TST  
Min 

TST  
Médio 

TGO  
Max 

TGO 
 Min* 

TGO  
Médio 

ET* 

A 
Médias 39,06 56,66 36,25 32,43 34,78 36,43 34,58 35,40 3,48 

dp 0,49 3,93 0,29 0,64 0,35 0,35 1,36 0,85 0,16 

B 
Médias 38,45 38,00 36,35 32,06 34,64 37,03 33,40 35,06 2,65 

dp 0,41 12,06 0,58 0,54 0,53 1,55 0,72 1,47 0,51 

* Parâmetros que apresentaram diferença estatística significativa entre os grupos A e B (P < 0,05). 
TR = temperatura retal; FR = frequência respiratória; TST = temperatura superficial termográfica; TGO 
= temperatura termográfica do globo ocular direito; ET = estresse térmico estimado; ET= (TR/38.3) + 
(FR/23.0) ⁴. 

 

As correlações de Pearson entre os fenótipos coletados no experimento estão 

apresentadas na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Correlação de Pearson entre os parâmetros fisiológicos, TST, TGO e o ET. 

 TST  
Max 

TST  
Min 

TST  
Médio 

TGO  
Max 

TGO  
Min 

TGO  
Médio 

ET 

TR 0,17 -0,02 0,40* 0,01 0,66* 0,33* 0,35* 

FR -0,38 0,55* -0,15 -0,15 0,47* 0,31* 0,85* 

TST Médio       0,55* 

* Parâmetros que apresentaram correlação de Pearson com significância estatística (P < 0,05). 
TR = temperatura retal; FR = frequência respiratória; TST = temperatura superficial termográfica; TGO 
= temperatura termográfica do globo ocular direito; ET = estresse térmico estimado. 

 

As correlações entre TR e TST médio, TR e TGO mínimo e médio e TR e 

ET apresentaram-se de moderadas a altas e significativas. O mesmo ocorreu com as 

correlações entre FR e esses fenótipos. Apesar das correlações entre a FR e a TST 

máxima e média terem sido negativas, as mesmas não foram significativas. 

 

DISCUSSÃO 

A TR, o ITU e o índice ET são os métodos mais utilizados para detectar se 

o animal está em estresse térmico⁵ e por essa razão foram os parâmetros 

considerados para avaliar a eficiência do uso da TST e TGO como indicativo do estado 

térmico dos animais. A medição por termografia infravermelha é um método moderno 

que detecta mudanças no fluxo sanguíneo⁶ e as variações mínimas na temperatura 

corporal⁷.  

Os resultados encontrados neste trabalho demonstram que os valores de 

TR, FR, TGO mínimo e ET foram diferentes, e que apesar de todos os animais 
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avaliados estarem em estresse térmico no momento da avaliação (ITU > 77)⁵, as 

vacas do grupo A apresentam maior ET. O aumento do ET de animais com maior 

produção de leite pode ser justificado pela produção mais intensa de calor pelo seu 

metabolismo².   

As correlações de Pearson apresentadas também demonstraram que a 

TST e o TGO podem ser bons indicadores do ET dos animais já que podem ser 

consideradas de moderadas a altas e significativas. Outros estudos realizados 

também demonstraram que as temperaturas aferidas pela câmera termográfica são 

bons indicadores da condição térmica de animais de diferentes espécies e raças¹.  

Apesar de ambas as temperaturas termográficas serem correlacionadas 

com o ET, a TGO parece mais promissora como região anatômica para a coleta de 

fenótipos de termo tolerância, já que pode ser realizada durante a ordenha de modo 

rápido e sem interferir no manejo dos animais, possibilitando a coleta de fenótipos em 

larga escala. 

 

CONCLUSÃO 

A termografia infravermelha é uma ferramenta potencialmente eficiente 

para aferir o estresse térmico de bovinos da raça Holandesa em lactação.   
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INTRODUÇÃO 

Painéis de genotipagem de alta densidade, que contém milhares de 

marcadores do tipo SNP (polimorfismo de sítio único), possibilitam capturar a 

variabilidade genética das características quantitativas, podendo ser utilizados em 

programas de melhoramento genético para aumentar a acurácia das predições 

genéticas1. Entretanto, genotipar animais com painéis de alta densidade (High density 

- HD) apresenta custo elevado, limitando o número de animais genotipados 

candidatos à seleção. Desta forma, alguns pesquisadores têm utilizado a metodologia 

de imputação de genótipos para sanar essa dificuldade. 

A imputação permite inferir genótipos para um painel HD a partir de um 

painel de baixa densidade (Low density – LD). Deste modo é possível genotipar 

animais com painéis LD e predizer os genótipos do painel HD, o que diminui o custo 

da implementação de seleção genômica (SG) nos programas de melhoramento 

genético2. Apesar do uso de microarranjos LD serem benéficos para a realização de 

SG, as metodologias existentes não permitem que os dados de CNVs (do inglês Copy 

Number Variation) sejam imputados, prejudicando o uso desses marcadores no 

processo de seleção.  

O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto do uso de microarranjos LD 

na detecção de CNVs em bovinos da raça Nelore. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As CNVs analisadas foram detectadas com os dados Beadchip Illumina de 

50, 80 e 770K SNPs em 310, 195 e 388 bovinos da raça Nelore, respectivamente. A 
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identificação das CNVs foi realizada com o programa PennCNV3, o qual utiliza a razão 

do log de R (Log R Ratio - LRR) e a frequência do alelo B (BAF, do inglês B allele 

frequency) oriundos do processo de genotipagem. O LRR indica intensidade 

normalizada de sinal total dos alelos e o BAF representa a proporção normalizada do 

alelo B no genótipo. 

Após a detecção de todas as CNVs, filtros para controle de qualidade foram 

utilizados de acordo com especificações padrões oferecidas pelo programa PennCNV. 

As CNVs filtradas foram utilizadas para a identificação dos CNVRs (regiões de CNVs) 

com o programa CNVRuler pelo método de sobreposição recíproca.Para verificar os 

genes anotados dentro das CNVRs candidatas foi utilizado a plataforma Ensembl 

(http://www.ensembl.org/). 

 

RESULTADOS 

As estatísticas descritivas das detecções das CNVs estão apresentadas na 

Tabela 1 e 2.  

 

TABELA 1 – Estatística descritiva das CNVs detectadas com microarranjos de diferentes densidades. 

  SNPs CNVs CNVRs 

50K 

Mínimo 10 240 kb 267.1 kb 

Mediana 12 417.3 kb 432.5 kb 

Máximo 75 5655.1 kb 6318.6 kb 

Média 18.41 883.7 kb 793.9 kb 

80k 

Mínimo 10 45.1 kb 45.1 kb 

Mediana 14 342 kb 302.8 kb 

Máximo 34 1471.6 kb 1471.6 kb 

Média 14.7 391.7 kb 380 kb 

 Mínimo 10 5.7 kb 5.7 kb 

770k Mediana 16 88.9 kb 52 kb 

 Máximo 335 1237.9 kb 3641.8 kb 

 Média 25.29 134 kb 121.4 kb 

 
 
 
 
 
 
 
TABELA 2 - Número de perdas e ganhos em microarranjos de diferentes densidades 

http://www.ensembl.org/
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Densidade microarranjo  Perdas Ganhos 

50k 32 26 

80k 64 87 

770k 2508 2414 

  

O espaçamento entre marcadores SNPs nos microarranjos de 50k, 80k, 

770k foram de 60kb, 37,5kb e 4,25kb, respectivamente. Foram encontrados 103, 237 

e 773 genes nas regiões CNVs dos painéis de 50k, 80k, 770k, respectivamente.  

 

DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados é possível ver uma diferença substancial na 

detecção de CNVs realizada com microarranjos de diferentes densidades. Dentre elas 

podemos citar o menor número de genes e número de perdas e ganhos identificados 

nos painéis de menor densidade (50k). Os resultados encontrados no presente estudo 

são similares a literatura2. 

Os resultados encontrados neste estudo evidenciam que apesar do uso de 

microarranjos de baixa densidade beneficiarem as predições genômicas realizadas 

com SNP, elas inviabilizam o uso de CNVs na seleção, ocasionando grandes perdas 

de informação em comparação com chips 80k e 777k.  

A maior causa da baixa confiabilidade dos LDs comparada aos HDs é a 

grande distância entre os SNPs (cerca de 15 vezes maior no de 50k quando 

comparado ao de 777k) nos diferentes microarranjos, o que dificulta a detecção dos 

CNVs e prejudica consideravelmente a utilização destes marcadores para a 

identificação de genes. Esse viés ocorre principalmente devido ao fato de que o 

microarranjo de 50k foi desenvolvido apenas para animais de raças taurinas, o que 

acarreta em não detecção dos SNPs contidos nestes microarranjos em raças 

zebuínas, aumentando o espaçamento entre marcadores2. 

Contudo, os microarranjos LD podem ser utilizados caso SNPs que 

possibilitem a identificação dos CNVs que controlam características de interesse 

econômico sejam incluidos nessas ferramentas4. Adicionalmente, o avanço dos 

algoritmos computacionais e das metodologias estatísticas podem possibilitar no 
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futuro a imputação desses marcadores de modo a viabilizar o uso dos chips LD  para 

a detecção de CNVs com maior confiabilidade nos resultados. 

 

CONCLUSÃO 

Os chips de baixa densidade, representados no presente trabalho pelos 

microarranjos de 50k e 80k, tiveram desempenho inferior para detectar CNVs em 

bovinos da raça Nelore quando comparados ao chip de 777k.  
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INTRODUÇÃO 

O sorgo pode ser uma alternativa para substituir totalmente o milho, devido 

a seu valor nutricional e a seu custo menor o que torna viável a substituição total do 

milho sem interferir no desempenho de codornas. Porém o sorgo apresenta fatores 

antinutricionais como os polissacarídeos não amiláceos (PNAs), portanto a inserção 

de enzimas como xilanase e β-glucanase diminui os efeitos dos PNAs presentes no 

sorgo, por meio da diminuição da viscosidade da dieta, auxiliando na manutenção da 

saúde intestinal das aves e não interferindo em seu desempenho1. Na coturnicultura 

não são relatadas em pesquisas a influência das dietas sobre a biometria trato 

gastrintestinal. 

A biometria do trato gastrointestinal de uma espécie contribui para traçar 

um padrão característico da mesma. Pois o conhecimento do peso dos órgãos que 

compõem o trato gastrointestinal das aves, constitui-se em um fator importante para 

caracterizar o seu bom desenvolvimento digestivo2.  

Portanto, objetivou-se avaliar o efeito da substituição do milho pelo sorgo 

baixo tanino e a inclusão de xilanase e β-glucanase sobre biometria trato 

gastrintestinal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

mailto:Janainahph@hotmail.com
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O ensaio foi conduzido no aviário experimental do Instituto Federal Goiano 

– Campus Rio Verde e aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com animais do 

Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde sob protocolo n° 3845300616. Foram 

utilizadas 120 codornas fêmeas da espécie Coturnix Japônica com idade 

aproximadamente de 180 dias de vida, uniformizadas pelo peso corporal distribuídas 

em gaiolas. O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro 

tratamentos e cinco repetições com sete aves por gaiola. O experimento teve duração 

de aproximadamente 63 dias.  

Para a biometria dos órgãos do aparelho digestivo, uma ave de cada 

tratamento e repetição será sacrificada em jejum por deslocamento cervical aos 243 

dias de idade. Na necropsia foram retiradas as vísceras que compõem o trato 

gastrointestinal (TGI), as quais foram medidas e pesadas seguindo os passos abaixo: 

comprimento do TGI, medido pelo tamanho do TGI desde a inserção do esôfago na 

orofaringe até a comunicação do intestino grosso com a cloaca; peso do esôfago mais 

papo, separado após medida de comprimento do TGI; peso do pró-ventrículo mais 

moela (com conteúdo remanescente), separado após medida de comprimento do TGI; 

peso do pâncreas, após sua separação da alça duodenal; peso do intestino delgado 

(ID), porção que compreende o final do estômago muscular até o início dos cecos. 

Peso do intestino grosso (IG), representado pelo peso dos cecos, do cólon e do reto; 

peso do fígado, dado pelo peso do fígado sem a vesícula. Os resultados foram 

convertidos em pesos relativos de acordo com a fórmula: peso relativo do órgão = 

(peso do órgão/peso corporal) x 100.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância por meio do 

programa SAEG 9.5 – Sistema para análise estatística – Universidade Federal de 

Viçosa (2007) e quando o teste F foi significativo, foi aplicado análise de regressão 

polinomial, ambos a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

Como demonstrado na Tabela abaixo não houve interferência (P>0,05) da 

dieta, inclusão de xilanase e β-glucanase e da interação enzima x dieta para o 

comprimento TGI, peso TGI, peso Proventrículo + moela, peso intestino delgado, peso 

intestino grosso, peso pâncreas e fígado. 
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Tabela 1- Comprimento (comp) do trato gastrintestinal, peso relativo do trato 

gastrointestinal de codornas japoneses em postura, alimentadas com dietas a base 

de milho e sorgo, com e sem xilanase e β-glucanase. 

 

Rações 
Enzimas 

 
P Valor 

CV (%) 
Com Sem MR Rações Enzimas ExR 

Comprimento Intestinal (cm) 

Milho 47,81 49,43 48,62 >0,05 >0,05 >0,05 6,74 

Sorgo 46,92 48,03 47,47 
    

ME 47,36 48,73 
     

Peso do Trato Gastrintestinal (%) 

Sorgo 10,27 10,51 10,39 0,1919 0,2596 >0,05 7,97 

Milho 9,59 10,20 9,89 
    

ME 9,93 10,35 
     

Intestino Delgado (%)  

Sorgo 2,78 2,71 2,74 >0,05 >0,05 >0,05 10,99 

Milho 2,78 2,65 2,72 
    

ME 2,78 2,68 
     

Intestino Grosso (%) 

Milho 1,08 1,04 1,06 >0,05 >0,05 >0,05 8,97 

Sorgo 0,93 1,15 1,04 
    

ME 1,00 1,09 
     

Fígado (%) 

Sorgo 2,78 3,05 2,91 0,2326 0,1291 >0,05 7,81 

Milho 2,31 2,68 2,49 
    

ME 2,54 2,86 
     

Pâncreas (%) 

Milho 0,25 0,24 0,24 >0,05 0,2992 0,2143 9,90 

Sorgo 0,24 0,27 0,25 
    

ME 0,24 0,26 
     

Proventrículo + Moela (%)  

Milho 2,62 2,60 2,61 >0,05 >0,05 0,2609 7,15 

Sorgo 2,52 2,70 2,61 
    

ME 2,57 2,65 
     

MR = médias rações; ME = médias rações com ou sem enzimas; ExR = interação enzimas x rações.  
CV = coeficiente de variação. 

 

DISCUSSÃO 

O desenvolvimento do intestino reflete em sua qualidade intestinal baseada 

no máximo aproveitamento dos nutrientes advindos da dieta, resultando no normal 

desenvolvimento e eficiente funcionamento dos tecidos garantindo bom desempenho 
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zootécnico da ave durante sua vida produtiva3. O estudo das variáveis que afetam o 

processo de maturação digestiva é de suma importância, principalmente, se for levado 

em consideração que o aproveitamento energético depende em grande parte do 

estágio de desenvolvimento anatomofisiológico do sistema digestório da ave. Assim, 

a escolha do nutricionista sobre qual alimento utilizar na formulação da dieta está 

intimamente ligada à forma como os nutrientes serão aproveitados nas diferentes 

fases da vida dos frangos de corte2. A suplementação de xilanase e β-glucanase na 

dieta auxilia na redução de distúrbios digestórios consequentes da presença de 

material fibroso não-digerido no trato gastrintestinal de aves4. Reduz a ação dos 

polissacarídeos não amiláceos, presentes no grão de sorgo, pois age como uma 

barreira entre enzima e substrato e os produtos da digestão, influenciando os valores 

de digestibilidade. Auxiliando na redução dos fatores antinutricionais presentes no 

sorgo, viabilizando a utilização do sorgo como fonte primaria de energia na dieta de 

codornas japonesas1. Segundo Moura et al.5 a utilização do sorgo contendo baixo 

tanino pode substituir totalmente o milho em rações para codornas japonesas em 

postura, pois está substituição é economicamente viável e não compromete os índices 

zootécnicos das aves. 

 

CONCLUSÃO 

A suplementação xilanase e β-glucanase em rações a base de sorgo para 

codornas de postura não alterou a biometria do trato gastrintestinal. 
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INTRODUÇÃO 

A silagem de milho é utilizada por muitos pecuaristas em épocas de 

restrição de chuvas, sendo que nas condições brasileiras há um grande potencial 

produtivo da cultura do milho devido as grandes áreas e por não apresentar fatores 

climáticos que limitem o cultivo, quando bem manejado. Para Mizubuti et al. (2002), 

este potencial qualifica o país entre os maiores produtores mundiais de silagem de 

milho. 

O milho é cultivado em diversas regiões com variações no clima, diferentes 

tipos de solo, variedades de pragas, etc. Segundo Mendes et al. (2007), ainda não se 

observa no Brasil muitos estudos analíticos da caracterização de híbridos de milho 

para silagem, o que favorece a utilização dos melhores híbridos para a produção de 

grãos também destinados a produção de silagem. Quanto a importância de se 

conhecer as características dos híbridos destinados ao produtor, Lupatini et al. (2004) 

a classifica como fundamental, pois estará ajudando nas tomadas de decisões quanto 

ao manejo da cultura, influenciando em altas produtividades acompanhada de lucros 

satisfatórios. Paziani et al. (2009), diz que os fatores como produção de matéria seca, 

proteína bruta e o teor de matéria seca vão influenciar na qualidade bromatológica da 

silagem produzida. Com base nos autores supracitados se observa o quão importante 

é a caracterização de híbridos de milho para a produção de silagem. É nesse contexto 

mailto:paulomateus29@gmail.com
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que o objetivo com este estudo foi avaliar as características agronômicas de produção 

dos híbridos de milho BM 3063, SHS 7920 e BM 3061 no momento da ensilagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Samambaia da Universidade 

Federal de Goiás. Os três híbridos utilizados foram o BM 3063, SHS 7920 e o BM 

3061 cultivados em dois blocos e com área total de 3 ha. As recomendações de 

calagem e adubação foram realizadas com base nas análises de solo com objetivo de 

produção de matéria natural de 50 t/ha. Foi utilizado o delineamento em blocos 

casualizados, sendo dois blocos com três repetições de cada tratamento por bloco. 

Para a realização das avaliações agronômicas, três áreas de 45 m², foram 

selecionadas em diferentes lugares em cada híbrido. Aos 100 dias após o plantio 

foram realizadas as seguintes avaliações nessas áreas delimitadas: contagem do 

número total de plantas, corte e colheita das plantas correspondentes a uma linha 

delimitada de dois metros dentro da área de 45 m2 para estimativa da porcentagem 

de MS e posterior cálculos de produção de matéria verde (PMV) e produção de 

matéria seca (PMS) em t/ha. Outras plantas foram coletadas para a separação 

morfológica, como folha (FO), colmo+pendão (COP), material morto (MM), palha da 

espiga (PA) e espiga (ESP) e pesadas. Na sequência foram levadas para estufa de 

circulação forçada de ar a 55ºC por 72 horas e assim calculada a porcentagem de MS 

dos respectivos componentes da planta. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias das variáveis analisadas foram comparadas pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade por meio do software SAS®. 

 

RESULTADOS 

Na tabela 1 estão apresentadas as médias relacionadas a produção dos 

híbridos de milho destinados à silagem, com seus respectivos coeficientes de variação 

e P valor. 

Somente os valores médios da produção de matéria seca (PMS) e da 

matéria seca das espigas (ESP) foram diferentes (P<0,05) entre os tratamentos. A 

maior PMS foi observada no híbrido BM3061 que também apresentou a maior 

porcentagem de matéria seca nas espigas (ESP) entre os três híbridos avaliados. 
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Tabela 1: Produção de matéria verde (PMV, t/ha), produção de matéria seca (PMS, t/ha), porcentagens 
de folha (FO), colmo+pendão (COP), material morto (MM), palha da espiga (PA) e espiga (ESP) de três 
híbridos de milhos destinados à ensilagem. 

Híbrido PMV PMS FO CO+P MM PA ESP  
t/ha % 

BM3063 PRO2 32,40 10,80 AB 14,61 23,06 13,13 14,95 34,84 AB 

SHS7920 PRO 33,48 9,29B 14,87 24,50 14,51 14,00 31,11 B 

BM3061 34,71 12,46 A 13,73 23,35 14,02 14,02 37,76 A 

CV (%) 17,41 16,81 12,87 14,54 18,10 9,28 10,42 

P-valor 0,8307 0,0445 0,5900 0,7486 0,6358 0,4020 0,0201 

 

DISCUSSÃO 

Apesar de a PMV ter sido semelhante estatisticamente entre os três 

híbridos analisados, observou-se maior PMS para o híbrido BM3061 no momento do 

corte para confecção da silagem, ou seja, aos 100 dias após o plantio. Assim, é 

possível observar-se que a alta produtividade de matéria verde necessariamente não 

resulta em uma alta produção de MS, matéria esta livre da presença de água que 

realmente é responsável pela nutrição do animal, apresentando proteínas, vitaminas, 

minerais, etc. O híbrido SHS7920 PRO foi o que apresentou o menor valor de PMS, 

provavelmente por ser um híbrido com maior composição de água em sua estrutura, 

o que não é importante para o animal nos quesitos de nutrição., oOutro fator seria a 

indicação de que o híbrido SHS7920 PRO possui um ciclo mais longo que o BM3061 

sendo necessária sua maior permanência no campo para atingir um ponto de matéria 

seca ideal para colheita e conservação. A maior porcentagem de matéria seca da 

espiga (ESP) do híbrido BM3061 (37,76%) em comparação aos demais é um 

indicativo de que a silagem produzida com esse híbrido apresentará uma maior 

contribuição da matéria seca da espiga para com a matéria seca total da planta, ou 

seja, pode proporcionar uma melhor qualidade nutricional a silagem, pois indica uma 

maior presença do componente espiga na massa triturada.  

Analisando a PMS e a porcentagem de matéria seca das espigas, o híbrido 

BM3061 entre os três híbridos avaliados, pode ser o mais indicado para a produção 

de silagem, pois além de possuir um bom desempenho produtivo, possui a maior 

porcentagem de matéria seca das espigas, o que pode garantir uma silagem de 

melhor qualidade. 
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CONCLUSÃO 

O híbrido BM3061 foi o que mais se destacou para a produção de silagem 

e o SHS7920 foi o de menor destaque, e assim, o menos indicado. 
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INTRODUÇÃO 

A Eira barbara (Irara) é um mamífero que pertence à Ordem Carnívora e a 

Família Mustelidae, Subfamília Mustelinae, o qual contém o Gênero Eira, sendo que 

este é representado somente pela Espécie Eira barbara1. Esta espécie está 

amplamente distribuída na América do Sul, são animais, geralmente, solitários e 

polígamos, no entanto, também podem ocorrer aos pares ou em grupos familiares, 

porém com menor frequência. Sua coloração varia conforme a localização geográfica 

e a subespécie, entretanto, normalmente são de coloração castanha escura e contém 

na região da garganta uma faixa de coloração amarelada2. 

Relatos de neoplasias em Irara são escassos. Em contraposição, relatos 

de neoplasias especialmente mamárias na espécie canina, à qual pertence a mesma 

ordem que a Irara, são extremamente comuns. Deste modo, optou-se pela utilização 

da literatura canina como referência. Dentre os atendimentos clínico-cirúrgicos 

realizados por clínicas e hospitais veterinários, uma casuística considerável é 

decorrente da existência de tumores mamários em cadelas3. Normalmente, estes se 

apresentam mais frequentemente em fêmeas4, e correspondem a aproximadamente 

52% de todos os tumores de cães deste sexo5. 

Dentre os tumores mamários malignos estudos citam que cerca de 90% 

correspondem a carcinomas3. Estudos avaliaram a frequência de tumores mamários 

em cadelas e identificaram que os carcinomas simples são aqueles que representam 

a maior casuística de neoplasias malignas, dentre os subtipos de carcinomas simples 
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observou-se ainda que o carcinoma sólido é o que representa a maior ocorrência em 

cães5. 

 

RELATO DO CASO 

Foi encaminhado ao Setor de Patologia Animal (SPA), da Escola de 

Veterinária e Zootecnia (EVZ), da Universidade Federal de Goiás (UFG), um 

fragmento de coloração vermelho-acastanhado, rígido ao corte, a fim da realização de 

exame histopatológico. Este fragmento era proveniente de biopsia, de neoformação, 

de aproximadamente dois centímetros, em glândula mamária inguinal esquerda de 

uma Eira Barbara (Irara), fêmea, de dez anos. O fragmento em questão, foi 

processado e incluído em parafina, posteriormente, foram realizados cortes de 3 μm, 

distendidos em lâminas histológicas e corados com Hematoxilina e Eosina (HE). 

À análise microscópica do fragmento, verificou-se que a amostra possuía 

epiderme íntegra. Já em meio aos ácinos glandulares mamários típicos observou-se 

proliferação neoplásica maligna de origem epitelial disposta em túbulos delineados 

por múltiplas camadas e com lúmen parcialmente obliterado, por vezes também se 

observava a disposição destas células em densos lobos, estes lobos apresentavam 

tamanho irregular.  

A proliferação neoplásica encontrava-se sustentada por um fino estroma 

fibrovascular. As células neoplásicas apresentavam citoplasma claro, escasso e de 

bordos indistintos, também se observou discreta vacuolização citoplasmática focal. As 

células normalmente apresentavam único núcleo, de coloração basofílica e formato 

que variava de redondo a ovalado, além disso, a cromatina apresentava-se 

grosseiramente rendilhada. Foram observadas ainda moderada anisocariose e, único 

ou duplo nucléolos, basofílicos e evidentes. As figuras de mitose variavam entre 4-

5/CGA, com visualização de múltiplas mitoses atípicas. Verificou-se ainda área focal 

de hemorragia e presença de acentuado infiltrado inflamatório linfoplasmocitário 

difuso. Os achados histopatológicos foram compatíveis com Carcinoma Sólido de 

Glândula Mamária.  

 

DISCUSSÃO 
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Estudos sobre a ocorrência de neoplasias em Irara são extremamente raros 

ou inexistentes e relatos sobre a ocorrência de neoplasias mamárias não foram 

encontradas. Esta ausência de literatura pode estar relacionada ao fato de que não 

se trata de um animal doméstico, havendo, portanto, um menor contato com seres 

humanos o que dificulta a existência de estudos.  

Diferentemente do que ocorre com a espécie Eira barbara, há diversos 

estudos sobre a incidência de neoplasias mamárias em animais domésticos3,5, citando 

inclusive que esta incidência é elevada especialmente no cão3. Sendo estes animais 

da mesma ordem, esta discussão tomará por base a espécie canina. No que se refere 

à localização destes tumores em cães, estudos observaram que, em 

aproximadamente 50% dos casos as neoformações estão localizadas em glândulas 

inguinais, além disso, constataram também que estas glândulas são as mais 

frequentemente acometidas por neoplasias malignas3. O carcinoma sólido na Irara 

ocorreu em glândula inguinal, semelhantemente ao descrito como mais prevalente em 

cães. 

No que se refere ao carcinoma sólido, este juntamente com os subtipos 

túbulo-papilar, tubular e papilar corresponde a maior ocorrência de tumores malignos 

em cães3. Durante a análise histopatológica verificou-se que as células neoplásicas 

estavam dispostas em túbulos parcialmente obliterados ou lóbulos densos o que se 

assemelha ao descrito na literatura6, esta frequente obliteração total ou parcial do 

lúmen também é compatível ao encontrado em livros sobre tumores de cães4,7. A 

sustentação da proliferação neoplásica por um fino estroma fibrovascular é 

comumente visualizada nesta neoplasia mamária4,6, sendo esta uma característica 

também observada na amostra.  

A morfologia celular não se apresentava bem definida, no entanto, textos 

bases citam que normalmente observam-se células de formas poligonal e oval6. A 

presença de células com bordos indistintos também é citada como uma das 

características microscópica desta neoplasias4. Diferentemente ao descrito na 

literatura a visualização de vacuolização citoplasmática4 não foi elevada, entretanto, 

esta rara visualização pode-se decorrer do fato de que as células possuíam elevada 

escassez citoplasmática.  
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Anisocariose de moderada a acentuada é tida como de comum ocorrência 

no carcinoma sólido4, o que também foi observado na amostra. Apesar dos núcleos 

celulares terem se apresentado grosseiramente rendilhados, estes eram 

hipercromáticos, como é descrito na literatura4. A presença de único núcleo basofílico 

visualizada também é citada na literatura4. O carcinoma sólido normalmente 

apresenta um elevado índice mitótico7 fato compatível com o observado na amostra.  

 

CONCLUSÃO (ÕES) 

Relatos de neoplasias em Irara se mostraram extremamente raros, deste 

modo o relato em questão enfatiza a necessidade de descrições e estudos das 

principais neoplasias ocorrentes, suas características macroscópicas e 

microscópicas, prevalências, bem como seus respectivos impactos na saúde e 

qualidade de vida do animal. A neoplasia em questão apresentou características 

microscópicas muito semelhantes às observadas em cães.  
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INTRODUÇÃO 

As condições de uma melhor qualidade de vida contribuem de certa forma, 

para que ocorra um aumento nos índices populacionais, ou seja, o número de 

indivíduos que necessitam principalmente de alimento, dentre outras necessidades, 

eleva-se. Juntamente com o número de pessoas querendo alimento deve-se 

desenvolver, também, as quantidades de alimento produzido, ou seja, tanto a pecuária 

como a agricultura devem acompanhar estes avanços demográficos. Como afirma 

Mello et al. (2005), a técnica de ensilagem está grandemente difundida entre os 

produtores, sendo uma opção em época de pouca chuva, acarretando em um uso 

mais eficiente da terra. O material mais utilizado na ensilagem é descrito por Nussio 

et al. (2001) como sendo o milho, pois este apresenta uma porcentagem de Matéria 

Seca (MS) entre 30% a 35%, quanto aos carboidratos solúveis um mínimo de 3% e 

baixo poder tampão. No entanto a produtividade está diretamente ligada à escolha do 

material genético correto para determinada região, pois segundo Rosa et al. (2004) 

um dos aspectos que promovam alta produção de silagem com elevado teor nutritivo 

é a caracterização dos materiais genéticos presentes no comércio.É nesse contexto 

que o objetivo com este trabalho foi avaliar as características de produção dos híbridos 

de milho BM 3063, SHS 7920 e BM 3061 aos 90 e aos 100 dias após o plantio. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Samambaia da Universidade 

Federal de Goiás. A área foi dividida em dois blocos e os três híbridos divididos nos 

blocos de forma casualizada, ou seja, cada bloco conteve os três híbridos de forma 

ao acaso, sendo que cada híbrido representava uma parcela de 0.5 ha em cada bloco. 

As recomendações de calagem e adubação foram realizadas com base nas análises 

de solo e objetivando uma matéria natural de 50 t/ha. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados, com os tratamentos definidos pelo fatorial 3x2, sendo três 

híbridos de milho: BM 3063, SHS 7920 e BM 3061 e duas épocas de coleta, 90 e 100 

dias. Para a realização das avaliações agronômicas, três sub-parcelas, de área de 45 

m², foram alocadas em diferentes lugares em cada parcela. Aos 90 e aos 100dias 

após o plantio foram realizadas avaliações nas sub-parcelas que referiam ao número 

de plantas dentro de cada sub-parcela, estabelecendo o stand de plantas/ha. A 

obtenção da produtividade de Matéria Natural (PMN, em kg/ha) foi realizada com a 

colheita das plantas em 2 m lineares em uma das linhas de cada sub-parcela, as quais 

foram pesadas, e em seguida trituradas para determinação do teor de matéria seca 

(MS), obteve-se o produto entre o peso médio de cada parcela e a média do stand de 

cada parcela para determinar a PMN. A Produtividade de Matéria Seca (PMS, em 

kg/ha) foi calculada pela multiplicação da PMN e o teor de MS. Também foram 

coletadas plantas para determinação do percentual de MS do componente 

morfológico espiga. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

das variáveis analisadas foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade 

por meio do software SAS®. 

 

RESULTADOS 

Na tabela 1 estão apresentados os resultados da análise de variância, onde 

observamos que não houve efeito da interação híbrido x dia (P>0,05). Observou-se 

efeito significativo dos híbridos apenas para a variável PMN (P=0,0341), e efeito dos 

dias sobre a variável espiga (P=0,0078). 
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Tabela 1: Tabela da análise de variância. 

Fonte de variação PMN PMS ESPIGA 

Híbrido 0,0341 0,2279 0,7645 

Dia 0,1708 0,2571 0,0078 

Hibrido*Dia 0,6152 0,1065 0,0740 

CV (%) 16,85 15,96 16,85 

 

Na tabela 2 observamos a maior PMN do híbrido BM3061 (37,77 t/ha) e a 

menor PMN para o híbrido SHS7920 PRO (34,11 t/ha). A porcentagem de espiga com 

base na MS foi superior nos 90 dias (40,94%) em comparação aos 100 dias (34,79%). 

 

Tabela 2. Produção de matéria natural, de matéria seca e porcentagem de MS da espiga de três 
híbridos de milho avaliados aos 90 e 100 dias após a semeadura.  

BM3063 PRO2 SHS7920 PRO BM3061 Média  
PMN (t/ha) 

90 dias 37,92 34,74 37,85 36,83 

100 dias 32,40 33,49 37,70 34,53 

Média 35,16 ab 34,11 b 37,77 a 
 

 
PMS (t/ha) 

90 dias 10,80 9,34 9,38 9,83  

100 dias 10,80 9,89 11,37 10,69 

Média 10,80 9,68 10,37 
 

 
ESPIGA (%) 

90 dias 38,26 45,57 38,98 40,94 A 

100 dias 35,68 32,11 36,59 34,79 B 

Média 36,97 38,84 37,79 
 

Letras maiúsculas iguais na coluna e minúsculas iguais na linha não diferem entre sí pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 
 

DISCUSSÃO 

A variação de PMN entre diferentes híbridos de milho é comum, pois cada 

material genético possui seus atributos prioritários, como produtividade, porcentagem 

de espigas, alturas de plantas, etc. Pode-se levar em consideração, também, que nem 

todos os materiais apresentam um ciclo igualitário quanto à obtenção da matéria seca 

ideal para a colheita e ensilagem, atingindo este ponto em momentos específicos. No 

caso do experimento, o híbrido BM3061 apresentou a maior PMN provavelmente por 

ter respondido melhor às condições climáticas e de fertilidade as quais os híbridos 

foram submetidos. A queda da porcentagem de matéria seca de espigas dos 90 para 

os 100 dias, pode ser explicado pelo desenvolvimento e crescimento pelo qual 
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passam as plantas dos 90 para os 100 dias.Em outras palavras, mais estruturas como 

folha e colmo passaram a contribuir de maneira mais significativa para a matéria seca 

total da planta, pois houve a perda de água destes componentes com o avançar 

fenológico da cultura. Com isso a contribuição da espiga na MS total foi diluída. Outro 

fator que pode explicar este acontecimento baseia-se no envio de fotoassimilados aos 

grãos presentes na espiga, pois aos 90 dias a espiga contava com grãos menores que 

tinham maior influência do sabugo quanto ao peso total, ou seja, a MS se encontrava 

mais concentrada quando se pesava o componente espiga. Com o completo 

desenvolvimento dos grãos a MS do sabugo foi diluída entre os grãos maiores e mais 

desenvolvidos. Quanto a variável produtividade de matéria seca, PMS, não houve 

diferenças estatísticas referente aos híbridos estudados e os dias estabelecidos para 

a realização das análises.  

 

CONCLUSÃO 

O híbrido BM 3061 apresenta maior rendimento em relação à produção de 

matéria natural. A espiga, assim como os demais componentes da planta, contribui 

com a matéria seca total, sendo superior nos 90 dias após o plantio. 
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INTRODUÇÃO  

Os pintos de corte são submetidos a um jejum pós-eclosão de até 48 

horas1, e dependendo da distância entre incubatório e a granja, esse jejum pode 

chegar a três dias.  Imediatamente após a eclosão, as aves apresentam um rápido 

desenvolvimento estrutural e funcional do trato gastrintestinal, a fim de adaptar sua 

capacidade de digerir alimentos e assimilar nutrientes à dieta exógena. O peso do 

intestino aumenta em 60% nos que permaneceram em jejum e 200% naqueles que 

receberam alimentação pós-eclosão2. Bhanja et al.3 relataram que pintos sem acesso 

a alimentação e água por 48 horas após a eclosão diminuiu o peso cororal em 7,8% 

em relação aos pintos alimentados imediatamente após a eclosão. Com base nessas 

informações, objetivou-se avaliar a utilização de rações pós- eclosão, com sorgo e 

milho processados termicamente, sobre o desempenho e biometria intestinal de pintos 

aos sete dias de vida. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada no aviário experimental da Escola de Veterinária e 

Zootecnia da UFG, após ser aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais- 

CEUA sob o parecer Nº. 039/16. Foram utilizados 1080 pintos (macho) da linhagem 

Cobb com peso médio de 38±0,81g. Utilizou-se o delineamento experimental 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x3, sendo dois ingredientes (milho e 
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sorgo) e três tipos de processamento da ração (farelada, extrusada e peletizada), 

perfazendo seis tratamentos com seis repetições. Os peletes das rações após o 

processamento térmico foram desintegrados para que obtivessem o tamanho 

compatível com o bico dos pintainhos. Nas primeiras 24 horas, grupos de 30 

pintainhos se mantiveram dentro das caixas de transporte (repetições) se alimentando 

das rações experimentais (3g/ave) acondicionados dentro do galpão e aquecidos por 

campanula a gás. Após 24 horas, dos 30 pintos apenas 10 aves foram escolhidas de 

acordo com o peso médio em cada repetição e alojados em gaiolas metabólicas com 

dimensões de 0,30 x 0,74 x 0,79m.  A água e a ração foram oferecidas à vontade 

durante todo o período, sendo de um a sete dias de idade uma dieta farelada a base 

de milho e farelo de soja para todos os tratamentos.  Aos sete dias de idade foi 

avaliado o desempenho através das variáveis, peso médio final, consumo de ração e 

conversão alimentar. Para análise de biometria, dois pintos por repetição foram 

pesados e eutanasiados por meio de deslocamento cervical para mensuração do 

intestino, utilizando uma régua graduada em milímetros, e os dados foram expressos 

em percentagem de peso vivo. A análise dos dados foi realizada utilizando-se o 

procedimento de análise de variância (ANOVA) do software estatístico R, e as médias 

foram comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS  

O peso aos sete dias e o consumo de ração dos pintos não foram 

influenciados (p>0,05) pelos tratamentos (Tabela 1).  

 

Tabela 1- Desempenho zootécnico de pintos de corte aos sete dias de idade, alimentados com ração 
pós-eclosão 

Variável Ing Processamento da ração Média CV P>F 

  FAR EXT PEL  (%) Ing Proc Ing*Proc 

Peso médio final 
(g) 

Milho 147 145 149 147 3,82 0,097 0,256 0,343 

Sorgo 147 153 123 151     

Média 147 149 154      

Consumo de ração 
(g/ave) 

Milho 130 137 132 133 8,26 0,468 0,239 0,215 

Sorgo 130 133 145 136     

Média 130 135 139      

Conversão alimentar 
(g:g) 

Milho 1,17Ab 1,30Aa 1,16Ab 1,21 4,47 0,007 0,037 0,007 

Sorgo 1,14Aa 1,15Ba 1,18Aa 1,15     

Média 1,15 1,22 1,17      

FAR- Farelada; EXT- Extrusada; PEL-Peletizada; CV=Coeficiente de variação; Ing-Ingrediente; 
Proc=Processamentos; Médias com mesma letra minúscula na linha e maiúscula nas colunas não 
diferem estatisticamente pelo teste de tukey (p<0,05). 
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Houve interação (p<0,05) dos ingredientes com o processamento da ração 

pós-eclosão para a variável conversão alimentar dos pintos. O desdobramento da 

interação mostrou que os pintainhos que consumiram a dieta extrusada com sorgo 

apresentaram menor conversão alimentar em comparação aos que consumiram a 

dieta extrusada com milho. Em relação ao milho, a extrusão proporcionou maior 

conversão alimentar quando comparados aos pintinhos que se alimentaram das 

rações fareladas e peletizadas. Contudo, não houve diferença entre os 

processamentos quando utilizou o sorgo na dieta. 

 

Tabela 2- Biometria intestinal (%) de pintos de corte aos sete dias de idade, alimentados com ração 
pós-eclosão 

Variável Ing 
Processamento da ração Média CV P>F 

FAR EXT PEL   (%) Ing Proc Ing*Proc 

Duodeno 

Milho 13,37 15,85 13,39 14,20 12,81 0,3788 0,2904 0,236 

Sorgo 14,77 13,04 13,21 13,67     

Média 13.30 14,44 14,07      

Jejuno 

Milho 30,70Aa 31,99Aa 32,60Aa 30,92 9,03 0,1372 0,2045 0,0157 

Sorgo 27,98Ab 28,02Bb 30,08Aa 29,53     

Média 29,34 30,00 31,34      

Íleo 

Milho 26,80Aa 27,33Aa 25,28Aa 26,47 12,01 0,1491 0,2327 0,0163 

Sorgo 22,24Bb 24,47Aab 28,13Aa 24,94     

Média 24,52 25.90 26,70      

Intestino grosso 

Milho 9,67Aa 9,00Aab 8,22Ab 8,97 10,83 0,2021 0,8547 0,0034 

Sorgo 7,74Bb 8,77Aab 9,15Aa 8,55     

Média 8,71 8,89 8,69      

FAR- Farelada; EXT- Extrusada; PEL-Peletizada; CV=Coeficiente de variação; Ing-Ingrediente; 
Proc=Processamentos; Médias com mesma letra minúscula na linha e maiúscula nas colunas não 
diferem estatisticamente pelo teste de tukey (p<0,05). 

 

Houve interação (p<0,05) dos ingredientes com o processamento da ração 

pós-eclosão para os comprimentos de jejuno, de íleo e de intestino grosso (Tabela 2). 

Por meio do desdobramento foi possível observar que, a ração extrusada com milho 

aumentou (p<0,05) o comprimento do jejuno dos pintos em relação à dieta com sorgo. 

Pintos que consumiram dietas farelada com sorgo demonstraram menor 

desenvolvimento do íleo e do intestino grosso em relação às dietas com milho. Em 

relação ao processamento das dietas com sorgo, a peletização favoreceu o 

desenvolvimento do jejuno, íleo e intestino grosso, quando comparado aos pintos que 

consumiram ração farelada. No entanto, para os pintos que consumiram ração 
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composta com milho houve maior crescimento do intestino grosso quando utilizou 

ração farelada (p<0,05). 

 

DISCUSSÃO 

A menor conversão alimentar dos pintos que consumiram as dietas pós-

eclosão com sorgo pode estar associado ao maior desenvolvimento dos órgãos 

digestórios supracitados. Quando utilizou-se o sorgo na ração os processos térmicos 

de peletização e de extrusão demonstrou um efeito positivo no crescimento das partes 

do intestino dos pintos. A ração farelada, quando utilizado o milho em sua composição, 

apresentaram melhores resultados com aumento em 17,01% do comprimento do íleo 

e 19,95% o comprimento do intestino grosso em relação à ração farelada utilizando o 

sorgo. Ganhos no desenvolvimento físico do trato digestório também envolve a 

produção quantitativa e qualitativa das secreções digestivas4.  

 

CONCLUSÃO 

As rações pós-eclosão compostas com sorgo que passaram por 

processamento térmico, como a peletização e a extrusão, melhoram o 

desenvolvimento do intestino e a conversão alimentar de pintos as sete dias de idade. 

No entanto, para as rações pós-eclosão compostas com milho, o processamento 

térmico não favoreceu, sendo o maior desenvolvimento do íleo e do intestino grosso 

para pintos que consumiram a ração farelada. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura possui um importante papel no sul do Brasil, com 3,8 milhões 

de ovinos, representando 30% do rebanho nacional1 e ainda existe um amplo mercado 

a ser conquistado2. Os ovinos apresentam grande potencial de exploração, pois são 

precoces. O curto período de gestação com 150 dias, a boa prolificidade, número de 

crias nascidas/por matriz neste pequeno ruminante doméstico contribui para elevada 

eficiência produtiva, por unidade de tempo3. 

A raça ovina Corriedale é de dupla aptidão, tem um porte grande e boa 

qualidade de carcaça. É uma raça muito utilizada em cruzamentos com raças 

produtoras de carne, para produzir cordeiros com altas taxas de crescimento.  

O sucesso dos sistemas de produção de ovinos depende, dentre outros 

fatores, da taxa de reprodução do rebanho, portanto, é imprescindível o estudo a 

respeito do manejo reprodutivo desses animais. 

Objetivou-se com este estudo avaliar o desempenho reprodutivo de ovinos 

Corriedale, enfatizando as taxas de prenhez, parição, natalidade, sobrevivência, 

partos simples, gemelares e trigemelares, partos distócicos, abortos e mortalidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda da Meia Lua, situada em Lavras 

do Sul, Rio Grande do Sul. Foram utilizadas 259 ovelhas no total, sendo estas da raça 

Corriedale.  
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A estação de monta ocorreu no período de Março/Abril de 2016, totalizando 

45 dias. Foi realizada a monta natural, de modo que as ovelhas foram acasaladas com 

carneiros das raças Corriedale e Merino Australiano. As ovelhas foram distribuídas 

em lotes diferenciados por cores (preto, vermelho, azul, amarelo e verde), onde em 

cada lote tinha-se um carneiro com a mesma cor das ovelhas.  

Em apenas um dos lotes de ovelhas foi colocado um carneiro da raça 

Merino Australiano. Os carneiros eram mantidos fechados das 18 horas até às 8 horas 

e durante o dia permaneceram com as ovelhas, por 45 dias da estação de monta. 

Os animais foram mantidos em pastagens de capim Áries com 

suplementação mineral à vontade. O manejo sanitário da propriedade contou com o 

controle de verminoses realizado conforme resultados de exames de fezes.  

Os partos foram acompanhados por um período de 34 dias. Foi mensurado 

o escore de condição corporal (ECC) das ovelhas. Para avaliar o desempenho 

reprodutivo foram analisadas as taxas de: prenhez (total de partos + total de abortos/ 

total de ovelhas x 100), parição (total de partos + total de ovelhas x 100), natalidade 

(total de nascimentos/ total de partos x 100), sobrevivência (total de nascimentos/ total 

de cordeiros vivos x 100), parto simples (número de partos simples/ número de partos 

totais x 100), partos gemelares (número de partos gemelares/ número de partos totais 

x 100), partos trigemelares (número de partos trigemelares/ total de partos totais x 

100), partos distócicos (número de partos distócicos/ número de partos totais x 100), 

aborto (número de abortos/ número de animais totais x 100), mortalidade (total de 

cordeiros mortos/ total de nascimentos x 100) e prolificidade (cordeiros nascidos/ 

ovelhas paridas). Os dados coletados foram submetidos à análise descritiva. 

 

RESULTADOS 

No presente trabalho observou-se maior número de animais com ECC 

entre 1,5 a 3,0, com média de 2,2. A taxa de prenhez do rebanho foi de 88%, tendo 

uma taxa de parição de 86,1%, resultando em 223 ovelhas paridas. A porcentagem 

total de cordeiros nascidos foi de 86,1% e o peso médio ao nascer dos cordeiros foi 

de 4,24 kg.  

A taxa de natalidade foi de 107,2%, tendo uma taxa de sobrevivência de 

104,8%. Em relação ao número de cordeiros por parto, ocorreu maior incidência de 
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partos simples (93,91%), 7,62% foram partos gemelares e apenas 0,45% de partos 

trigemelares. Os óbitos após o nascimento ocorreram em 4,6% do rebanho.  

 

DISCUSSÃO 

O ECC médio encontrado nos animais deste estudo (2,2) reflete a 

quantidade de tecido muscular e adiposo armazenado no corpo do animal em 

determinado momento do seu ciclo produtivo/reprodutivo4. A condição corporal das 

ovelhas antes, durante e logo após o acasalamento influencia na porcentagem de 

prenhez e no número de cordeiros nascidos no rebanho5. O ganho de peso e a 

melhora do ECC podem otimizar o desempenho reprodutivo de ovelhas e, por essa 

razão, são consideradas ótimas ferramentas para a avaliação dos animais durante o 

manejo reprodutivo. No presente trabalho o ECC foi baixo, mostrando que a 

suplementação concentrada na estação de monta foi imprescindível para a obtenção 

de bons resultados na estação de parição. 

Bernardelli e colaboradores6 encontraram valores médios para peso ao 

nascer de 5 kg, para a raça Texel, semelhantes aos valores encontrados neste estudo 

para animais Corriedale. 

As taxas de natalidade e sobrevivência encontradas mostraram que houve 

pouca perda de cordeiros na fase inicial da criação de cordeiros. Deve-se considerar 

que a incidência de partos gemelares está ligada também a suplementação em 

diferentes épocas da gestação e de acordo com diversos trabalhos a porcentagem de 

partos gemelares chegaram a 53,29% e ainda 53,15% de partos simples7, diferentes 

dos valores encontrados neste trabalho, em razão da suplementação e ECC. 

Entre as principais causas de mortalidade em borregos, por ordem de 

importância estão o complexo inanição/desidratação/hipotermia, a distocia e 

predação8. Em sistemas extensivos desenvolvidos em países tropicais, a mortalidade 

perinatal para ovinos varia entre 16 a 60%9, sendo assim, os valores encontrados no 

presente trabalho ficaram abaixo desta média. 

Para garantir maiores taxas de concepção e prenhez ao final de uma 

estação de monta é indicado pré definir um período médio de 45 a 60 dias para os 

acasalamentos10. 
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CONCLUSÃO  

Com o presente trabalho observou-se que mesmo sem a suplementação 

alimentar em período anterior à monta e no pré-parto houve bons índices reprodutivos, 

mostrando o desempenho reprodutivo de ovinos da raça Corriedale. 
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INTRODUÇÃO 

A fixação dorsal de patela é uma desordem funcional da articulação 

femorotibiopatelar, trata-se de uma afecção motora que atinge espécies como equinos 

e bubalinos, e é comumente encontrada no bovino adulto, apresentando-se de forma 

uni ou bilateral, de forma temporária ou permanente, resultante do aprisionamento da 

patela na tróclea medial do fêmur (Silva et al.1 ), observa-se um aumento na incidência 

desta desordem principalmente em vacas de aptidão leiteira, prenhes e/ou paridas, 

com idade entre dois e três anos e com escore corporal baixo ou muito alto (Segundo 

Frei e Nuss² ). Os bovinos acometidos comumente apresentam arrastamento do 

membro afetado em distensão, alternado com relaxamento brusco, e subsequente 

hiperflexão do joelho3. 

O objetivo deste trabalho é descrever um caso de fixação dorsal de patela 

corrigida cirurgicamente com desmotomia patelar medial como tratamento para 

melhora clínica. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

No dia 20 de setembro de 2016, durante a visita técnica em uma 

propriedade rural do município de Serra do Salitre – MG, foi identificado um bovino, 

fêmea, da raça girolando, de aproximadamente 7 anos de idade, que segundo os 

tratadores apresentava movimentos involuntários frequentes e incoordenação motora, 

o que gerou redução de sua locomoção. Ao caminhar, o animal apresentava episódios 

de hiperextensão seguida de hiperflexão bilateral dos membros pélvicos. A fim de 
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avaliar o seu estado de saúde, o animal foi encaminhado para o exame físico. Foram 

realizadas palpação, flexão e extensão passivas dos membros para se fechar o 

diagnóstico. A partir das observações clínicas e semiológicas, constatou-se a 

condição de fixação dorsal de patela bilateral. Neste caso, foi sugerido ao proprietário 

a realização da cirurgia de desmotomia do ligamento patelar medial nos dois 

membros. Tal sugestão foi acatada e optou-se por realizar o procedimento cirúrgico 

no mesmo dia. Para a realização deste procedimento, o animal foi contido em posição 

quadrupedal com auxílio de corda. Após a identificação da articulação 

femorotibiopatelar, foi realizada tricotomia e posterior antissepsia com produto à base 

de polivinilpirrolidona-iodo (PVPI). Procedeu-se anestesia local infiltrativa, via 

subcutânea, na região da incisão, utilizando-se 20 mL de cloridrato de lidocaína a 2% 

em cada membro pélvico. Logo após, realizou-se incisão cutânea longitudinal de 

aproximadamente 2 cm, com lâmina de bisturi nº 22 acoplada ao cabo nº 4, sobre a 

borda medial do ligamento patelar, próxima à inserção do mesmo à tuberosidade da 

tíbia. Após a localização da cápsula articular por palpação direta, localização do sulco 

e exposição do ligamento patelar medial, realizou-se sua secção transversal com o 

bisturi e com o auxílio de uma pinça do tipo Crile. Para a dermorrafia, foram utilizados 

fios inabsorvíveis (nylon 0) em sutura padrão Wolf. Ao final do procedimento, utilizou-

se spray repelente sobre o local e o animal foi liberado. 

Imediatamente após o procedimento cirúrgico, o bovino demonstrou 

retorno à normalidade ao caminhar. Foi recomendado o acompanhamento do animal 

e aplicação de spray repelente à base de Sulfadiazina de Prata até a cicatrização da 

ferida. No 15º dia do pós-operatório o animal encontrava-se sem sinais de 

incoordenação ou claudicação, quando foi realizada remoção dos pontos após 

constatado a integridade da ferida cirúrgica, que evidenciava processo de cicatrização 

avançado. 

 

DISCUSSÃO 

O bom funcionamento do aparelho locomotor é de extrema importância na 

vida produtiva dos bovinos. As estruturas anatômicas oferecem a sustentação 

necessária e influenciam diretamente na qualidade de vida destes, favorecendo o 

desempenho produtivo esperado com sua genética.1 
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A desmotomia do ligamento patelar é a abordagem cirúrgica indicada para 

tratamento da hiperflexão bilateral dos membros pélvicos ocasionada pelo 

aprisionamento da patela na tróclea medial do fêmur (Kersjes et al.4). Para isto, deve-

se realizar incisão cutânea para acesso e exposição do ligamento com uso da pinça 

hemostática de Crile, seguido de ressecção do ligamento com bisturi. Procedimento 

adotado no caso em questão. Este procedimento cirúrgico, considerado simples, pode 

ser realizado com o animal em posição quadrupedal,(Frei e Nuss² ) utilizando-se 

anestesia local infiltrava com cloridrato de lidocaína e, para evitar o desenvolvimento 

de infecção cirúrgica, adoção de fio de nylon para dermorrafia. Mesmos 

procedimentos adotados no caso descrito. 

Os bovinos acometidos geralmente apresentam perda de peso e 

diminuição na produtividade e, consequentemente, causa prejuízos econômicos. O 

animal apresentou arrastamento do membro afetado em distensão, intercalando com 

relaxamento brusco e subsequente hiperflexão do joelho, corroborando com o relato 

em questão. 

Observa-se uma correlação de periodicidade da fixação dorsal da patela 

ao período seco do ano devido a uma dieta alimentar geralmente pobre em nutrientes, 

diagnosticada principalmente, em vacas de aptidão leiteira, prenhes e paridas, com 

idade entre dois e três anos e com escore corporal baixo ou muito alto. Ainda, vários 

produtores rurais desconheciam o procedimento cirúrgico como recurso eficaz no 

tratamento e solução do problema, optando sempre pelo descarte dos animais 

enfermos 

Finalmente, em razão da segurança apresentada pela técnica, oferecendo 

mínimos riscos de danos aos tecidos adjacentes ao ligamento patelar medial, aos 

custos operacionais, à rapidez com que o procedimento cirúrgico é realizado e, 

sobretudo às menores possibilidades de ocorrência de complicações pós-operatórias, 

recomenda-se o emprego desta técnica como método de tratamento na recuperação 

de bovinos portadores de fixação dorsal de patela. Aliado a um pós-operatório 

tranquilo e suplementação mineral adequada o ano todo os animais apresentaram boa 

performance. 

 

CONCLUSÃO 
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Os sinais clínicos são característicos da fixação dorsal de patela, e a 

cirurgia de desmotomia patelar medial foi eficiente na correção da enfermidade e 

reestabelecimento do caminhar normal do animal. Não é uma técnica recente, mas 

poucos proprietários sabem e fazem uso, é importante para manutenção dos animais 

de alta produção no rebanho e tem um custo benefício viável. 
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INTRODUÇÃO 

A insuficiência cardíaca (IC) é uma enfermidade crônica e progressiva que 

compreende anormalidades da função sistólica e/ou diastólica do coração, 

proporcionando prejuízos à vasculatura, bem como outros órgãos, como por exemplo, 

os rins. As respostas compensatórias cardíacas e sistêmicas, quando exacerbadas, 

podem resultar em lesões no miocárdio e a um quadro de insuficiência renal (IR), uma 

comorbidade constantemente associada à IC. Quando ocorrem concomitantemente, 

passam a caracterizar um quando de síndrome cardiorrenal (SCR)1,2. 

As estruturas renais e cardíacas são intrínsecaente ligadas dos pontos de 

vista fisiológico e fisiopatológica, sendo assim, disfunções em apenas uma das citadas 

estruturas, podem promover injúrias mútuas, levando a homeostase ou desordem do 

organismo3. Sinais de edema pulmonar, congestão hepática e esplênica, ascite, 

hipertensão, azotemia, choque, portanto, podem ser encontrados em casos de SCR2. 

A investigação por tais sinais é de suma relevância a fim de estabelecer 

diagnóstico, terapêutica adequada e o prognóstico do paciente. Em resumo, o 

tratamento busca reduzir e eliminar o edema, visando minimizar injúria de órgão alvo, 

podendo utilizar antagonistas da aldosterona, inibidores da enzima conversora de 

aldosterona (iECA), diuréticos, inotrópicos positivos, vasodilatadores e restrição 

alimentar de sódio1,4,5. 

O presente caso relata a abordagem diagnóstica e terapêutica diante o 

quadro de síndrome cardiorrenal numa paciente fêmea, canina, adulta, da raça 

labrador. 
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RELATO DE CASO 

Foi atendido no Hospital Veterinário na Escola de Veterinária e Zootecnia 

da UFG, uma fêmea, canina da raça labrador com queixa de êmese, pirexia, 

hipodipsia, hipofagia, oliguria e dificuldades para se levantar. No exame físico foi 

visualizado a presença de ascite como principal evidência. 

A paciente foi encaminhada para realização de exame radiográfico, em 

posições laterolateral direito, esquerdo e ventrodorsal do tórax. Nas imagens pode ser 

notado aumento de silhueta cardíaca, com VHS 11.5v, aumento atrial direito e desvio 

dorsal de traqueia torácica. 

O perfil hematológico completo que foi requisitado evidenciou leucocitose 

moderada por neutrofilia, trombocitose e presença de hemácias em rouleaux. No perfil 

bioquímico sérico constatou-se ALT aumentada (136 UI/L), assim como bilirrubina 

direta (0,13 mg/dl), creatinina (11,33 mg/dl) e proteínas totais séricas (11,2 g/dl). Na 

urinalise não foram identificadas alterações. 

A terapia escolhida para a paciente incluiu drenagem da ascite, 

administração de furosemida, sendo ainda prescrito, inibidor de ECA, 0,5 mg/kg MID 

e inodilatador (pimobendan), 0,3 mg/kg BID. Pelo fato que o quadro clínico do animal 

já se encontrava desfavorável, mesmo após o tratamento, o prognóstico, ainda foi 

considerado, reservado. 

 

DISCUSSÃO 

A IC é uma síndrome resultante da atuação dos mecanismos 

compensatórios em razão de patologias cardíacas, tais como endocardiose ou 

cardiomiopatia dilatada.  

A cronicidade desta enfermidade pode levar ao remodelamento miocárdico 

e diminuição do débito cardíaco, levando a congestão direita (hepática) e/ou esquerda 

(pulmonar), somando esses eventos a retenção de sódio provocada pelos 

mecanismos compensatórios, a congestão acaba por resultar em edema pulmonar e 

ascite6, a paciente deste relato já havia chegado para consulta com ascite e o exame 

de imagem evidenciou pelo desvio da traqueia, aumento de átrio e VHS aumentado a 

instituição da remodelação cardíaca. A alteração hepática visualizada nos exames 
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bioquímicos provavelmente deriva-se de uma congestão hepática de longo prazo que 

desencadeou lesão nos hepatócitos, levando ao aumento séricos das enzimas 

hepáticas. 

A atuação dos mecanismos compensatórios anteriormente citados, 

provocam vasoconstrição, aumento da frequência cardíaca na tentativa de 

manutenção do débito cardíaco, com consequente aumento de pressão arterial. Essa 

última pode vir a lesionar néfrons, unidades funcionais responsáveis pela filtração do 

sangue e formação da urina. Progressivamente, a lesão desencadeia na manifestação 

de azotemia, além de distúrbios hídricos. Os pacientes podem então apresentar 

emêse e outros sinais clínicos inespecíficos7 como foi identificado durante o exame 

físico da paciente do presente caso. 

Diante as alterações que o animal já apresentava que foram evidenciados 

em exames complementares e pela própria clínica do paciente, a terapêutica 

escolhida com inotrópico positivo e vasodilatador, bem como de iECA visou reduzir a 

pressão arterial, indiretamente minimizando a sobrecarga sob os rins e diminuindo 

lesão renal, além de aumentar a força de contração, mantendo o débito cardíaco. Na 

intenção de reduzir a ascite já formada e evitar formação de edema pulmonar utilizou-

se furosemida, considerado um potente diurético de alça. 

 

CONCLUSÃO 

A insuficiência cardíaca congestiva em si não é curável, no entanto, o 

diagnóstico correto tem por objetivo uma terapêutica eficaz para fornecer qualidade 

de vida ao paciente e reduzir a sobrecarga renal na qual o presente animal se 

manteve. 
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INTRODUÇÃO 

Os acidentes ofídicos apresentam uma frequência e uma morbi-

mortalidade alta e por isso resultam em um sério problema de saúde pública nos 

países tropicais1. As espécies peçonhentas de serpentes são divididas em quatro 

gêneros: Bothrops, Crotalus, Lachesis e Micrurus. Serpentes dos gêneros Bothrops e 

Crotalus são responsáveis pela maioria dos acidentes ofídicos em humanos e 

animais, já as do gênero Lachesis e Micrurus são menos frequentes2. A notificação 

não é obrigatória na medicina veterinária, por isso, as estatísticas atuais referentes à 

ocorrência de acidentes ofídicos em animais domésticos não são fidedignas3. 

Devido ao presente relato, será abordado a ação do veneno dos gêneros 

Crotalus, Lachesis e Bothrops. O veneno da primeira é consideravelmente potente, 

além da ação anticoagulante, efeitos miotóxico e neurotóxico4. Já o veneno do 

segundo gênero possui ação proteolítica, que induz a liberação de substâncias 

vasoativas, tais como bradicinina e histamina5. Outro efeito deste veneno é o de 

anticoagulante, pela presença de enzimas hemorraginas, além da ação neurotóxico1. 

O veneno do último gênero pode causar ações proteolíticas (necrosantes), 

anticoagulantes e vasculotóxicas (hemorrágicas)5. 

A intensidade dos sintomas varia em função da quantidade de veneno e da 

sua composição6. O diagnóstico é baseado no histórico de exposição, sinais clínicos 

e achados laboratoriais7. O prognóstico é diretamente relacionado ao tempo entre a 
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picada e o tratamento e é reservado devido à impossibilidade de determinação da 

quantidade de veneno inoculada6. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi encaminhado para o Hospital Veterinário da Universidade Federal de 

Goiás no dia 8 de março de 2018, uma cadela, boxer, 6 meses, inteira e pesando 

16,55 kg com queixa de aumento de volume do membro pélvico esquerdo. O tutor 

relatou que o animal vive em uma fazenda com outros cães e o caseiro o encontrou 

com a pata inchada e sentindo muita dor. Não foi relatada a ocorrência de evento 

traumático ou a presença de animal peçonhento no ambiente. Além disso, não foi 

administrado nenhum medicamento pelo proprietário. O animal não foi acometido por 

nenhuma doença recentemente, estando, portanto, saudável antes do episódio. A 

alimentação consistia de ração, a desverminação estava atualizada e não foram 

observados ectoparasitas.  

Ao exame físico, o paciente estava alerta, com mucosas normocoradas, 

tempo de preenchimento capilar de 2 segundos, temperatura 39,1°C, taquicardia (172 

bpm), taquipnéia (96 rpm) e o membro pélvico esquerdo se apresentava edemaciado, 

com sinais de alodinia. Listou-se como diagnósticos diferenciais: fratura óssea, 

contusão e acidente por animal peçonhento. Entretanto, ao ser questionado, o 

proprietário relatou que seu vizinho teria sofrido acidente ofídico recentemente, o que 

permitiu inferir que o caso também poderia se tratar de ofidismo. No hemograma, 

observou-se uma anemia normocítica normocrômica, neutrofilia, presença de 

agregados plaquetários(+), equinócitos(+), raros esquizócitos e anisocitose discreta. 

No exame radiológico foi detectado apenas aumento de volume de tecido mole no 

membro. Foi administrado o soro antiofídico polivalente (uma ampola de 500 ml) por 

via subcutânea. O soro possuía imunoglobulinas que neutralizavam o veneno de 

Bothrops, Lachesis e Crotalus.  

Em uma segunda avaliação na emergência no mesmo dia, o paciente 

apresentava hipertensão arterial (Pressão Arterial Sistólica: 180 mmHg), spO2: 93%, 

pulso forte, ainda taquipneico e com abafamento de sons pulmonares e cardíacos à 

auscultação torácica. Foi realizado um T-FAST (Focused Assessment with 

Sonography in Trauma), não sendo constatado o deslizamento entre pleuras e no 
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exame radiológico observou-se afastamento da silhueta cardíaca com relação ao 

esterno, sugestivo de pneumotórax. Diante disso, o paciente foi submetido à uma 

toracocentese em que se drenou mais de 500 ml de ar, sendo indicada então a 

colocação de um dreno torácico. Foram administrados midazolam (0,5 mg/kg via IV), 

metadona (0.5 mg/kg via IV), dipirona (25 mg/kg via IV) e cetoprofeno (1 mg/kg BID 

via IV). Outros exames laboratoriais como ALT, creatinina e creatinaquinase não 

foram realizados assim como o término do tratamento por decisão do tutor. O retorno 

do paciente foi agendado para dois dias depois, quando se constatou que animal 

apresentava discreto enfisema subcutâneo e o membro acometido menos 

edemaciado e sem dor. O exame radiográfico do tórax foi repetido e não se observou 

pneumotórax. 

 

DISCUSSÃO 

Os sinais clínicos observados no paciente foram inconclusivos, tal fato se 

deve, pois a intensidade dos sintomas varia em função da quantidade de veneno e de 

sua composição6. No entanto, a realização da anamnese de forma minuciosa 

possibilitou a conduta adequada para que o quadro do paciente não se agravasse. A 

constatação de que o animal vivia em uma fazenda e o relato do proprietário de que 

seu vizinho teria sofrido acidente ofídico, se tornaram, dessa forma, de fundamental 

importância. Além disso, a solicitação do exame radiológico também direcionou o 

diagnóstico para o acidente ofídico, visto que descartou a possibilidade de fratura.  

No hemograma, a presença de equinócitos fortaleceu ainda mais a suspeita 

de acidente ofídico visto que vários estudos demonstram uma intensa associação 

entre a formação de equinócitos e o envenenamento8,9. Os equinócitos são 

observados dentro de 24 horas após uma picada de cobra e a mudança de forma se 

resolve amplamente em 48 horas9.  Desta forma, a observação de equinócitos no 

hemograma indica que o envenenamento ocorreu dentro de 24 horas. Posterior à 

conclusão do laudo hematológico, foi administrado o soro antiofídico. Assim, o curto 

espaço de tempo entre a picada e a realização do tratamento contribuiu 

significativamente para um prognóstico favorável6. 

Portanto, o diagnóstico final foi estabelecido mediante a resposta 

terapêutica ao soro polivalente com imunoglobulinas que neutralizam o veneno de 
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Bothrops, Lachesis e Crotalus. No retorno, o paciente apresentava o membro menos 

edemaciado e sem dor. Até o momento, não houve áreas de necrose, apenas a 

presença de enfisema subcutâneo. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo possui considerável relevância clínica e literária. 

Primeiramente, por demonstrar a importância da precocidade diagnóstica e 

terapêutica na prognose e resolução de casos de acidente ofídico. E posteriormente 

por corroborar com a literatura, quanto à eficiência do uso de soro antiofídico no 

tratamento e à observação de equinócitos em envenenamentos. 
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INTRODUÇÃO 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é um método utilizado para 

diagnóstico molecular de agentes patogênicos. Este método promove a amplificação 

de fragmentos alvo de DNA (amplicons) para, após realização de eletroforese, 

identificar visualmente a presença destes fragmentos, que apresentam fluorescência 

quando corados com brometo de etídio, em um gel de agarose quando submetidos a 

um transiluminador ultravioleta1.  

Entretanto, diferentes concentrações e espessuras do gel de agarose 

podem interferir diretamente na detecção visual de amplicons e, consequentemente 

no resultado final da PCR. Deste modo, este trabalho objetivou otimizar a visualização 

do produto da PCR no gel de agarose utilizando duas concentrações e espessuras. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo, foram utilizadas quatro amostras contendo DNA de 

Trypanosoma vivax pertencentes ao Laboratório de Especialidades Parasitológicas, 

do Centro de Parasitologia Veterinária (CPV), da Escola de Veterinária e Zootecnia 

(EVZ), da Universidade Federal de Goiás (UFG). As amostras A, B, C e D continham 

aproximadamente: 6x106, 1x105, 8x104 e abaixo de 8x104tripanossomatídeos por mL. 

Após reação de PCR (volume final de 50 microlitros), de acordo com o 

protocolo de Cortez et al.3 foram adicionados mais dois microlitros do corante Blue 
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Juice (Invitrogen, USA). Desta solução final, foram retirados 10 microlitros do produto 

de cada amostra e distribuídos entre três diferentes géis de agarose: 1,2% com 2mm; 

1,5% com 2mm e 1,5% com 3mm. 

Em seguida, o produto de PCR com aproximadamente 177pb foi submetido 

à eletroforese. Esta foi realizada utilizando 90V, durante 40 minutos. Finalizado a 

eletroforese, cada gel foi imerso em solução com brometo de etídio (0,0015%) durante 

cinco minutos. Após esta etapa, nova imersão foi feita em água destilada para 

lavagem, por mais cinco minutos. A leitura do gel foi finalizada em transiluminador de 

lâmpada ultravioleta. 

 

RESULTADOS 

Observou-se que os produtos de PCR das amostras A e B (que continham 

inicialmente aproximadamente 6x106e  1x105 tripanossomatídeos/mL, 

respectivamente) foram facilmente visíveis em todos os tratamentos. O produto de 

PCR da amostra C (8x104 tripanossomatídeos/mL) foi visível com facilidade no gel de 

2mm (contendo 1,2% ou 1,5% de agarose). Por último, o produto de PCR proveniente 

da amostra D (abaixo de 8x104 tripanossomatídeos/mL) apenas foi visualizado com 

facilidade no gel com 1,5% de agarose e 2mm.  

 

DISCUSSÃO 

Dentre as técnicas para separação de moléculas de DNA com relação ao 

tamanho, a eletroforese em gel de agarose é a técnica mais difundida. Uma vez que 

o gel está preparado, a matriz formada pela agarose atua como filtro molecular, cuja 

porosidade é inversamente proporcional à concentração de agarose no gel. Durante 

a eletroforese, as moléculas de DNA se posicionam em paralelo ao campo elétrico 

para transpor a matriz de agarose em direção ao polo positivo. A dificuldade de 

transposição é inversamente influenciada pela concentração de agarose no gel e pelo 

tamanho de cada molécula. Deste modo, as moléculas menores migram mais 

rapidamente. Por outro lado, quanto maior a molécula, maior o tempo de migração. 

Isto possibilita a separação dos fragmentos de DNA, com tamanhos variados1. 

Smith & Cantor2, corroborando com esta observação, cita que géis de 

agarose a 0,5% separam fragmentos com até 50 kb, porém, são bastante frágeis e o 
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tempo de corrida é excessivamente demorado. Ainda, segundo Magalhães et al.1, na 

prática, um gel de agarose com concentrações entre 2,5% e 3% separam fragmentos 

menores (de 80 pb  até 500 pb). Por outro lado, um gel com 0,8% é apropriado para 

separação de fragmentos grandes de 0,5 até 20-30 kb, aproximadamente.  

Resultado semelhante também foi encontrado por Pilz et al.4, onde, um 

produto com 290 pb foi facilmente visualizado em gel de agarose 2%. Tais 

observações estão de acordo com os resultados observados neste trabalho, uma vez 

que o produto de PCR formado possui aproximadamente 177pb e foi melhor 

visualizado com gel contendo 1,5% de agarose. 

 

CONCLUSÃO 

Para o protocolo testado, foi observado que a leitura do produto em PCR 

apresenta maior facilidade quando utilizado em gel de 2mm contendo 1,5% de 

agarose. 
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INTRODUÇÃO 

A displasia microvascular hepática (DMH), também conhecida como 

hipoplasia venosa portal, é uma enfermidade rara e caracterizada por desvio 

portossistêmico (DPS) intra-hepático múltiplo e microscópico, sem observação 

macroscópica de vaso anômalo, e que pode acometer cães e menos comumente 

gatos1,2. Os sinais clínicos marcantes do DPS congênito em gatos são ptialismo, íris 

com coloração de cobre, escore corporal ruim, poliúria, polidipsia, distúrbios do trato 

urinário, do digestivo e do sistema nervoso central (SNC), além de estar associado ao 

criptorquidismo em machos1-3. O diagnóstico de DMH é firmado somente através de 

exame histopatológico, sendo o tratamento paliativo e não curativo1. 

Considerando que não foram encontrados relatos dessa natureza em 

felinos no Brasil, este trabalho tem por objetivo descrever um caso de DMH em um 

felino, visando a melhor compreensão da etiopatogenia dessa enfermidade. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi  atendido no Serviço de Neurologia Veterinária, do Hospital Veterinário, 

da Escola de Veterinária e Zootecnia, da Universidade Federal de Goiás (HV-EVZ-

UFG), um felino, fêmea, de três anos de idade, sem raça definida, com 1,5 Kg, e 

histórico de apatia e disfunção motora. De acordo com a proprietária, há um ano o 

animal apresentou hiporexia e hipodipsia, que persistiram por três meses. Em 

seguida, também apresentou crises convulsivas, paresia de membros pélvicos, 

cegueira, estrabismo e nistagmo horizontal. Foi levado para atendimento veterinário, 
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sendo constatada hipoglicemia. Foi realizada terapia para restabelecimento da 

glicemia, assim como foram prescritos antibióticos e vitaminas. Houve melhora em 

relação aos sinais de apatia e hiporexia, mas as alterações neurológicas 

permaneceram. Havia perda de peso, mas os exames laboratoriais (hemograma, 

alanino aminotransferase e creatinina) não revelaram alterações relevantes, assim 

como as amostras para FIV e FELV foram negativas. 

Ao exame físico o animal apresentava-se prostrado, com as mucosas 

normocoradas, turgor cutâneo diminuído e em quadro de emaciação, além de 

permanecer em decúbito lateral esquerdo, cabeça inclinada à esquerda e tendência a 

quedas e rolagens para o mesmo lado. Diante do histórico, dos sinais clínicos e da 

limitação da proprietária em subsidiar novos exames complementares, foi 

estabelecido o diagnóstico presuntivo de vestibulopatia central. Foi prescrita terapia 

com prednisona, sulfametoxazol e trimetoprim. Após um mês do início do tratamento, 

o quadro evoluiu ao óbito e o animal foi submetido a exame anatomopatológico. 

À macroscopia constataram-se escore corporal emaciado (1/9), mucosas 

pálidas, acentuada retração e absorção do omento, sobreposição do baço na 

curvatura maior do estômago, fígado discretamente reduzido de tamanho e 

irregularidade óssea à abertura do crânio, que exibia formato cônico na sutura sagital, 

com o telencéfalo seguindo conformação contígua. Ao exame histopatológico do 

fígado observaram-se células de Kupffer com pigmento intracitoplasmático de 

coloração acastanhada, discreta fibrose periportal, discreta hiperplasia de ductos 

biliares e hipoplasia lobular. Destacavam-se as diversas áreas em que a artéria 

hepática e veia porta apresentavam-se de tamanho reduzido ou displásicas, 

alterações estas referentes a malformação vascular nos espaços porta, os quais, 

muitas vezes, apresentavam-se irregularmente distribuídos no parênquima hepático. 

Essas alterações sustentaram o diagnóstico morfológico de DMH. No encéfalo havia 

edema perineuronal multifocal discreto a moderado, assim como vacuolização do 

neuróplio discreta a acentuada, caracterizando espongiose, com eventual acúmulo de 

material eosinofílico amorfo. Nas áreas acentuadamente acometidas pelas lesões 

degenerativas observaram-se discreta astrogliose e satelitose. Somado a isso, havia 

necrose neuronal acidofílica multifocal e raros manguitos perivasculares 

predominantemente linfocitários. As lesões degenerativas eram localizadas 
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predominantemente na substância cinzenta e, quando mais acentuadas, eram 

condizentes com necrose neuronal em padrão laminar e malácia. Assim, 

considerando os achados anatomopatológicos constatou-se tratar de malformação 

hepática compatível com DMH e consequentes DPS intra-hepático e encefalopatia 

hepática (EH). 

 

DISCUSSÃO 

Em gatos, há menção de que a DMH seja  extremamente rara2 e que as 

fêmeas dessa espécie são menos predispostas aos DPS de ordem congênita3, fatos 

que sustentam a importância de relatos dessa natureza. Ainda, a exemplo do 

observado na fêmea felina desta descrição, que manifestou alterações clínicas 

significativas após dois anos, descreve-se que a DMH é caracterizada por promover 

sinais clínicos em animais acima de um ano de idade1. 

A perda de peso é um dos principais sinais em animais com disfunção 

hepática e, muitas vezes, pode estar associada à hipoglicemia3, assim como ocorrera 

neste caso. O animal apresentou ainda convulsões, déficits visuais e paresia de 

membros pélvicos, sinais estes relacionados à EH, ao contrário da vestibulopatia, que 

não é descrita em animais com DPS1.  

O provável mecanismo neuropatogênico em animais com DPS é o 

desenvolvimento de edema citotóxico, dado que a amônia em altas concentrações se 

torna tóxica ao SNC por formar compostos altamente osmóticos e produzir radicais 

livres que lesam a membrana dos astrócitos, causando disfunção astrocítica e edema 

cerebral4. Nesta descrição, as lesões degenerativas que, sobretudo, incluíam edema, 

foram diretamente relacionadas à DMH e ao DPS intra-hepático. 

Ressalte-se que animais com DPS congênito decorrente de outra 

enfermidade base, que não a DMH, comumente apresentam alterações aos exames 

laboratoriais. Contudo, há referência de que em portadores de DMH essas alterações 

são mínimas ou inexistentes1, o que também fora aqui constatado, considerando que 

as variáveis do hemograma e da bioquímica sérica da gata deste relato 

apresentavam-se dentro dos valores de referência para a espécie, corroborando o 

diagnóstico de DMH. 
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Ao exame microscópico do fígado do felino desta descrição havia 

alterações histomorfológicas que incluíam células de Kupffer repletas de pigmento 

intracitoplasmático de coloração acastanhada, fibrose periportal e hiperplasia de 

ductos biliares. Além dessas alterações, destacaram-se o tamanho reduzido ou a 

forma displásica de terminações da artéria hepática e da veia porta, e a distribuição 

irregular dos espaços porta no parênquima. Esses achados são comumente relatados 

quando da DMH, assim como a hiperplasia de arteríolas hepáticas3, muito embora 

esta não tenha sido observada no fígado desta gata. 

À  microscopia, as lesões consequentes da DMH no SNC são vistas de 

forma simétrica, semelhante às outras doenças que cursam com DPS, e o padrão 

histopatológico é de espongiose difusa com astrócitos edemaciados, os quais são 

vistos como uma área arredondada, com núcleo deslocado para a periferia e centro 

limpo4, semelhante ao observado neste caso. Por outro lado, havia neurônios 

necróticos acidofílicos, considerados raros nos casos de DPS4. Já a malácia e a 

necrose neuronal laminar aqui descritas não são relatadas em casos DMH. Contudo, 

estas se justificam quando considerados o grau e a extensão da injúria química 

causada pelo acúmulo dos metabólitos da amônia. 

 

CONCLUSÃO 

Casos de DMH são raros em felinos e representam um desafio diagnóstico, 

sendo o exame anatomopatológico uma ferramenta definitiva à confirmação da 

enfermidade e suas consequências. Dessa forma, descrições dessa natureza 

subsidiam a compreensão da etiopatogenia da enfermidade, especialmente quando 

cursam com alterações incomuns. 
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INTRODUÇÃO  

O comportamento reprodutivo padrão dos equinos é poliéstrico estacional, 

com os animais apresentando maior atividade estral essencialmente entre a primavera 

e o verão no hemisfério sul1,2. Durante a transição do anestro para o poliestro 

fisiológico, a égua apresentará períodos variáveis de sinais comportamentais de estro 

sem efetivamente desenvolver estruturas foliculares significantes ou ovular3. O extrato 

de pituitária equina (EPE) é um preparado parcial de gonadotrofinas que pode ser 

utilizado em éguas para induzir ovulação e induzir ovulações múltiplas para coleta de 

ovócitos ou de embriões4,5 e para diminuir o intervalo entre a indução e a ovulação6. 

Não induz a formação de anticorpos, mas a heterogeneidade das amostras deve ser 

levada em conta. Este experimento foi conduzido com o objetivo de estudar o efeito 

do EPE sobre o estro e a ovulação em éguas no final da estação reprodutiva. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido nas dependências do setor de Reprodução 

Animal, no período de Dezembro de 2016 a Março de 2017, entre o Solstício de Verão 

e o Equinócio de Outono. Foram utilizadas 14 éguas adultas com idade entre 5 e 8 

anos, sem raça definida, hígidas, e com escore de condição corporal de 2 a 4 na 

escala de 5 pontos7. Todas fêmeas foram usadas como controle do experimento, 

tendo ovários e útero acompanhados sem tratamentos hormonais. A partir de 
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03/03/2017, éguas apresentando corpo lúteo com sete a nove dias recebiam 0,5 ml 

de análogo de PGF2α (Cloprostenol, 25 mg em 100 ml) a cada 12 horas, por dois dias 

para lisar o corpo lúteo e desencadear o estro entre três e sete dias depois da primeira 

aplicação e a ovulação após cinco a onze dias. Para o tratamento com Extrato de 

Hipófise Equina (EPE) foram utilizados extratos de hipófise liofilizados, obtidos na 

região Sul do Brasil durante os meses de junho/julho (EPE/Inverno) e Dezembro 

(EPE/Verão). A região onde as hipófises foram coletadas está na latitude: 30º 20' 11" 

S; longitude: 54º 19' 12" W; altitude: 114m. No ano da obtenção das hipófises a 

temperatura ambiente de verão variou entre 15.8 e 30.1°C e no inverno entre 9.1 e 

20.7°C. Durante o verão a média de incidência luminosa foi 13 horas e 33 minutos e 

durante o inverno foi de 10 horas e 50 minutos. 

A partir da verificação do estro por meio da rufiação e observação visual do 

comportamento estral, os folículos ovarianos eram monitorados até a verificação de 

um ou dois folículos com diâmetro igual a 32 mm, quando as éguas foram 

aleatoriamente direcionadas para um dos tratamentos: T1, EPE Verão e T2, EPE 

Inverno. Cada égua recebia 125 UI de EPE a cada 12 horas, por via intramuscular, 

até a verificação de um ou mais folículos com 34/35 mm de diâmetro, quando então 

cada uma recebia uma única aplicação de EPE via endovenosa contendo 500UI para 

induzir a ovulação. 

A análise estatística empregada para interpretação de todas as variáveis 

utilizadas foi a Análise de Variância, sendo, para a comparação das médias 

empregado o método de Tukey, utilizando o nível de significância de 5%. As análises 

dos dados foram realizadas através do programa Biostat 5. 

 

RESULTADOS 

Na Tabela 1 constam média do número de ovulações por mês, diâmetro do 

folículo ovulatório e horas/luz/dia. Verificou-se queda no número total de ovulações, 

diâmetro do folículo ovulatorio e número de horas luz/dia partir de Dezembro. 
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TABELA 1 - Número de ovulações, diâmetro do folículo ovulatório e horas/luz/dia                  

 Número de ovulações Diâmetro do folículo ovulatório Horas/luz/dia 

Dezembro 18 40.7±0.7a 13,4±0.03a 
Janeiro 13 36.6±0.5b† 13.3±0.03a 
Fevereiro 14 34.6±0.6b† 13,2±0.04b 
Março 12 35.4±0.7b 12,5±0.03c 

  P=0.0001 P=0.001 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença, †P=0.04 

 

Na Tabela 2 estão dias para ovulação e diâmetro do folículo ovulatório, com 

diferenças (P<0.05) entre EPE inverno e EPE verão. 

 

TABELA 2 -  Dias para ovulação e diâmetro médio no dia da ovulação 

 Dias para ovulação Diâmetro folículo ovulatório 

EPE Inverno 6.4±0.8a 35.3±0.6ª 
   

EPE Verão 9.7±0.7b 40.9±0.9b 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença 

 

DISCUSSÃO 

A estação do ano afeta a duração da fase folicular como na primavera 

quando ocorre  ondas foliculares secundárias. No verão a duração do estro diminui, 

pela aceleração do crescimento folicular até a ovulação, refletindo a maior liberação 

de LH6, mas com menor diâmetro, fato verificado na Tabela 1. Quando se avalia os 

resultados relativos ao uso do EPE (Tabela 2). O EPE inverno, obtido de éguas em  

fotoperíodo negativo tem baixa concentração de LH, justificando o diâmetro  folicular 

menor nas éguas que receberam esse tratamento. O número menor de dias para 

ovulação, quando comparado ao EPE verão evidencia menor número de ondas 

folículares, como no final da estação reprodutiva. O EPE verão foi obtido de éguas 

sob influência positiva do fotoperíodo, ocasionando menor extensão na concentração 

sustentada de melatonia  pela glândula pineal, com maior produção de GnRH no 

hipotálamo e maior frequência de pulsos de LH. O diâmetro dos folículos das éguas 

EPE verão foi semelhante ao diâmetro dos folículos destes animais no início da 

estação. O número de dias para ovulação foi maior neste tratamento quando 

comparado ao TRT inverno, também característico de início da estação. As células 

gonadotróficas estão localizadas na pars distalis, bem como na pars tuberalis da 

pituitária e a heterogênicidade no padrão de LH e FSH estocado na população de 

células gonadotróficas é considerado a base morfológica para a regulação diferencial 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

146 

 

de secreção de gonadotrofina durante ciclo reprodutivo. A melatonina, quando 

liberada, inibe a produção de gonadotrofina (GNRH) no hipotálamo e é a modulação 

da frequência e da amplitude da liberação do GNRH que afeta a produção hipofisária 

e libera os hormônios folículo-estimulante (FSH) e luteinizante (LH)2,3,4. Em animais 

cíclicos durante a época de reprodução, bem como em éguas sexualmente ativas 

durante a época não reprodutiva, a densidade das células gonadotroficas na pars 

tuberalis é quatro a cinco vezes maior do que nas éguas anovulatórias 

estacionalmente5,6. 

 

CONCLUSÃO 

O Extrato de Hipófise Equina obtido durante os meses de verão é mais 

eficaz quando utilizado com o objetivo de manter o crescimento folicular em éguas 

durante o final da estação reprodutiva, resultando em folículos ovulatórios maiores. 
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INTRODUÇÃO 

A idade das matrizes influencia diretamente o peso do ovo, o peso do pinto, o 

tempo de eclosão, assim como a qualidade física1 do pinto neonato. Do mesmo modo, 

ainda é considerada, como um fator que interfere no desempenho do frango durante 

o período de criação. Pintos mais pesados de matrizes mais velhas resultam em 

frangos com melhor conversão alimentar, menor mortalidade e maior ganho de 

peso2.Com relação à idade das matrizes de linhagens de crescimento lento, poucos 

estudos são encontrados na literatura. Assim, objetivou-se estudar os efeitos da idade 

de matrizes de crescimento lento e o tempo de incubação sobre o desempenho dos 

pintos na fase pré- inicial de criação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram incubados 730 ovos em três máquinas de incubação em um 

delineamento em blocos casualizados, sendo os blocos constituídos pelas 

incubadoras. Os ovos férteis foram obtidos de um matrizeiro comercial, de aves de 

crescimento lento da linhagem Isa Label Pescoço Pelado. Os 384 pintos de corte, 

oriundos do ensaio de incubação foram alojados em baterias dotadas de comedouros, 

bebedouros e sistema de aquecimento. Os tratamentos foram duas idades de 

matrizes de crescimento lento (28 e 51 semanas) e dois tempos de eclosão (precoce, 

as aves que nasceram dentro do intervalo de 479 a 485 horas; e tardia, 491 a 497 
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horas. O delineamento adotado foi em blocos casualizados (sexo), em esquema 

fatorial (2x2), com quatro repetições, sendo a parcela de 12 aves.  

Durante todo o período experimental, as aves receberam ração e água ad 

libitum, e foram criadas, seguindo as recomendações de iluminação, temperatura, 

umidade e manejo de do Guia de Manejo da linhagem. As rações foram formuladas à 

base de milho e farelo de soja, seguindo as recomendações de Rostagno et al3. para 

a fase de criação pré-inicial (1 a 7 dias de idade). Foi estudada a qualidade dos ovos 

incubáveis e o desempenho dos pintos na fase pré-inicial ( peso médio inicial, ganho 

de peso, consumo de ração, conversão alimentar, peso final e viabilidade). 

Os dados foram submetidos à análise de variância com auxílio do programa 

estatístico R, versão 3.4.1 e as médias quando necessário foram submetidas ao o 

teste de Tukey (5%). 

 

RESULTADOS 

O peso dos ovos e o percentual de gema foram maiores para matrizes mais 

velhas (P<0,05). Nao havendo diferenças entre os tratamentos para percentagem de 

casca.  

A idade da matriz não influenciou o ganho de peso vivo, consumo de ração, 

conversão alimentar, peso final e mortalidade na fase pré-inicial de frangos de 

crescimento lento (P>0,05).  

Houve interação idade da matriz e tempo de eclosão (P<0,05) para peso 

vivo inicial. Verificou-se que pintos eclodidos mais precocemente (479-485 horas) 

oriundos de matrizes mais velhas foram mais pesados. No entanto, quando o período 

de nascimento dos pintos foi de 491-497 horas, não houve efeito da idade da matriz 

sobre o peso inicial dos pintos eclodidos (P>0,05). 
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Tabela 1- Desempenho de pintos da linhagem Isa Label Pescoço Pelado oriundos de matrizes de 
diferentes idades e tempo de eclosão de um a sete dias de criação 

Idade da matriz 
(semanas) 

Variáveis 

Peso 
inicial (g) 

Ganho de 
peso (g) 

Consumo 
de ração 
(g) 

Conversão 
alimentar 
(g/g) 

Peso final 
(g) 

Viabilidade (%) 

38  38,4b 69,3 93,6 1,35 108,0 96,68 

51  39,4a 73,7 99,5 1,35 113,3 98,27 

Tempo de eclosão 

479-485 h 37,7b 70,1 95,9 1,37 108,1 97,89 

491-497 h 40,0a 72,9 97,1 1,33 113,0 97,05 

Valor de P 

Idade da matriz 0,020 0,129 0,063 0,922 0,070 0,294 

Tempo de eclosão <0,001 0,326 0,696 0,154 0,094 0,577 

Idade x T. eclosão 0,040 0,232 0,269 0,721 0,131 0,893 

CV (%) 2,59 10,63 8,65 5,53 6,91 4,16 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna são estatisticamente diferentes pelo teste de 
Tukey (P<0,05). CV- Coeficiente de variação. 
 

DISCUSSÃO 

O peso do ovo de matrizes mais velhas foi maior que matrizes jovens, assim 

como a percentagem de gema, sendo que esses resultados corroboram com os dados 

de literatura para matrizes pesadas de frangos de linhagens de crescimento rápido. 

Em ambas as idades, pintos que eclodiram com maior tempo de incubação 

apresentaram maior peso vivo no nascimento em relação aos pintos que 

apresentaram menor período de incubação (491-497 horas). Os pintos neonatos que 

nasceram no tempo de incubação entre 491 e 497 horas eram oriundos de ovos mais 

pesados. Esse fato pode estar relacionado com a necessidade de maior tempo para 

o aquecimento de ovos de matrizes mais velhas, que apresentam maior de massa de 

ovo, e portanto, precisam de maior tempo de incubação. De acordo com Vieira et al.4, 

pintos oriundos de matrizes jovens eclodem em menor tempo quando comparados 

com matrizes mais velhas. Independentemente da idade da matriz e do tempo de 

eclosão o desempenho dos pintos na primeira semana de idade foi semelhante (ganho 

de peso, o consumo de ração e conversão alimentar). Esses resultados contradizem 

El Sabry et al.5, que em estudos com frango de linhagens de crescimento rápido, 

encontraram melhor desempenho para pintos oriundos de matrizes mais velhas. 

Esses autores também verificaram que houve efeito do tempo de eclosão sobre 
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desempenho, sendo que melhores resultados foram observados em pintos que 

apresentaram maior tempo de incubação. Essas diferenças devem estar relacionadas 

com a genética dessas linhagens, já que as linhagens comerciais foram selecionadas 

com maior rigor e durante muitos anos e as linhagens de crescimento lento estão em 

processo de melhoramento. 

 

CONCLUSÃO 

A idade da matriz de crescimento lento e o tempo de incubação não 

interferem no desempenho de pintos de um a sete dias de criação. 
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INTRODUÇÃO 

Os ionóforos, como a monensina sódica, usados na alimentação de 

ruminantes tem por objetivo melhorar a eficiência alimentar através da manipulação 

da fermentação ruminal. No entanto, são classificados pelo FDA (Foods and Drugs 

Administration) como antibióticos, e seu uso vem sendo questionado em dietas de 

animais, devido ao suposto desenvolvimento de resistências bacterianas, causando 

riscos para a saúde humana1.   

Os aditivos fitogênicos que são compostos secundários e atuam como 

barreira química ou protetora do sistema de defesa da planta, são classificados em 

óleos essenciais, taninos, saponinas, flavonoides, entre outros2. Os óleos essenciais 

são responsáveis pelo odor e cor das plantas, obtidos por destilação a vapor ou 

extração por solventes, e atuam interagindo com os processos associados à 

membrana celular bacteriana3. Alguns deles são o cinamaldeído, extraído da canela, 

o carvacrol do orégano e a capsaicina da pimenta vermelha. E os taninos são 

substâncias polifenólicas que atuam na proteção das proteínas da degradação 

ruminal4.  

O grande desafio da pesquisa é encontrar doses ou compostos com óleos 

essenciais e taninos na alimentação de ruminantes capazes de manipular com efeito 

positivo a fermentação ruminal, sem afetar ou diminuir a produção total de AGCC.  

mailto:lorrany_lem@hotmail.com
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Assim, objetivou-se avaliar o efeito da inclusão da mistura de cinamaldeido, 

carvacrol, capsaicina e tanino, em dietas de vacas leiteiras sobre o consumo de 

matéria seca, produção e composição do leite.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Unidade de Produção de Leite, da Escola 

de Veterinária e Zootecnia da UFG, localizada em Goiânia, GO. Foram utilizadas 14 

vacas em lactação (135 dias em lactação), oriundas do cruzamento Holandês x 

Jersey, com peso médio de 510 kg e produção média de 25 kg de leite/dia no início 

do experimento. 

As vacas foram agrupadas em dois blocos, de acordo com produção de 

leite, dias em lactação e ordem de parto e distribuídas em delineamento crossover 2 

x 2, com dois períodos experimentais de 42 dias. O segundo período foi precedido de 

um período intermediário (washout) de 21 dias.  Os tratamentos empregados foram: 

ração controle e a ração com inclusão do aditivo comercial composto por carvacrol, 

cinamaldeido, capsaicina e tanino.  

As vacas foram confinadas em baias do tipo tie-stall, equipadas com 

comedouro individual e bebedouro automático. A alimentação foi fornecida em dieta 

completa duas vezes ao dia, após as ordenhas da manhã e da tarde permitindo-se 

sobras entre 5 a 10%. 

Em cada período, a alimentação oferecida e as sobras foram quantificadas 

com o intuito de determinar o consumo médio de matéria seca. A produção de leite foi 

registrada semanalmente durante os períodos experimentais, sendo as amostras de 

leite coletadas e compostas de duas ordenhas diárias, e analisadas quanto aos teores 

de gordura, proteína, lactose e nitrogênio ureico. Os dados do experimento foram 

analisados utilizando o procedimento de modelos mistos (PROC MIXED) do SAS, 

considerando o valor da significância de P<0,05 e tendência 0,05 ≤ P ≤ 0,10.  

 

RESULTADOS 

Não houve diferença (P>0,05) para consumo de matéria seca, produção e 

composição do leite entre os tratamentos Controle e Aditivo (Tabela 1). No entanto, 

observou-se diferença (P<0,05) para o nitrogênio ureico no leite, que foi menor para 
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vacas que receberam o tratamento Aditivo em relação àquelas que receberam o 

tratamento Controle. E tendência (P=0,06) para aumentar o teor de gordura do leite 

para o tratamento Aditivo em relação ao tratamento Controle.  

 

TABELA 1- Consumo de matéria seca, produção e composição do leite nos tratamentos Controle (CON) 
e Aditivo (ADI) 

 Tratamento  Valor de P 

 CON ADI EPM Trat Trat x Sem 

CMS, kg/d 17,2 17,2 0,53 0,99  

Leite, kg/d 22,3 22,0 0,44 0,51 0,56 

LCG 3,5%, kg/d 25,2 25,1 0,62 0,86 0,39 
LCE, kg/d 25,7 25,6 0,59 0,73 0,44 
Gordura, kg/d 0,956 0,959 0,0291 0,89 0,35 
Gordura,  % 4,35 4,45 0,101 0,06 0,55 
Proteína, kg/d 0,840 0,827 0,0165 0,37 0,64 
Proteína, % 3,81 3,79 0,044 0,56 0,57 
Lactose, kg/d 1,035 1,022 0.0234 0,55 0,59 
Lactose, % 4,62 4,62 0,026 0,80 0,56 
NUL, mg/dL 21,4 19,8 0,54 <0,01 0,74 

 

DISCUSSÃO 

A produção e componentes do leite não diferiram (P>0,05) entre os 

tratamentos, fato este explicado pela ausência de diferença no consumo de matéria 

seca. Uma vez que, o consumo de matéria seca está relacionado com a quantidade 

de nutrientes disponíveis necessários para suprir as exigências de mantença e 

produção, influenciando diretamente no desempenho animal5.  

De forma semelhante, Tager e Krause6 avaliando o uso de óleos essenciais 

comerciais associado a doses e Tekipe et al.7 fornecendo 500 g/dia orégano (90,6% 

de carvacrol) não observaram efeito (P>0,05) sob o consumo de matéria seca, 

produção e composição do leite quando comparado aos animais do tratamento 

controle.  

A concentração de nitrogênio ureico no leite do tratamento Aditivo foi menor 

(P<0,05) em relação ao tratamento Controle. Pode ter ocorrido melhor aproveitamento 

da proteína da dieta ou até mesmo pela variação individual na excreção de nitrogênio. 

Visto que estes valores também podem ser influenciados pelo tipo de rebanho, idade 

da vaca, estágio de lactação, número de lactações8. 

Essa tendência (P=0,06) para aumentar o teor de gordura do leite no 

tratamento Aditivo pode estar relacionada à menor produção de leite, já que não houve 

diferença (P<0,05) para rendimento de gordura no leite entre os tratamentos.  
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O desempenho de ruminantes suplementados com aditivos fitogênicos não 

tem padrão de resposta específico, devido à ampla variedade de compostos e doses 

utilizadas na experimentação animal torna desafiador a comparação de resultados. 

 

CONCLUSÃO  

Este estudo demonstrou que a inclusão dos aditivos fitogênicos em dietas 

de vacas leiteiras pode ser utilizada sem perda na produtividade animal.  
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INTRODUÇÃO 

O desafio imunológico determinado por agentes infecciosos promove o 

consumo de grande quantidade de energia e nutrientes, o que pode causar impactos 

sobre o desempenho das aves1. Com o intuito de programas o sistema imunológico a 

favor de um estado saudável do animal, uma das áreas da pesquisa mais promissoras 

da avicultura é a imunomodulação, que é a utilização de agentes capazes de modificar 

a resposta imune, sobre a qual pode exercer efeito inibitório ou estimulátorio2. 

O metabolismo secundário das plantas origina diversos compostos que 

apresentam atividade imunomoduladora3, que podem promover o aumento da 

resistência à infecções4. Neste contexto, tem havido um interesse crescente sobre as 

potenciais atividades biológicas de Myrciaria cauliflora, popularmente conhecida como 

jabuticabeira. 

Diante do exposto, este estudo teve por objetivo avaliar a atividade 

imunomodulatória do extrato etanólico de jabuticaba sobre a população de linfócitos 

em órgãos linfoides de frangos de corte experimentalmente inoculados com 

Salmonella Heidelberg. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

mailto:angelicaribeiro.vet@gmail.com
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O experimento foi realizado no Núcleo Experimental de Doenças de Aves 

e no Laboratório de Bacteriologia do Departamento de Medicina Veterinária, Setor de 

Medicina Preventiva da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da Universidade 

Federal de Goiás (UFG). O protocolo experimental utilizado nesse estudo foi aprovado 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais/CEUA – UFG sob o n° 107/2015. 

O resíduo utilizado nessa pesquisa foi o subproduto da produção de 

fermentado de jabuticaba [Myrciaria cauliflora (Mart.) O Berg.], do qual foi obtido o 

extrato etanólico, gentilmente cedido pelo Laboratório de Pesquisa em Produtos 

Naturais (LPPN) da Faculdade de Farmácia (FF/UFG). 

Foram utilizados 280 pintos de corte, de um dia de idade, machos da 

linhagem Cobb 500, os quais foram distribuídos em delineamento inteiramente 

casualizado em quatro tratamentos com sete repetições cada e alojados em grupos 

de 12 aves por unidade experimental: T1 - consistiu grupo controle negativo (CN); T2 

– recebeu somente extrato etanólico de jabuticaba adicionado à ração (EJ); T3 – 

inóculo com Salmonella Heidelberg via inglúvio (SH); T4 – inóculo com Salmonella 

Heidelberg via inglúvio e extrato etanólico adicionado à ração (SH + EJ).  

A inoculação das aves foi realizada com um dia de idade, antes do 

alojamento, na qual cada ave recebeu 0,3 mL de solução salina tamponada a 0,85%, 

contendo aproximadamente 4,6 x 107 UFC/mL. 

Todas as rações utilizadas durante o experimento foram à base de milho 

moído e farelo de soja, formuladas de acordo com Rostagno et al.5. O extrato etanólico 

de jabuticaba foi adicionado à ração em substituição ao inerte (amido) na dosagem de 

600mg/kg de ração.  

Aos 11 e 28 dias de idade, uma ave por parcela foi eutanasiada e 

fragmentos de baço, bursa e tonsila cecal foram colhidos e posteriormente 

processados de acordo com Luna6. Para contagem de linfócitos foi utilizado o software 

Image J. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%. 

 

RESULTADOS  

Os resultados estão apresentados na Tabela 1.  



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

157 

 

 

TABELA 1 – Médias da contagem de linfócitos de baço, bursa e tonsila cecal aos 11 

e 28 dias de idade 

Tratamentos 
11 dias 28 dias 

Baço Bursa Tonsila Baço Bursa Tonsila 

CN 13,06 15,15ab 9,82 10,72b 9,67 11,12 

EJ 10,42 15,90ª 9,83 13,67a 11,15 12,36 

SH 11,57 15,13ab 10,40 10,47b 11,50 11,17 

SH + EJ 11,65 13,80b 10,87 10,46b 11,50 11,73 

CV (%) 16,81 4,98 14,60 10,57 12,73 15,26 

P 0,4079 0,0432 0,7374 0,008 0,2659 0,7804 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças 

significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 

 

Observa-se que aos 11 dias de idade, verificou-se que o grupo inoculado 

que recebeu o extrato (SH + EJ) apresentou menor quantidade de linfócitos na bursa 

(P<0,05). Já aos 28 dias de idade, a quantidade de linfócitos no baço das aves 

suplementadas com o produto vegetal (EJ) foi superior (P<0,05) aos demais grupos 

experimentais. 

 

DISCUSSÃO 

A maior contagem de linfócitos encontrados no baço das aves que 

receberam o extrato de jabuticaba na ração pode ser justificada pela considerável 

quantidade de lectina presente na casca da espécie vegetal. As lectinas atuam como 

agente mitogênico por induzirem a proliferação de linfócitos in vitro e in vivo7,8. 

Entretanto, essa proteína pode exercer atividade antimitogênica, dependendo das 

condições experimentais em que é utilizada7, o que indica que a dosagem do extrato 

de jabuticaba empregada neste estudo pode ter estimulado a multiplicação linfocitária 

neste órgão. 

Contudo, o mesmo efeito não foi observado na bursa das aves inoculadas, 

visto que o grupo SH + EJ apresentou as menores médias de contagem de linfócitos 
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neste órgão. Tal resultado sugere que o extrato vegetal pode atuar de modos distintos 

na dinâmica populacional das diferentes linhagens celulares. 

 

CONCLUSÃO 

A adição do extrato etanólico de jabuticaba na ração de frangos de corte 

aumentou a quantidade de linfócitos no baço das aves. 

 

REFERÊNCIAS 

1. Klasing K. Nutritional modulation of resistance to infectious diseases. Poult Sci. 
1998;77:1119-25.  

2. Dutta RC. Peptide immunomodulators versus infection: an analysis. Immunol Lett. 
2002;83(3):153-61.  

3. Hashemi SR, Davoodi H. Herbal plants and their derivatives as growth and health 
promoters in animal nutrition. Asian J Anim Vet Adv. 2012;7(2):105–16.  

4. Appolinário CM, Megid J. Uso de imunomoduladores nas enfermidades infecciosas 
dos animais domésticos. Semina. 2007;28(3):437-48.  

5. Rostagno HS, Albino LFT, Donzele JL, et al. Tabelas Brasileiras para Aves e 
Suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 3.ed. Viçosa: EdUFV, 
2011, p. 252.  

6. Luna LG. Manual of Histologic. Staining Methods of the Armed Forces. Institute of 
Pathology. 3ed. New York: McGraw-Hill, 1968. 258 p.  

7. Kilpatrick DC. Mechanisms and assessment of lectin-mediated mitogenesis. Mol 
Biotechnol. 1999;11:55-65.  

8. Banerjee S, Hess D, Majumder P, Roy D, Das S. The interactions of Allium sativum 
leaf agglutinin with a chaperonin group of unique receptor protein isolated from a 
bacterial endosymbiont of the mustard aphid. J Biol Chem. 2004;279: 23782- 9.   



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

159 

 

ENDOCARDITE EM CÃO DA RAÇA BOXER- RELATO DE CASO 
 
ENDOCARDITIS IN BOXER DOG- CASE REPORT 
 
Kelly Carolina Assis Arantes1, Bruno Santos Ferrari1, Tayanne Gobbi Mendes2, Saulo 
Humberto de Ávilla Filho3, Priscilla Regina Nasciutti4, Rosângela de Oliveira Alves 
Carvalho5 
 
1Discente em Medicina Veterinária, EVZ, UFG, Goiânia, GO; kellycarolinavet@outlook.com 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, EVZ, UFG, Goiânia, GO 
3Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, EVZ, UFG, Goiânia, GO 
4Médica Veterinária Autônoma- CEIV, Goiânia, GO 
5Professor Associado IV de Clínica Médica de Pequenos Animais, EVZ, UFG, Goiânia, GO 

 
Palavras-chave: cardiopatia, valvopatia, piometra 
Keywords: cardiopathy, valvopathy, pyometra 
 

INTRODUÇÃO 

A endocardite infecciosa (EI) é caracterizada pela inflamação séptica do 

endocárdio valvular e/ou mural, de etiologia bacteriana e raramente fúngica devido a 

um foco séptico que se dissemina via corrente sanguínea e se instala na superfície 

endotelial1. 

Os agentes identificados com maior frequência são Streptococcus sp., 

Staphylococcus sp., Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Corynebacterium 

spp., Erysipelothrix rhusiopathiae2,3 e Enterococcus sp4. Ainda, observou-se infecções 

com Bartonella sp., que não cresce em culturas sanguíneas, sendo identificada 

apenas por testes sorológicos e PCR2,3,5. 

Por ser uma enfermidade potencialmente fatal, e possuir apresentação 

clínica inespecífica, torna-se imprescindível o diagnóstico precoce, quando ainda não 

há importantes lesões nas válvulas, e instituição de terapêutica adequada6. 

Os sinais frequentes são geralmente inespecíficos podendo ser associados 

a quadros infecciosos. Após instalação do dano valvar, iniciam-se os sinais de 

insuficiência cardíaca, como sopro e edema pulmonar7. 

O diagnóstico é determinado a partir do histórico, exame físico, achados 

ecocardiográficos, eletrocardiográficos e hemocultura. A antibioticoterapia associada 

à terapia suporte, dependendo das manifestações clínica de cada paciente, é 

recomendada7. Obtendo sucesso terapêutico, trata-se a infecção endocárdica, porém, 
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a lesão valvar adquirida é irreversível. O prognóstico, portanto, é de reservado a 

desfavorável. 

O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de endocardite infecciosa em 

válvula aórtica, em cadela da raça boxer. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi encaminhado para o Serviço de Cardiologia do HV/EVZ/UFG uma 

fêmea, boxer, de cinco anos de idade. O histórico da paciente informava que ela havia 

sido diagnosticada com piometra, tratada cirurgicamente por 

ovariossalpingohisterectomia (OSH) e clinicamente com antibioticoterapia, sendo 

internada após seis dias em virtude da exibição de prostração, pirexia, anorexia, perda 

de peso, sopro sistólico em foco aórtico grau 2/6, audível em foco mitral, hemograma 

evidenciando leucocitose por neutrofilia, anemia normocítica normocrômica e 

trombocitopenia. O exame radiográfico evidenciou presença de edema pulmonar e a 

eletrocardiografia (ambulatorial e Holter), presença ritmo idioventricular acelerado e 

bloqueio atrioventricular de segundo grau. Após realização do 

ecodopplercardiograma, o diagnóstico definitivo foi de endocardite e miocardite 

bacteriana. 

Foi instituída antibioticoterapia intravenosa com amoxicilina e clavulanato 

de potássio por oito semanas associada ao enrofloxacino, por 20 dias, clopidogrel, 

benazepril e atenolol. A coleta de amostra para hemocultura apresentou resultado 

negativo. 

Após 12 dias de tratamento, a paciente desenvolveu anemia hemolítica 

imunomediada, adicionou-se prednisolona à terapia, por 15 dias. Ao fim deste período, 

foi identificada trombocitose intensa, assim, a dose do anticoagulante foi mantida, para 

prevenir tromboembolismo. As reavaliações cardíacas identificaram sopro sistólico em 

foco aórtico agora grau 4/6 e mitral 3/6. Três dias depois, a paciente apresentou 

edema pulmonar agudo.  

Em nova ecodopplercardiografia, embora as vegetações valvares tivessem 

regredido, a valva aórtica estava insuficiente. Havia aumento das câmaras cardíacas 

e disfunção sistólica ventricular esquerda. Adicionou-se ao tratamento pimobendan e 
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furosemida. Apesar da melhora clínica, após 12 dias a paciente faleceu em virtude de 

quadro de edema pulmonar agudo, sobrevivendo 54 dias após o diagnóstico. 

 

DISCUSSÃO 

As características da paciente (idade, raça) e as manifestações clínicas 

estavam de acordo com a descrição de endocardite bacteriana2. 

O quadro de infecção sistêmica decorrente à piometra e a 

imunossupressão, em virtude do procedimento cirúrgico, são situações que 

beneficiaram o desenvolvimento da infecção valvar1,8. 

Os sinais clínicos inespecíficos, apresentados pela paciente, associados a 

sopro audível e arritmia, após evento infeccioso, são fortemente sugestivos de EI1,3,9. 

Na ecocardiografia, a presença de lesão vegetativa, hiperecoica e irregular, 

visualizada na valva aórtica, é patognomônico de EI6,10, evidenciando a insuficiência 

dessa estrutura. 

A hemocultura embora de resultado negativo, provavelmente decorrente da 

antibioticoterapia, não é suficiente para eliminar a possibilidade de EI2. 

A insuficiência valvar, associada à disfunção sistólica favoreceu a 

instalação de edema pulmonar cardiogênico, o que aumenta o risco de óbito, assim 

como no caso relatado. 

Durante a investigação eletrocardiográfica o paciente apresentou arritmias 

ventriculares e supraventriculares, comuns em cães com endocardite infecciosa, 

sendo observada com maior frequência em valva aórtica, como no caso descrito1,6,11. 

As medidas diagnósticas e terapêuticas instituídas estavam de acordo com 

as recomendações da literatura10. 

Seguindo os critérios do modelo de Duke para diagnóstico da 

endocardite12, neste relato houve dois critérios maiores (lesão vegetativa insuficiência 

valvular), três menores (febre, cão de médio porte, doença imunomediada) e um 

critério definitivo (lesão valvar)13. 

Embora a literatura indique prognóstico desfavorável e média de sobrevida 

de três dias, inferior ao caso aqui relatado (54 dias), outros estudos apontam casos 

de EI em valva mitral, com prognóstico reservado e sobrevida de 476 dias pós 

diagnóstico10. 
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CONCLUSÃO 

Diante da descrição apresentada, conclui-se que é importante uma 

avaliação diagnóstica mais completa em pacientes com quadros infecciosos com o 

intuito de prevenir o desenvolvimento de endocardite bacteriana. 

Ainda, a avaliação cardiológica completa de pacientes com sopro e 

histórico de evento infeccioso permitem o diagnóstico precoce e instituição de 

tratamento para pacientes acometidos. Por fim, o prognóstico para pacientes com 

endocardite aórtica é desfavorável. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema extensivo de criação de suínos oferece condições ideais para o 

desenvolvimento de helmintoses1. Criações heterogêneas de animais, exposição a 

chuvas e o hábito dos suínos de revirarem a terra acarretam uma alta incidência 

dessas doenças1. 

O nematódeo Ascaris suum é o parasito gastrointestinal mais importante 

em suínos, tanto pela frequência quanto pelas perdas econômicas acarretadas1. 

Resistentes, os ovos desse helminto podem permanecer no ambiente por meses ou 

até mais de um ano2,3. A migração das larvas de Ascaris suum pelo pulmão e fígado 

provoca hemorragias. Os vermes adultos vivem no intestino delgado, competindo por 

nutrientes com o hospedeiro e podendo ocasionar oclusões e até mesmo rupturas1,2. 

O gênero Metastrongylus compreende nematódeos pulmonares de suínos. Tendo 

como hospedeiro intermediário as minhocas (Lumbricus sp.), cujo contato com suínos 

é frequente em um sistema de criação com acesso direto ao solo4,5. 

Sua ocorrência se faz presente em brônquios e bronquíolos, principalmente 

nos lobos das extremidades caudais próximas ao diafragma1. Ao realizar a necropsia, 

pode-se observar plugues mucoides nos pulmões, os quais são formados por vermes 

adultos e ovos. Parasitas, muco e exsudato celular causam oclusão e induzem 

atelectasia2. Podem ocorrer acessos violentos de tosse e o aparecimento de enfisema 

pulmonar. Geralmente assintomática, em casos graves pode ocasionar bronquite, 

bronquiolite ou pneumonia1,2. O presente relato tem como objetivo expor caso de 
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suíno criado extensivamente, com diagnóstico post mortem de parasitose pulmonar e 

intestinal. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Em outubro de 2016 foi realizada, no Setor de Patologia Animal da Escola 

de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (SPA/EVZ/UFG), a 

necropsia de um suíno, fêmea, sem raça definida, 18 meses de idade, que veio a óbito 

por eutanásia. O animal, proveniente de granja de criação extensiva (mangueiro), 

apresentou emagrecimento progressivo, sem anorexia ou enfermidade aparente. 

O exame macroscópico revelou, à abertura da cavidade torácica, o pulmão 

com aspecto brilhante, extensa área de consistência firme e coloração avermelhada 

no lobo caudal esquerdo. Nos demais lobos, foram observadas múltiplas áreas de 

depressão parcialmente delimitadas, com evidenciação dos septos interlobares. À 

abertura do sistema respiratório, observou-se no interior de brônquios grande número 

de estruturas em forma de cordão, de coloração branco amarelada, compatíveis com 

helmintos do gênero Metastrongylus, os quais mediam entre um a cinco cm de 

comprimento. 

À abertura da cavidade abdominal o fígado apresentava-se ligeiramente 

pálido e, ao corte, o parênquima apresentava coloração amarelada entremeada por 

pontos de coloração avermelhada. À abertura das alças intestinais foi observado 

moderado número de parasitos cilíndricos, de coloração esbranquiçada, medindo 

entre 15 a 30 cm de comprimento, condizentes com Ascaris suum. 

Para exame histopatológico foram coletados pulmão, coração, fígado, 

intestino, rim, baço linfonodos e tonsila palatina. As lâminas foram processadas   

segundo técnica rotineira de inclusão em parafina, e os cortes obtidos de todos os 

fragmentos colhidos serão corados pela técnica de Hematoxilina e Eosina5. 

 

DISCUSSÃO 

A análise histopatológica do pulmão revelou áreas multifocais a 

coalescentes de ruptura de septo alveolar com eventuais áreas de espessamento da 

mesma, em consequência de infiltrado eosinofílico, por vezes linfoplasmocitário. Em 

bronquíolos havia moderada hiperplasia de células caliciformes, associada a 
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espessamento do músculo bronquilar, ou ainda, moderado acúmulo de eosinófilos 

intraluminais. Tais achados são condizentes com processo inflamatório exsudativo 

catarral, visto o aumento do número das células secretoras de muco e a presença de 

eosinófilos e linfócitos7,8. 

Observaram-se no pulmão áreas multifocais, por vezes extensas, de lesões 

nodulares e concêntricas, estas com área externa de fibroplasia associada a infiltrado 

linfoplasmocitário e área interna preenchida por macrófagos epitelióides e neutrófilos 

em menor número. No interior de bronquíolos, múltiplas estruturas parasitárias 

condizentes com Metastrongylus sp. Pode-se concluir que a presença dos helmintos 

no pulmão culminou em pneumonia granulomatosa nodular, visto as células 

características de processos inflamatórios crônicos granulomatosos como os 

macrófagos epitelióides e linfócitos, além da zona externa fibroplásica7,8. 

No fígado observou-se acentuada degeneração turva e necrose em 

hepatócitos, predominantemente na zona três, associada à presença de moderada 

quantidade de pigmento granular marrom-acastanhado (hemossiderina). A 

degeneração e necrose dos hepatócitos estão relacionadas com a acentuada 

desnutrição decorrente de ascaridíase (degeneração e necrose hepática 

nutricional)8,9. A presença local de hemossiderina é relacionada a hemorragias 

tissulares9. 

Na região da mucosa intestinal havia acentuado infiltrado inflamatório 

mononuclear difuso, com eosinófilos em menor número, assim como grande 

quantidade de hemossiderina. As células mononucleares presentes indicam enterite 

de caráter crônico, enquanto os eosinófilos são característicos de infecções 

parasitárias8. 

No baço e linfonodos havia acentuada hiperplasia da polpa branca e de 

folículos linfoides8, respectivamente, indicando resposta imunológica com produção 

leucocitária. Também havia com moderado infiltrado inflamatório macrofágico difuso 

contendo em seu citoplasma grande quantidade de hemossiderina. 

 

CONCLUSÃO 

 As endoparasitoses ainda determinam um grave problema de saúde em 

sistemas de criações onde não há um manejo sanitário adequado. Apesar de aparente 
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falta de renovação de relatos de caso, na literatura sobre parasitoses em suínos, os 

helmintos ainda são grandes responsáveis por inúmeros perdas econômicas por 

interferir na nutrição apropriada e consequentemente no crescimento normal. Assim, 

a vermifugação caracteriza-se como medida essencial para a manutenção da saúde 

do rebanho. Outrossim este caso atendido vem a esclarecer o quanto uma doença de 

simples resolução clínica pode prejudicar o desenvolvimento zootécnico dos suínos 

de produção. 
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INTRODUÇÃO 

A descorna plástica em bovinos tem indicação zootécnica, pois melhora a 

estética, agrega valor na comercialização, facilita o manejo, possibilita o arraçoamento 

de vários animais no cocho sem uma dominância excedida, diminui acidentes com 

tratadores e contribui para a otimização dos espaços nos caminhões durante o 

transporte1. Para além das indicações zootécnicas, a descorna plástica pode ser 

empregada no tratamento clínico de afecções como tumores e fraturas dos cornos. A 

intervenção cirúrgica requer jejum alimentar e hídrico, sedação, preparo do campo 

operatório, antissepsia e anestesia locorregional nos animais que serão descornados. 

O transoperatório requer cuidados especiais, incluindo atenção à incisão, hemostasia, 

remoção das esquírolas ósseas e dermorrafia. No pós-operatório recomenda-se isolar 

os animais operados, realizar curativos diários da ferida cirúrgica e remover a sutura 

após a cicatrização clínica se completar. Dentre as complicações pós-cirúrgicas, 

deiscência da ferida cirúrgica, miíases e sinusite são as mais citadas. A sinusite pós-

descorna é consequência de esquírolas ósseas que se tornam um corpo estranho ao 

organismo devido à falta de irrigação, que associado à contaminação leve a uma 

reação inflamatória com carreamento de possíveis agentes infectantes, e tem sido 

relatada por diversos autores2.  
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O presente estudo objetivou relatar casos clínicos de sinusite pós-descorna 

plástica ou mochação com ferro candente em bovinos, ocasionada por esquírolas 

ósseas não removidas durante o transoperatório. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os animais foram operados durante aulas práticas de Técnica Operatória, 

Patologia Cirúrgica Animal e Patologia Clínica Cirúrgica dos Grandes Animais, além 

da execução do projeto de Extensão EVZ-61, com a participação de alunos do curso 

de Medicina Veterinária da Escola de Veterinária da Universidade Federal de Goiás, 

autorização da CEUA-UFG, no 021/2016, entre os anos de 2016 e 2017. Durante este 

período, 210 animais adultos foram descornados cirurgicamente e 43 bezerros foram 

mochados com ferro candente, totalizando 253 animais. Todas as intervenções foram 

eletivas. No pré-operatório, para os animais adultos respeitou-se jejum alimentar e 

hídrico de 16 horas. Na sequência, foram sedados com cloridrato de xilazina, contidos 

em decúbito esterno-abdominal, o campo operatório tricotomizado, higienizado com 

iodopovidona a 10% e foi realizado bloqueio anestésico com lidocaína 2%. O mesmo 

procedimento anestésico foi empregado nos bezerros. 

 Após repetir a antissepsia realizou-se incisão de pele e 2/3 da base cornual 

foram serrados, sendo o restante golpeado e fraturado. Procedeu-se o descolamento 

da pele da base posterior do corno e em sequência sua remoção. Foram feitos ajustes 

nas bordas da pele, além de hemostasia de vasos sanguíneos e remoção de 

esquirolas ósseas.  

Na dermorrafia empregou-se fio de náilon preparado artesanalmente e 

esterilizado com Óxido de Etileno em padrão Reverdin. No pós-operatório realizou-se 

terapia antimicrobiana sistêmica na dosagem de 40.000UI/kg de Penicilina procaína3, 

assim como higienização com iodopovidona a 10%. A cicatrização evoluiu 

satisfatoriamente e a remoção da sutura ocorreu no 18o dia do pós-operatório. Nos 

bezerros, a cauterização do botão germinativo foi realizada com ferro candente. Todos 

os casos diagnosticados foram submetidos à reintervenção para remoção de 

eventuais esquirolas ósseas, resquícios de sutura e higienização do seio frontal.  

Os dados foram catalogados e analisados descritivamente. 
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RESULTADOS 

De um total de 210 animais adultos submetidos à descorna plástica, foram 

diagnosticados 13 (6,1%) casos de sinusite devido à contaminação da ferida cirúrgica, 

deiscência da ferida, remoção parcial da sutura e presença de esquírolas ósseas. As 

complicações foram diagnosticadas entre 30 e 60 dias após realização dos 

procedimentos cirúrgicos. Dentre os 13 casos de sinusite, em sete (53,84%) a 

presença de esquírolas ósseas foi considerada a causa da complicação. 

Independente da causa, nos animais que apresentaram essa complicação, 

observaram-se fístulas recorrentes, presença de miíases e exsudato com odor 

característico. Quanto aos bezerros, de 43 animais mochados com ferro candente, 

cinco (11,62%) casos de sinusite foram diagnosticados. Todos os casos foram 

identificados entre 20 e 30 dias após a intervenção. Após reintervenção e tratamento 

clínico, 17 (94,44%) animais se recuperaram, embora dois (11,11%) animais adultos 

e um (5,55%) bezerro permaneceram com as cabeças disformes, devido à remoção 

de grandes fragmentos ósseos necrosados. Um bezerro morreu devido a 

complicações secundárias (5,55%).  

 

DISCUSSÃO 

Os casos de sinusite diagnosticados indicam que embora a descorna 

plástica e a mochação com ferro candente sejam considerados procedimentos 

corriqueiros no manejo das propriedades rurais, ambos requerem esmero dos 

cirurgiões, nos períodos pré, trans e pós-operatórios. Detalhes como a escolha do fio 

para a dermorrafia, por exemplo, podem fazer grande diferença. O fio monofilamentar 

não absorvível utilizado no experimento é uma ótima escolha, por provocar mínima 

resposta tecidual no local, como afirma Cunha et al.4. Outros autores ressaltam a 

limpeza atenciosa do local como imprescindível para o êxito do tratamento3. Destaca-

se que os animais que apresentam complicações pós-cirúrgicas demandam mais 

tempo para se recuperarem, aumentando os custos com mão de obra e 

medicamentos. Também não se pode ignorar a desvalorização durante a 

comercialização dos animais que perderam grande quantidade de massa óssea com 

o comprometimento do fenótipo, redução do desempenho, além de eventuais óbitos. 

Todas as situações puderam ser experimentadas, corroborando com a pesquisa de 
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Silva et al2. Nesta, levantam ainda a ideia de que são válidas tanto medidas que visem 

à prevenção do problema, como também medidas que fiscalizem a realização do 

processo de retirada dos cornos.  

Pondera-se que a presença de esquirolas ósseas na ferida cirúrgica, devido 

à ausência de irrigação sanguínea, provoque no organismo uma reação de rejeição 

com formação de fístulas, na tentativa de eliminar os fragmentos ósseos2. Para 

minimizar a ocorrência de sinusite seria prudente que os cirurgiões adotassem, na 

rotina, uma revisão ampla no local da base que o corno fora amputado e removessem 

eventuais fragmentos ósseos decorrentes da amputação. Procedimento semelhante 

deveria ser adotado na mochação com ferro candente realizada em bezerros, 

evitando-se a cauterização excessiva e o desprendimento de fragmentos ósseos. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados citados conclui-se que a presença de esquírolas 

ósseas não removidas durante o transoperatório da descorna plástica ou durante a 

mochação com ferro candente ocasionam sinusite em bovinos. 
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome do Braquicefálico (SB) caracteriza-se por um conjunto de 

deformidades anatômicas, como narinas estenóticas, traqueia hipoplásica e palato 

mole alongado. Essas alterações podem ocasionar comprometimento respiratório em 

raças com este formato cefálico. São consideradas raças predispostas os Buldogues, 

Pequinês, Pug, Shar Pei, Shih Tzu, e gatos Persas1. 

A sintomatologia da SB, deve-se ao aumento da resistência na passagem 

do ar e do esforço inspiratório, ocasionando anormalidades funcionais das vias 

aéreas. A eficiência respiratória desses animais ainda pode ser agravada por fatores 

intrínsecos, como obesidade e estresse, bem como por fatores extrínsecos, como 

temperatura ambiental elevada e baixa umidade do ar2. 

O diagnóstico é dado pelo: histórico, anamnese, exame físico, laboratorial 

e de imagem. O tratamento, por sua vez, visa alívio dos distúrbios respiratórios e 

prevenção da progressão da doença. Para isso, recomenda-se o tratamento cirúrgico, 

o qual pode conter rinoplastia, estafilectomia e exérese dos sáculos aéreos 

evertidos1,2.  

O prognóstico depende da severidade da condição do paciente no 

momento da cirurgia, sendo preferível e obtendo melhores resultados, quando a 

correção for realizada em animais jovens, não portadores de hipoplasia ou colapso de 
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traqueia. Nestas condições, espera-se que o tratamento cirúrgico, alivie sinais 

moderados e severos de angústia e estridor respiratório2. 

Assim, objetiva-se relatar o manejo terapêutico cirúrgico e o sucesso pós-

operatório de uma cadela da raça Buldogue com SB operada tardiamente. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Uma cadela Buldogue Inglês, cinco anos, 26,0 kg, apresentando dispneia 

foi atendida no Hospital veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás. Ao exame físico, chamou-se a atenção para o estridor 

respiratório, taquipneia, cianose, estenose nasal e sobrepeso do animal.  

Foram solicitadas radiografias das regiões torácica, cervical e de crânio. Os 

resultados apontavam padrão pulmonar bronquiointersticial, espessamento do palato 

mole e calcificação de anéis traqueais, sendo sugestivo de bronquite, traqueite e 

pneumonia. Foi prescrito nebulização com dipropionato de beclometasona BID, sete 

dias. A paciente apresentou melhora parcial, mas apresentava dependência do 

medicamento. Então, no primeiro retorno foram solicitados ecocardiograma, nova 

radiografia torácica e lavado traqueobrônquico. Os resultados apontaram sobrecarga 

atrial e ventricular direita, além de bronquite por Pseudomonas spp. Neste momento 

foi prescrito 10mg de Ciprofloxacino por via oral, BID durante 14 dias.  Entretanto, no 

terceiro retorno o animal continuava apresentando dispneia e cianose.  

Com o auxílio dos exames físicos, complementares e do acompanhamento 

clínico foi fechado o diagnóstico de SB com pneumonia bacteriana e cardiomiopatia 

concêntrica secundárias. Então, foi realizado como tratamento cirúrgico a 

estafilectomia, rinoplastia e exérese dos sáculos aéreos evertidos. Como medicação 

pós-operatória prescreveu-se Prednisolona (1,0 mg/kg/VO/SID, três dias), Omeprazol 

(1,0 mg/Kg, VO, SID, 12 dias), Dipirona (20,0 mg/Kg/VO/TID, três dias) e Cefalexina 

(25,0 mg/KG/VO/BID, cinco dias), além de alimentação pastosa por dois dias. 

Ressalta-se que no pós-operatório imediato o animal desenvolveu edema 

laríngeo, sendo necessário anestesia-lo novamente e mantê-lo sobre sedação com 

infusão de propofol (0,3 mg/kg/min) por oito horas. Neste intervalo, foram aplicados 

furosemida (2,0mg/kg, IV, dose única), hidrocortisona (5,0mg/kg, IV, dose única). 

Após este período, o animal recebeu alta médica sendo observado melhoria no padrão 
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respiratório, disposição para executar atividade física, diminuição dos ruídos 

respiratórios, e ausência de episódios de cianose. 

 

FIGURA 1 – Paciente Buldogue inglês de cinco anos durante o transoperatório de 

rinoplastia e estafilectomia para tratamento da Síndrome do 

Braquicefálico. A) Posicionamento cirúrgico, em decúbito esternal com a 

boca aberta. B) Pontos de reparo para facilitar a diérese e síntese do 

palato mole. C) Resolução da estenose nasal da narina direita após 

rinoplastia. 

 

DISCUSSÃO 

Os Buldogues são mais predisposta à SB. A paciente aqui descrita é da 

raça Buldogue Inglês e apresentava dispneia, cianose, narinas estenóticas e palato 

mole alongado, descrições comumente relatadas em cães portadores da SB3-6. Neste 

caso, após o diagnóstico de pneumonia e previamente ao procedimento cirúrgico foi 

iniciado a antibioticoterapia. Esta antecipação foi destacada como importante conduta 

para reduzir complicações no pós-operatório5. Optado então pelo tratamento cirúrgico 

foram escolhidas as técnicas de estafilectomia e a rinoplastia.  

Na rinoplastia foi adotada técnica de ressecção em cunha vertical, onde é 

feita a excisão em cunha da cartilagem alar, sendo essa uma técnica comumente 

adotada2,5,6. Na estafilectomia a ressecção do palato mole excedente foi feita com a 

técnica de ressecção e sutura, com auxílio de pontos de arrimo. Este método auxiliar 

também foi considerado por outros autores um facilitador da técnica cirurgica2,4,5,7. 

No momento da extubação a paciente apresentou edema laríngeo, o qual 

ocorre devido à manipulação no período trans-cirúrgico. Sugerem-se, a observação 

do animal por até 72 horas após a cirurgia, devido ao risco de desenvolvimento de 

edema laríngeo e consequentemente obstrução total das vias aéreas4. Como opção 
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de tratamento para o edema laríngeo pós-operatório foi relatado a nebulização de 

5,0mL de solução salina com 0,3mg de adrenalina, durante 10 minutos, e observaram 

melhora do esforço respiratório e retorno da coloração das mucosas2,7,8. Neste caso, 

se viu necessário a aplicação de diurético, anti-inflamatório, anestesia e manutenção 

anestésica, que durou oito horas.  

Superado essa complicação pós-cirúrgica mediata, já foi notada melhoria 

da condição respiratória e qualidade de vida deste paciente, mesmo que este tenha 

sido operado tardiamente. Melhoria não tão esperada por outro relato, no qual 

destacou-se a melhoria da dispneia inspiratória e estridor respiratório após correção 

da SB, apenas em animais operados precocemente9. 

 

CONCLUSÃO 

A correção cirúrgica, mesmo que tardia, da SB por meio dos procedimentos 

de estafilectomia e ressecção em cunha vertical da cartilagem alar, associadas a 

exérese dos sáculos laríngeos evertidos, permite melhorar a qualidade de vida de 

cães portadores desta síndrome. 
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INTRODUÇÃO 

A seleção de touros que apresentam boa congelabilidade de sêmen tem 

um impacto positivo nos programas de melhoramento genético e testes de progênie 

já que esses animais apresentam um rendimento maior de doses de sêmen 

congeladas, possibilitando a disseminação de sua genética de modo mais célere e 

aumentando a acurácia das estimativas dos seus valores genéticos.  

Um dos desafios para a seleção desses fenótipos é a sua coleta tardia e 

laboriosa, o que pode acarretar prejuízos ao produtor com a inclusão de reprodutores 

que apresentam baixa congelabilidade em testes de progênie e para a Central de 

Inseminação Artificial, pela contratação de animais inaptos a produzir quantidades 

comercializáveis de doses de sêmen congelado.   

A compreensão dos parâmetros genéticos de características como a 

motilidade do sêmen fresco e pós descongelação permite avaliar a viabilidade e a 

eficiência do uso destes fenótipos para selecionar de modo indireto touros de boa 

congelabilidade seminal.1 Dessa forma, fenótipos mais rápidos e baratos de serem 

coletados, como a motilidade do sêmen fresco, seriam utilizados para identificar 

fenótipos mais complexos como a congelabilidade, o que permite antecipar a seleção, 

diminuindo o intervalo entre gerações e aumentando o progresso genético.2 

O objetivo desse estudo foi estimar os parâmetros genéticos e as 

correlações fenotípicas entre características seminais pré e pós congelação com o 
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intuito de avaliar a viabilidade da seleção indireta na identificação de touros de boa 

congelabilidade de sêmen.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para avaliação dos fenótipos de qualidade de sêmen foram considerados 

125 animais da raça Nelore sendo coletada uma média de 50 ejaculados por animal 

que compõem o quadro de doadores de sêmen da Empresa Alta Genetics do Brasil 

Ltda., em Uberaba – MG.  

A avaliação espermática consistiu nas avaliações de volume do ejaculado, 

concentração e motilidade total realizados imediatamente após a coleta do sêmen, 

após a descongelação e após o teste de termo resistência (TTR). A avaliação das 

características seminais foi realizada como preconizado em Vianna3. 

Para realizar a estimativa dos parâmetros genéticos e a correlação 

fenotípica entre as características, os fenótipos foram corrigidos para os efeitos fixos 

de estação do ano (primavera, verão, outono e inverno) na qual o sêmen foi coletado, 

ano da coleta do sêmen e idade do animal (simples e quadrática). Os resíduos foram 

ponderados pela raiz quadrada do número de avaliações de cada touro para evitar 

que touros pouco avaliados tivessem influencia equivalente a de touros com maior 

número de observações nas análises. A correlação de Pearson foi realizada utilizando 

como pseudo fenótipo a média dos resíduos do modelo de regressão transformados 

de cada animal.4 

As (co)variâncias foram estimadas pela metodologia da Máxima 

Verossimilhança Restrita Livre de Derivada (DFREML), por meio de modelo animal, 

utilizando o programa Multiple Traits Derivate Free Restrict Maximum Likelihood 

(MTDFREML).5 

 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta as correlações fenotípicas e genotípicas entre os 

parâmetros de qualidade de sêmen.  
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Tabela 1. Correlação fenotípica (acima da diagonal da matriz) e genotípica (abaixo da diagonal da 
matriz) entre os parâmetros de qualidade de sêmen. 

 RCON RVOL RM RDMC RDMTTR 

RCON 1.00 -0.23 0.22* -0.04 0.23* 

RVOL -0.23* 1.00 0.08 0.07 -0.07 

RM 0.22* 0.08 1.00 0.09 0.29* 

RDMC -0.02 0.04 0.09 1.00 -0.37* 

RDMTTR 0.23* -0.07 0.29* -0.33* 1.00 

RCON – resíduo da concentração espermática; RVOL – resíduo do volume do ejaculado; RM – resíduo 
da motilidade espermática do sêmen fresco; RDMC – resíduo da diferença entre a motilidade 
espermática do sêmen fresco e após a congelação; RDMTTR -  resíduo da diferença entre a motilidade 
espermática após a congelação e após o teste de termo resistência;. *Correlação de Pearson 
estatisticamente significativa entre as características avaliadas (P < 0,05). 

 

Na Tabela 2, estão apresentados os valores de herdabilidade (h2) dos 

parâmetros de qualidade de sêmen.  

 

Tabela 2. Herdabilidade dos  parâmetros de qualidade de sêmen. 

RCON RVOL RM RDMC RDMTTR 

0.08 0.10 0.15 0.14 0.16 

 

DISCUSSÃO  

Os resultados da Tabela 1 demonstram que as correlações fenotípica e 

genética entre RM e RDMC são praticamente nulas, o que sugere que a motilidade 

do sêmen fresco não é um bom indicador da sua capacidade de resistência ao 

processo de congelação, e que essas características não são controladas pelo mesmo 

grupo ou família de genes.  Estes resultados demonstram que a seleção de animais 

de maior motilidade de sêmen fresco não ocasiona o aumento da congelabilidade dos 

animais. Dessa forma, a seleção de touros com boa qualidade de sêmen fresco e 

congelado deve ser realizada de forma direta.   

As correlações genéticas e fenotípicas moderadas, positivas e 

significativas (P <0,05) entre RM e RDMTTR demonstram uma tendência de que 

ejaculados com maior motilidade do sêmen fresco sejam mais longevos após a 

descongelação e que essas características são controladas por genes em comum.  
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As baixas correlações genéticas e fenotípicas das características RCONC 

e RVOL com as demais evidenciam que o volume e a concentração espermáticas 

estão pouco relacionadas com as características de qualidade de sêmen.   

Foram observados valores baixos de herdabilidade para todos os 

parâmetros, assim como encontrado na literatura6. Os baixos valores de herdabilidade 

observados, apesar de indicarem um controle genético aditivo nas características 

estudadas, indicam que o ganho genético ocasionado pela seleção será pequeno.  

Entretanto, diversos autores concordam que apesar da dificuldades encontradas na 

seleção das características reprodutivas, a seleção genética destas  é uma condição 

fundamental para o progresso genético dos rebanhos. 6,7 

 

CONCLUSÃO  

 As correlações genéticas e fenotípicas demonstram que a motilidade de 

sêmen fresco não é um bom indicador da congelabilidade do mesmo, o que indica que 

a seleção para estas características na população deve ser realizada diretamente.  

Todas as características reprodutivas avaliadas apresentaram controle genético 

aditivo, sendo impactadas pela seleção genética. 
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INTRODUÇÃO 

O termo “neoplasia” se refere a uma proliferação anormal, autônoma, 

progressiva e descontrolada de um determinado tipo celular; a qual não responde aos 

mecanismos normais de controle do organismo. Em cadelas, neoplasias de pele e 

glândulas mamárias são as mais comumente observadas¹. 

As neoplasias de glândula mamária em cães representam uma significativa 

casuísticade atendimentos clínicos. Acometendo principalmente fêmeas, seu índice 

de malignidadegira em torno de 50%².Tais tumores constituem um desafio para 

clínicos e patologistas, uma vez que há grande diversidade, tanto em relação à 

patogênese, como aos padrões histomorfológicos³. 

Fatores epidemiológicos como idade e raça, classificação histológica, bem 

como características macroscópicas (tamanho, forma e localização) dos nódulos, 

influenciam no desenvolvimento e determinação do tipo neoplásico³. A não existência 

de um comportamento padrão dificulta o diagnóstico, o que torna a análise 

histopatológica fundamental na classificação destas neoplasias, guiando a conduta 

clínica a ser adotada e auxiliando na determinação do prognóstico do animal¹. 

Diante da importância das neoplasias de mama em Medicina Veterinária, o 

objetivo do presente trabalho foi determinar a prevalência de lesões mamárias 
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neoplásicas diagnosticadas em cadelas no Setor de Patologia Animal da Escola de 

Veterinária e Zootecnia, da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), no período de 

2016 a 2017, bem como verificar a relação entre aspectos epidemiológicos e 

clinicopatológicos naocorrência dessas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados os prontuários de exame histopatológico de biópsias de 

neoplasiasmamárias em cadelas, do Setor de Patologia Animal (EVZ/UFG) no período 

de janeiro de 2016 a dezembro de 2017. Nesse período foram atendidos 620 animais, 

sendo 116 desses diagnosticados com tal processo neoplásico. 

Informações quanto à raça, sexo, idade e diagnóstico morfológico foram 

extraídas dos protocolos de exames histopatológicos. Prontuários cujas informações 

constavam incompletas foram descartados.Quanto à idade, os cães foram agrupados 

em três grandes grupos: jovens,animais com menos de um ano; adultos, de um a dez 

anos e idosos, a partir dos dez anos. 

Neste estudo, foram considerados os diagnósticos morfológicos que 

constavam padronizados conforme osistema atual de classificação dos tipos 

histológicos preconizado pela World Health Organization (WHO). Após a classificação 

das neoplasias, foi calculada a prevalência de cada tipo histológico em relação ao total 

de neoplasias mamárias diagnosticadas.  

 

RESULTADOS 

Após a análise dos prontuários de exame histopatológico do Setor de 

Patologia Animal (EVZ/UFG), correspondentes ao período de janeiro de 2016 a 

dezembro de 2017, foi determinado um grupo amostral de 116 animais, com 

levantamento de183 diagnósticos de lesões mamárias, sendo que, dentre as 

cadelas,69 eram adultas e 47 idosas. 

Houve alta prevalência de cães sem raça definida (SRD) (38%) acometidos 

por tumores de mama, em relação aos demais. Das 22 raças encontradas nesse 

estudo, as de maior incidência foram: Poodle (10,3%), Teckel (8,74%), Pinscher e 

Pitbull (7,10%, cada), Yorkshire (4,91%) eLabrador (3,82%). Apesar das cadelas SRD 
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e Poodle terem sido mais acometidas por tumores de mama do que as demais raças, 

não houve relação entre raça e tipo de tumor. 

Das 183 lesões mamárias, apenas 11 não foram consideradas neoplásicas 

(6%). Entre as neoplasias malignas,74 foram diagnosticadas como Carcinomas 

(40,4%). Dentre elas, 14 Carcinomas Complexos (7,65%), 11 Carcinomas Tubulares 

(6%) e 10 Carcinomas Sólidos (5,46%). Em seguida, 20 casos de Mioepitelioma 

Maligno (10,92%) e 18 de Carcinossarcomas (9,83%). No que diz respeito às 

neoplasias benignas, houve maior incidência de Adenomas (15 - 8,2%) e Tumores 

Mistos Benignos (13 - 7,2%), respectivamente. 

 

DISCUSSÃO 

Após análise dos resultados, verificou-se que no estudo, 61,1% dos 

tumores mamários foram classificados como malignos. Tal conclusão confirma o que 

Salas et al.4dizem em suas pesquisas. Aproximadamente 50% dos tumores mamários 

em cadelas possuem malignidade e isso pode ser evidenciado pelos valores 

aproximados de ambos os estudos. 

Em relação à idade dos animais, Filhoet al.5 revelamuma maior incidência 

de neoplasias mamárias em cadelas adultas (53,7%) em relação às idosas (46,3%). 

A aproximação nos valores dos dois estudos confirmam que animais de um a dez 

anos são mais propensos ao desenvolvimento de tumores mamários, uma vez que na 

presente análise 59,4% das cadelas eram adultas e 40,51%, idosas. Vale ressaltar 

que a maior incidência se deu principalmente entre os 6 e os 10 anos. Há ainda 

informações relevantes no que diz respeito à predisposição por raças. Estudos 

evidenciam que Poodle, Pinscher e Cocker Spaniel possuem maiores risco de 

desenvolverem tumores mamários³.A explicação para maior prevalência de cães sem 

raça definida nesse estudo se dá pelo fato de representarem uma maior população, 

quando comparada às demais raças. 

O diagnóstico de neoplasias de mama érealizado com base no histórico do 

paciente, idade e sinais clínicos, no entanto a definição e o tipo de tumor são 

determinados principalmente pelo exame histopatológico, visto que este permite 

identificar a morfologia das células neoplásicas6. A análise histopatológica permite 
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ainda a avaliação estrutural do tecido, o grau de diferenciação, o número de mitose, a 

ocorrência de necrose2,4,6. 

A predominância dos carcinomas como neoplasia malignas, validam o que 

Ferri²; Nunes¹ e Salas et al4 afirmam em seus estudos. Concomitantemente há 

certificação de que os Adenomas são os tumores benignos mais comuns, uma vez 

que os 8,2% (15/183 casos) listados nesse estudo, se aproximam dos 8,5% (9/105 

casos) listados por Karayannopoulou et al7. 

É importante frisar que o prognóstico de animais que apresentam 

neoplasias mamárias depende, dentre outros fatores, do tipo celular envolvido, idade 

do animal acometido e do comportamento clínico da neoplasia6. 

 

CONCLUSÃO 

Após a análise dos dados coletados, é possível concluir que 

aproximadamente 20% dos casos recebidos pelo Setor de Patologia Animal 

(EVZ/UFG) no período correspondente a 2016 e 2017 referem-se aneoplasias 

mamárias, reforçando a importância da enfermidadena casuística atendida, como 

evidenciado em estudos semelhantes. Informações referentes às principais raças, 

idade dos animais e as neoplasia mamárias de maior prevalência, bem como a 

associação destas, são essenciais, tanto para o tratamento, como para o 

desenvolvimento de alternativas de prevenção de tais tumores e determinação do 

prognóstico dos pacientes. 

 

REFERÊNCIAS 

1. Nunes, FC. Diagnóstico, prognóstico e tratamento dos carcinomas de glândulas 
mamárias de cadelas atendidas no Hospital Veterinário da UFMG – Estudo 
Retrospectivo. [Dissertação]. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais; 2015. 

2. Ferri, STS. Tumores mamários em fêmeas caninas e felinas: revisão de literatura. 
A Hora Veterinária. 2003; 22(131): 64-67. 

3. Oliveira LO, Oliveira RT, Loretti AP. Aspectos epidemiológicos da neoplasia 
mamária canina. Acta Scientiae Veterinariae. 2003; 31(2): 105-110. 

4. Salas Y, Márquez A, Diaz D, Romero L. Epidemiological study of mammary tumors 
in female dogs diagnosed during the period 2002-2012: a growing animal health 
problem.PLoS One. 2015; 10(5): e0127381. Doi:10.1371/journal.pone.0127381 

5. Filho JCO, Kommers GD, Masuda EK, Marques BMFPP, Fighera RA, Irigoyen LF, 
Barros CLS. Estudo retrospective de 1647 tumores mamários em cães. Pesquisa 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

185 

 

Veterinária Brasileira. 2010; 30(2): 177-185. http://dx.doi.org/10.1590/S0100-
736X2010000200014 

6. Withrow SJ, Vail DM, Page, RL. A rewiel of sentinel lymph node evaluation and the 
need for its incorporation into veterinary oncology. In: Tuohy, JL. Small animal 
clinical oncology (5th Ed) Missouri: Elsevier Saunders; 2009. p.81-91. 

7. Karayannopoulou M., Kaldrimidou E, Dessiris A. Some epidemiological aspects of 
canine mammary tumours treatment and prognosis. European Journal of 
Companion Animal Practice.1990; 1(1): 41-47.  

http://dx.doi.org/10.1590/S0100-736X2010000200014
http://dx.doi.org/10.1590/S0100-736X2010000200014


Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

186 

 

FERIDA POR QUEIMADURA TÉRMICA EM CÃO – RELATO DE CASO 
 
THERMAL BURN INJURY IN DOG – CASE REPORT 
 
Luísa Ferreira de Castro David Duarte1, Barbara Hess Rodrigues Gonçalves2, Daniela 
Dias de Jesus Milani3, Tiago da Costa Viana4, Hugo Henrrique Ferreira2, Carla 
Lorrayne Silva Souza4.  
 
1Discente, EVZ, UFG, Goiânia, GO; luisa_fcastro@hotmail.com 
2Mestre em Ciência Animal, EVZ, UFG, Goiânia, GO. 
3Pós-graduanda em Clínica Médica e Cirúrgica de Felinos, Instituto Qualittas, Goiânia, GO 
4Pós-graduando em Ortopedia em Pequenos Animais, Instituto Qualittas, Goiânia, GO 

 
Palavras-chave: Ferimento por calor, necrose cutânea, paniculite 
Keywords: Heat wound, skin necrosis, panniculitis 
 

INTRODUÇÃO 

Queimadura é uma agressão a pele causada por calor excessivo1. Nos 

casos das queimaduras térmicas, elas ocorrem quando o calor é fornecido em um 

ritmo maior que a capacidade do tecido absorver e dissipar essa energia2. 

Na medicina veterinária, as queimaduras térmicas são relativamente 

incomuns. Nos casos registrados, esse tipo de queimaduras são causados por contato 

principalmente com colchões térmicos, motor de veículos e contato direto com fogo3. 

Segundo Hedlund2, temperaturas acima de 45ºC causam, na pele humana, necrose 

de coagulação e danos irreversíveis. 

O tratamento de feridas causada por queimaduras geralmente é difícil, 

principalmente em casos de queimaduras de terceiro grau ou quando a extensão da 

ferida é muito grande4. O tratamento do paciente com queimadura térmica consiste 

primeiramente em sua estabilização visto que a injúria causada por queimaduras é 

um processo complexo que pode levar a um comprometimento sistêmico5. Após a 

estabilização do paciente deve-se propiciar um ambiente que favoreça a cicatrização 

da forma mais precoce possível6. A terapia tópica consiste na lavagem com solução 

salina e na aplicação de pomada antimicrobiana de amplo espectro6.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido na Clínica Veterinária Milani uma cadela, adulta, da raça 

Lhasa Apso, cuja proprietária queixava-se de tremores e incômodo ao toque na pele 

na área dorsal após ter levado o animal ao banho em petshop. Além disso, a tutora 
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relatou discreta descarga purulenta vulvar. No exame clínico, a única alteração 

evidente foi eritrema ao logo do dorso, além do incomodo ao toque. Foram solicitados 

exames hematológicos, bioquímicos e uma ultrassonografia abdominal. No exame de 

imagem, foi visualizado acúmulo de líquido intrauterino sugerindo o diagnóstico de 

hemometra ou piometra. Os outros exames não demonstraram qualquer alteração 

digna de nota. O animal foi encaminhado para procedimento de OSH um dia após. 

Três dias após o procedimento cirúrgico a tutora relatou que o animal 

agravara os sinais de tremores e incomodo ao toque cutâneo. Pela avaliação 

dermatológica minuciosa foi possível constatar enrijecimento superficial da pele, 

acompanhada de escurecimento em vários pontos na área dorsal. Uma pequena 

quantidade de secreção purulenta drenava a partir de uma ferida de aproximadamente 

2 cm próximo a base da cauda. Além disso, parte da pele enrijecida apresentava 

desprendimento e parte do tecido adiposo podia ser visualizado. A partir desta 

avaliação foi solicitado e realizado coleta por biópsia para análise histopatológica. As 

áreas escolhidas incluíram lesões de pele enrijecida, escurecidas e parte ao redor das 

lesões onde havia acentuado eritema cutâneo.  

A conclusão das alterações histológicas encontradas foi necrose 

coagulativa cutânea, difusa e acentuada, associada a paniculite supurativa aguda, 

difusa leve. 

Após poucos dias da coleta para biópsia a pele mostrava mais 

desprendimento e com aumento da secreção abrangendo uma área ainda maior. 

Optou-se por um procedimento cirúrgico para debridamento das bordas da ferida e 

aproximação das mesmas. Parte das bordas foram fixadas ao tecido subcutâneo e 

observou uma redução de aproximadamente 2 cm de cada lateral da ferida. Porém, o 

restante do tecido subcutâneo na parte dorsal do animal ficou exposto. 

Dessa forma, optou-se pelo tratamento de limpeza diária da ferida e 

aplicação de medicamento a base de fitoterapia diretamente na ferida e embebendo 

gazes, deixando-as em contato com a ferida por 24 horas. As medicações tópicas 

usadas foram a clorexidina a 1% e o Fitoclean (Organnact®). O tratamento 

permaneceu por 90 dias seguidos, com aplicações diárias e, após os primeiros 30 dias 

aplicações, a cada 48 horas, seguindo após 50 dias curativos a cada 72 horas. 
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DISCUSSÃO 

Nesse caso acredita-se que a queimadura térmica se iniciou no petshop 

devido ao aparecimento de eritrema. Segundo Dunlop7, as lesões por queimadura 

térmica se iniciam com eritrema progredindo em seguida para ulceração. O colchão 

térmico durante o procedimento cirúrgico provavelmente agravou a queimadura 

iniciada no petshop.  

A abordagem inicial do paciente consistiu em sua estabilização, seguida do 

preparo de ambiente para propiciar a cicatrização de forma mais precoce possível. 

Sendo assim, seguindo o recomendado por Pavletic6 ocorreu a remoção do tecido não 

viável e o manejo da ferida foi feito de forma a evitar traumas, contaminação da ferida 

e acúmulo de exsudato purulento. 

Após a cirurgia o tratamento instituído foi o recomendado pela literatura, 

sendo realizada limpeza da ferida com solução fisiológica e em seguida aplicação do 

medicamento antimicrobiano tópico6. O antisséptico de escolha foi clorexidina a 1%, 

apesar do padrão ouro ser aqueles a base de sulfadiazina de prata8, o animal 

respondeu bem ao tratamento. Também foi utilizado um fitoterápico para auxiliar a 

cicatrização. Após aplicação da medicação tópica, gazes embebidas com a 

medicação foram deixadas na lesão assim como recomendado por Pavletic6. A 

administração sistêmica de antibióticos foi realizada devido a piometra. Em casos de 

feridas por queimadura térmica não é recomendada a utilização de fármacos por via 

sistêmica já que estes atingem baixa concentração na ferida devido ao edema e 

microtrombose de vasos6.  

 

Figura 1: Evolução da ferida com aparente regeneração da pele. A: Procedimento cirúrgico de 

debridagem da ferida. B e C: Aproximação das bordas e reepitelização. D: Após 165 dias, 

repilação quase total do dorso, apenas com uma pequena ferida na base da cauda.   

B A C D 
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CONCLUSÃO 

Apesar da extensão da ferida, foi possível o sucesso terapêutico até sua 

completa cicatrização. Assim, pode-se concluir que as feridas por queimaduras 

térmicas quando tratadas precocemente de maneira correta utilizando um tratamento 

intensivo pode-se obter um prognóstico positivo. Além disso, deve-se tomar cuidado 

com secadores de petshop e colchões térmicos durante procedimentos cirúrgicos.  
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INTRODUÇÃO  

As hérnias são caracterizadas pela protusão de um órgão de sua cavidade 

natural, passando através de uma abertura natural ou adquirida, sem que haja contato 

com o meio externo. As hérnias inguinais se formam quando um órgão se projeta pelo 

anel inguinal1. 

A ocorrência de hérnias é um problema significativo para os produtores de 

suínos, pois afeta o bem estar animal, e seu desempenho, levando a perdas 

econômicas significativas. As hérnias mais frequentes na espécie suína são as 

hérnias inguinais (1,7%) e escrotais (6,7%). Geralmente o jejuno distal e o íleo passam 

através do anel vaginal e entram no canal inguinal. O cólon menor e o omento também 

podem herniar, mas isso ocorre com menor frequência2. 

Vários estudos têm investigado genes envolvidos no controle da descida 

testicular, obliteração do processo vaginal e o fechamento do anel inguinal, por 

associação, esses genes também podem estar envolvidos na ocorrência de hérnias 

inguinais e escrotais3. 

O diagnóstico é feito pela anamnese e exame físico específico, com o 

auxílio da ultrassonografia. Deve-se diferenciar de outras afecções como hidrocele e 

hematomas. Na maioria dos casos de hérnia é perceptível um aumento de volume 

geralmente macio e indolor à palpação na região inguinal ou escrotal que pode ser uni 

ou bilateral. Se houver vesícula urinária herniada o aumento de volume poderá ser 

maior, flutuante e dolorido4. O presente resumo tem como objetivo relatar um caso de 

hérnia inguino-escrotal em um suíno jovem, em que a bexiga fazia parte do conteúdo 

herniário, neste caso o tratamento preconizado foi cirúrgico. 
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RELATO DE CASO 

Na Clínica Veterinária das Faculdades Objetivo Hvet-IUESO, foi atendido 

um suíno macho de quatro meses de idade e pesando 11 kg. Na anamnese a 

proprietária relatou que notou um aumento de volume na bolsa escrotal a após o 

nascimento, e com o passar do tempo foi observado crescimento da bolsa escrotal, 

porém não se notou a presença de dor. O animal era criado em sistema extensivo, 

juntamente com outros animais, os quais não apresentaram nenhuma alteração. O 

animal era proveniente de uma ninhada com mais quatro leitões. A proprietária relatou 

também que o suíno comia, defecava e urinava normalmente e não possuia histórico 

de trauma. No exame físico do paciente foram observados todos os parâmetros vitais 

dentro da normalidade, foi verificado um aumento de volume na bolsa escrotal com 

dor à palpação.  

Após o exame clínico, suspeitou-se de hérnia inguino-escrotal e realizou-

se a ultrassonografia da região inguino-escrotal para confirmação do diagnóstico. Na 

ultrassonografia foi visualizado acúmulo de líquido, pouca motilidade no conteúdo 

herniado e observou-se áreas de fibrose no saco herniário. Após a confirmação da 

suspeita inicial, optou-se pela correção cirúrgica por castração seguida de herniorrafia.  

O procedimento cirúrgico iniciou-se com uma incisão na região inguinal 

como descrito na literatura4. Após a incisão na região inguinal, foi realizada a divulsão 

do tecido subcutâneo até a chegada no saco herniário. Após a abertura do saco 

herniário verificou-se que a bexiga do animal fazia parte do conteúdo herniado. 

Realizou-se a cistocentese com agulha para redução do volume de urina. Após a 

orquiectomia do testículo adjacente à hérnia, conseguiu-se reduzir a bexiga para a 

posição anatômica. Foi realizada a herniorrafia  com o fio Nylon 0 e padrão sultan, a 

redução do subcutâneo foi feita com poliglactina 2-0 padrão Schmieden, e a 

dermorrafia com nylon 2-0 com padrão simples separado. Posteriormente à 

herniorrafia foi realizado a orquiectomia do outro testículo. Ao término do 

procedimento cirúrgico foi realizado limpeza da ferida cirúrgica com clorexidine 

degermante, e foi administrado penicilina benzatina (40.000 UI/kg por via 

intramuscular três aplicações em dias alternados), flunixin meglumine 1.1 mg/kg, por 

via intramuscular por três dias e curativo diário com clorexidine degermante. Os 

pontos foram retirados 10 dias após o procedimento, momento em que o animal foi 
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reavaliado, não sendo observadas alterações clínicas e a proprietária também não 

relatou a ocorrência de complicações no período pós-operatório. 

 

DISCUSSÃO 

No desenvolver das discussões acerca do caso relatado e das informações 

encontradas na literatura revisada, foi observado que a hérnia inguinal, é comum em 

suínos jovens, de forma que neste caso, a hérnia se encontrava na bolsa escrotal 

sendo classificada como inguino-escrotal3. Não foi possível determinar se o caso tinha 

relações hereditárias2, uma vez que os pais eram aparentemente normais e os demais 

leitões também.  Para algumas espécies como os equinos, as hérnias são graves 

podendo levar a estrangulamento de vísceras e morte7. Contudo, como relatado, o 

suíno estava clinicamente bem e mesmo com a vesícula urinária herniada, ele urinava 

normalmente. Geralmente o conteúdo herniado é o omento, tecido adiposo, e porções 

distais do jejuno e íleo nas espécies suína, canina e equina2. Sendo assim, na espécie 

suína é incomum a presença da vesícula urinária no saco herniário, diferentemente 

da espécie canina, em que é comum encontrar a bexiga e até o útero em casos de 

hérnias inguinais em cadelas5 6. 

As hérnias inguinais geralmente são causadas por um defeito congênito, 

que ocorre como um enfraquecimento do canal inguinal.  A apresentação é mais 

comum em machos, visto que, esta enfermidade é expressa pelo cromossomo 

recessivo “h”, não afetando fêmeas, já que as hérnias podem ser hereditárias é 

recomendada a castração dos animais acometidos3.  

Durante o procedimento cirúrgico foi detectado a presença da vesícula 

urinária que se encontrava no tecido herniado, diferente do que a literatura 

comumente relata. O prognóstico para os casos como o aqui citado é frequentemente 

favorável para a espécie suína, com intervenção cirúrgica o animal se recupera bem 

e sem demais complicações.4 

 

CONCLUSÃO 

A hérnia inguinal é comum em suínos jovens, mas pode apresentar outras 

estruturas além de alças intestinais e omento, como a bexiga observada no caso 

relatado. A herniação da bexiga no canal inguinal nem sempre se apresenta como 
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uma emergência cirúrgica, sendo uma condição aparentemente tolerada por algum 

tempo pelo paciente suíno. A correção cirúrgica da hérnia juntamente com castração 

permite a recuperação adequada do animal.  
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INTRODUÇÃO  

As afecções prostáticas atingem cães machos de meia-idade a idosos, 

aparentemente sem predileção racial1.  A próstata é uma glândula acessória do 

sistema reprodutor do macho, andrógeno dependente, oval, bilobulada, composta por 

tecido glandular e estromal, que circunda a uretra caudal no colo da vesícula urinária2. 

Sua função é produzir o fluido para a primeira e terceira frações do ejaculado. Cães 

machos não castrados podem apresentar comumente doenças prostáticas, 

especialmente animais de meia-idade. Dentre as possíveis afecções destacam-se a 

hiperplasia prostática benigna (HPB), prostatites, cistos e neoplasias3. O aumento 

prostático comprime o reto e uretra causando tenesmo, constipação, disúria e anúria, 

podendo apresentar consequências ainda mais graves, decorrentes da retenção de 

urina e fezes na cavidade abdominal do animal. O volume prostático em cães afetados 

pode ser duas a seis vezes maior do que no cão normal2,3. O presente trabalho 

objetiva relatar o caso de um cão com prostatomegalia que desenvolveu hidronefrose, 

pielonefrite e insuficiência renal crônica.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi encaminhado ao Setor de Patologia Animal, da Escola de Veterinária e 

Zootecnia, da Universidade Federal de Goiás, para realização de exame 

necroscópico, um canino, macho, seis anos de idade, da raça Rottweiler. Assim que 

adquirido por meio de uma importação do Egito, o animal foi levado ao médico 

veterinário, onde foi realizado exame físico e exames laboratoriais. Não foi detectada 
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nenhuma doença, porém, o paciente se encontrava abaixo do peso. O veterinário 

indicou o uso de suplementos vitamínicos, e ração de boa qualidade associada a 

exercícios físicos. Após um ano, o animal havia recuperado sua condição física, no 

entanto, o mesmo nunca foi alerta como deveria para os padrões da raça. Pouco 

tempo depois, o animal veio a óbito. Macroscopicamente, ao exame externo observou-

se acentuado desgaste dos dentes, principalmente caninos, secreção ocular 

associada a opacidade da córnea.  

À abertura da cavidade abdominal foi possível perceber que a bexiga se 

encontrava repleta de urina, associado a congestão dos vasos. Ao abri-la, foi possível 

observar a presença de petéquias e sufusões, associada a áreas de úlcera multifocais, 

além de espessamento da parede. A próstata também encontrava-se aumentada em 

tamanho, coberta por grande quantidade de gordura, cursando com 

neovascularização e congestão da mesma. Ao retirar a gordura que recobria a 

próstata, foi possível constatar um contorno irregular, aspecto cístico, associada a 

áreas nodulares. O parênquima prostático se encontrava preenchido por conteúdo 

líquido de aspecto . Após este líquido ser drenado, constatou-se que o parênquima 

prostático se encontrava adelgaçado, com aspecto cavitário, extremamente 

hemorrágico, associado a áreas de aspecto arenoso, ao corte.  

A uretra prostática apresentava solução de continuidade com bordos 

necróticos. Os rins se apresentavam irregulares e tamanho reduzido. Ao corte 

apresentava perda da relação cortico-medula associada a áreas esbranquiçadas na 

cortical, sugerindo isquemia. A pelve renal apresentava-se dilatada, cursando com 

compressão da medular. Além disso havia necrose papilar. 

Microscopicamente, na próstata verificou-se acentuada hiperplasia do 

epitélio glandular associada à acentuado infiltrado inflamatório linfoplasmocitário 

difuso, presença de múltiplos focos de moderada hemorragia e formação de múltiplos 

cistos de tamanhos diversos contendo em seu interior grande quantidade de material 

eosinofílico amorfo, cristais de colesterol, macrófagos e grande número de neutrófilos. 

Verificou-se ainda presença de acentuado infiltrado inflamatório linfoplasmocitário 

intersticial difuso, múltiplos focos de necrose e acentuada hiperplasia estromal e 

extensa formação neoplásica oriunda do epitélio glandular, indicando carcinoma 

prostático.  
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No rim, em região cortical observou-se presença de acentuada 

degeneração e necrose de células epiteliais tubulares com presença de grande 

quantidade de cristais e pigmentos marrom esverdeados no lúmen de túbulos renais, 

pigmento este que também pôde ser observado em menor quantidade no espaço 

glomerular de alguns glomérulos. Havia, também, múltiplos cistos de retenção. 

Verificou-se ainda moderado a acentuado espessamento da cápsula glomerular, 

fibrose perivascular e periglomerular, acentuada hiperplasia de células mesangiais 

glomerulares, degeneração e esclerose glomerular com formação de sinéquias em 

múltiplos glomérulos, e ainda moderada ectasia tubular. Em região medular observou-

se acentuada degeneração e necrose tubular com evidenciação de extensa área de 

necrose em região papilar, indicando nefrose colêmica. Na bexiga havia hemorragia 

e necrose da camada mucosa com presença de acentuado infiltrado inflamatório 

polimorfonuclear. Verificou-se ainda presença de moderado edema em camada 

muscular. 

 

DISCUSSÃO 

Estudos apontam que mais de 80% dos cães não castrados e com idade 

acima de cinco anos apresentam HPB, e o volume glandular é 2 a 6,5 vezes maior 

que em cães sem esta alteração, com o mesmo peso corpóreo e faixa etária4. 

Pesquisas avaliaram histologicamente a próstata de 30 cães adultos e idosos 

sexualmente intactos e verificaram que a HPB constituiu o diagnóstico mais comum, 

correspondendo a 85,6%, seguida por prostatite crônica, 64,3%, displasia do epitélio 

glandular, 42,8%, atrofia do epitélio glandular, 39,3%, infiltrado inflamatório focal, 25%, 

dilatação glandular focal, 21,4%, prostatite aguda, 7,1%, metaplasia escamosa, 3,6%, 

metástase de neoplasia sistêmica, 3,6%, e abscesso prostático, 3,6%5.   

O volume prostático em cães afetados pode ser duas a seis vezes maior 

do que no cão normal3. Neste caso, o aumento desta glândula gerou compressão 

uretral, com consequente retenção de urina, levando o animal ao desenvolvimento de 

cistite, evoluindo para hidronefrose e pielonefrite. Por consequência, o animal 

desenvolveu insuficiência renal e uremia, vindo a óbito. Doenças renais crônicas são 

progressivas e irreversíveis6.  
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Quanto às neoplasias prostáticas, a alta incidência de malignidade destas 

no homem tem aumentado o uso de marcadores teciduais para detecção precoce para 

este tipo de câncer; sendo assim, esses antígenos apresentam significado no 

diagnóstico no homem6. O cão, semelhante ao homem, é a única espécie que 

desenvolve espontaneamente a hiperplasia prostática e o adenocarcinoma7. 

 

CONCLUSÃO 

Os achados anatomopatológicos indicam hiperplasia prostática benigna, 

prostatite e carcinoma prostático com consequente prostatomegalia, obstrução 

uretral, retenção urinária, cistite, hidronefrose e pielonefrite evoluindo  para 

insuficiência renal e uremia. 
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INTRODUÇÃO 

A acidose rumenal pode resultar em lesões na parede do rúmen, 

predispondo à colonização e multiplicação de bactérias, evoluindo para a formação 

de abscessos hepáticos e rumenite.Acredita-se que após essa colonização da parede 

rumenal, os microrganismos atingem o sistema circulatório porta e podem acessar o 

fígado, provocando a formação de abscessos hepáticos1.O presente estudo objetivou 

inter-relacionar na avaliação post mortem, a ocorrência de rumenite, abscesso 

hepático e enfermidades podais em bovinos da raça Nelore, manejados a pasto 

durante a cria e recria e terminados em sistema de confinamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um frigorífico de bovinos no Estado de 

Goiás, sendo aprovado pela comissão de ética no uso de animais da UFG (071/15). 

Foram avaliados 1060 bovinos machos da raça Nelore, com idade de 20 e 30 meses 

e manejados na fase de terminação em sistema de confinamento, oriundos de um 

mesmo criatório. O acompanhamento do abate foi dividido em quatro momentos, o 
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exame ante mortem, os exames post mortem dos pés (linha “A”), do fígado (linha “E”) 

e do rúmen, conforme metodologia de inspeção preconizada pelo MAPA2.   

A linha “A” foi o primeiro ponto de inspeção post mortem, nesse momento, 

as peças eram avaliadas quanto à ausência ou presença de lesões podais. Em um 

segundo momento, na linha “E”, era realizado o exame visual do fígado, seguida por 

palpação e corte, quando necessário2. Foram considerados neste estudo os 

abscessos hepáticos únicos ou múltiplos, independentemente do tamanho e 

localização no órgão.  

A avaliação macroscópia da mucosa interna do rúmen foi realizada por um 

médico veterinárioclassificando os rumens com presença ou ausência de lesões. Os 

resultados das avaliações dos cascos, fígado e rúmen foram classificados de forma 

binária, sendo considerada a ausência ou presença de lesão. Os dados foram 

analisados pelo teste de qui-quadrado, com nível de significância de 5%, para avaliar 

os pares de lesões3. 

 

RESULTADOS 

Na inspeção dos cascos, constatou-se que 88 (8,3%) animais 

apresentaram algum tipo de lesão podal. Na inspeção do fígado, foram diagnosticados 

dez (0,9%) casos de abscessos hepáticos. Na inspeção da mucosa rumenal foi 

verificada lesões em 230 (21,7%) animais.   

Na inspeção post mortem, foram diagnosticados 300 (28,3%) bovinos com 

presença de enfermidades podais, abscessos hepáticos ou rumenite. Dentre esses, 

28 bovinos apresentaram duas destas enfermidades, contudo nenhum desses 

animais apresentou as três lesões simultaneamente, deduzindo, portanto, que nos 

animais estudados não houve uma inter-relação entre as três enfermidades. Ao 

avaliar, separadamente, as enfermidades rumenais e lesões podais, 26 (2,45%) 

apresentaram lesões tanto no rúmen quanto nos cascos, 62 (5,85%) animais 

apresentaram apenas lesões podais e 204 (19,25%) apresentaram lesão rumenal. 

Não houve diferença estatística (p>0,05) entre os bovinos que apresentaram lesões 

rumenais e podais daqueles que não apresentaram lesões ou apresentaram apenas 

uma das lesões, indicando, neste estudo, não haver inter-relação entre essas 

enfermidades. Ao confrontar as enfermidades rumenais com a ocorrência de 
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abscessos hepáticos, apenas dois (0,19%) apresentaram lesão rumenal e abscesso 

hepático, oito (0,75%) animais apresentaram apenas abscesso hepático e 228 

(21,51%) apresentaram lesão rumenal. Não houve diferença estatística (p>0,05) entre 

os bovinos que apresentaram lesões rumenais e abscesso hepático daqueles que 

apresentaram apenas abscesso hepático ou apenas lesão rumenal ou não 

apresentaram nenhuma das duas enfermidades. Portanto, esse estudo indica não 

haver inter-relação entre as lesões do rúmen e abscesso hepático. Nenhum dos 

bovinos apresentou abscesso hepático e lesão nos cascos simultaneamente.Logo, os 

resultados desta análise indicam não haver inter-relação entre as lesões do casco e 

abscesso hepático. 

 

DISCUSSÃO 

A ausência de animais apresentando, simultaneamente, lesões podais, 

abscesso hepático e rumenite, pode ser decorrente do manejo que os animais foram 

submetidos antes do confinamento, pois ainda que os bovinos de corte recebam 

alguma suplementação até a idade da terminação, essa prática, por não ser rotineira, 

não deve resultar em acidose rumenal intensa o suficiente para desencadear 

alterações expressivas na parede rumenal, proporcionando condições para que o 

Fusobacteriumecrophorum migre até o fígado e cascos. Ainda ponderando sobre os 

achados aqui observados, particularmente às lesões rumenais, a ocorrência pouco 

expressiva dessas alterações, pode ter relação com a adaptação alimentar realizada 

no período pré-confinamento. Esse manejo permite a adaptação da microbiota 

rumenal à mudança alimentar4.É possível que a acidose rumenal instalada nos 

animais do presente estudo, não tenha sido suficiente para um comprometimento 

substancial da microbiota rumenal e, consequentemente, o favorecimento à 

proliferação do F. Necrophorum. A baixa prevalência de abscessos hepáticos 

encontrada neste estudo também pode estar relacionada ao sistema de criação de 

gado de corte adotado no Brasil, onde a maioria é criada em sistemas extensivos até 

poucos dias antes do abate. Ao contrário dos resultados aqui observados, em um 

estudo retrospectivo realizado no Brasil, foi encontrado um percentual de 2,54% de 

condenações por abscesso hepático em bovinos confinados e um total de 

condenações de fígado em abatedouros de 4,37%5. 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

201 

 

Como as enfermidades podais possuem origem multifatorial6, torna-se 

difícil a determinação das causas deste problema apenas na avalição dos animais ao 

chegarem no frigorífico. Foi possível perceber que, mesmo sem existir uma diferença 

estatisticamente significativa, as lesões de casco diagnosticadas neste estudo 

apresentaram uma correlação mais próxima às lesões rumenais. Attia7 identificou a 

laminite como uma das sequelas mais comuns ao avaliar animais com acidose 

subaguda, mas também não identificou uma diferença significativa para as 

enfermidades podais entre bovinos com presença ou ausência de lesões rumenais, o 

que também pode ser observado no presente estudo, já que numericamente a maior 

inter-relação de doenças ocorreu entre casco e rúmen. 

 

CONCLUSÃO 

Não houve inter-relação na avaliação post mortem, entre a ocorrência de 

rumenite, abscesso hepático e enfermidades podais em bovinos da raça Nelore, 

manejados a pasto durante a cria e recria e terminados em sistema de confinamento.  
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INTRODUÇÃO  

Com a demanda crescente por alimentos e consequentemente, a 

necessidade por aumento da produtividade nas comunidades rurais, as exigências 

sobre os sistemas de produção de animais, muitas vezes acarretam em prejuízos à 

saúde desses indivíduos, o que pode diminuir a produtividade, aumentando os custos 

de produção1. Diante desse cenário, cada vez mais é exigido dos médicos veterinários 

da área, o cuidado necessário para promover o bem-estar animal, nem sempre 

conseguido em toda plenitude. Com isso, as intervenções cirúrgicas em grandes 

animais têm sido realizadas a campo, para corrigir acidentes como fraturas, operações 

de emergência como cesarianas, tratamentos corretivos como toaletes de casco e, 

para facilitar na lida diária ou agregar valor a um determinado animal, castrando 

indivíduos com temperamento mais agressivo. Essas atividades vêm apresentando 

um resultado favorável na maioria das vezes, além de trazer benefícios para o 

produtor, gera uma oportunidade de mercado para aqueles profissionais que queiram 

se inserir no campo2. 

Assim, objetivou-se realizar um estudo retrospectivo nos últimos cincos 

anos sobre as principais intervenções cirúrgicas efetuadas a campo durante a 
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execução do projeto de extensão intitulado Atendimento Clínico e Cirúrgico em 

Comunidades Rurais do Estado de Goiás (A.C.C.C.R.E.GO). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo retrospectivo baseou-se nas ações realizadas  pelo projeto de 

extensão A.C.C.C.R.E.GO, PJ 193-2017 entre os anos de 2013 à 2017.  As atividades 

foram realizadas principalmente a campo, mas também no Hospital Veterinário da 

Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás. Primeiramente, 

foi cadastrado o município visitado, na sequência, fez-se a identificação da 

propriedade e por último, a espécie animal e os casos cirúrgicos que foram 

quantificados por contagem direta. Algumas propriedades foram visitadas mais de 

uma vez nesse período e todas as atividades catalogadas anualmente. Nesse estudo 

registrou-se os atendimentos envolvendo bovinos, equinos, suínos, caprinos e ovinos 

e os resultados foram apresentados descritivamente. 

 

RESULTADOS 

Entre os anos de 2013 a 2017, 82 municípios e 354 propriedades rurais 

foram beneficiados com as ações do projeto, os resultados estão apresentados no 

QUADRO 1. As principais intervenções cirúrgicas realizadas nos últimos cinco anos 

foram 766 toaletes de casco, 623 descornas plásticas, 392 castrações de machos e 

302 castrações de fêmeas. 

 

QUADRO 1 – Principais intervenções cirúrgicas, realizadas a campo em bovinos,                            

equídeos, suínos, caprinos e ovinos, entre os anos de 2013 a 2017, 

pelo projeto de extensão. 
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Procedimentos Cirúrgicos 
Espécie 

Bovinos Equídeos Suínos Caprinos/ Ovinos 

Compactação/ Deslocamento 
de cólon 

- 07 - - 

Acropostite-fimose 24 - - - 

Amputação de membro 18 - - - 

Artrogripose 02 - - - 

Castração de fêmea 78 56 168 - 

Castração de macho 64 116 207 05 

Castração de  
Macho criptorquida 

- 37 11 03 

Cesariana  18 02 02 07 

Descorna Plástica 623 - - - 

Desmotomia 19 06 - - 

Enterotomia 05 07 - - 

Extração dentária - 04 - - 

Enucleação/ globo 
Ocular 

17 - - - 

Fimose  05 02 01 - 

Glossoplastia 13 - - - 

Herniorrafia 51 04 10 03 

Palatite (travagem) - 51 - - 

Papilotomia 05 - - - 

Parafimose 02 04 - - 

Redução de Fratura 02 01 - - 

Rumenotomia  27 - - - 

Tenotomia 04 01 - - 

Tenotomia do tendão do 
músc. elevador nasal 

- - 84 - 

Toalete de casco 658 15 - 93 

Neoplasia de vulva 10 02 -  

Rufiões 136 03 - 01 

Vulvoplastia 04 02 - - 

TOTAL 1.785 320 483 112 

 

DISCUSSÃO  

Ao analisar os resultados observa-se que a demanda por procedimentos 

cirúrgicos a campo é expressiva. Dentre as atividades, o casqueamento tem como 

principal função diminuir a ocorrência ou tratar doenças de cascos nos rebanhos 

bovinos destinados tanto para o abate quanto para a produção de leite e restabelecer 

a distribuição de peso nos dígitos3. Quanto à descorna plástica, o procedimento facilita 

o manejo, é usado no tratamento de fraturas e remoção de tumores do chifre, previne 

acidentes na lida diária e entre animais, além de trazer benefícios estéticos4. A 
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castração de machos facilita o manejo tanto de bovinos quanto de equinos quando 

não se deseja utilizá-los como reprodutores, por amenizar o comportamento agressivo 

nessas espécies5. A castração de fêmeas bovinas permite valorizar os animais de 

descarte que não se enquadram nos padrões raciais desejados e que, geralmente, 

seriam comercializados por valores abaixo do mercado6.  

Nesse estudo retrospectivo observou-se uma demanda significativa por 

intervenções cirúrgicas advindas dos produtores que buscaram auxílio do projeto 

A.C.C.C.R.E.GO. Considerando o rebanho bovino brasileiro um dos maiores na 

atualidade e tendo o Centro-Oeste na liderança com o maior plantel de animais entre 

as grandes regiões do Brasil, surge a demanda elevada por procedimentos cirúrgicos 

a serem realizados pelos médicos veterinários extensionistas7. Acrescente-se a 

oportunidade de colocar o estudante de medicina veterinária em contato com a 

realidade do campo, promover a reciclagem de egressos e conseguir material para 

pesquisa científica a partir das demandas dos produtores rurais8. 

 

CONCLUSÃO 

As ações do projeto A.C.C.C.R.E.GO indicam que existe uma demanda 

crescente pelas intervenções cirúrgicas realizadas a campo, beneficiando diretamente 

ao aluno, produtores rurais e profissionais egressos.  
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INTRODUÇÃO 

Dentre as principais enfermidades diagnosticadas no período neonatal dos 

bovinos, as onfalopatias têm papel de destaque e podem acometer até 42,2% dos 

bezerros de um rebanho1. Tais enfermidades podem ser de caráter infeccioso ou não 

infeccioso ea ocorrênciadestas está correlacionada a fatores como falha na 

transferência de imunidade passiva, falta de higiene e negligencia na realização de 

etapas do manejo, como a cura do umbigo. Assim, identificar essas falhas é um ponto 

chave na profilaxia dessas doenças2–5. 

 Diante disso, o presente trabalho objetivouestabelecer a prevalência e 

identificar as principais onfalopatias presentes em bezerros, pertencentes a rebanhos 

de duas fazendas do estado de Goiás, entre os anos de 2015 e 2017. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em duas propriedades rurais do estado de Goiás, 

uma de exploração leiteira (A), localizada no município de Matrinchã; e outra de corte 

(B), localizada no município de Capiapônia,entre os anos de 2015 e 2017. Os dados 

foram obtidos durante as aulas práticas da disciplina de Patologia Cirúrgica de 

Grandes Animais, pertencente ao curso de Medicina Veterinária da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (UFG), sob autorização do 

CEUA Nº 21/2016. Durante as visitas, fez-se o levantamento do número de bezerros 
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existentes na propriedade, de ambos os sexos e em aleitamento e após isso 

procedeu-se o exame físico das estruturas umbilicais como proposto por Figuêredo6. 

A conclusão diagnostica fundamentou-seno histórico e exame físico especifico. Todas 

as informações foram devidamente registradas. Nos casos em que se encontrou 

fibrose, retração e aumento de volume das estruturas umbilicais, considerou-se que 

os animais haviam sido acometidos por alguma onfolapatia, mas se recuperaram 

espontaneamente ou mediante algum tratamento.No primeiro ano de avaliação foi 

recomendado aos proprietários a instituição de medidas profiláticas, incluindo o 

manejo das parturientes em piquetes paridouros, administração correta do colostro e 

a cura do umbigo com iodo a 5% nos primeiros dias de vida. Nos anos subsequentes 

repetiu-se a mesma metodologia de exame para identificar o surgimento de novos 

casos. 

Os dados obtidos foram tabulados e com base neles, fez-se a análise da 

prevalência de onfalopatias, por ano e no período (2015-2017), conforme estabelecido 

descrito por Waldman7. 

 

RESULTADOS 

Os dados obtidos são expressos na Quadro 1. 
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Quadro 1. Onfalopatias diagnósticas em bezerros de duas fazendas do estado de Goiás entre os 
anos de 2015 e 2017. 

 

Na propriedade A, a prevalência de onfalopatias foi de 33% em 2015, 20% 

em 2016 e 9,5% em 2017. No período a prevalência média registrada foi de 21,2%. 

Na propriedade B, as prevalências foram de 10,4%; 6,7% e 5,1%; respectivamente 

para os anos de 2015, 2016 e 2017 e a prevalência media no período foi de 6,1%. 

Dentre as onfalopatias, a onfaloflebite foi a que apresentou maior frequência no 

período, com 35% (21/60) de ocorrência na fazenda A e 40% (14/35) na fazenda B.  

 

DISCUSSÃO 

A prevalência mais expressiva de onfalopatias na fazenda A, tanto por ano 

quanto no período pode estar correlacionada a determinadas características dessa 

propriedade como aexploração da raça Girolando cujos bezerros são menos ágeis 

nas primeiras horas após o nascimento. Acrescente-se o manejo semi-extensivoea 

ignorância a algumas estratégias profiláticas simples como o manejo das parturientes 

em piquetes paridouros, administração correta do colostro, cura do umbigo e a 

manutenção de bezerros em ambientecom menor quantidade de sujidades. Mas, as 

 
Propriedade 

 
Onfalopatias 

Ano de avaliação  
Total 2015 2016 2017 

 
 
 
 
A 

Hérnia 03 02 02 07 

Onfaloflebite 11 06 04 21 

Persistência do 
uraco 

01 00 01 02 

Abscesso 04 02 00 06 

Fistula abomasal  
01 

 
00 

 
00 

 
01 

Miíases 07 03 01 11 

Fibrose e cicatriz 
umbilical 

 
07 

 
04 

 
01 

 
12 

Total de bezerros com onfalopatias 34 17 09 60 

Total de bezerros lactantes 103 85 94 282 

 
 
 
 
B 

Hérnia 02 01 00 03 

Onfaloflebite 07 04 03 14 

Persistência do 
uraco 

00 00 01 01 

Abscesso 02 01 01 04 

Fistula abomasal 00 01 00 01 

Miíases 05 02 01 08 

Fibrose e cicatriz 
umbilical 

03 01 02 06 

Total de bezerros com onfalopatias 17 10 08 35 

Total de bezerros lactantes 162 149 155 566 
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medidas profiláticas implantadas foram fundamentais para a redução na prevalência 

de tais enfermidades nos anos subsequentes. 

Como a fazenda B, trata-se de uma criação extensiva de gado Nelore na 

qual as etapas iniciais do manejo de bezerros, como a cura do umbigo é feita no pasto 

e raramente os bezerros são conduzidos até os currais, ao início do estudo ficou 

evidente que a ocorrência de onfalopatias era menos expressiva. O achado pode estar 

relacionadoa raça explorada, manejo extensivo e a mão-de-obra, pois bezerros dessa 

raça geralmente ingerem o colostro sem o auxílio e o manejo extensivo diminui a 

concentração de animais por área. Ainda assim, a ocorrência de onfalopatias reduziu 

substancialmente nos anos subsequentes com a adoção das medidas de manejo 

recomendadas por Silva et al5. 

Os resultados positivos observados em ambas as propriedades indicam 

que a qualificação da mão-de-obra auxiliar e adoção de medidas profiláticascomo o 

manejo das parturientes em piquetes limpos e secos, a cura do umbigo com iodo por 

até três dias após o nascimento e a limitação no acesso dos bezerros aos currais com 

acumulo de matéria orgânica, são medidas fundamentais para reduzir a ocorrência de 

onfalopatias. Logo, pode-se inferir que as medias recomendadas por Silva et al5são 

essenciais na profilaxia das onfalopatias em bezerros, tanto de leite como de corte. 

 

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que a ocorrência de onfalopatias com ênfase nas 

onfaloflebites, tanto em bezerros leiteiros como de corte, está diretamente relacionada 

ao manejo do recém-nascidodurante e após o parto, mas a adoção de medidas 

profiláticas como a qualificação da mão-de-obra auxiliar, manejo das parturientes em 

piquetes limpos e secos, cura do umbigo, administração correta do colostro e a 

limitação no acesso dos bezerros aos currais com acumulo de matéria orgânica 

reduzem os índices dessas enfermidades. 
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INTRODUÇÃO 

As fraturas de rádio e ulna em cães, principalmente por origem traumática, 

são frequentes na clínica veterinária¹. Fraturas de terço proximal da ulna, como é o 

caso das fraturas de olécrano, sãoobservadas principalmente em animais jovens e a 

sua correta redução e estabilização é fundamental para manter a integridade da 

articulação². A utilização de placas bloqueadas surgiu como uma solução segura para 

a estabilização de fraturas quando comparadas às placas não bloqueadas, sendo que 

a rosca na cabeça do parafuso e no orifício da placa, além de não permitirem a 

movimentação dos componentes, permitem gerar um menor dano à vascularização 

do periósteo, devido a uma pequena distância entre a placa e a superfície do osso3. 

O objetivo deste trabalho é relatar a resolução de uma fratura no terço 

proximal da ulna, na região do olécrano, em um cão, por meio da utilização de placa 

óssea bloqueada para a realização da osteossíntese.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia 

da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), um cão de aproximadamente um ano 

e meio de idade, pesando 8,35 kg, com histórico de briga com outro animal. No exame 

ortopédicofoi constatado que o animal não apoiava o membro torácico esquerdo no 

solo.Além disso, foram observados sinais de mordedura no membro. Durante o exame 
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físico foi possível constatar,pela palpação, manifestação de dor, presença de 

tumefação e crepitação óssea ao se manipular a articulação do cotovelo. O paciente 

foi encaminhado para a realização do exame radiográfico em duas projeções, 

crâniocaudal e mediolateral da articulação úmero-radio-ulnar do membro torácico 

esquerdo. Nas imagens, foi possível observar a presença de uma fratura completa 

oblíqua em terço proximal da ulna com acometimento do olécrano. Até o momento da 

cirurgia, optou-se pela imobilização do membro por meio de uma bandagem de Robert 

Jones modificada.O implante indicado para a osteossíntese foi a placa óssea 

bloqueada com função de neutralização. 

No dia da cirurgia, após instituição do plano anestésico,o animal foi 

posicionado em decúbito lateral direito, se realizou ampla tricotomia na região lateral 

e medial do membro torácico esquerdo, se estendendo desde a região do ombro até 

o carpo, seguida de antissepsia prévia e definitiva com iodopovidina 10% e álcool 

70%. Foi realizada uma incisão crâniomedial na pele na região proximal da ulna do 

membro torácico esquerdo, seguida de divulsão do subcutâneo e afastamento da 

musculatura. Para facilitar a redução da fratura, o membro acometido foi mantido em 

extensão, reduzindo assim as forças exercidas pelo músculo tríceps sobre o olécrano. 

Optou-se por utilizar uma placa óssea bloqueada para a estabilização, 

sendo que no momento inicial a placa foi fixada no fragmento proximal da fratura com 

o auxílio de um instrumento específico denominado pushpulle, por meio da perfuratriz 

elétrica acoplada a uma broca, foi realizado o orifício na superfície óssea para a 

introdução de cada parafuso. Após a realização de cada orifício, a distância entre as 

corticais cis e trans era aferida e, posteriormente, se realizava a introdução e bloqueio 

dos parafusos por meio de uma chave hexagonal. Foram introduzidos três parafusos 

na extremidade proximal e três parafusos na extremidade distal e após a introdução 

se removia o pushpull. Após a fixação da placa óssea bloqueada, realizou-se a 

aproximação da musculatura com náilon nº 2-0 com pontos simples contínuos, 

seguida de redução do espaço subcutâneo com fio de ácido poliglicólico nº 3-0 em 

padrão zigue-zague e, por fim, a dermorrafia com pontos simples separados e fio de 

náilon nº 3-0. 

No pós-operatório imediato foi realizada radiografia, que permitiu observar 

alinhamento e coaptação das extremidades ósseas. Foi realizada uma bandagem 
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compressiva e prescritocloridrato de tramadol 3,0mg/kg, a cada 8 horas, meloxicam 

0,1mg/kg, a cada 24 horas por três dias e cefalexina 20mg/kg, a cada 12 horas durante 

sete dias de pós-operatório, todos por via oral. A deambulação ocorreu de forma 

precoce, em torno do décimo dia do pós-operatório e não foram observadas 

complicações no pós-operatório do paciente.  

 

DISCUSSÃO 

Para o correto diagnóstico, classificação da fratura e escolha da técnica 

cirúrgica, é fundamental a associação dos achados do exame ortopédico, como 

tumefação, perda de função do membro, crepitação óssea e intensa dor, com o exame 

radiográfico, sempre utilizando duas projeções radiográficas³. Para fraturas de rádio 

e/ou ulna sempre se realiza projeções mediolateral e crâniocaudal4. No caso discutido, 

foi feita tal associação, além de se realizar as projeções radiográficas indicadas na 

literatura e, assim, se permitiu a escolha da técnica cirúrgica adequada com base na 

classificação da fratura.  

É recomendado a realização de bandagem para estabilização temporária 

do segmento fraturado, sendo a bandagem Robert Jones modificada uma opção2. O 

uso de bandagens em um momento inicial impede a lesão de tecidos presentes no 

foco da fratura que poderiam levar a complicações, bem como é útil no controle do 

edema4. Logo após o diagnóstico da fratura,a bandagem de Robert Jones modificada 

foi realizada e permaneceuaté o dia da cirurgiapromovendo o controle de danos aos 

tecidos adjacentes à fratura. 

A estabilização e a deambulação precoce são fundamentais nas fraturas 

de olécrano, visto que aarticulação do cotovelo possui alta susceptibilidade ao 

enrijecimento, quando imobilizada². Placas ósseas e parafusos permitem uma rápida 

retomada de função do membro, além de uma boa estabilização5.Optou-se por utilizar 

placa bloqueada no paciente em questão, uma vez que permitiu uma boa 

estabilização no pós-operatório e a deambulação precoce, evitando complicações que 

poderiam afetar a articulação.  

 

CONCLUSÃO 
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Animais jovens estão sujeitos a fraturas no terço proximal da ulna, 

principalmente fraturas de olécrano, sendo necessário a associação dos achados do 

exame ortopédico com as imagens do exame radiográfico, o que permite a correta 

classificação da fratura e escolha da melhor técnica cirúrgica para o seu tratamento. 

Dessa forma,a utilização de placas bloqueadas é uma solução para o tratamento 

cirúrgico deste tipo de fraturas, visto que garante uma boa estabilização e reduz os 

riscos de complicação no pós-operatório, devolvendoprecocemente a função do 

membro acometido.  
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INTRODUÇÃO 

Fraturas são frequentes na rotina da clínica de cães e gatos, normalmente 

são consideradas urgência médica devido à dor e desconforto gerado. Na literatura 

constam diversos métodos para a sua estabilização1, no entanto, quando se refere à 

imobilização de uma fratura oblíqua curta é necessário que haja um suporte rotacional 

e flexor. Isso pode ser obtido por meio da aplicação de placas ósseas, haste 

bloqueada, pino intramedular associado a um fixador externo, ou um fixador interno 

unicamente2.  

Diante dessas possibilidades, a estabilização óssea com placa bloqueada 

para correção de fratura simples, completa, fechada, oblíqua curta em terço distal de 

úmero é mencionada na literatura consultada2. Tal implante consiste em um sistema 

de fixação interna, no qual a placa apresenta orifícios duplos, um liso para compressão 

e outro rosqueado para fixação do parafuso. Tal fixação pode ser de forma neutra sem 

promover a compressão interfragmentária, o que promove maior estabilidade à fratura 

e proteção ao periósteo3. Portanto, neste relato avaliou-se a técnica de osteossíntese 

com a implantação de placa bloqueada com função de netralização, considerada uma 

das melhores e mais modernas técnicas de osteossíntese4,5. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Uma cadela adulta, foi encontrada na rua com taquipneia, feridas cutâneas 

e o não apoio do membro torácico esquerdo no solo. Devido à falta de histórico, 
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suspeitou-se em de politraumatismo ocasionado por atropelamento. Em decorrência 

de um possível trauma, a paciente recebeu atendimento emergencial no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Goiás, no qual foi submetida ao procedimento 

de toracocentese, com colocação de dreno torácico após ser identificada a presença 

de pneumotórax. Após estabilização do quadro, diante da suspeita de fratura, foram 

realizadas avaliações radiográficas em projeções crânio-caudal e médio-lateral de 

úmero esquerdo, tendo assim um diagnóstico exato da localização da fratura fechada, 

completa, simples, oblíqua curta em terço médio distal de úmero esquerdo.  Assim, foi 

indicada a conduta cirúrgica por meio da osteossíntese para correção da fratura óssea 

em úmero.  

Após a indução anestésica, a paciente foi posicionada em decúbito lateral 

direito e realizada ampla tricotomia. A antissepsia prévia e definitiva foram praticadas 

com clorexidina 2% e álcool 70%. Na sequência, o acesso a diáfise umeral foi obtido 

por meio de uma incisão cutânea desde a borda cranial do tubérculo do úmero até o 

epicôndilo lateral distal. Incisou-se a gordura subcutânea e a fáscia braquial ao longo 

da mesma linha do músculo braquiocefálico e cabeça lateral dos tríceps. Os músculos 

braquiocefálico e peitoral superficial foram afastados de maneira cranial. Já o músculo 

braquial foi rebatido caudalmente, para exposição da diáfise umeral.  

Após o alinhamento anatômico dos fragmentos ósseos, uma placa óssea 

de 3.5mm foi moldada com o auxílio de retorcedor manual e fixada nos fragmentos 

com auxílio de instrumento denominado pushpull. As extremidades ósseas foram 

perfuradas com uma broca de 2,8 mm acoplada a uma perfuratriz elétrica para 

implantação da uma placa com 3,5mm. Os orifícios foram realizados de forma 

alternada nas extremidades proximal e distal do úmero, assim como a implantação 

dos parafusos metálicos. A distância entre as corticais cis e trans eram aferidas com 

auxílio de um medidor de cortical e na sequência o parafuso com o respectivo tamanho 

era fixado na placa com uma chave hexagonal. Ressalta-se que o primeiro parafuso 

tanto da porção distal quanto da proximal da fratura foram utilizados na função 

compressiva. Em seguida, os demais parafusos foram implantados em posição neutra 

e bloqueados na placa. Por fim, iniciou-se a sutura da camada muscular com fio de 

náilon nº 2-0 em ponto simples contínuo. Já a redução de tecido subcutâneo foi 

realizada com fio ácido poliglicólico nº3-0 em padrão zigue-zague e a dermorrafia com 
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fio de náilon de nº 3-0 em padrão simples separado. Uma bandagem compressiva foi 

realizada a fim de reduzir a amplitude de movimentos. Foram prescritas medicações 

para antibioticoterapia e analgesia pós-cirúrgica por via oral. Retornos semanais foram 

agendados para o acompanhamento da cicatrização da ferida cutânea, assim como a 

consolidação óssea por meio das imagens radiográficas. 

 

DISCUSSÃO 

A incidência de fraturas de origem traumática, na rotina das clínicas, chega 

a 57,5% dos casos. Destas, ocorrem com maior frequência no fêmur, seguido pelas 

fraturas de tíbia e fíbula, rádio e ulna e fraturas umerais6. Corroborando com o 

paciente do relato em questão, que sofreu um trauma, resultando em uma fratura 

umeral. Tratando-se do úmero, a maior parte das fraturas que o envolvem estão 

localizadas na epífise distal do osso, devido ao aspecto delgado da diáfise distal e à 

presença do forame supratroclear7. Dentre as técnicas utilizadas para correção de 

fratura estão a colocação de pinos intramedulares (59,2%), fixadores externos (28,6%) 

e placas ósseas isoladas ou associadas aos pinos intramedulares (12,2%)6. No 

entanto, todas possuem alguma desvantagem, como por exemplo, os pinos 

intramedulares que são pouco resistentes a força rotacional ou carga axial; as placas 

ósseas precisam de ampla exposição óssea, podendo acarretar quebra dos implantes, 

infecção óssea e osteoporose abaixo do local da placa; e por último, o fixador externo 

pode gerar lesões neuromusculares2. 

No caso em questão optou-se pela placa bloqueada por conferir uma maior 

estabilidade do foco de fratura, proteger o periósteo e reduzir a possibilidade de perda 

prematura da interface parafuso e osso, diminuindo a chance de falhas do implante1. 

A utilização da mesma requer planejamento, principalmente na colocação da 

sequência dos diversos tipos de parafusos. Muitos fatores podem interferir no 

prognóstico do paciente, como intervenções precoces, qualidade do implante 

disponível, experiência do cirurgião ortopédico e colaboração do tutor nos cuidados 

pós-operatórios, garantindo assim um bom prognóstico8. E, apesar da fratura de 

úmero ser uma das afecções ortopédicas com o maior número de complicações no 

pós-cirúrgico6,7, isto não ocorreu no referido caso, devido a escolha e aplicação correta 

do implante. Tais fatores positivos, puderam ser constatados pela precoce evolução 
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do caso devido ao retorno da função do membro no 7º dia de pós-operatório e a eficaz 

consolidação óssea observada nas imagens radiográficas obtidas no 

acompanhamento pós-operatório. 

 

CONCLUSÃO  

A técnica utilizada possibilitou ao paciente uma recuperação precoce da 

função do membro devido a deambulação observada no 7º de pós-operatório. A 

consolidação óssea foi constatada pelas imagens radiográficas de pós-operatório. 

Não foram observadas áreas de reabsorção, má união e não união óssea. Foi possível 

observar uma boa estabilização da fratura com compressão e alinhamento da coluna 

óssea. Assim, o uso de placa bloqueada com função compressiva no tratamento de 

fraturas oblíquas curtas em úmero de cães é eficaz.  
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INTRODUÇÃO 

O aumento na demanda por fontes de proteicas devido a seu alto custo tem 

estimulado pesquisas que buscam novas alternativas para substituir o farelo de soja, 

como principal fonte proteica da dieta de frangos de corte1. A utilização do resíduo de 

limpeza da soja, quirera de soja, tem sido empregada por produtores como uma 

alternativa para redução dos custos com a alimentação para os animais, em 

substituição ao farelo de soja2 

A soja crua e seus coprodutos podem apresentar fatores antinutricionais 

(como fitato), que podem interferir na absorção de nutrientes influenciando o 

funcionamento normal do organismo. O ácido fítico é um forte quelante de minerais 

essenciais como o cálcio, magnésio, ferro e zinco, e por conta disso pode contribuir 

para deficiência. Os fitatos podem formar complexos com proteínas e minerais que 

podem precipitar com o cálcio formando cristais insolúveis3.  

Um dos problemas ocasionados pelos fatores antinutricionais causados 

pelo fitato presente na soja crua, são os problemas ósseos que são uns dos principais 

fatores que limitam o desempenho de aves de rápido crescimento4.  

Objetivou-se verificar o efeito de níveis crescentes (0, 3, 6, 9 e 12%) de 

quirera de soja crua em substituição ao farelo de soja na dieta de frangos de corte de 

um a 42 dias sobre a biometria das tíbias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

mailto:alisonmestre28@gmail.com
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quelante
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A1lcio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Magn%C3%A9sio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ferro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zinco
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O experimento foi realizado no Setor de Avicultura do Instituto Federal 

Goiano – Campus Rio Verde, a pesquisa foi aprovada pela Comissão de ética em 

Pesquisa com Uso de Animais desta mesma instituição sob o protocolo de número 

6197300816 de 2017, as análises foram realizadas no Laboratório de Bioquímica e 

Metabolismo Animal. Foram utilizados 250 pintinhos de um dia, machos, da linhagem 

Cobb alojados em 25 gaiolas de arame galvanizados com dimensões 0,90m x 0,60m 

x 0,45m. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e cinco repetições de 10 aves cada.  

Para determinação do diâmetro e pesos das tíbias, aos sete; 14; 21 e 42 

dias, uma ave de cada repetição foi sacrificada e a seguir as tíbias foram removidas 

das pernas esquerdas, identificados e limpos de todo tecido aderente, pesados em 

balança analítica e seus diâmetros medidos com paquímetro digital. O índice de 

Seedor foi calculado dividindo-se o valor do peso (mg) pelo comprimento (mm) do 

osso avaliado5. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância por meio do 

programa SAEG 9.5 – Sistema para análise estatística – Universidade Federal de 

Viçosa (2007) e quando o teste F foi significativo, foi aplicado análise de regressão 

polinomial, ambos a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

Os resultados estão apresentados na tabela 1. Houve efeito linear 

decrescente, onde à medida que se aumenta os níveis de quirera de soja reduz o peso 

e o índice de seedor da tíbia aos sete, 14, 21 e 42 dias de idade. O diâmetro dos 

ossos, aos 14 dias, comprimento dos ossos aos 21 e 42 dias, também apresentaram 

o mesmo perfil de efeito linear decrescente. 
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Tabela 1 – Peso (g), morfometria (mm) e índice de seedor (mg/mm) das tíbias de frangos de corte de 
um, sete, 14, 21 e 42 dias alimentados com dietas contendo níveis de quirera de soja. 

 
Níveis de Quirera (%)   CV* 

(%) 

P-
Valor 

EMP** 

0% 3% 6% 9% 12% 

1 a 7 dias   

Peso1 0,62 0,57 0,54 0,46 0,44 9,43 0,00 0,022 
Comprimento 41,22 41,17 40,46 40,33 39,99 1,88 0,07 0,340 
Diâmetro 2,98 2,92 2,88 2,88 2,87 5,48 0,75 0,071 
Índice de Seedor2 15,18 13,91 13,48 11,41 11,10 9,58 0,00 0,558 

1 a 14 dias   

Peso3 2,24 2,20 2,04 1,88 1,84 9,36 0,01 0,085 
Comprimento 55,58 54,92 54,86 54,31 53,98 2,60 0,45 0,635 
Diâmetro4 4,96 4,75 4,57 4,46 4,43 7,10 0,04 0,148 
Índice de Seedor5 40,46 40,05 37,12 34,77 34,08 8,44 0,01 1,410 

1 a 21 dias   

Peso6 5,25 5,05 4,51 4,44 4,33 5,34 0,00 0,112 
Comprimento7 71,14 70,52 68,06 67,73 67,36 2,23 0,00 0,688 
Diâmetro 5,96 5,75 5,53 5,44 5,36 7,50 0,19 0,188 
Índice de Seedor8 73,86 71,76 66,34 65,58 64,37 5,96 0,00 1,823 

1 a 42 dias   

Peso9 14,42 14,26 13,00 12,89 12,71 5,61 0,00 0,337 
Comprimento10 108,79 107,19 103,49 102,37 102,16 3,14 0,01 1,471 
Diâmetro 10,28 10,12 9,78 9,68 9,66 6,06 0,39 0,268 
Índice de Seedor11 135,51 133,32 125,71 124,56 124,55 5,26 0,04 3,029 

*Coeficiente de variação; ** Erro médio padrão; 1Efeito linear (Ŷ = 0,624840 - 0,0115853x, r2 = 0,96);  
2Efeito linear (Ŷ = 15,152360 - 0,355093x, r2 = 0,95);  3Efeito linear (Ŷ = 2,269200 - 0,037133x, r2 = 
0,95); 4Efeito linear (Ŷ = 4,986400 - 0,051400x, r2 = 0,87);  5Efeito linear (Ŷ = 40,930440 - 0,595187x, r2 
= 0,93); 6Efeito linear (Ŷ = 5,211400 - 0,081953x, r2 = 0,90);  7Efeito linear (Ŷ = 71,034360 - 0,344800x, 
r2 = 0,88);  8Efeito linear (Ŷ = 73,415960 – 0,838460x, r2 = 0,91); 9Efeito linear (Ŷ = 14,418080 – 
0,159193x, r2 = 0,86);  10Efeito linear (Ŷ = 108,423360 – 0,603107x, r2 = 0,90); 11Efeito linear (Ŷ = 
134,869440 – 1,022373x, r2 = 0,84). 
 

DISCUSSÃO 

O tecido ósseo pode sofrer influência de fatores endógenos e exógenos, 

como, nutrição, temperatura e a produção de hormônios, durante todas as fases da 

vida. A rigidez do tecido é resultante da deposição de cálcio e fósforo, na forma de 

hidroxiapatita durante o processo de mineralização. Apesar de não ter sido utilizado a 

enzima fitase neste experimento, segundo Araújo et al.6 a não digestão do ácido fítico 

presente nos alimentos possibilita a interação do ácido, proteína, mineral tornando um 

composto insolúvel, impedindo sua absorção. O fitato encontrado nos grãos de soja 

crua, podem se associar ao amido, proteínas e enzimas que iram afetar na absorção 

de fósforo no organismo animal devido ao seu efeito quelante, o que torna deficiente 

a disponibilização dos minerais, como cálcio, magnésio, cobalto, manganês, zinco, 

impedindo que estes minerais presentes nas dietas sejam absorvidos pelas aves7. 

Este complexo evita que as aves absorvam cálcio, que por sua vez e o mineral mais 

exigidos pelas aves, dada a sua necessidade, não apenas para a ótima taxa de 
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crescimento, principalmente na saúde óssea, desde a formação, manutenção da 

estrutura e rigidez de todos os outros ossos8. Portanto a utilização de níveis 

crescentes de quirera de soja crua reduz o peso das tíbias em todas as idades e reduz 

a seu índice de seedor diminuindo sua resistência óssea, assim como a largura e o 

comprimento devido a presença de fatores antinutricionais como o fitato, que 

influenciaram na absorção de cálcio e fósforo das tíbias. 

 

CONCLUSÃO 

A inclusão de níveis crescentes (0, 3, 6, 9, 12%) de quirera de soja crua, 

afeta a biometria óssea e consequentemente reduz a resistência óssea das tíbias de 

frangos de um a 42 dias. 
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INTRODUÇÃO 

A seleção genética para peso corporal em frangos resultou em diferenças 

no desenvolvimento dos órgãos digestivos, que geram divergências no 

aproveitamento de nutrientes entre as linhagens.  

No mercado existem diferentes linhagens de frango de corte de 

crescimento lento, essas linhagens são frequentemente utilizadas para produção de 

frangos do tipo Caipira, pois apresentam características genéticas próprias, taxa de 

crescimento mais lenta e menores exigências nutricionais em relação às linhagens 

comerciais de crescimento rápido. Santos et al.1, avaliaram a alometria de órgãos 

digestórios de frangos de corte de crescimento lento (Isa Label) e rápido (Cobb), 

verificaram que aves de crescimento lento apresentaram maior peso relativo de 

órgãos digestórios, exceto para o peso do fígado e intestino delgado. As linhagens de 

crescimento lento podem apresentar diferenças no desempenho e crescimento dos 

órgãos digestórios. 

Assim, o objetivo neste trabalho foi avaliar quatro linhagens de frango de 

crescimento lento (Isa Label Pesadão, Isa label Pescoço Pelado, Carijó e Carijó 

Pescoço Pelado), com relação ao peso vivo e o desenvolvimento dos órgãos 

digestórios, ao sétimo dia de idade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi realizado no aviário experimental da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, em Goiânia-GO. O projeto 

de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com animais desta mesma 

instituição sob o protocolo de número 068/16. 

Foram utilizados 544 pintos, machos e fêmeas, de quatro linhagens 

comerciais de crescimento lento (Isa Label Pesadão, Isa label Pescoço Pelado, Carijó 

e Carijó Pescoço Pelado). O delineamento foi o inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos (linhagens) e oito repetições, totalizando 32 parcelas, sendo 17 aves a 

unidade experimental. As aves foram alojadas em baterias de arame galvanizado, 

contendo um bebedouro e um comedouro linear. O fornecimento de água e ração 

foram ad libitum A ração farelada foi formulada para atender as suas exigências 

nutricionais de aves de crescimento regular, acordo com Rostagno et al.² para fase 

pré inicial (1 a 7 dias de idade). 

A variável estudada foi o peso dos órgãos digestório em relação ao peso 

vivo das aves, com sete dias de idade. Foi abatida, por deslocamento cervical, oito 

aves por tratamento, sendo uma ave a unidade experimental. O peso das aves foi 

representativo ao peso vivo médio da parcela (±%5). Para realização da alometria dos 

órgãos do sistema digestório utilizou-se balança analítica de precisão 0,001 g para. 

Foram pesados: pro ventrículo+ moela, pâncreas, fígado sem vesícula biliar, duodeno 

(a partir do piloro até a porção distal da alça duodenal), jejuno (a partir da porção distal 

da alça duodenal até o divertículo de Meckel), íleo (porção anterior aos cecos) e 

intestino grosso (representado pelo cecos, cólon e reto). Com a fita métrica realizou-

se as medidas em centímetros do duodeno, jejuno, íleo e intestino grosso 

(ceco+colón+reto). Com o peso da ave (sem saco vitelínico) e de cada órgão foi 

calculado o peso relativo de órgãos (%).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância com auxílio do 

programa computacional R versão 3.2.3, quando necessário as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey (5%). 

 

RESULTADOS 

Houve diferença (P<0,05) entre as linhagens estudadas para peso vivo, 

peso relativo e comprimento do intestino grosso aos sete dias de idade (Tabela 1). 
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Não houve diferenças entre as linhagens para o peso relativo do proventrículo+ moela, 

pâncreas, fígado sem vesícula, duodeno, jejuno e íleo (P>0,05). O comprimento do 

duodeno e jejuno não diferiu entre as linhagens na idade de avaliação (P>0,05). 

 

Tabela 01. Peso relativo (%) e comprimento do trato intestinal (cm) de órgãos do sistema digestório de 
frangos de crescimento lento (Carijó, Carijó Pescoço Pelado, Isa Label e Isa Label Pescoço Pelado), 
aos sete dias de idade 

Variáveis 

Linhagens   

Cárijo Carijo PP Isa Label 
PP 

Isa Label Valor de P CV (%) 

Peso vivo (g) 137,02 a 111,40 c 128,43 b 129,35 b < 0,001 3,47 

Peso relativo (%) 

Pró vent. +Moela 5,963 a 6,070 a 5,883 a 5,854 a  0,8545 9,03 
Pâncreas 0,536 a 0,511 a 0,517 a 0,515 a  0,8253 11,25 
Fígado s/ vesícula 3,943 a 3,773 a 4,039 a 4,192 a  0,6489 16,69 
Duodeno 2,125 a 2,011 a 2,194 a 2,157 a  0,6865 14,93 
Jejuno  2,898 a 2,838 a 2,825 a 2,712 a  0,8522 15,28 
Íleo  2,112 a 1,706 a 1,712 a 1,985 a  0,1553 22,25 
Intestino grosso 1,740 ab 1,567 ab 1,350 b 1,926 a  0,0186 21,32 

Comprimento (cm) 

Duodeno 18,20 a 16,31 a 20,0 a 17,07 a  0,1111 17,10 
Jejuno 35,18 a 31,93 a 31,12 a 33,88 a  0,0497 9,19 
Íleo  27,41 a 25,50 a 23,87 a 26,62 a  0,2952 14,75 
Intestino grosso 11,75 a 10,18 ab 9,31 b 10,81 ab  0,0052 12,04 

Médias na mesma linha, seguidas por letras minúsculas distintas diferem (P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

DISCUSSÃO 

A linhagem carijó foi significativamente mais pesada em relação a todas as 

outras linhagens. O sistema de criação semi intensivo (caipira) utiliza linhagens de 

crescimento lento, nesse sistema cada produtor adota um período de criação que 

melhor atenda a demanda do mercado consumidor, assim um produtor que tenha um 

ciclo mais curto de 70 dias utiliza linhagens mais precoce, enquanto aqueles com ciclo 

de 120 dias pode utilizar linhagens mais tardia, garantindo um melhor gerenciamento 

da produção.  

Houve diferença entre as linhagens para o desenvolvimento do intestino 

grosso, sendo que a carijó apresentou melhor resultado. Aves com maior 

desenvolvimento do intestino grosso, podem apresentar melhor aproveitamento de 

alimentos fibrosos, uma vez que esse nutriente é fermentado nos cecos o qual compõe 

esse órgão. De acordo com Sousa et al.³os cecos são importantes para reabsorção 

hídrica e fermentação bacteriana de celulose. No sistema de criação semi intensivo 

prioriza-se uma área de pastejo, assim linhagens que apresentam melhor 
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desenvolvimento do intestino grosso provavelmente estão mais adaptadas à 

alimentos com altos teores de fibra. 

 

CONCLUSÃO (ÕES) 

A linhagem Carijó apresenta maior peso vivo e desenvolvimento de 

intestino grosso sendo a mais indicada na produção de frangos do tipo caipira. 
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INTRODUÇÃO 

O composto químico Aldicarb (Temik®) é um carbamato anticolinesterásico 

popularmente conhecido como “chumbinho”. Embora seja registrado no Brasil para 

uso agrícola exclusivo, é apontado frequentemente como o responsável por inúmeras 

ocorrências de intoxicação em animais1. A ação é rápida, ocorrendo em poucos 

minutos após a ingestão, sendo a morte súbita causada pela ingestão de grandes 

quantidades. Os sinais de intoxicação podem ser vários: sialorreia, convulsão, 

vômitos, tremores, dispneia, hemorragias, fraqueza, pupilas contraídas, entre outros. 

A substância causa lesões nos pulmões, fígado e rins1,2. 

O Platynosomum sp. é um trematódeo dos ductos biliares de felinos que 

geralmente causa infecções assintomáticas3. Os gatos podem tornar-se parasitados 

por ingerirem invertebrados, sendo lagartixas e sapos a fonte primária de infecção. 

Dependendo do grau de parasitismo o fluxo biliar pode ser obstruído, seja pelo 

parasito ou pelo processo inflamatório gerado pelo parasitismo. Letargia, anorexia, 

inapetência, vômitos, anemia, diarreia, emagrecimento, icterícia, ascite e 

hepatomegalia podem ser sinais clínicos evidentes em infecções maciças4. 

O presente relato descreve um caso de envenenamento de felino por 

Aldicarb (“chumbinho”). Durante a necropsia do animal, além das alterações 

ocasionadas pelo carbamato, observou-se dilatação de ducto biliar. Foi então revelada 

a presença do parasito Platynosomum sp. pelo exame histopatológico. 
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DESCRIÇÃO DO CASO 

Em outubro de 2016 foi realizada, no Setor de Patologia Animal da Escola 

de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (SPA/EVZ/UFG), a 

necropsia de um felino, macho, sem raça definida. Tratava-se de um gato de rua 

encontrado morto no jardim de uma casa em um condomínio fechado. Existiam 

suspeitas de envenenamento criminoso contra animais com Aldicarb (“chumbinho”). 

A observação externa do cadáver revelou língua, mucosas oral e anal 

cianóticas. À abertura da cavidade torácica, notou-se ingurgitamento dos vasos na 

porção final da traqueia. Havia congestão pulmonar e focos hemorrágicos na pleura 

visceral. O coração estava congesto e com dilatação ventricular bilateral. Na cavidade 

abdominal observou-se a mucosa gastro-intestinal hiperêmica e mucosa anal 

cianótica. Havia congestão esplênica, hepática e renal, além de focos hemorrágicos 

no pâncreas. 

Para exame histopatológico foram coletados pulmão, estômago, fígado, 

pâncreas, rim, bexiga, coração, telencéfalo, cerebelo, língua, baço e aorta. As lâminas 

foram coradas com Hematoxilina-Eosina.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria das lesões macroscópicas e microscópicas associadas a 

intoxicações agudas por carbamatos não são específicas5. Na maioria dos casos, as 

alterações com maior frequência são edema, hemorragia, congestão pulmonar, 

hepática e renal5,6. Lesões compatíveis com as observadas no presente relato.  

O exame histopatológico do sistema cardiorrespiratório revelou no pulmão, 

congestão de septos alveolares, assim como moderado edema, hemorragia e 

enfisema alveolar. No miocárdio observaram-se áreas de discreta hemorragia 

multifocal, discreta congestão, além de discretos e raros focos de fibroplasia 

intermiofibrilar. Tais alterações acarretam insuficiência cardiorrespiratória, levando o 

animal à morte por asfixia7. 

No sistema digestório, o fígado apresentava perda da arquitetura original 

do tecido em consequência de acentuada congestão de sinusóides hepáticos e 

moderada fibrose perivascular, sendo esta de maior magnitude em região de espaços 

porta. Verificou-se ainda moderada vacuolização difusa do citoplasma de hepatócitos 
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ocasionando frequente deslocamento periférico de seus núcleos. Os achados são 

condizentes com degeneração vacuolar hepática8, em decorrência de intoxicação 

aguda. 

No lúmen de um único ducto biliar com acentuada dilatação e fibrose 

periférica, havia a presença de estrutura parasitária sugestiva de Platynosomum sp. 

contendo em seu interior inúmeras formações ovoides circundadas por cápsulas de 

coloração amarronzada. De acordo com Ferreira et. al, a fibrose ao redor dos ductos 

biliares indica infecção crônica por Platynosomum sp. de no mínimo seis meses9. 

O estômago estava em avançado estágio de autólise. No pâncreas, havia 

presença de moderada fibrose de ductos interlobares, associados a focos de discreta 

a moderada hemorragia multifocal. 

À análise do sistema urinário, observou-se no rim acentuada degeneração 

de células epiteliais tubulares de padrão difuso e eventualmente associada a necrose 

com raros túbulos intactos, além de discretas áreas de hemorragia aleatórias e 

multifocais. Na bexiga, discreta congestão em camada submucosa. A insuficiência 

renal em casos de intoxicação por carbamatos foi descrita por alguns autores, 

provavelmente pela formação de imunocomplexos10. 

Acerca do quadro de parasitismo por Platynosomum sp., haveria 

necessidade de acompanhamento clínico a fim de determinar a consequência da 

infecção no estado geral do animal, uma vez que animais infectados podem ser desde 

assintomáticos ou até apresentadores de sintomatologia evidente, tudo isso a 

depender do grau de parasitismo4. As lesões pulmonares no presente caso e achados 

de hemorragia em múltiplos órgãos são achados frequentemente relatados em casos 

de intoxicação por Aldicarb5,6, logo há fortes indícios sobre ocorrência deste tipo de 

intoxicação, seja ela acidental ou intencional. 

 

CONCLUSÃO 

Felinos errantes frequentemente são alvos de maus tratos. O “chumbinho” 

ainda é um dos químicos mais utilizados para envenenamento desses animais, sendo 

destacado pelo grande sofrimento das vítimas. 

A escassez de alimento, dependendo da comida que encontram em latas 

de lixo, ou caçando ratos, sapos e lagartixas. Associado a falta de vermifugação, 
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esses hábitos predispõem os gatos a uma série de verminoses tais como a 

platinosomose. 

Muito embora o parasito não tenha sido encontrado no exame 

macroscópico, os achados indicam parasitose por Platynosomum sp. como achado 

incidental, em felino cuja a causa mortis tenha sido o envenenamento por Aldicarb. 
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INTRODUÇÃO  

As afecções umbilicais representam uma significativa casuística de 

atendimentos clínicos em bezerros neonatos. A alta incidência dessas afecções no 

primeiro mês de vida ocorre, principalmente, pelo manejo inadequado na cura do 

umbigo e pode levar a grandes perdas econômicas¹. Em decorrência das 

enfermidades umbilicais há diminuição no ganho de peso, gastos com medicamentos 

e assistência veterinária. Outra importante consequência das infecções umbilicais é o 

desenvolvimento de infecções secundárias, dentre as quais a poliartrite ocorre com 

maior frequência². 

As articulações são locais preferenciais para a instalação de bactérias, 

tanto pelo baixo fluxo sanguíneo, como pela baixa tensão de oxigênio nos tecidos e 

ao redor da articulação. Deste modo, os animais acometidos apresentam claudicação, 

febre, apatia, prostração, edema periarticular e dor nas articulações acometidas³. 

Diante da importância das afecções umbilicais em bezerros, bem como das 

infecções secundárias por elas ocasionadas, o objetivo do presente trabalho foi relatar 

um caso de poliartrite decorrente de onfalite em uma bezerra da raça Nelore, atendida 

pelo Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás (HV/UFG). 

  

DESCRIÇÃO DO CASO 
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Um bovino, fêmea, raça Nelore, com seis semanas de vida, pesando 45kg, 

foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás (HV/UFG). O 

proprietário informou que o animal nasceu normal, entretanto com aproximadamente 

duas semanas de vida apresentou-se apático e com dificuldade de locomoção. 

Ao exame físico, notou-se que a bezerra apresentava aumento de volume 

bilateral e semiflexão dos carpos, presença de efusão e dor à palpação. Observou-se 

que o apoio do animal se dava predominantemente na região dos talões, promovendo 

uma elevação das pinças dos membros torácicos. Durante a palpação do umbigo, 

notou-se que as estruturas umbilicais se encontravam espessadas, todavia não se 

encontrou dor ou calor durante o exame. Com relação aos demais parâmetros 

clínicos, não foram observadas alterações. 

No hemograma observou-se discreta neutrofilia e hiperfibrinogenemia. Nas 

avaliações bioquímicas do sangue, encontrou-se hipoproteinemia devido à 

hipoglobulinemia. Em seguida, foi realizado exame radiográfico das articulações do 

carpo, que revelaram a presença de uma área de osteólise no osso subcondral do 

rádio, na articulação radiocárpica. Observou-se também uma menor área de osteólise 

de formato circular na epífise proximal do IV metacarpo direito, também atingindo a 

superfície articular e osso subcondral. No exame ultrassonográfico, foi visualizada 

efusão da articulação radiocárpica com presença de pontos hiperecóicos em 

suspensão e efusão da bainha tendínea do tendão extensor digital comum. O exame 

citológico do líquido sinovial das articulações acometidas revelou um aumento no 

número de hemácias e de células nucleadas (46500/mm³) com predomínio de 

neutrófilos (92%). Além disso, o líquido sinovial apresentava-se com aspecto turvo e 

coloração esbranquiçada.  

Diante dos sinais clínicos, dos resultados dos exames laboratoriais e de 

imagem, bem como pelo histórico do animal, obteve-se o diagnóstico presuntivo de 

poliartrite associada a osteomielite secundárias a uma afecção umbilical. O protocolo 

de tratamento estabelecido foi com Sulfametoxazol 30mg/kg IM, BID, durante 5 dias. 

Uma vez que o tratamento com antibiótico de amplo espectro foi ineficaz e não houve 

melhora significativa do quadro do animal, optou-se pela eutanásia. 

 

DISCUSSÃO 



Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

234 

 

Após análise do histórico do animal, dos sinais clínicos e dos exames 

laboratoriais, obteve-se o diagnóstico de poliartrite associada a osteomielite. 

Conforme comentado por Riet-Correa et al.³, o presente relato confirma que em 

animais com até 2 meses de vida, há maior incidência de onfalites e, 

consequentemente, de doenças secundárias a essa afecção, como a poliartrite. O 

risco de infecção articular se dá principalmente nessa faixa etária nos casos em que 

não há transferência de imunidade passiva, bem como quando o manejo profilático de 

umbigo é ineficiente. Nos exames laboratoriais, verificou-se que a paciente 

apresentava hipoproteinemia devido à hipoglobulinemia. Apesar de os níveis de 

globulinas transferidas de forma passiva para o animal começarem a decrescer 

aproximadamente no período de vida em que a bezerra se encontrava, não é 

esperado que estivesse tão abaixo dos valores de referência. Dessa forma, 

possivelmente ocorreu uma falha na imunização passiva do respectivo animal, que 

ficou exposto ao desenvolvimento de doenças secundárias à onfalite, em virtude de 

sua baixa capacidade de resposta imunológica. Portanto, considerando os aspectos 

sanitários gerais do rebanho, ressalta-se que além da cura do umbigo, o animal deve 

receber a administração adequada do colostro até as 6 horas após o nascimento4. 

As alterações observadas ao exame físico foram fundamentais para a 

obtenção do diagnóstico presuntivo de poliartrite. Além da apatia e da prostração, 

características de diversas enfermidades, a semiflexão, juntamente com a projeção 

cranial dos carpos e apoio nos talões, estão diretamente relacionadas com a adoção 

de uma postura antiálgica nos membros torácicos, visto que processos sépticos 

articulares ocasionam dor intensa, que levam o animal a poupar a articulação 

envolvida5. O espessamento das estruturas umbilicais observado à palpação pode 

estar associado a um processo inflamatório crônico, visto que não foram notados dor 

ou aumento de temperatura. Acredita-se que a bezerra apresentou uma onfalite nas 

primeiras semanas de vida, com desenvolvimento de bacteremia e, consequente, 

artrite séptica. Entretanto, o processo inflamatório umbilical estabilizou-se e manteve-

se de forma crônica. Dessa forma, no dia do exame clínico, não havia sinais de 

inflamação ativa no umbigo. 

Quanto aos resultados dos exames laboratoriais e de imagem, estes são 

sugestivos de processos inflamatórios agudos. As áreas de osteólise encontradas nas 
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epífises distas do rádio e na epífise proximal do IV metacarpo indicam que a infecção 

progrediu da articulação e atingiu o osso subcondral, estabelecendo também um 

processo de osteomielite de difícil resolução clínica.  

O tratamento de artrites deve ser iniciado assim que a enfermidade for 

confirmada, de modo a evitar lesões crônicas4,5, e a escolha do antibiótico geralmente 

determina o sucesso da terapia. A terapia visa eliminar tanto o agente causador da 

doença, como produtos deletérios da inflamação sinovial e, para tanto, é 

imprescindível que haja repouso articular. Quando há associação e desenvolvimento 

de osteomielite, a complexidade se torna maior e o prognóstico se agrava. Portanto, 

nesses casos recomenda-se a utilização de antibióticos sistêmicos de amplo espectro, 

aliado ou não ao tratamento cirúrgico. Vale ressaltar que a artrite e claudicação podem 

persistir³. 

 

CONCLUSÃO 

As doenças umbilicais apresentam grande importância clínica para os 

bovinos em virtude da possibilidade de desenvolvimento de afecções secundárias, 

como a artrite e osteomielite, que cursam com dor e são de difícil tratamento. A correta 

cura do umbigo e a colostragem adequada são medidas preventivas fundamentais 

para reduzir o desenvolvimento dessas enfermidades.  
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INTRODUÇÃO 

Dentre as enfermidades de maior prevalência que acometem os bovinos 

destacam-se as doenças podais, apresentando ampla variação clínica e perdas 

econômicas pautáveis. Além do âmbito econômico, por causarem dor e claudicação, 

as doenças podais colocam em questão o bem-estar dos bovinos emerecem atenção 

especial devendo ser evitadas ao máximo1. 

A dermatite digital (DD)pode ser considerada aenfermidade podal de maior 

relevância epidemiológica1. Caracteriza-se, pela inflamação que acomete o espaço 

interdigital palmar, plantar e/ou dorsal, além de acometer também a regiãoentre cório 

coronário e talões2. A etiologia da DD ainda não está totalmente esclarecida, 

sendoimputada às espiroquetas do gênero Treponema os principais sinais clínicos 

observados3.No Brasil, existem relatos de que a DD acomete especialmente animais 

adultos4. Todavia, a doença tem ganhado notoriedade em bezerros lactentes4,5, 

comprometendo o desenvolvimento dos animais, o ganho em peso e podendo 

culminar com a morte quando as lesões acometem simultaneamente mais de um 

membro locomotor ou há comprometimento do estojo córneo1. 

O presente trabalho objetivou estabelecer a prevalência anual da DD em 

bezerros lactentes de aptidão leiteriae de corte em duas fazendas no estado de Goiás 

durante três anos de acompanhamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O estudo foi realizado em duas propriedades rurais, sendo uma de 

exploração leiteira (A) e outra de corte (B), ambas no estadode Goiás, entre os anos 

de 2015 e 2017. Os dados foram obtidos durante aulas práticas de Patologia Cirúrgica 

dos Grandes Animais ministradas aos alunos da graduação e residentes da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da UFG (EVZ/UFG), realizadas sob autorização do CEUA No 

21/2016. Na fazenda de exploração leiteira (A), o rebanho era composto por animais 

cruzados (Gir x Holandês), a criação era semi-extensivae a mão-de-obra não tinha 

nenhum tipo de qualificação. Na fazenda de corte (B), o rebanho era composto por 

animais cruzados com influência da raça Nelore, a criação era extensiva e a mão-de-

obra foi trocada algumas vezes durante o período de coleta de dados.  

Durante as visitasforam realizadas anotações do número de bezerros 

lactentes de ambos os sexos existentes nas propriedades. Na sequência, os 

animaisforaminspecionados e,nos casos de suspeita de enfermidade digital, realizou-

se anamnese criteriosa, exame clínico e exame físico específico dos cascos dos 

bezerros. Foram realizados diagnósticosa partir de lesões características de DD 

inicial, erosiva e proliferativa6, assim como foram diagnosticadas outras possíveis 

enfermidades podais que poderiam estar relacionadas a DD: sola dupla, 

artriteinterfalangeana e perda do estojo córneo. Na anamnese os principais 

questionamentos foram direcionados quanto a aquisição de animais de outras 

propriedades e se houve avaliação clínica durante a aquisição, transporte e introdução 

dos animais no rebanho da propriedade. Os dados foram catalogados, tabulados e 

analisados descritivamente. 

Após diagnóstico, todos os animais que apresentaram algum tipo de lesão 

podalreceberam tratamento de acordo com literatura prévia7 e foram separados do 

restante do rebanho. O local reservado para esses animais estava livre do excesso 

de dejetos, independente da propriedade. Em ambos os criatórios sugeriu-se realizar 

exame clinico dos bovinos durante a aquisição, higienizar os caminhões de transporte, 

efetuar a quarentena para os animais adquiridos de outras propriedades, realizar 

capacitação da mão-de-obra auxiliar e sempre que houvesse nova suspeita deDD 

separar o animal do lote. 

 

RESULTADOS 
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Os resultados daprevalênciade DD em bezerros lactentes nas duas 

propriedades avaliadas estão contidos na tabela 1 e podem ser observados por ano 

de avaliação (2015, 2016 e 2017) e de maneira acumulada durante os três anos. 

 

Tabela 1- Prevalência anuale acumulada de dermatite digital bovina em diferentes apresentações 
clínicas e doenças podais associadas. Coleta de dados realizada em uma propriedade de bovinocultura 
leiteira (A) e outra de bovinocultura de corte (B) 

 
Propriedades 

 
Enfermidades 

Anos de avaliação  
PAA 2015 2016 2017 

 
 
 
Leite (A) 

DD inicial 05 (4,1%) 02(2,4%) 03(2,6%) 10(3,0%) 

DD erosiva 08 (6,5%) 03(3,5%) 01(0,85%) 12(3,7%) 

DD proliferativa 03(2,4%) 01(1,8%) 0,0(0%) 04(1,2%) 

DD total 16(13,1%) 06(7,0%) 4(3,4%) 26(8,0%) 

SD 06(4,9%) 02(2,4%) 03(2,6%) 11(3,4%) 

AI 02 (1,6%) 01(1,8%) 01(0,85%) 04(1,2%) 

Miíases 05 (4,1%) 01(1,8%) 01(0,85%) 07(2,2%) 

PEC 02 (1,6%) 0,0(0%) 0,0(0%) 02(0,6%) 

Total de bezerros acometidos 31(25,4%) 10(11,8%) 08(6,8%) 50(15,4%) 

Total de bezerros lactentes 122 85 117 324 

 
 
 
 
Corte (B) 

DD inicial 03(1,4%) 01(0,5%) 02(1,0%) 06(1,0%) 

DD erosiva 02(0,9%) 02(1,0%) 03(1,4%) 07(1,1%) 

DD proliferativa 03(1,3%) 01(0,5%) 01(0,5%) 05(0,8%) 

DD total 08(3,6%) 04(2,0%) 06(2,9%) 18(3,0%) 

SD 05(2,3%) 03(1,5%) 02(1,0%) 10(1,6%) 

AI 01(0,4%) 0,0(0,0%) 01(0,5%) 02(0,3%) 

Miíases 02(0,9%) 01(0,5%) 02(1,0%) 05(0,8%) 

PEC 03(1,3%) 01(0,5%) 0,0(0,0%) 04(0,6%) 

Total de bezerros acometidos 19(8,7%) 09(4,7%) 11(5,3%) 39(6,3%) 

Total de bezerros lactentes 219 193 208 620 

DD – Dermatite Digital;SD -sola dupla, AI - artriteinterfalangeana, PEC - perda do estojo córneo, PAA – 
prevalênciaanual acumulada. 

 

DISCUSSÃO 

 A partir da análise da prevalência anual acumulada nas duas 

propriedades é possível observar que a DD em diferentes apresentações clínicas, 

assim como as doenças podais associadas a DD, demonstraram maior prevalência 

na propriedade A. Propriedades de exploração leiteira apresentam condições 

epidemiológicas favoráveis para o surgimento de afecções podais no rebanho. A 

superlotação, o tipo de piso nos currais e na sala de ordenha, pastagens mal 

manejadas e pré-disposição genética são alguns dos fatores responsáveis pelo maior 
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número de animais com enfermidades podais em fazendas de aptidão 

leiteira1.Contudo, a medida que os sistemas de criação de leite e cortese 

intensificam,as susceptibilidades às doenças podais podem aumentar em ambas 

formas de exploração bovina3. 

 Apesar da prevalência de DD em bezerros ser geralmente menor 

quando comparada àquela em animais adultos, a doença ocorre em bovinos 

lactentesa medida em que as condições ambientais e animais sejam favoráveis a 

proliferação do agente causador. A partir da inoculação experimental de Treponema 

spp., Krull et al3induziram a ocorrência de DD em 95% do total de bezerras inoculadas, 

demonstrando que em condições favoráveis ao agente etiológico, a DD pode se 

disseminar em lotes de bezerros. Em condições semelhantes às do presente 

estudo,Frankena et al8encontraram uma prevalência de DD em bezerros de 0,16%, 

enquantoHolzhauer et al9descreveram uma prevalência de 0,5% para a mesma 

categoria. Segundo os autores a prevalência descrita não foi maior pois os bezerros 

encontravam-se separados dos adultos, não havendo contato direto com os agentes 

etiológicos. 

 

CONCLUSÃO 

A dermatite digital em suas diferentes apresentações clínicas acomete 

bezerros lactentes em criatórios de exploração leiteira e corte, sendo mais prevalente 

nas propriedades de bovinocultura leiteira.  
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INTRODUÇÃO 

A grande necessidade de proporcionar alimentos volumosos de qualidade 

para os rebanhos durante o ano todo, impulsionam os produtores a adotarem medidas 

de conservação de forragem, difundindo cada vez mais o processo de ensilagem, visto 

que no período de seca as pastagens tornam-se precárias com valor nutritivo muito 

baixo.  

Segundo McDonald et al. (1997) a planta de milho é ideal para ensilagem, 

visto que contém quantidade relativamente alta de matéria seca, nível de carboidratos 

solúveis para a fermentação e pequena capacidade tampão. O cultivo do milho está 

presente em todas regiões brasileiras, em virtude das grandes áreas propícias ao 

plantio e de não haver fatores que impedem o cultivo.  

Beleze et al. (2003) afirma que para uma boa silagem de milho, não se deve 

considerar apenas a quantidade de grãos no silo, mas também a planta como um 

todo. Os autores concluíram que uma boa silagem de milho é definida pela proporção 

correta do grão e da fração fibrosa (caule, folhas, sabugo e palhas), juntamente com 

a qualidade de cada material em si. Contudo, periodicamente são apresentadas novas 

variedades de híbridos para a silagem, o que se torna de suma importância a escolha 

do melhor híbrido, visando uma maior e melhor produção. Assim, o objetivo com o 

presente trabalho foi comparar o desempenho agronômico dos híbridos de milho BM 

3063, SHS 7920 e BM 3061 em diferentes períodos de maturação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Samambaia da Universidade 

Federal de Goiás. Foram cultivados 3 ha com os híbridos BM 3063, SHS 7920 e BM 

3061 em delineamento de blocos ao acaso, sendo que cada bloco foi subdividido em 

três repetições de cada híbrido. Os tratamentos foram constituídos pelo fatorial 3x3, 

sendo os três híbridos e três períodos de coleta, 80, 90 e 100 dias após o plantio. As 

recomendações de calagem e adubação foram realizadas com base nas análises de 

solo e objetivando uma matéria natural de 50 t/há. As avaliações foram realizadas em 

três áreas de 45 m² por híbrido. As seguintes avaliações foram feitas: contagem do 

número total de plantas para estimativas do stand (plantas/ha), corte e colheita das 

plantas correspondentes a uma linha delimitada de dois metros dentro da área dos 45 

m2 para estimativa da porcentagem de MS e posterior cálculos de produção de matéria 

seca (PMS) em t/ha. As plantas coletadas foram trituradas e levadas para estufa de 

circulação forçada de ar a 55ºC por 72 horas e assim calculada a porcentagem de MS. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias das variáveis 

analisadas foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade por meio do 

software SAS®. 

 

RESULTADOS 

 Na tabela 1 estão apresentados os resultados da análise de 

variância, onde observamos os efeitos dos híbridos apenas para a variável Stand 

(P<0,0001), e efeito dos dias para as variáveis MS (P<0,0001) e PMS (P<0,0001). 

 
Tabela 1: Tabela da ANOVA. 

Fonte de variação MS Stand PMS 

Híbrido 0,1394 <0,0001 0,2455 

Dia <0,0001 0,1928 <0,0001 

Hibrido*Dia 0,6494 0,2158 0,0758 

CV (%) 5,13 4,14 14,46 

 

Na tabela 2 observamos o maior teor de MS dos híbridos aos 100 dias 

(34,08%) e o menor aos 80 dias (22,31%). O híbrido SHS7920 apresentou o maior 

número de plantas por ha (46036 plantas) e o híbrido BM3061 o menor número (42518 
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plantas/ha). A PMS foi superior aos 100 dias (11,58 t/ha) em comparação a 80 e 90 

dias. 

 
Tabela 2: Teor de MS (%), stand de plantas e produção de matéria seca (PMS, t/ha), de três híbridos 
de milho avaliados aos 80, 90 e 100 dias após a semeadura. 

 BM3063  SHS7920  BM3061 Média 

 MS (%) 

80 dias 22,90 22,04 21,99 22,31 C 
90 dias 28,41 26,86 28,44 27,91 B 
100 dias 34,44 33,92 33,91 34,08 A 
Média 28,58 27,61 28,11  

 Stand (plantas/ha) 

80 dias 46093 46185 40037 44105 
90 dias 46093 45885 40037 44005 
100 dias 45185 46039 41081 44101 
Média 45790 ab 46036 a 42518 b  

 PMS (t/ha) 

80 dias 8,15 8,38 8,69 8,41 B 
90 dias 10,80 9,34 9,52 9,88 AB 
100 dias 10,68 13,50 10,55 11,58 A 
Média 9,88 10,41 9,58  

Letras maiúsculas e iguais na coluna e minúsculas iguais na linha não diferem entre sí pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade 
 

DISCUSSÃO 

 O acompanhamento da MS em porcentagem foi importante para 

identificar o melhor momento para ensilagem dos materiais. Assim, a MS aos 100 dias 

de avaliação foi 34,08%, que está de acordo com a faixa preconizada de 30 a 35%, 

que é a faixa que representa o estádio do grão em transição entre o pastoso e o 

farináceo duro, quando observamos a linha do leite entre 1/3 e 2/3, conforme as 

observações de Nussio et al. (1995).  Essa faixa de MS nos permite ensilar as plantas 

de milho e obter uma boa silagem. Segundo Lauer et al. (1999), quando os teores de 

MS estão abaixo de 30%, pode ocorrer baixa produção de matéria seca do híbrido, 

perda por lixiviação, e consequentemente uma baixa qualidade da silagem e redução 

do consumo pelos animais. Portanto, ficou evidente que o melhor momento para 

ensilar os híbridos foi aos 100 dias após a semeadura. Porém, no stand podemos 

observar que existiu diferença significativa entre os híbridos observados, observando 

a tabela 2, notamos o Híbrido SHS7920 diferenciou-se do BM3061 e o BM3063 não 

se diferenciou de nenhum híbrido, porém, isso não afetou a PMS em t/ha, o que era 

esperado. A PMS, todavia, foi maior (11,58 t/ha) aos 100 dias comparando com as 

plantas aos 80 e 90 dias, o que já era esperado, visto que com o passar dos dias após 
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o plantio a planta tende a perder água, concentrando uma porcentagem maior de 

matéria seca, ou seja, as plantas aos 80 e 90 dias ainda não haviam alcançado o auge 

da produção, o que pode ter ocorrido somente aos 100 dias.  

 

CONCLUSÃO 

A ensilagem deve ser realizada aos 100 dias após o plantio dos híbridos. 

O híbrido SHS7920 garante um maior stand de plantas por hectare, porém isso não 

reflete em maior produção de MS. Aos 100 dias ocorre maior produção de matéria 

seca por hectare independentemente do híbrido.    
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INTRODUÇÃO 

Enfermidades prostáticas frequentemente acometem cães com idade 

avançada, não-castrados e de raças grandes. Dentre essas, os cistos prostáticos 

possuem grande incidência. Possuem progressão lenta, podem causar obstrução retal 

ou uretral. Os sinais incluem depressão, inapetência, estrangúria, disúria, 

incontinência, tenesmo e hematúria1. O diagnóstico inclui exame citológico e 

ecográfico para avaliação de cavitações prostáticas e celularidade do conteúdo, além 

de  cultura e antibiograma do líquido cavitário. Alta celularidade e sedimentos à 

ecografia sugerem abscesso, evitando-se a punção para colheita de material2. 

O tratamento é cirúrgico e consiste na drenagem do cisto e/ou 

prostatectomia subtotal, associado à omentopexia da cavitação e à orquiectomia3. 

Outras técnicas descritas são a marsupialização e a colocação de dreno passivo4. 

Para abscessos e cistos contaminados é necessária antibioticoterapia, mediante 

resultado de cultura e antibiograma5. 

Diante do desafio clínico que a enfermidade impõe, o objetivo desse estudo 

foi relatar o caso de um cão com doença prostática cística atípica submetido ao 

tratamento cirúrgico pelas técnicas de ressecção prostática subtotal, omentopexia e 

orquiectomia. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
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Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás um 

cão macho da raça Labrador Retriever, com 10 anos de idade, não-castrado e peso 

de  33kg. Além do histórico de depressão há cinco meses, o animal apresentou três 

dias antes da consulta aquesia, disúria e hiporexia. Ao exame físico, constatou-se  dor 

à palpação abdominal caudal e vesícula urinária distendida, estabelecendo-se 

suspeita de doença prostática cística/abscesso. 

Ao exame ecográfico, observou-se neofarmação hipoecogênica 

heterogênea com dimensões aproximadas de 14,95cm x 10,51cm em região 

paraprostática, bexiga distendida e presença de estrutura cavitária na próstata, com 

fluido anecogênico heterogêneo. O paciente foi encaminhado à celiotomia 

exploratória, confirmando o diagnóstico de cisto prostático bilateral. Realizou-se a 

prostatectomia subtotal com omentalização e colheita do líquido para a cultura e 

antibiograma. O fluido apresentava aspecto turvo, de coloração amarelo palha, tendo 

sido drenado no total cerca de 1400 mL. Ademais, procedeu-se a orquiectomia. Após 

os procedimentos cirúrgicos, foram prescritos por via oral 8,0mg/kg de enrofloxacina, 

SID por 5 dias,  20mg/kg de amoxicilina com clavulanato, BID por 14 dias e 0,1mg/kg 

de meloxicam, SID, por 3 dias. 

Apesar do paciente ter manifestado incontinência urinária a partir do quinto 

dia de pós-operatório, a proprietária descreve melhora clínica do paciente. Durante o 

acompanhamento pós-operatório, foi solicitada uma  nova ecografia, onde foi possível 

identificar a presença de neoformação cística com fluido anecogênico heterogênio de 

proporções reduzidas em região prostática, medindo aproximadamente 2,34cm, 

sugerindo recidiva. O resultado da cultura e antibiograma apontou presença de 

Escherichia coli e Proteus mirabilis e sensibilidade à amoxicilina com clavulanato. 

Optou-se por dar continuidade à antibioticoterapia instituída até o 21º dia de pós-

operatório. Não foi possível continuar o acompanhamento da evolução da 

neoformação cística, tendo-se apenas conseguido relato de melhora do animal por 

contatos telefônicos subsequentes. 

 

DISCUSSÃO 

O quadro do paciente relatado era de urgência devido às enormes 

dimensões do cisto prostático, com compressão/obstrução de tratos gastrintestinal e 
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urinário. A demora na realização da intervenção cirúrgica poderia ter levado à ruptura 

e consequente peritonite6.  

Optou-se pela realização da prostatectomia subtotal para retirada da 

porção cística da próstata. O manejo cirúrgico de cistos contaminados/infectados deve 

incluir acesso por celiotomia mediana, exposição da próstata e drenagem do 

conteúdo, evitando derrame cavitário. Também deve-se realizar a ressecção do cisto 

e a omentalização da parede prostática remanescente6, conforme realizado no 

paciente em questão. A ressecção com omentopexia constitui método cirúrgico seguro 

e eficaz7. Entretanto, não é livre de recidivas5. 

Conforme identificada no paciente, a incontinência urinária é a complicação 

mais frequente da prostatectomia total e subtotal, ocorrendo em 90% dos cães1. Para 

evita-la deve-se realizar ressecção prostática evitando o plexo neurovascular dorsal e 

o trígono vesical6. No presente relato, não houve transecção do plexo neurovascular 

dorsal, porém, houve intensa manipulação em decorrência das alterações 

apresentadas. Acredita-se, que o quadro apresentado pelo paciente possa ser 

transitório, apesar de não ter sido possível avaliá-lo para confirmação da hipótese.  

Existe uma predisposição para a contaminação bacteriana ascendente da 

próstata, devido à sua topografia em relação à uretra3. Os principais micro-organismos 

envolvidos comumente são Escherichia coli, Streptococcus spp. e Proteus ssp.8. A 

presença de alterações ultrassonográficas compatíveis com cistite no primeiro 

ultrassom podem indicar a contaminação do cisto9. 

O prognóstico para pacientes com cistos e abscessos prostáticos é 

frequentemente favorável. A recidiva é mais provável caso o paciente não seja 

castrado, já que o sucesso a longo prazo depende da interrupção da função secretora 

da glândula prostática, para que haja involução da hiperplasia glandular e das 

alterações císticas6. Na ausência da síntese de testosterona, cistos recidivados 

podem ser tratados de forma definitiva e conservadora mediante drenagens guiada 

por ultrassonografia10.  

 

CONCLUSÃO 

O diagnóstico ultrassonográfico preciso associado à ressecção prostática 

subtotal/omentopexia e orquiectomia são o tratamento de escolha em casos de 
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cavitações prostáticas de enormes proporções e com contaminação/infecção 

concomitante. Entretanto, recidivas ainda podem ocorrer. 
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INTRODUÇÃO 

A quirera de soja é oriundo do resíduo da limpeza da soja, mais 

precisamente, é o do material que resta da pré-limpeza da soja, após a recepção do 

material na indústria de grãos, o que justifica a presença de terra, pequenos insetos, 

casca de soja, pequenos grãos e grãos quebrados1. Para utilizar estes ingredientes é 

necessário realizar análises bromatológicas, pois devido aos diversos tipos de 

processamento composição química destes produtos é muito variável2. 

A quirera de soja pode ser utilizada como fonte alternativa de proteína 

destinada à nutrição animal, porém apresenta fatores antinutricionais, que reduzem 

qualidade proteica, a digestibilidade dos nutrientes e a aceitação por parte dos 

animais3. Há necessidade de pesquisas sobre desempenho e sua influência na 

biometria dos órgãos do trato gastrointestinal. A biometria do trato gastrointestinal é 

importante pois alterações na composição da dieta podem afetar a taxa de passagem 

dos alimentos. 

Diante disto, objetivou-se avaliar a inclusão de quirera de soja sem nenhum 

processamento sobre a biometria do trato gastrointestinal de frangos de corte aos 42 

dias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi realizado no Setor de Avicultura do Instituto Federal 

Goiano – Campus Rio Verde e no Laboratório de Bioquímica e Metabolismo Animal. 

Projeto de pesquisa foi aprovado pela Comissão de ética em Pesquisa com Uso de 

Animais desta mesma instituição sob o protocolo de número 6197300816, no ano de 

2017. Foram utilizados 250 pintinhos de um dia, machos, da linhagem Cobb alojados 

em 25 gaiolas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e cinco repetições de 10 aves cada.  

Para a biometria dos órgãos do aparelho digestivo, uma ave de cada 

tratamento e repetição foi sacrificada em jejum por deslocamento cervical aos 42 dias 

de idade. Na necropsia foram retiradas as vísceras que compõem o trato 

gastrointestinal (TGI), as quais foram medidas e pesadas seguindo os passos abaixo4: 

comprimento do TGI, medido pelo tamanho do TGI desde a inserção do esôfago na 

orofaringe até a comunicação do intestino grosso com a cloaca; peso do esôfago mais 

papo, separado após medida de comprimento do TGI; peso do pró-ventrículo mais 

moela (com conteúdo remanescente), separado após medida de comprimento do TGI; 

peso do pâncreas, após sua separação da alça duodenal; peso do intestino delgado 

(ID), porção que compreende o final do estômago muscular até o início dos cecos. 

Peso do intestino grosso (IG), representado pelo peso dos cecos, do cólon e do reto; 

peso do fígado, dado pelo peso do fígado sem a vesícula. Os resultados foram 

convertidos em pesos relativos de acordo com a fórmula: peso relativo do órgão = 

(peso do órgão/peso corporal) x 100.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância por meio do 

programa SAEG 9.5 – Sistema para análise estatística – Universidade Federal de 

Viçosa (2007) e quando o teste F foi significativo, foi aplicado análise de regressão 

polinomial, ambos a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

Houve diferença estatística (P<0,05) nas interações simples à medida que 

se elevaram os níveis de quirera de soja, apresentando efeito linear sobre o aumento 

no peso do trato gastrointestinal, intestino grosso, fígado e pâncreas.  
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Tabela 1- Comprimento (comp) do trato gastrintestinal, peso relativo do trato 
gastrointestinal de frangos de corte aos 42 dias de idade alimentados com rações 
contendo níveis de quirera de soja. 

 Níveis de Quirera (%)   CV* 

(%) 

P 
Valor 

EMP** 

0% 3% 6% 9% 12% 

Comp TGI (cm) 209,60 210,60 210,60 210,00 213,60 4,42 0,96 4,165 
Peso  TGI(g)1 7,80 7,85 8,92 9,03 9,08 6,61 0,00 0,252 
Esôf. + Papo(g) 0,63 0,65 0,65 0,66 0,67 6,19 0,59 0,018 
Provent+Moela(g) 2,38 2,41 2,47 2,52 2,59 8,55 0,53 0,094 
Int. Delgado(g) 2,09 2,10 2,12 2,14 2,15 7,14 0,97 0,067 
Int. Grosso(g)2 0,52 0,53 0,55 0,56 0,57 4,32 0,03 0,010 
Fígado(g)3 1,47 1,63 1,74 2,02 2,07 8,05 0,00 0,064 
Pâncreas(g)4 0,16 0,18 0,20 0,24 0,26 4,98 0,00 0,004 

*Coeficiente de variação; ** Erro médio padrão; 1Efeito linear (Ŷ = 7,791400 + 0,124660x, r2 = 0,82); 
2Efeito linear (Ŷ = 0,524320 + 0,003780x, r2 = 0,90); 3Efeito linear (Ŷ = 1,473040 + 0,052853x, r2 = 0,96); 
4Efeito linear (Ŷ = 0,158000 + 0,008727x, r2 = 0,97) 
 

DISCUSSÃO 

 De acordo com Mateus et al. 5, a quirera de soja apresenta 31,56% de FDN 

e 8,67% de FDA e para González-Avarado6 o aumento no teor de fibras influência no 

aumento do peso trato gastrointestinal de frangos, o que refletiu nos resultados 

encontrados nesta pesquisa, pois houve aumento linear crescente do peso do trato 

gastrointestinal dos animais que receberam maiores níveis de quirera de soja em suas 

dietas. Os teores de fibra e a influência de fatores antinutricionais induzem atividade 

dos órgãos na tentativa de melhorar a digestão e a absorção de nutrientes, o que 

promove maior desenvolvimento dos órgãos7. O peso do intestino grosso apresentou 

o mesmo perfil do peso do trato gastrintestinal, devido aos maiores teores de fibras 

das dietas.  

O aumento no peso do fígado das aves aos 42 dias evidência que houve 

efeito dos fatores antinutricionais como as lectinas da quirera de soja sobre o órgão. 

Segundo Lima et al.8 quando há absorção em excesso de lectinas, pode ocorrer a 

hipertrofia do fígado e pâncreas, graves lesões renais, atrofia do timo, atrofia muscular 

e aumento do catabolismo proteico, lipídico e de carboidratos.  

Erdaw et al.9 utilizando soja crua em substituição ao farelo de soja na 

alimentação de frangos de corte, observaram que houve hipertrofia pancreática 

acentuada nas aves alimentadas com dietas contendo altos níveis de soja crua. 

Estudos com não ruminantes evidenciam que a ingestão de alimentos que contem 

inibidores de proteases causam alterações metabólicas no pâncreas aumentando sua 

secreção enzimática podendo causar hipertrofia pancreática8.  
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CONCLUSÃO 

A inclusão de crescentes níveis de quirera de soja crua influenciou no 

aumento linear do peso relativo do trato gastrintestinal, intestino grosso, fígado e 

pâncreas de frangos de corte aos 42 dias de vida. 
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INTRODUÇÃO 

Uma recorrente doença na clínica médica de pequenos animais é a 

piometra, infecção uterina caracterizada por um acúmulo de conteúdo purulento no 

interior do órgão¹. Essa doença ocorre principalmente em cadelas idosas não 

castradas devido à ação conjunta de estímulos hormonais e infecção bacteriana, mas 

também pode ser consequência da utilização indiscriminada de anticoncepcionais em 

fêmeas caninas². 

A piometra pode ser apresentada de duas formas: aberta e fechada, sendo 

a última de maior risco para a vida do animal². O diagnóstico precoce é necessário 

para evitar que o paciente entre em um quadro clínico de risco elevado, e para tal, 

exames complementares, como os de laboratório e de imagem são fundamentais3. 

Dentre os achados hematológicos é frequente a ocorrência de reação leucemóide, um 

tipo de leucocitose reativa, em que são encontradas no esfregaço sanguíneo formas 

jovens de neutrófilos em valores escalonados, com marcante desvio a esquerda7. 

Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de 

reação leucemóide em uma cadela acometida por piometra. Ao relacionar a 

enfermidade com as alterações laboratoriais prentende-se auxiliar os clínicos na 

interpretação do hemograma diante um caso recorrente na rotina veterinária. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
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Foi atendido no hospital veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia 

da Universidade Federal de Goiás (HV-EVZ/UFG) um canino, fêmea, Pinscher de oito 

anos, por apresentar hiporexia e volume abdominal aumentado há mais ou menos 

sete dias. No dia anterior à consulta, o tutor relatou que o paciente estava prostado e 

as fezes se encontravam pastosas e escuras. A vacinação e a desvermifugação 

estavam desatualizadas. 

Diante do quadro clínico, solicitou-se os exames laboratoriais e de imagem. 

No hemograma, identificou-se anemia normocitica normocrômica, indicativo de um 

processo arregenerativo, trombocitopenia, leucocitose por neutrofilia com desvio a 

esquerda regenerativo (Tabela 1). As observações descristas foram anisocitose 

moderada, codócitos (+++), hemácias em rouleaux (+), policromasia discreta, 

corpúsculo de Döhle (++), neutrófilos tóxicos (+++) e em rosca (+), agregados 

plaquetários (+) e macroplaquetas (+).  

O Snap 4DX® (IDEXX) realizado foi negativo para a amostra enviada. As 

bioquímicas séricas (alanina amino transferase, creatinina, proteínas séricas totais e 

suas frações) estavam dentro dos valores de referência. Na ultrassonografia, 

visualizou-se útero de tamanho aumentado sugestivo de piometra, que associado a 

ausência de secreção vaginal, a mesma pode ser classificada como fechada. 

 

TABELA 1 - Valores absolutos dos leucócitos totais e dos neutrófilos, demonstrando a reação 
leucemóide com a presença de desvio à esquerda regenerativo. 

Célula ABS/µL Referência/µL 

Leucócitos totais 35100 6000 - 17000 

Mielócitos 351 0 

Metamielócitos 1053 0 

Bastonetes 7371 0 – 300 

Neutrófilos segmentados 21762 3000 – 11500 

Fonte: Schalm’s et al., 20106. 

 

O animal foi submetido à hemoterapia com papa de hemácias para 

estabilização, e no dia seguinte realizou-se a ovariosalpingohisterectomia (OSH) 

terapêutica. Durante a cirurgia, visualizou-se o útero se encontrava extremamente 

volumoso e repleto de conteúdo purulento. Um novo hemograma foi realizado após o 

procedimento cirúrgico, e os resultados, bem como sua interpretação, foram 

semelhantes ao anterior apresentando anemia normocítica normocrômica 
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arregenerativa e leucocitose por neutrofilia com desvio a esquerda regenerativo. 

Porém, clinicamente o animal se encontrava bem. 

 

DISCUSSÃO 

A piometra é uma enfermidade de maior incidência em cadelas de meia-

idade a idosas2, como encontrado no presente relato. Quando a cérvix se encontra 

fechada, o diagnóstico é mais difícil de ser estabelecido em decorrência da ausência 

de secreção vaginal. E essa identificação tardia pode levar a sinais clínicos mais 

severos1, como o da paciente, que foi encaminhada para atendimento somente após 

sete dias do início dos sinais clínicos e precisou ser submetida a hemoterapia para 

estabilização do quadro clínico. 

A anemia normocítica normocrômica presente no eritrograma do caso, é 

comumente encontrado nessa enfermidade. Isso ocorre, devido à ação de mediadores 

inflamatórios que reduz a eritropoiese³, que associado a presença de toxinas 

bacterianas tem o processo agravado, pois, essas possuem um efeito supressor sobre 

a medula óssea1. 

Em ambos os hemogramas realizados, o leucograma demonstrou uma 

conformação conhecida como reação leucemoide. Esse tipo de leucocitose reativa 

apresenta neutrófilos segmentados, bastonetes, metamielócitos e mielócitos no 

sangue periférico, de forma escalonada7. As alterações observadas como neutrófilos 

em rosca e corpúsculos de Döhle indicam toxidade5, o que corrobora com a infecção 

por piometra. 

Quando uma reação leucemoide está presente no hemograma, um desvio 

a esquerda normalmente é encontrado7. Esse é classificado em regenerativo ou 

degenerativo, em que a última corresponde a uma demanda excessiva por neutrófilos 

que ultrapassa a capacidade granulopoiética. Deste modo, o número de precursores 

neutrofílicos é superior ao de segmentados. A identificação e classificação do desvio 

é importante para estabelecer o prognóstico da doença4,6. Na cadela relatada, o 

desvio a esquerda regenerativo indica uma resposta medular a infecção que está 

associado a um melhor prognóstico do que desvios a esquerda degenerativos. 

Mesmo após o procedimento eletivo para a piometra, a OSH¹, e a melhora 

clínica do animal, o hemograma realizado em 24 horas era semelhante ao primeiro. 
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Isso ocorreu, provavelmente, porque a medula óssea do paciente ainda respondia ao 

estímulo prévio decorrente da enfermidade6. 

 

CONCLUSÃO  

A realização e intepretação correta dos exames laboratoriais se mostra 

indispensável em casos de piometra, visto que esta infecção pode levar cadelas a 

morte quando não tratada rapidamente. Vale ressaltar, que a associação dos exames 

complementares com os sinais clínicos do paciente é essencial.  Como visualizado no 

presente relato, em que um dia após a cirurgia, o leucograma permaneceu com as 

alterações decorrentes do estímulo à medula e não representativo do quadro clínico 

do animal. 
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INTRODUÇÃO 

A luxação da articulação úmero-rádio-ulnar consiste na ruptura de um ou 

ambos ligamentos colaterais e consequentemente no deslocamento do rádio e da ulna 

lateralmente1. Ela pode ser classificada em congênita ou traumática. Os animais que 

apresentam a traumática podem ter sofrido uma queda ou acidente 

automobilístico2,3,4. 

Esse tipo de luxação é mais comum em animais de pequeno porte, tais 

como, Pequinês, Cocker Spaniel, Yorkshire terrier, Boston terrier, Poodle miniatura, 

Pinscher, Pug, Chihuahua, e Bull dog Inglês1. Segundo Rahal et al.5 cães machos 

apresentam uma maior predisposição a luxação da articulação do cotovelo. As 

luxações traumáticas laterais são mais comuns, devido a anatomia da espécie canina, 

sendo que o epicôndilo lateral é mais arredondado e o epicôndilo medial é mais 

quadrado6. 

O diagnóstico é feito por meio de radiografias nas posições mediolateral e 

craniocaudal, em que pode-se observar perda da relação úmero-rádioúlnar e, em 

alguns casos, fragmentos ósseos que sugerem com a avulsão dos ligamentos 

colaterais 2. 

O tratamento pode ser realizado por redução fechada ou aberta, sendo que 

o seu principal objetivo é obter o retorno da função do membro. No método fechado é 

realizada uma fixação transarticular com pinos externos, enquanto no método aberto 

pode ser feito a transposição e fixação do olécrano, reconstrução da incisura troclear, 
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pinçamento transarticular ou imbricação medial5. Face ao exposto, objetivou-se relatar 

um caso de redução cirúrgica aberta de luxação do cotovelo em um canino.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido em uma clínica veterinária particular um cão, macho, da raça 

Dálmata, com três anos de idade e pesando 25 kg. A tutora relatou durante a 

anamnese que há cerca de dois dias o animal tinha passado por um trauma 

automobilístico. Durante o exame clínico geral, foi observado claudicação do membro 

torácico esquerdo e deambulação dolorosa. No exame ortopédico, durante a 

avaliação da articulação úmero-rádio-ulnar, foram feitos os testes de flexão, extensão, 

hiperflexão e hiperextensão da articulação, além da palpação lateral e medial dos 

ligamentos colaterais. Diante disso, percebeu-se aumento da lateralização do membro 

e suspeitou-se de instabilidade articular. 

Com base nos achados da anamnese, exame físico geral e ortopédico, 

suspeitou-se de luxação lateral da articulação do cotovelo. Posteriormente, foi feita 

coleta de sangue para realização de hemograma e perfil bioquímico renal e hepático. 

Também foi solicitado exame radiográfico do membro torácico esquerdo nas posições 

mediolateral e craniocaudal.  

Os valores do hemograma estavam dentro dos parâmetros de normalidade 

para espécie, assim como os valores das enzimas alanina aminotransferase (ALT) e 

creatinina sérica. 

O laudo radiográfico foi conclusivo para luxação isolada caudal da 

articulação úmero-ulnar, deslocamento lateral da articulação rádio-ulnar distal, 

espaçamento entre côndilo umeral, cabeça do rádio e processo coronóide lateral da 

ulna. Não haviam sinais de fratura associada. O paciente foi internado para que o 

procedimento cirúrgico fosse realizado no dia seguinte. 

A abordagem operatória foi caudolateral ao epicôndilo lateral, 

compreendendo o terço distal do úmero até a porção proximal de rádio e ulna. Após 

a incisão da pele e miotomia do músculo ancôneo as estruturas foram afastadas com 

afastador de Gelpi para visualização da articulação. Posteriormente a superfície 

articular foi inspecionada e confirmou-se a luxação sem comprometimento da 

integridade óssea. A redução foi realizada manualmente e com o auxílio de furadeira 
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ortopédica canulada foram feitos dois furos paralelos e inseridos parafusos corticais 

de tamanho 16, no côndilo umeral e na cabeça do rádio. A estabilização foi feita com 

fio de aço em que a passagem do fio pelas estruturas ortopédicas formaram uma 

figura semelhante ao formato de ‘’8’’. 

O paciente permaneceu em tratamento na internação por 24 horas e 

recebeu alta médica assim que recobrou funções motoras, se alimentou, urinou e 

defecou. Após 10 dias o paciente retornou para retirada de pontos e acompanhamento 

radiográfico. A ferida cirúrgica apresentava boa cicatrização, a articulação estava 

íntegra e haviam sinais brandos de claudicação e edema no membro. 

  

DISCUSSÃO 

Diante dos achados descritos no presente relato, o paciente apresentava 

um quadro clínico de luxação da articulação úmero-rádio-ulnar, sem 

comprometimento de grupos musculares, com integridade da superfície articular e 

desnivelamento de extremidades ósseas. Para tal condição clínica é descrito que 

ocorre ruptura de um ou ambos ligamentos colaterais, avulsão da inserção muscular 

e deslocamento ósseo1, sendo que apenas o último foi observado. 

O paciente do caso em tela era da espécie canina, macho, da raça Dálmata 

e com sinais de dor e claudicação pós-traumática. A espécie e o sexo do paciente são 

considerados fatores epidemiológicos importantes nas luxações congênitas, contudo 

não predisposição racial e sexual nos casos traumáticos 5. O que difere do aspecto 

epidemiológico é a raça e o porte, uma vez que os mais predispostos são Cocker 

Spaniel, Pastor de Shetland, Sheepdog, Yorkshire Terrier, Boston Terrier, Poodle, 

Pinscher, Pug e Bull dog inglês 5.  

Após a avaliação dos laudos radiográficos, optou-se como forma de 

tratamento realizar redução aberta. Foi descrito por Bordelon et al.6 que se não houver 

fratura significativa concomitante, a redução pode ser fechada. Porém, mesmo com 

ausência de fratura optou-se por redução aberta por se tratar de um paciente de 

grande porte, com instabilidade articular e sem suporte de ligamento colateral. 

A abordagem cirúrgica escolhida foi caudolateral, conforme 

recomendações de Bordelon et al.6 que afirmou ser mais fácil por favorecer a 

exposição da articulação com hemorragia mínima e pela facilidade de acesso aos 
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componentes da estrutura articular, o que faz com a intervenção fique menos cruenta. 

A opção cirúrgica cursou com implantação de parafusos corticais associado ao uso 

de fio de aço, por favorecer a biomecânica da articulação e a amplitude dos 

movimentos, o que confere melhor resultado em relação às técnicas propostas para o 

procedimento como a imbricação medial, transposição medial ou distal do olecrano, 

osteotomia da ulna, sinostose rádio-ulnar, reconstrução da tróclea, fixação externa e 

pinos transarticulares 7. Ademais, a técnica cirúrgica utilizada não causou rigidez 

articular e foi menos invasiva do que outras técnicas que estabilizam a articulação 

como, por exemplo, os pinos transarticulares que provocam artrodese temporária e 

impedem que o cotovelo realize os movimentos de extensão e flexão5. 

 

CONCLUSÃO 

Apesar desta descrição se tratar de um trauma agudo e sem complicações, 

optou-se por redução cirúrgica mesmo não sendo um animal idoso, com um quadro 

crônico em que o tratamento fechado tivesse sido realizado anteriormente. O 

procedimento se mostrou eficaz na correção do defeito e a biomecânica do movimento 

articular foi preservada.  
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INTRODUÇÃO 

A fístula oronasal é um trajeto de comunicação entre as cavidades oral e 

nasal que pode ser congênito ou não.  É uma afecção cujas causas mais frequentes 

são periodontopatias, abscessos periapicais, traumatismos, neoplasias, defeitos 

congênitos, extrações dentárias e deiscência de sutura¹. Já as fraturas maxilares 

geralmente são ocasionadas por trauma na cabeça e frequentemente estão 

relacionadas a outras lesões, como obstrução da via aérea superior, pneumotórax, 

trauma do sistema nervoso central, contusões pulmonares e miocardite traumática 1,2. 

Geralmente são provenientes de acidente automobilístico, mordida de cão e projéteis 

de arma de fogo, traumas, periodontite grave ou neoplasia³.  

Os sinais clínicos dos animais acometidos englobam assimetria da maxila, 

hemorragia nasal e bucal, dor ao abrir a cavidade oral, sialorreia intensa, perda 

dentária, crepitação, além de traumatismos torácicos e cranianos concomitantes ³. 

Além desses outros sinais clínicos associados à fístula oronasal são: descarga nasal 

mucopurulenta ou hemorrágica uni ou bilateral; episódios recorrentes de espirros, 

especialmente após a ingestão de alimentos.  

O tratamento é estabelecido conforme a localização da fistula oronasal e o 

tipo de fratura. O prognóstico em geral é favorável se forem utilizadas técnicas 

adequadas ². 
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Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma cadela que 

apresentava fistula oronasal decorrente de fratura maxilar por trauma, e apresentar a 

maxilectomia rostral associada à reparação fistular como tratamento cirúrgico. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi encaminhado ao Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás 

uma cadela teckel, de 5 anos pesando 9,75kg, que apresentava extensa lesão 

oronasal, provocada por mordedura de um outro cão. A tutora relatou que há dois dias 

o animal havia sido atacado por outro cão, e imediatamente foi encaminhada para 

uma clínica particular, apresentando hemorragia da cavidade oral e nasal.  

Durante o exame clínico observou-se que o animal apresentava assimetria 

facial, presença de coágulos nas cavidades nasais, sibilos inspiratórios e presença de 

fístula oronasal. Os demais parâmetros estavam dentro da normalidade para a 

espécie. 

Como o paciente não permitiu a inspeção da cavidade oral, solicitou-se que 

este fosse submetido à anestesia, para analise da extensão da lesão. Foram 

solicitados exames laboratoriais (hemograma, ALT, creatinina e urinálise) cujos 

resultados mostraram-se dentro do padrão da normalidade para a espécie. 

Durante o exame físico, foi observada uma extensa fístula oronasal, além 

de crepitação óssea principalmente na região do osso incisivo. Por meio das imagens 

radiográficas em projeções crânio-ventral e látero-lateral da cabeça. Contatou-se que 

além da fístula oronasal a paciente apresentava fratura complexa do osso incisivo, 

com intensa perda óssea. Também foi possível observar periodontite severa com 

sinais de reabsorção óssea. Diante do alto grau de complexidade da fratura e a falta 

de estrutura óssea para sustentar um implante metálico, optou-se por realizar a 

maxilectomia rostral. 

Com auxílio de um bisturi, iniciou-se uma incisão da mucosa gengival 

rostralmente à junção labiogengival até a altura do canino superior direito, removendo 

os segmentos ósseos fraturados. Em seguida foi confeccionado um retalho pediculado 

da mucosa e submucosa gengival, projetando-o para reconstruir o defeito oronasal 

após a ressecção óssea. Utilizou-se sutura simples separada, com fio náilon nº 2-0 
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para fixá-lo, incluindo o mucosa e submucosa oral, unindo a mucosa palatina a 

mucosa labial. 

No pós-operatório foi preconizado alimentação pastosa nos primeiros cinco 

dias e introdução de dieta mais consistente de forma gradual após este período. Os 

pontos foram retirados 10 dias após o procedimento cirúrgico, ocasião em que a ferida 

cirúrgica encontrava-se completamente cicatrizada.  

 

 DISCUSSÃO 

A maioria das fístulas oronasais exige reconstrução cirúrgica, embora as 

fístulas pequenas ou traumáticas ocasionalmente cicatrizem espontaneamente². A 

principal indicação para a maxilectomia esta associada à neoplasia da cavidade oral, 

havendo diferentes porções do maxilar e do palato que podem ser excisadas. Dentre 

as técnicas citadas, optou-se por realizar a maxilectomia rostral, devido a 

complexidade da fratura e pela ausência de estrutura óssea viável tendo em vista que 

a intensa perda óssea inviabilizava o recebimento de um implante metálico a porção 

fraturada2,3.  

O retalho de mucosa e submucosa foi formado para que a mesma 

conseguisse estabilizar a maxila. Esta constitui uma técnica indicada quando ocorre 

separação da sínfise maxilar, que é o trauma oral mais comum em pequenos animais. 

Nesse caso, ocorreu além de separação da sínfise a perda óssea de parte do corpo 

maxilar esquerdo havendo preservação da dentição dessa região.  

Faz-se  importante salientar que a aparência estética, função mastigatória 

e de deglutição, após procedimentos de mandibulectomia e maxilectomia nos cães 

devem ser prioritariamente mantidas e por isso o retalho de mucosa foi a técnica de 

escolha.  

Dessa forma foi realizado retalho de mucosa e submucosa gengival com 

objetivo de corrigir o defeito oronasal promovido pela mordedura.  Segundo Salisbury 

4  retalhos  avanço em mucosa são úteis para proporcionar o fechamento da lesão 

com tecidos moles e reparar fístulas oronasais.  

O paciente deste relato foi capaz de ingerir alimento pastoso 24 horas após 

a cirurgia, assim como relatado por Schwarz e Withrow 5 dispensando então técnicas 

de alimentação enteral.  
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CONCLUSÃO 

A maxilectomia rostral deve ser considerada como tratamento cirúrgico  em 

casos de reparação de fistula oronasal decorrente de mordedura por se tratar de uma 

técnica que permite rápida adaptação e recuperação do paciente.  
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INTRODUÇÃO 

A ocorrência de corpos estranhos no estômago é muito comum em cães. 

Estes objetos geralmente provocam sintomas como vômitos, engasgos, letargia, 

anorexia, ptialismo, entre outros, seja pela obstrução do escoamento gástrico, 

distensão e/ou irritação da mucosa gástrica. O objeto também pode não causar 

sintomas no animal¹. Os corpos estranhos são facilmente diagnosticados através de 

radiografia simples, embora muitos deles possam ser radiolucentes,o que torna 

necessário o uso de contraste para delimitar a suadimensão². Alguns corpos 

estranhos passam por todo intestino sem causar danos à mucosa do órgão e, nesse 

caso, não é necessário fazer nenhuma intervenção terapêutica³. 

A endoscopia é um método relativamente novo na medicina veterinária e 

possui uma variedade de indicações, sendo uma delas, a remoção de corpos 

estranhos esofágicos ou gástricos. A principal vantagem da endoscopia digestiva 

consiste em ser um exame minimamente invasivo e de recuperação rápida, 

emboranecessite de anestesia e um preparo adequado para a sua realização. As 

taxas de morbidade e mortalidade durante este exame são muito baixas3. O uso da 

endoscopia digestiva é muito seguro, porém, complicações como a perfuração do trato 

gastrointestinal pode ocorrer, principalmente durante retirada do objeto.  

 

RELATO DE CASO 
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Em janeiro de 2018, uma cadela fêmea, da raça Pitbull, três meses, com 

8,4kg, foi atendida em consulta no Hospital Veterinário da Universidade Federal de 

Goiás, regional de Goiânia, com suspeita de ingestão de corpo estranho (anzol) há 

dois dias; com histórico de ectoparasitas e sem informações de desvermifugação e 

vacinação. 

O animal foi visto pelo dono ingerindo o corpo estranho (anzol), porém não 

possuía alteração de comportamento, de alimentação e de ingestão de água; foi 

observado apenas um episódio de vômito. Foi informado durante a consulta que o 

animal se alimentava de comida e ração e possuía uma infestação intensa de pulgas. 

Ao exame físico o animal apresentava pele e ouvidos normais, turgor cutâneo normal, 

sistemas cardiovasculare respiratório normaisà auscultação (frequência cardíaca de 

128 bp/m e frequência respiratória de 22 mr/m), sistemas musculoesquelético, 

gastrintestinal, geniturinário, nervoso e olhos e anexos normais. 

 Foi solicitado exames laboratoriais (hemograma e dosagens bioquímicas) 

e duas posições radiográficas de abdômen para localizar o corpo estranho. A coleta 

de material para os exames laboratoriais foi efetuada e a endoscopia foirealizada após 

o animal ser submetido à anestesia, com a utilização de um endoscópio flexível. Após 

o procedimento o animal se recuperou bem e rapidamente, não sendo necessária a 

internação do mesmo e foi marcado apenas um retorno para acompanhamento. 

 

RESULTADOS 

O resultado do hemograma mostrou que o animal apresentava uma anemia 

leve do tipo hipocrômica, com anisocitose leve e aumento de eosinófilos. A análise 

bioquímica mostrou que o animal apresentava níveis de alanina aminotransferase 

(AST) e cretinina dentro dos parâmetros normais. No exame radiográfico, em posições 

radiográficas laterolateral direita e ventrodorsal, foi identificado uma estrutura de 

radiopacidade de metal (anzol) no estômago (Figura 1). 

Como o animal não apresentava alterações de comportamento e as 

estruturas do trato gastrointestinal se mostravam íntegras, optou-se pela retirada do 

corpo estranho por via endoscopia. Para a realização do procedimento o animal foi 

colocado em decúbito lateral esquerdo, para que os demais órgãos exercessem pouca 

pressão sobre o estômago e, com uma leve flexão cervical, para facilitar a passagem 
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do endoscópio pela cavidade oral em trajeto sobre a língua até a faringe. Após o 

endoscópio acessar a região da cárdiafoi possível a visualização do corpo estranho 

no estômago. A retirada do objeto (um anzol) foi realizada com muita cautela por se 

tratar de um objeto pontiagudo, com altas chances de perfuração dos órgãos do 

animal. 

 

Figura 1: Imagem radiográfica em projeções laterolateral direita e ventrodorsal do animal, mostrando 

a posição do corpo estranho no estômago. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

DISCUSSÃO 

Para a retirada de um corpo estranho deve-se levar em consideração o tipo 

de corpo estranho, o local e tempo de impactação e o formato do corpo estranho, para 

prever os riscos de perfuração durante sua retirada1. 

Ocasionalmente, corpos estranhos gástricos constituem achados 

acidentais e assintomáticos em radiografias abdominais3. A menos que o objeto esteja 

obstruindo a eliminação do conteúdo intestinal ou irritando a mucosa, ele poderá 

permanecer no estomago do animal sem qualquer sintoma1. 

Uma vez localizado o corpo estranho, deve-se tomar a decisão de aguardar 

sua passagem pelo trato digestivo ou removê-lo endoscopicamente ou 

cirurgicamente. A incidência de complicações provocadas pela retirada endoscópica 

de corpos estranhos é baixa, e a sua ocorrência está ligada às características dos 

corpos estranhos, à experiência do endoscopista, à disponibilidade do material 

adequado e a demora na retirada. Corpos estranhos pontiagudos são as causas mais 
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comuns de perfuração, enquanto os corpos estranhos rombos, somente provocam 

complicações se deixados no seu local de impactação por um tempo prolongado3. 

O preparo adequado do paciente também é fator importante, pois a 

presença de alimentos ou líquidos no estomago pode dificultar a visualização do 

objeto e/ou da mucosa gástrica. Em geral, a recuperação do animal é quase imediata, 

com retorno de comportamento, de alimentação e consumo de água rapidamente. 

A endoscopia, como mostra estudos e neste caso é um procedimento com 

menores ricos de complicações trans e pós-operatórias em comparação com o 

tratamento cirúrgico, como a gastrotomia, que é comum o animal submetido 

desenvolver distúrbios alimentares e infecções, assim como uma recuperação mais 

demorada e cautelosa que o procedimento endoscópico. Mostrando assim que a 

necessidade do uso do tratamento cirúrgico está diminuindo cada vez mais. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização da endoscopia para a retirada de corpos estranhos se mostrou 

eficiente e o animal se recuperou como esperado. Este resultado demostra a eficiência 

da endoscopia na retirada de objetos estranhos ingerido por animais e que 

agastrotomia, que é altamente invasiva, só se faz necessária em casos de emergência 

onde ocorrem obstruções totais e/ou corpos estranhos que não podem ser removidos 

por endoscopia devido ao tamanho ou formato. 

 

REFERÊNCIAS 

1. Parra, T,C; Berno, M, D, B; Guimarães, A, C, M; Andrade, L, C, A; Mosquini, A. F; 
Montanha, F, P. Ingestão de corpo estranho em cães - relato de caso. Revista 
Científica Eletrônica de Medicina Veterinária.Acesso em: 27/02/2018; 18: 5. 
Disponível em: 
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/u5NbJvyaISDbEsX_
2013-6-25-17-15-22.pdf. 

 
2. Soares, R,D; Andrade, G, N, X; Pereira, D; M. Corpos estranhos no trato 

gastrointestinal de cães e gatos.Revista Científica Eletrônica de Medicina 
Veterinária. Acesso em: 28/02/2018; 12:7. Disponível em: 
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/qBRHdqbYj2sTzRD
_2013-6-19-16-34-54.pdf. 

3. Silva, L, C; Machado, V, M, V. O uso da Endoscopia digestiva alta em pequenos 
animais. Revista Veterinária e Zootecnia. Acesso em 28/02/2018; 22: 11. Disponível 
em: http://revistas.bvs-vet.org.br/rvz/article/view/27053/28215 

http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/qBRHdqbYj2sTzRD_2013-6-19-16-34-54.pdf
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/qBRHdqbYj2sTzRD_2013-6-19-16-34-54.pdf
http://revistas.bvs-vet.org.br/rvz/article/view/27053/28215


Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

269 

 

SEQUELAS NEURAIS POR PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM UMA GATA – 
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INTRODUÇÃO 

Os felinos são animais bem conhecidos pelo seu baixo limiar para o 

estresse, o qual pode exacerbar ou ser causa de enfermidades, como a Parada 

Cardiorrespiratória (PCR)1,2. A PCR é caracterizada pela perda da circulação 

sanguínea espontânea, associada à perda dos movimentos respiratórios3. O 

tratamento da PCR é de suporte, e inclui compressão torácica para retorno da 

circulação sanguínea, acesso pelas vias aéreas e promoção de movimentos 

respiratórios4. Após a reversão da PCR, o paciente pode desenvolver a Síndrome Pós-

Parada Cardíaca (SPPC), que corresponde aos eventos patológicos decorrentes da 

isquemia causada pela perda da circulação sanguínea, e estes incluem danos neurais, 

doença renal aguda, lesão do miocárdio, vasodilatação e coagulopatias4. 

O presente trabalho visa relatar um caso de um felino que apresentou 

sequelas neurais após PCR, a fim de elucidar a fisiopatogenia das manifestações 

clínicas. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendida pelo serviço de Neurologia Veterinária do Hospital Veterinário 

da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, uma gata de 

dois anos de idade, pesando 2,45 Kg, castrada. O motivo da consulta era que o animal 

apresentava cegueira e distúrbio comportamental. De acordo com a proprietária, a 

paciente desenvolveu PCR durante a contenção física em um clínica veterinária, e a 

parada durou cerca de 12 minutos, até ser revertida. Após a complicação o animal 
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permaneceu internado em coma por dois dias sob oxigenioterapia. Ao recobrar a 

consciência, notou-se cegueira e tetraparesia. Após uma semana o animal normalizou 

a deambulação, no entanto, permaneceu com o quadro de cegueira. Além da 

cegueira, a proprietária relatou ainda que a felina apresentava comportamento 

anormal, com disfonia e vocalização excessiva noturna. 

Ao exame físico geral, a paciente se apresentava com os parâmetros 

clínicos dentro dos padrões de normalidade. Contudo, ao exame neurológico a 

paciente se mostrava com comportamento anormal e ausência de reação à ameaça 

bilateralmente. À avaliação oftalmológica não foram encontradas alterações no exame 

das estruturas anteriores e posteriores (oftalmoscopia) do globo ocular, contudo 

apresentava cegueira, o que caracterizou um quadro de amaurose (cegueira de 

origem no Sistema Nervoso Central - SNC). 

Com isso, realizou-se o diagnóstico presuntivo de sequelas neurais de 

PCR, a qual foi manifesta clinicamente por amaurose e distúrbio comportamental 

(vocalização excessiva noturna). 

 

DISCUSSÃO 

A paciente descrita neste trabalho apresentou PCR durante contenção 

física em uma clínica veterinária, o que corrobora com a literatura, a qual apresenta 

os felinos como animais que se estressam facilmente em ambientes desconhecidos e 

com pessoas desconhecidas, e que uma das possíveis consequências do estresse é 

a PCR, principalmente por fibrilação ventricular1,2. A PCR como vista neste caso é 

descrita na literatura como uma importante causadora de isquemia generalizada, 

assim como acontece em outras enfermidades como no choque hipovolêmico, 

acidentes anestésicos, hipotensão, anemia severa e na síndrome do desajustamento 

neonatal6. Os neurônios são células totalmente dependentes de glicose e oxigênio 

para sua produção de ATP, e possuem um reservatório ínfimo desses componentes, 

o que os torna susceptíveis à hipoperfusão e hipóxia6. Em casos de isquemia difusa, 

assim como descrito na paciente deste trabalho, a fisiopatogenia se dá pela falha na 

bomba de sódio/potássio por diminuição de ATP, que leva a um acúmulo de sódio 

intracelular, o qual por sua vez eleva a osmolaridade intracelular. As células cerebrais 

hiperosmóticas retêm maior quantidade de água e apresentam aumento no volume 
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da célula, e a esse processo se dá o nome de edema citotóxico. Associado ao edema 

citotóxico há a formação do edema vasogênico pela quebra da barreira 

hematoencefálica, que gera aumento no extravasamento de fluidos para o meio 

extracelular. Esses dois fatores formam um edema cerebral importante o que aumenta 

a pressão intracraniana6, e esta por sua vez pode gerar sinais como o coma, visto 

imediatamente após a PCR na paciente deste trabalho, a qual permaneceu 

inconsciente por dois dias. 

A PCR nem sempre pode ser revertida, dado que apenas 7% dos gatos 

que apresentam essa enfermidade se recuperam e podem ser liberados para casa, 

sendo uma taxa muito baixa de sobrevivência e que na maioria das vezes deixa danos 

irreversíveis3, assim como visto no animal descrito neste relato, o qual mesmo após 

reestabelecimento das funções vitais apresentou sequelas neurais importantes. 

A amaurose e o distúrbio comportamental vistos neste caso são 

classificados como parte da SPPC, a qual é vista clinicamente como sequelas nos 

diferentes órgãos, e os sinais tem característica de serem hiperagudos5. Além disso, 

ressalta-se que a vocalização excessiva e cegueira vistos neste caso, gerados por 

hipóxia, são sinais clínicos de lesão em intensidade importante em telencéfalo, dado 

esse que corrobora com o achado literário, que diz que o córtex cerebral, núcleos da 

base, tálamo, hipocampo e cerebelo, são áreas mais sensíveis a pouca oxigenação 

tecidual5.  

Dentre as células existentes no SNC, os neurônios são os mais sensíveis 

à hipóxia, no entanto existem grupos de neurônios mais suscetíveis que outros, como 

os neurônios corticais que cerca de 5 a 6 minutos pós-hipóxia por PCR já há morte 

celular7, o que foi compatível com o caso, em que após 12 minutos de PCR, o animal 

apresentou sequelas neurais características de lesão do córtex cerebral. Os neurônios 

mais resistentes são os presentes no tronco encefálico e motores da medula espinal, 

que podem resistir por até 15 minutos de isquemia7, o que pôde ser observado no 

felino aqui descrito, o qual não desenvolveu sinais permanentes de lesão do tronco 

encefálico ou lesão da medula espinal, senão somente sinais transitórios após a 

recuperação da PCR como a tetraparesia, sugerindo um quadro de degeneração 

neuronal, a qual é reversível após cessar os estímulos lesionais. 
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CONCLUSÃO 

A lesão por PCR é gerada devido à formação de edema citotóxico e 

vasogênico, os quais podem levar a uma lesão reversível ou irreversível das células 

cerebrais, a depender do tempo de hipóxia. O distúrbio comportamental é a sequela 

neural mais comum, dado que esse sinal surge por lesão cortical significativa, e que 

há maior vulnerabilidade dos neurônios telencefálicos à isquemia. 
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INTRODUÇÃO 

A síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS) pode ser definida 

como uma resposta inflamatória exacerbada de origem infecciosa (sepse) ou não 

infecciosa1,2. Ocorre em decorrência de desordem no equilíbrio dos fatores pró e anti-

inflamatórios, gerando resposta inflamatória agressiva frente a dano tecidual, podendo 

ser causada por pancreatite, doenças imunomediadas, neoplasias, queimaduras, 

intermação, politrauma grave, grandes cirurgias, entre outros1,2,3,4. 

Apesar de não haver, na literatura consultada, dados consistentes sobre as 

taxas de morbidade e mortalidade em cães e gatos com SIRS, sabe-se que são altas, 

cerca de 48% a 79% para cães e gatos, independentemente dos avançados recursos, 

como a terapia intensiva, antibióticos, cirurgias, e suporte cardiovascular2,5. 

O paciente com SIRS apresenta sinais inespecíficos, sendo difícil concluir 

o diagnóstico. Baseia-se no histórico clínico e nas alterações físicas, que geralmente 

incluem mucosas congestas, aumento no TPC e pulsos periféricos, hipotensão, 

hipertermia ou hipotermia, taquicardia e taquipneia, similares ao do animal em choque 

séptico. O diagnóstico diferencial inclui sepse, choque hipovolêmico e insuficiência 

cardíaca congestiva1,2,4,5. O objetivo do trabalho é relatar um caso de SRIS no pós-

operatório de uma cadela, decorrente de extensa intervenção cirúrgica.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido pelo setor de clínica médica do Hospital Veterinário da 

EVZ/UFG, uma cadela, SRD, nove anos de idade e 47Kg. Os responsáveis pelo 

mailto:carlosvetunai@gmail.com


Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                          

274 

 

animal se queixavam do crescimento de neoformações na mama, com presença de 

ulcerações. No exame clínico, o médico veterinário notou a presença de nódulos na 

região de mama e na face interna da coxa, os quais foram sugestivos de 

hemangiossarcoma após avaliação citológica. Visto a condição do paciente, foi 

indicada a cirurgia de mastectomia unilateral total, associada a ovariohisterectomia e 

nodulectomia da neoformação localizada no membro. 

Na avaliação pré-anestésica todos os parâmetros estavam dentro do 

padrão de normalidade para espécie, e não houve intercorrências na cirurgia. No pós-

operatório foi aplicada heparina sódica 150 UI/kg/SC, associada às medicações 

prescritas no pré-cirúrgico. O animal foi liberado para a internação com todos os 

parâmetros clínicos normais.  

Na internação, o paciente apresentou hemorragia difusa na região 

cirúrgica, consciência reduzida e taquipneia. Foi realizado exame A-FAST (Focused 

Assessment with Sonography for Trauma) para determinação de possível hemorragia 

abdominal, sendo negativo para suspeita. Realizou-se a administração de ácido 

tranexâmico na dose de 15mg/kg, com o objetivo de cessar a hemorragia local. Na 

manhã seguinte o paciente foi encaminhado ao setor de emergência.  

Na avaliação inicial, o animal encontrava-se hipotenso, com pressão 

arterial sistólica (PAS) de 50mmHg, taquipneia (120 mvp), mucosas congestas e 

consciência reduzida. Para triagem laboratorial, foi realizada dosagem de lactato e 

glicemia, sendo o resultado 8,1 mmol/L e 68 mg/dl, respectivamente. Para 

estabilização inicial, foi feito desafio volêmico com ringer lactato na dose de 15mL/Kg 

e infusão com noradrenalina na dose de 0,5 mcg/kg/min, porém não houve resposta 

terapêutica. A fim de melhor esclarecimento do caso, foram solicitados novos exames 

laboratoriais, apresentados na tabela 1. 

O paciente ficou sob cuidados intensivos, porém veio a óbito quatro horas 

após admissão no setor de emergência. No exame anatomopatológico não foram 

observadas alterações macroscópicas dignas de nota, apenas o sítio cirúrgico com 

hemorragia difusa na região de tecido subcutâneo. 
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TABELA 1 - Exames laboratoriais antes e depois do procedimento cirúrgico. Intervalo de 3 dias entre 
as colheitas. (continua) 

 PRÉ-CIRÚRGICO PÓS-CIRÚRGICO REFERÊNCIA 

Eritrócitos 5,14 6,55 5,7 a 7,4 x10
6

 

Hematócrito 38 44 38-47 % 

Plaquetas 441.000 32.600 200-500 x10
3

 
Leucócitos totais 18.000 8.500 6.000-16.000 

 
TABELA 2 - Exames laboratoriais antes e depois do procedimento cirúrgico. Intervalo de 3 dias entre 
as colheitas. (continuação) 

ALT 15,39 1012 21-86 UI/L 
Lactato 2,7 9.3 0,5-2,5 mmol/L 
Creatinina 1,17 4,67 0,5-1,5 mg/dL 
Albumina 2,17g 1,93 2,6-3,3 g/dL 

Fonte: Laboratório Multiusuário de patologia clínica do PPGCA EVZ/UFG 

 

Diante dos achados clínicos, laboratoriais e da ausência de achados de 

necropsia que direcionassem para outra suspeita, o diagnóstico presuntivo foi de 

Síndrome de Resposta Inflamatória Sistêmica (SRIS), com disfunção múltipla dos 

órgãos decorrente de processo inflamatório exacerbado associado à extensa 

intervenção cirúrgica. 

 

DISCUSSÃO 

O critério atualmente proposto para classificação de SRIS engloba 

parâmetros clínicos como frequência cardíaca e respiratória, temperatura e contagem 

de leucócitos, associado à presença de estímulo inflamatório exacerbado6. No caso 

relatado, diante dos achados, associados ao grande trauma cirúrgico, pode-se 

determinar que o paciente exibia sinais compatíveis com SRIS. Outros estudos 

classificam os sinais de disfunção orgânica associando exames laboratoriais, que 

apresentem redução na contagem de plaquetas, aumento da creatinina e pressão 

arterial, com padrões clínicos que indiquem diminuição no estado de consciência do 

paciente7. Ambas as classificações enquadram o paciente no quadro de SRIS. 

Para o diagnóstico laboratorial de SRIS, a dosagem de mediadores 

inflamatórios e interleucinas específicas como IL1, IL6, IL8, IL10, TNF, proteína C 

reativa e lactato sérico são importantes por se tratar de substâncias de caráter 

inflamatório1,2,4. No entanto, a rotina da medicina veterinária não permite a dosagem 

laboratorial de todas essas substâncias supracitadas, nos laboratórios convencionais, 

sendo utilizado apenas na rotina experimental.  
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O paciente apresentou hipotensão grave, com aumento de lactato, 

sugerindo vasodilatação intensa. Estas características são descritas em pacientes 

com SRIS, devido à presença maciça de mediadores inflamatórios, que levam a 

vasodilatação e redução da perfusão tecidual. A vasodilatação sistêmica reduz a 

resistência vascular periférica e promove sinais de choque distributivo1. No caso 

descrito, os sinais hipotensivos poderiam ser confundidos com choque hipovolêmico 

devido ao sangramento na região cirúrgica, porém os valores do hematócrito e a 

ausência de sangue no exame A-FAST contrapõem essa possibilidade.  

No paciente do relato, a terapêutica com cristaloides e vasopressores não 

proporcionou melhora clínica. Por se tratar de uma condição grave, a mortalidade em 

pacientes com SRIS é alta, sendo descrita em até 79% dos pacientes acometidos pela 

síndrome2,5.  

 

CONCLUSÃO 

Apesar da complexidade do diagnóstico de SRIS, deve-se suspeitar da 

síndrome em condições de hipotensão associada a presença intensa de mediadores 

inflamatórios. Apesar de pouco descrito na literatura, o trauma cirúrgico tem 

possibilidade de desenvolver SRIS no pós-operatório de grandes intervenções. 
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INTRODUÇÃO  

As infecções do trato urinário (ITUs)  são comuns em cães. Eventualmente, 

essas infecções podem se tornar crônicas mesmo com o tratamento instituído¹. Assim, 

alterações como espessamento da parede vesical e consequente necrose vesical 

podem ocorrer. Nos casos de necrose parcial vesical, algumas técnicas foram 

descritas como a cistectomia parcial e uso de enxertos para substituir o tecido vesical. 

No entanto, estas abordagens têm sido associadas a complicações graves¹. 

Após a perda da viabilidade da vesícula urinária em casos de necrose, 

surge a necessidade de uma derivação urinária e com isso a realização de condutos 

é alternativa usualmente considerada ². Estas derivações, entretanto, mesmo quando 

realizadas em pacientes em boas condições, podem levar a altas taxas de 

complicações. Embora menos realizada, a ureterostomia cutânea tem se mostrado 

como uma alternativa interessante ³. 

Tal técnica consiste na retirada da vesícula urinária (cistectomia) e na 

reimplantação dos ureteres na parede abdominal direcionando seu conteúdo urinário 

para fora do paciente 4 . 

O objetivo deste relato é descrever o caso de um cão que apresentou 

necrose da vesícula urinária e foi submetido à ureterostomia cutânea, como derivação 

urinária. 
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DESCRIÇÃO DO CASO 

Uma cão SRD, 30 kg, macho, foi atendido na Clínica Veterinária Bueno 

com dificuldade de urinar, apatia e  anorexia. Exame ultrassonográfico realizado 

mostrou hidronefrose bilateral e uma vesícula urinária com parede muito espessada 

com conteúdo denso e dilatação na pelve. Animal apresentava clinicamente dor à 

palpação renal e os exames laboratoriais apresentaram creatinina (2,5mg/dl) e ureia 

(80 mg/dl) acima do limite superior de referência. 

O paciente foi levado à sala de cirurgia e submetido a uma laparotomia por 

incisão mediana retro-umbilical, em que se contatou bexiga com a parede 

desvitalizada e rígida, sendo drenado grande quantidade de líquido purulento.  A 

mucosa interna vesical estava necrosada e de aspecto purulenta. De imediato decidiu-

se realizar cistectomia total e secção dos ureteres com reimplante na pele da parede 

abdominal. Os ureteres foram ligados a parede abdominal com fio monofilamentar e 

uma pinça hemostática de Crile foi colocada na extremidade do fio e com a mesma 

pinça realizou-se a perfuração da parede abdominal, incidindo pelo peritônio, 

atravessando os músculos transverso abdominal, oblíquo abdominal interno e 

externo, tecido adiposo até chegar à derme. Com um bisturi  realizou-se uma pequena 

incisão sobre a pinça exteriorizando o fio conectado ao ureter. Os ureteres foram 

tracionados até 1 cm do nível da pele e fixados na superfície da pele. A borda do 

ureter foi sobreposta à pele, de forma que a borda da pele ficou em contato com a 

parede externa do ureter (serosa). Pontos separados simples, com fio de polipropileno 

5.0, foram usados para síntese finalizando assim, a ureterostomia.  Os dois estomas 

ureterais foram criados caudais a cicatriz umbilical. Os ureteres foram sondados e de 

imediato percebeu-se a produção de urina. Finalizou-se o procedimento com a 

miorrafia abdominal utilizando fio monofilamentar sintético 2.0 e dermorrafia com fio 

de náilon 2.0. O paciente ficou internado 2 dias e a bexiga excisada enviada para 

exame histopatológico, cultura e antibiograma.  

Durante o transoperatório, o animal foi mantido sob anestesia inalatória e 

monitorado, recebendo antobioticoterapia prévia com metronidazol e ceftriaxona. As 

sondas foram removidas dos ureteres e o animal urinava pelos estomas de forma 

intermitente. Com 14 dias, o animal retornou para retirada dos pontos e foi indicado o 

uso de fralda descartável para a manutenção da higiene loca a higiene. O resultado 
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do histopatológico descreveu cistite necrosante e o resultado da cultura mostrou a 

presença E. colli sensível aos antibióticos usados. 

 

DISCUSSÃO  

O paciente se recuperou após a excisão da vesícula urinária e derivação 

dos ureteres e antibioticoterapia por 14 dias. Os valores de ureia e creatinina sérica 

retornaram aos parâmetros normais e o apetite foi restabelecido dois dias após a 

cirurgia. Assim como RIBEIRO² e PRADO³ relataram, a ureterostomia cutânea tem se 

mostrado como uma alternativa interessante, sendo que os mesmos resultados 

positivos de recuperação foram percebidos na paciente. Mesmo após os 14 dias de 

pós-operatório, o animal urinava pelos estomas de forma intermitente e diariamente. 

Tendo em vista que a provável   cistite acometida pelo paciente era 

enfisematosa sendo esta uma patologia com sinais clínicos que podem variar de um 

quadro leve ao choque séptica, a avolução da paciente foi desfavorável apresentando, 

com isso, uma das complicações mais graves da cistite enfizematosa: a necrose da 

parede vesical. Caso não houvesse acontecido a correta intervenção poderia ocorrer 

propagação da infecção para todo o trato urinário, enfisema sub-cutâneo, perfuração 

vesical e sepse. 

KIM6 relatou que pode haver risco de estenose do estoma, sendo esta a 

principal complicação observada na ureterostomia cutânea, e recomendou a 

manutenção de sonda inserida no estoma de forma que regule a dilatação e impeça 

esta importante alteração. O paciente permaneceu sondado apenas dois dias, sendo 

que 14 dias após a cirurgia permanecia urinando pelos estomas sem aparente 

estenose. Possivelmente o fato da lesão de implante do ureter ter sido realizada 

minimamente invasiva e de ter protegido a borda da pele com a própria parede do 

ureter, evitou-se a estenose por reação cicatricial exacerbada local tanto cutânea 

como muscular.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a ureterostomia cutânea é um procedimento cirúrgico 

possível e de fácil realização em cães, observando-se sucesso da técnica no período 
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pós-operatório. Estudos mais aprofundados devem ser realizados para que se 

comprove o sucesso desta técnica aplicada nos animais de companhia. 
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INTRODUÇÃO 

O traumatismo é um dos principais motivos de consulta na rotina dos 

hospitais veterinários de todo o mundo, sendoocasionados, na maioria das vezes, por 

atropelamentos1. Os ossos dos membros pélvicos são em geral os mais acometidos, 

tendo destaque as fraturas em ossos longos, principalmente, as oblíquas em fêmur2.O 

tratamento de fraturas oblíquas depende da redução anatômica dos fragmentos 

ósseos com estabilização da linha de fratura, promovendo assim, o retorno precoce à 

função do membro. Portanto, a escolha da correta técnica de osteossíntese é 

fundamental para evitar complicações pós-operatórias3.  

O objetivo deste trabalho foi relatar a resolução de uma fratura completa, 

oblíqua longa de fêmur por meio da associação de parafuso em função lag e placa 

óssea bloqueada em neutralização.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia 

da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), um canino fêmea, da raça Boxer, cinco 

meses, pesando 11,4 kg com histórico de atropelamento havia dois dias.  

Ao exame ortopédico, o animal não apresentava apoio do membro pélvico 

esquerdo no solo e durante a palpação foi constatada intensa dor, além de tumefação 

e crepitação ósseana região de fêmur esquerdo. Diante da suspeita de fratura no 

referido membro, a paciente foi encaminhada para realização de exame radiográfico 
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nas projeções crânio-caudal e médio-lateral. Por meio das imagens radiográficas 

obtidas, foi possível identificar que o animal possuía uma fratura completa, fechada 

eoblíqua longa em região diafisária do fêmur, classificada pela AOVET como A-2-2. 

Assim, o tratamento indicado foi a osteossíntese por meio de abordagem cirúrgica.  

Após instituição do plano anestésico,a paciente foi posicionada em 

decúbito lateral direito,para realização de ampla tricotomia na região lateral e medial 

do membro pélvico esquerdo, seguida de antissepsia com iodopovidina 10% e álcool 

70%. O acesso cirúrgico foi promovido por uma incisão de aproximadamente 15cm na 

face lateral do membro pélvico esquerdo, desde o trocanter maior até a face lateral do 

côndilo femoral, em seguida adivulsão do tecido subcutâneo, a incisão da fáscia lata 

ao longo da margem cranial do músculo bíceps femoralforam realizados. Na 

sequência, o músculo bíceps femoral foi retraído caudalmente para expor e rebater o 

músculo vasto lateral, a fim de permitira visualização e a exposição do foco da fratura 

na diáfise femoral.  

Após a redução da fratura utilizando a técnica de duplo fórceps, foi inserido 

um parafuso cortical 2.7mm em função lag.Para isso, foi realizado, com auxílio de uma 

perfuratriz elétrica e uma broca 1.5mm, um orifício deslizante tanto na primeira cortical 

(cis) quanto na segunda cortical (trans).Em seguida, o diâmetro do orifício ósseo 

confeccionado na cortical cis foi aumentado por meio de uma broca de 2.0mm e a 

borda escarificada com um escarificador, para acomodar a cabeça do parafuso no 

osso. Na sequência, sobre o parafuso de compressão cortical, optou-se por colocar 

uma placa bloqueada em função de neutralização. Uma placa de 2.7mm foi 

posicionada sobre a diáfise femoral em sua superfície crânio-lateral, e aplicados dois 

parafusos proximais e três na extremidade distal ao foco da fratura.A distância entre 

as corticais cis e transforam aferidas e, posteriormente, ocorreu a introdução e 

bloqueio dos parafusos com o auxílio de uma chave hexagonal. Após a implantação 

da placa, foi realizado a aproximação da musculatura com pontos simples contínuos 

utilizando fio de náilon nº 2-0, seguida de redução do espaço subcutâneo com fio de 

ácido poliglicólico nº 3-0 em padrão zigue-zague e, por fim, a dermorrafia com pontos 

simples separados utilizando fio de náilon nº 3-0. 

Foram obtidas imagens radiográficas no pós-operatório imediato, que 

permitiram observar o alinhamento da coluna óssea e a coaptação das extremidades 
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ósseas fraturadas. Foram prescritos 0,1mg/kg de meloxicam a cada 24 horas, por 3 

dias, 25mg/kg de dipirona e 3,0 mg/kg de cloridrato tramadol a cada oito horas, por 

seis dias,além de 20mg/kg de cefalexina a cada 12 horas durante sete dias. Foram 

realizados retornos semanais, nos quais foi observada a deambulação de forma 

precoce a partir do quinto dia de pós-operatório.  

 

DISCUSSÃO 

Para o correto diagnóstico de uma fratura, é necessária a realização do 

exame ortopédico, no qual é possível detectar dor, crepitação, tumefação e não apoio 

do membro acometido.Os exames complementares como a radiografia, são 

fundamentais em, no mínimo, duas projeções radiográficas que permitam identificar e 

classificar a fratura4. Da mesma forma, foi realizado durante o atendimento, o exame 

ortopédico e as radiografias que permitiram o diagnóstico da fratura em fêmur. 

O parafuso em função lag garante uma compressão entre os fragmentos 

da fratura que é de extrema importância na cicatrização óssea de fraturas simples em 

ossos longos,embora não ofereça resistência frente às forças angulatórias ou de 

torção. Assim, torna-se fundamental sua utilização associada à placa óssea de 

neutralização, sendo essa associação recomendada para a estabilização de fraturas 

oblíquas com linha de fratura com o ângulo superior a 45º5. O caso descrito, possuía 

fratura simples, completa, oblíqua longa em fêmur esquerdo, o que justifica a 

realização da técnica mencionada acima, diminuindo complicações pós-operatórias 

como má união e/ou não união óssea e falha de implante.   

O desuso de um membro fraturado pode gerar uma série de complicações 

para o animal, como a hipotrofia muscular e retardo na cicatrização óssea.Assim, é 

necessário agir o quanto antes para a estabilização da fratura e o retorno da 

deambulação6,7. A utilização de placas e parafusos permite uma boa estabilização e 

rápida devolução de função ao membro5. Essas informações corroboram com o 

referido relato, uma vez que o paciente apresentou precoce retorno na utilização do 

membro e não obteve complicações no pós-operatório.  

 

CONCLUSÃO 
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A crescente rotina de atendimentos ortopédicos émotivada pelo aumento 

no número de cães traumatizados, principalmente por atropelamentos. Assim, 

fraturasde ossos longos como o fêmur são rotineiramente encontradas. Para seu 

tratamento se torna fundamental o exame ortopédico minucioso, o exame radiográfico 

em duas projeções para permitir a correta identificação e classificação das fraturas e 

oconhecimento acerca dos implantes e da cicatrização óssea. Juntos, permitem 

aescolha da adequada técnica para a osteossíntese, garantindo assim o êxito do 

tratamento cirúrgico. A utilização de placa bloqueada associada a parafuso em função 

lag é uma alternativa que garante estabilização e segurança para a osteossíntese de 

fraturas obliquas longas, permitindo a cicatrização óssea e a devolução precoce da 

função ao membro.  
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